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Foram igualmente notáveis as experi-
enclas de 1804 em Casqiieiranno c na
ilha Roulianil, duas propriedades visiiihas
que o illuslro professor llichcl possuc
nos arredores dc Tonlon c onde Iiusn-
pia Paladino se prestou tauibem a excr-
cer a sua cslranlia faculdade na presença
daquelle sábio, de Sigdwiek. liodgo;
Ochorowicz, Fr. Mycrs, o darão de
Sclirenck-Niilzing e o Dr; Ségard, me-
dico cm chefe tia marinha frnhccza.
Destas experiências não ha relatório per-
feilo, integral; o que se conhece foi di-
vulfjadò pelo professor liódjjo n.n (Í8» re-
união da Socicty for psychical rcclwarches
e confirmado por Charles llicliet, que
teve de vir a campo defender a piolii-dade c o rigor dos mclhoilos dc verillea-
ção empregados, pulverisando os coneci-
tos de Hodgson, doutor cm dircilo, para
quem os phcnouieiios não passam dc
uma liahil prcstidigilação.

O professor Lo(lgc"que tomou parlenas sessões, 11'unia absolula increituli-
dade sohrc os movimentos produziilns
Bem oecão mecânica, declarou que cm
determinadas clroiiinslanciás clles lôm
uma existência real o objectiva. Em Ires
classes dividiu o Sr. Lodge os plienoinc-
nos:—operações fuceis nos limites do corpo
humano; operações que,embora uos limites
do corpo humano mio podem clfccluar-só
sem uma preparação conveniente, opera-
tües que segundo] o critério ordinário são
impossíveis. Nesta terceira càlhOgoria
entram os seguinles faclos : formação dc
nós n'uina corda sem Um; penetração do
um annel de madeira por outro; suspensão
da acção comburenle dos corpos aqueci-
dos ao rubro; expulsão do um objocto de
um luho licniictinamciilo fechado; sepa-
ração nas suas diversas parles dc uma
solução misturada c fechada rigorosa-
menlc.

O Sr. Uodgson que, sem assislir ás cx-
periencias, poz cm duvida a realidade
dos plicnomcnos, explica-os alllrniando
quo os assistentes julgam ter nas suas
mãos as mãos dc Eus.ipia, mas na ver-
dade não ns (cm. Na réplica ao Sr.llodgson
o professor llicliet allega que não é um
experimentado!* noviço que, em pcrlo dc
sessenta sessões com o mctliuin Paladino,
o seu cuidado especial, a sua prcoccup.i-
ção absorvente fòrn sempre a tle conservar
liem seguras as mãos dc Eusapia c depois
de Ires mezes do exercido c meditação, diz
o sábio physiologista, pòàc-sc bem ad
quirir a certeza ao que o que se tem nas
nossas mãos durante a sessão mediaminica
i effeclivaincnlo uma mão humana. Sc-
gurar as mãos ainda é, na sua opinião, o
melhor processo, superior a Iodos os
apparelhos c a Iodas as ligaduras. Uma
experiência foi folia nessas condições,
do modo a poder considerar-se funda-
mental: lendo o professor llichcl nper-
tailn com uma mão as mãos dc Eusapia,
levantou a oulra bem alio e eis que esla
(oi segura vigorosamente por outra que lhe
agarrou os dois dedos; puxou-os com força
ecin seguida bulcit sobre as codas uma
palmada bem rija, que todos os presentes
escutaram. 0- mesmo aconteceu em dias
diversos aos oulros espectadores. I! o
eminente pliysiologisla, depois do esla-
bclccur que so é possível unia inndvcrlcn
cia do observador n'nin instante dn sos-
sio, c inacreditável que durante mezes,
sempre que o plicnonicuo se produza,
elle esleja desallenlo, escreve com sa-
gacidade c penetração irrespondível: —
çn-iíKÍü «»i liabil presluligitàdor faz uma
sorte engenhosa, não d quer reproduzir
diante do mesmo publico, porque elle bem
sabe que no fim da terceira ou quamropeti-
ção o Inte descobre-se ; entretanto'Eusapia
recomeça indefinidamente os mesmo* pheno-
menos' ríuma monoloim que cansa e o
interesso qm lia om os prtunetar con-
siste somente em adquirir cada vez maiores
provas da sua realidade.

fia ca6a do Sr. Myors, cm Cambridge,
repeliram-sc as experiências cm agosto
dc 1895, dianle dc alguns membros da
Sociedade de Investigações Psychicas, do
Londres. Essas experiências falharam c
os observadores concluíram que « do
começo ao llm era tudo fraude». Eusapia
estava doente; o meio cra altamente
adverso, eom um parli pris flagrante dc
descobrir cm todos os phciiomcnns n
possibilidade do logro e os observadores
anciosos de tornarem publico o fracasso
das sessões, para tranqüilidade do espi-
rito negalivista do século, não se deram
io trabalho do repetir as experiências
desastradas, de aguardar com paciência
as que parecessem livres de trues, dces-
tralagcmas mecanlcos.eiião estudaram o
phenomeno do embuste que so dá repo-
lidas vezes, que so tinha dado nas sos-
sues de Milão, de Varsovin, de Turim,
mas que ú incuiMCÍcíi/t*, não significa da
parle do médium unia intervenção cul-
pada, anlcs cxprhuc um recurso pliysió-
iogico espontâneo nos períodos em que
a faculdade nicdlaiilnilêa eslá por a sim
dizer cm torpor. H islo é landi assim
que nenhum dos sábios que anteriormente
linlinm examinado Eusapia so deu por
abalado com as descobertas dos experi-
mcnladores dc Cambridge c a aiilhonli-
cidade dos phenomenos vistos c preto-
colisnííos não solfreu a mais levo baixa
de colação. 0 próprio Sr. Mycrs cunfes-
sa que ãs maiiilcslações n que assistiu
oa ilha ltoiiband são inexplicáveis pelos

Íiroeessos 
empregados cm Cambridge. 0 pro-

essor Lodge declarou que a sua fi no
caracter intrínseco desses phenomenos
não foi abalada pela experiência da fraude
de Eusapia a allriliuo o insuecesso das
experiências a uma depressão Iraiisiloriá
da mcdiauiniidade da napolitana.

Do eminente Julião Ochorowicz pu-
blica o Ir. Rochas um vibrante artigo de
aaalyse ãs experiências tle Cambridge,
em que a questão é pcrfcilaiuenlc clu-
cidadã. Ha no dizer do Illuslro sábio
toas sessões c mkís sessões : nas pri-meiras todas as experiências se clloc-
tuam com exilo, nenhum movimento
suspeito se percebe; nas segundas ns
phenomenos são dc custosa prodiicçiío;
os gestos do médium inspiram descon-
flança e -algumas fraudes se operam,
mesmo à visla dos assistentes, com nm
desembaraço que excluo a consciência.
Ora, os expcriincntntlorcs de Ciimbridge
llicrnm sessões más, não lendo con-
•eguido verificar phenomenos rcrci, con-
eluiriim por uma snecessão dc logros
volimlarlos. Ignoravam na phraso tlc
Oílioroivicz, que nas manifestações de•mcdiaiiimismo inferior ha fraudes in-
conscientes, quer no eslado do vigília,
quer no dc- transe, c que nas manifes-
tações dc mcdianiniismn superior ha
frãutlcs parciacs, automáticas, com cx-
plicação na própria natureza dn pheno-
meno. As tentativas feilas repetidamente
pelo médium para libertar a sua mão das
mãos tios cxperimciiladores podem ser
consideradas como movimentos rc-
flexos, podem ser tauibem allribuidas á
sensação dolorosa e opprcssora do con-
lado imperioso da mão do visinhii.qiuinilo
•sua oí-ln hypcreslhcsoda o em caminlm de
se desdobrar nicilianimicanienlc; podemainda sei' explicadas pela teiMlôilcia
psycholngica da mão cm se flnpMtininr
do ohjecln dclcrminado, devenilo-se Ini-
(*ar os plienomcnos do conlaclo a dis
tancia como se n mão dn médium se
livcsse invisivelmcnte alongado, para
mecanicamente aclna. Todo o artigo do
sábio de Varsovia é dc uma lucidez, do
nma precisão que assombram.

As experiências dc Agnelas cm Uns
dc 1805, effcctiindas pelo Dr. Dariex,
conde tlc Gramonl, doutor cm sciencias
physicas, Sabaticr, professor dc zoologia
na faculdade dc Montpcllior, coronel
Bochas, barão dc Waltcville. licenciado
em dircilo c cm sciencias physicas, rc-
vestidas da mais escriipulosa seriedade,
do maior zelo nas verillc.icõcs,proilnziram
eloqüentíssimos resultados, tendo sido
alguns dos phenomenos produzidos cm
plena Ini, c todos os movimentos, que
na obseuridade haviam dado margem a
suspeitas, reconhecidos como naturaos,
prtprios da agitação medlanimica, sem
(afoito de fraude. Estes investigadores
¦io pensaram em formular theoria ai-

dos phenomenos: o seu unico¦nma
_Lé_MwKWKjOi llli que do melhodo, dos detalhes

mm ta experiências, resaltasse a

realidade dessas estranhas e incxplicadas
manifestações psychicas. E com o rela-lorio das experiências de Agnçlas termina
a primeira parle do livro oecupado exclu-
si vãmente com Eusapia Paladino. Seguem-
se as principaes cxpcricncia-j já conhe-
cidas por todos que se apaixonam poresles fascinadores estudos—as de Gaspanu,
as de William Crookcs, as de! Zollucr, as
dc Gibicr, as do üowald Mac Nab e ainda
as recentes de Pcllcliei* o IPaul Joixe.
Mas basla.

ü leitor ingênuo arrepiou-se se leu cs-
las columnas de prosa; o leitor forte
riu-se c teve para estes nomds Iodos queahi llcaram ou a vaga piedade que sup-
poria o cspcclaculo da deinonciã on o
desdém com que se respondo ás falas co-
loridas dos charlatões. E nem um lem
razão para tremor, nem oulro tem razão
para mofar, • 

porque de ludb que nlrás
se escreveu, do ludo quo se passarom Eusapia, pelo menos, nada auloriza a
crença dc que uma inlelligonèia estranha
executa esses phciinmcnos por interme-
dio da energia aniniica do médium, li
se elle produzisse oulros facliis (para cuja
explicação não se pudesse prescindirdesla llypollioso) como parece succcdcr
com outras muni/estações da phenomena-lidade medianimiea, o se cises faclos
fossem aiillicnlicos, indiscut wis, reaes
como a luz, de que tremei*? A verdade
deslumbra, não Intimido. Oi faclos ex-
postos comprovam a existência dc pho-iimncnos sem causa conhecida c que se
produzem om circiinistiincins laes quenenhuma lei phySica os púdb juslilicar.Ainda oulra realidade se pôde estabcle-
cer c vem a ser que os alludiilos pheno-menos só se manifestam na presença do
cerlas pessoas, dotadas tle Organização
especial e que em condições pliysiologi-
cas fura do ordinário podem desenvolver
nma força capaz de produzir! sem acção
ilynainica plienomcnos de luí, do movi-
nicnto, dc som.

0 conde de (lasparin. que cin 1854 cs-
ludoii o phennmeiio iio movimento quese dá nos ohjcclos ihanimadòa pelo sim-
pies clleito de uma cadeia de mão *op-
postas a unia mesa, afllrihdli logo que,embora desconhecesse n natureza tia
força revelada nessas maniícslações, de
modo ncnhiiin allrilinia a esses faclos
uma inlervençãosobrciiiiliiral. De rosto.é
preciso não nos intimidar-nos com a su-
perstição das palavras, oinancipar.-iios
dos tradiciònaes prõconcoltds que ellas
encerram o que são para o pensamentohumano na plulosophi.i, na sclcnciac na
arle, na religião o ua polilica, ma s du-
rns c severos que as grades do uni
calahoiiç.o. Pela palavra sobrenatural não
so dove entender, no fim do cdnlas, senão
aquillo que se não sabe explicar, qno
parece contrariar ou dc faclo contraria
ns leis physicas quo constituem o palri-uionio do nosso sabor—o a llislona da
evolução dos nossos conhecimentos é
farta cm exemplos dc que dada século
consagra, com plienomcnos | positivos,rcacs.o que os anteriores liiiliam julgadomentiroso, chimerico. inobjeclivavel.
Nós sorrimos-nos boje dos acadêmicos
bicralicos que cm 178'J fuliilinavam o
magnetismo, iicgando-llio a cxislcncia c
elasslllcando-o socrcliinienle como uma
liborllnagem clieiadoatlrncçõqs de peri-
gos;dos homens da Igreja para quem eram
inlliicnciados por agentes diabulicns ns
que laes processos empregavam. Em 1M2
um sábio do nome Cloquot desdreveu uma
operação em que a dor fura supprimida
por cffeilo da nccão magnética o poucosforam os que tiveram o cuidado de llclr
calados ante lão deplorável desequilíbrio
cerebral: o bom senso gargalhou a valer
a propósito dessa revelação Verdadeira-
nicnle bufln. Quando Thomaz (luy sus-
lenlou anralicahilidado dos caminhos do
ferro, a llevlslade liilimbiirg, aulorilaria
o solemne, cm nome dnsciencin ridícula-
i isara.propou para o utopisla lima cami-
sola* de força. O século que veiii rir-se-lin
dpspo liojo.apnorí.encoiiracailos na sua
durascieiiciaiiialerialisla,ncg'ailiosplieiio-

(menos da niediunnidailn, comd neste lim
de século so galhofa sobro a embezerrada
udeza com^fluc se noz em iduvida a

circulação do sangue, a vaccinT, o para-raio, a travessia a vapor, a ctjmtnúnica-
ção dc um hcmispherio ao Oulro cm
minulos, por meio da cleclricidade.

Lcmbrcnio-nosdeqiie,nnplirnse do Hux-
Icy, as possibilidades da naturcia são in/l-
nilas. ' Rxiy Vaz.
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Miirti-ld, 31.
Corrontlo inf-iBtnutuiuontu a no-

ticin do uno om l-*oi*ti> Kitio rti-
bontnrl» oin brovo umn rovolu-
t-Tio, pnrn o ono, conformo so iliiü,
li-iibullin-so uli com crniitlu neli-
vlilmlf, o üovcriui miinilou dos-
monlir tnos bòntOfl, aANo^nrundo
Hor compliiln i> trniititiiliflutlu na-
riutillii jVntillin.

liJnlrul.iiiilo n itnitronnn nlilrmu
nno n rcvolut,'ilf> ->o;-al diih i>dh-ho-sõos UospaiilioliiB ostti iimnl-
nouto.

Madi-id, r_l.
Hnbo.so fino iih forçim hoNpu-

nliultm em .íportK.iõoM iiiik ll'ilip-
inns HO/I:iM»rum ma rovoz nu ul-
limo combato.

«El Impnrclnl. ncniinolhu no
aovornofiuo ciirlii onm nr-^tincia
reforço» para nqticllnH íÍIiuh.

M*iili*iil, SI.
O eovoroo ovtloiifiti c| to ho ü-

siesso rateio,polii t'orç« pikrtc, nos
podido» dt>H't1ÍT01*f-OM f.UllMl'1'ÍplO-
reta tio onn.roHtiniolntoriio sendo,
poróin, siitisftiilnM intoa^nlmoiito
um pctiaua» inucripçõos.

_»_ri«', âl.
Li-.tllccon o fii-il('i>utiulo Nocl

Pnrfuit».
HfOiiili-Cüf, SI.

Fallecen o IJr. llf-.njumin Ul.churtlHon, nma das sumiuidaduii
tuntliciiN dn Injjliil.errii.Msltl mitrcnda para IO do jn-ueiro prnr-cimo a rouborturu da»câmara».

Londres, SI.
O .Times, n-i-.ci-.ilrn qno o mar-

noo** do ltudinl moditu sobro oabandono da colônia da Krstlirõu.
rconiK, si.

J-ioao qno o Coun-rcMKf) ltrns.i-loiro npprovo o protocolo llrin.iJao pelo» Sr». Kount i> do JMartinoo JJyonlsio Corqnolrn, o-.iivorno
italiano porinittirtl a otni_rat-ão
parn o liraxll.

-Tora liiivitlo fostas no cas»
tolo do IMon:*ii om hmntmnccin
as rninhns da J-Iullnrula quo ali
att ncliatu.

O condo NinrloH Itrl.tuntcnd,
dop-atndt. por Atisln, elutíl pro-cessando o Hr. Conston -Io Chn-
vrot, rodactor do .l:*n|>iili> Ko-
mano., respananvol péloti arli*>os
violentos publicados naqnello
jornal conlra a policia do Milão,
quo roclstron, ns onsrís do btin-
qnoiro JL.tirnj.hl o do ox.tloputndo
Cavnllini, cúmplices noji oscnn-
dnlos dn saccarral do JBancb do.Nápoles.

If-*iillccon em Floronçre o litte-
rato toscano Diogo Mnrtclli.

líoiiui, SI.
IJoclarou-so olllcinltnunto qnoo trntntlo do pnz entro ni Ilnlin o

.Vliyn-jinia lisnrnrtl nu ilivro
vtirtlo. qno vai ser prounnto as
«nicnrnH nn nua proxtnin l-ounião.

J_m «ousollio do ministro», foi
resolvido qno so rcHlilun a AI o-
nelilt o ourri-gnmonlo dtl armas
tln .Donowylt., pnrn «khíiii retri-
buir.se as uotos cie. dofcrbnala do
ucsn». .

Itomliniii, SI.
Tom caído c li n v n s «opiosns

aqni o no interior. O roknsljo é
sornl, poripio assim so salvam
ns plnnliif-õci. Os preço» do» co-
rauos ja estilo em bni-xn.

New York, SI.
O «Hernltl. rolora-so do modo

(•ntlinsinstico nos ull inios tritnn-
pitos de jVntonio Mtict'0 o Ca*
lixtti Gnrcin o necroscoutn qno

czpetliçüo do -jcnoriil Woylor
foi nm complolo ilasco.

Now York, SI.
GheBon o jornalista Coruuiiilo,

rodactor dn iUiscn»ion. da Hn-
vnnn, cxpnlso reccntemciito pelo
irenornl ¦Wcylcr.* ¦ Interivistatlo
inimedintnnient«,disso Coronndo
quo considera neonisnnte o do.
minio hest>n>nbol uns _.ntltb--iB.

Huvana, SI
Oa re baldes destr nlrsm A flyna-

mi te n linb« dm estrada do larro
próximo A Oulra.

Ctiasaram oa BOtisraes Oon-
¦álea • Moni» • outros officiaaa

•

nHH0 /•*¦

..-¦¦•*r,-i_-r.? .V*-'

feridos nos nltfrao» combates en-tro on ororcitna dr>« goneruo»Woyler e Antônio Aluceo.
Buenos Aires, SI

O presidente da Kepubliea vi.sitou os nrsonnes, examinando
minuciosamente os trabalho» dasdiversas nfftciuns.Taxa do ouro 88S

Buenos-Aires, SI
O esculpi or italinno Õimenez

foi encarregado do modelar o
monumontn oommnmorutivo ü
fiuerri» cio Fornsuny. lV

Buenos Aires, SI. ¦
O professor Telcnto dn museu

do Iin I-*lntn pnrtiu purn o nlto
Purosuny, nllm do estudar osindios cnnranys.

O illtistro professor vlsitnni
tnmbom o Sullo tio Onnyrn, fa-
seouflo um» «xunr»âo a íVÍíknõom e
descendo polo Urnghnyi

MoiitevUlúo, SI.
Noticias dn fronteirn tio K.io

Grrnndo do (Sul (lixem haver
ali ooinpliitn trnnrinilidado.

Assuinpçfio, SI.
O pnrtido lilioi-nl dividin-sc,

nposi.r dos esforços ompresndo»
por diversos chefes, alim do
evitar n scisiio.

Ralda, SI.
J?rooedontc do Ijinbon, com 4-1

dias do vln-íom, nri-ibou n esto
porto o transporto do aiiorrti
portuauez ..-Vleuiquera, om viu-
uetn do instrucçüo oom guardns-mnrinl.n.

I.-*rfiaiHuntlo um dos homons dn
tripolitçftu d« íVizor n;ntnputii*çuo
do nm brnçfi, om coiti-efiutmcin do
nm doHiistro d» quo fôi-a viclimn
n bordo, o cnium.tntliinte roH.il-
vcuir.i-eoro >A.lõhi(lnor. it lii.lii.t,
pnrn òxo-uattir-90 n ojinrnçfiu do
qno necessita o marinheiro,

O .*A.lti»nt|uor. d o s t i n n -fs o ú
-A.l'ricti, lunilo ti bordo 1CÍO im-
mitfrniites tpio vão puni Liou-
ronco Alurquco.

Itnliia, SI.
B"ol nmnunilo commissnrio ro-

cioiiiil no un tlfi Al.icnliuI.iiH o
enpttüi. JVntonio Alnrtlns llnr.
boHii, ox-ilúputndo ONtudottl.—Ci-iitiiiufun <m roubos do nior-
cndoriuM o «lo divorHnH voluiiiois
enlrii.IuM nn Alfândega;

O («Tornai fio Nnlicins. Irntn
hojo om. ottitnrial tlestio impor-
tanto ussumptfi.

Snliia., SI.
O Ur. Dionysio Cerqucirn, itil-

nistro fli; oxttirlor.lelògi-nphnu no
Z>r. Jiiuivt viunnn-i snvorimtíòrdo Kstntlo, ngrhdooóndò n S. Ilix.
as provldoiiulitH -fino tomou
úcorcn do» cmillictoi om Jequló,uos qnues estnvnm unvolvitlos
diverso» itnliitiit.s, o quo tnmbom
ooutribtiiu pnrn n soluvão do
Cfinfllolo itnlo-brni-.ileiro.

Vietorin., SI.
O Congresso '_»gi>.lntlvn 

pro.rogou as so->sões ulõ UO do cor.
ronto,

Foram onvlndns ii smiccno n
loi sobre torrns, o orçamento dn
roeoitn o dosiioxn tlti Kslado
pnrn 1S117 o u loi tle forcas.

IUnIho npprovntlos os projectosolevantlo n chlogorln (lo cidndo
us villiiH tio Kspirilo-Hnittu o
]£spirlto-!Siint(> do Itio l-*arilf),
sendo esta com u denominação
do Aloniid Ifrolre.

O B—sliuld» publicou hojo o ter-
no iro artigo aualyNando o muni-
festo tlns «enatlorcs GUI (Groulort
o Domingos Vicenlf.

«. Paulo, SI.
Esttl nosln capital o Dr. ^Vl-

berto 11'iirin, vindo dtilii.-« lí\>i npprovíido plonnmontono G» anno fio diroilb irrnuolMoo
do Cnutro .Tuuior*: •- Jilm Catuplnns proporn-«o
pnrn iiiunnlifi, esplonditlu itiiinl-
lostação a Antônio l__npn, óhcfíí
rnpublienno e pVeolnro citluilão n
qnom iiinitoduvn tiquclln tildado.

Ultinictnionlo ..Viilmiio Lapn
«aboiulo ciuo oram precária*» a«
oondlçõus dn Alisorionrdiu dnli
abriu uma subNÒi*Ípçuo paru «oo-
cuthI-h, conKOííuiiuto fun poucosdiasmniH do lOOsOÜOiiOOO.

A -. JPlnton » tli/ estnr indi-
ondo o nome do D-H-, liiinj-iil 1:**«h-
tniin pnrn snbstitulr o Dr, Der-
nardiuu do CJampos, no Senado.

I (SíUIltO.S, ,S1.
Alorondo do cn'ló :

. ICxlstetioin.UIU.100 snccn». l<*o-
rara vendidos UTO.OO, sondo su-
periores fio 1!26 n l!l*((IOO; os
bons d» 119 n ÍUSWIOO; o» regu-
luros do IO» n lljillUO.

ll'ofnm oinbiiroiitlas pnra a Iftu-
rnpn no .I-tenrnn f.UfíO saccus;
no iFiitiigonin' Sl.USU; purn a
Américo, no «Gircciun I»riuoo»
,7.0M1._V, A-irantloa» rondon utó hon-
tom (3.422'..1271ld;t8.

Cambio S :1|1<1.
Coritiiin, SI.

Soenin om t.roui ospocial paru a
villn do Kio Negro, nllm do intui-
gurar a ponto íuolt.lica, coma--onda no patriótico jjovorno do
Dr. Xavier dn Silva, o illuslro
govorunilor Dr. Mantos Amlni-
tle, quo tevo nn Lnpn, ondo llon-
rti aló ninanhn, liuponunto ruce-
poíío,

Com o mesmo destino fórum
muitos cidadãos distinetos.Constn quo doutro do dnis
din» sortipublicatln a ahnpnpnrn
um sonudop o doputadow todo-
rno» do pnrtido republicano
dostolüstaüo.

Coritibti, SI.
TCm causado oxcullonto im-

prcsNÍlo os aclos do governo do
Dr. Manoel "Viotorimi.

Seguiu purn Campos Grcraos
o Dr. Jti.vinr dn Silva.

Hn tlins foi ussnHsinndo nn
villn do Cninpinn Orando o cn-
pilão Josú Oaivão dos Santos.
O Inquérito policial estti, cor-
rondo om Sfgrcdo do justiçn,huvendo versões ns mais dos-
nncnutrndti» sobro n nntorin.
rCntrotauto ó indiendo como
mnntlnnlo pnsson de sun fnmilin.

—Cansou gorai satisfação u no-
ticia da nomeação dos ministros
chnmndos u collnbornr uo go-
vorno d» Republica.

_*ortto Alegro, SI.
O Dr. .lulio do C.istilliof visi-

ton hojo n sedo do .lUtrioto tole-
grnphlco, soutlo iitlulgnmcnto ro-
cobldo polo respectivo cliefe, o
illustro angenheiro Dr. _enpol-
do Silva. S. _x. lioou agrndavul-
mento impressionado pelos im-
portnntes molhornmontos intro-
dnzi.los polo Dr. Leopoldo, cuja
ndmlnistrnçüo só tem sido dignn
de louvores.

Porto Ale*j-re, SI,
A .Reforma., dofondondo o Dr.

Onspnr Aliirlins dn suspeita do
qno tunoionn perturbar n paz do
I_Wlndo« declara hojo ciuo o rolo-
rido cidadão, reooinndo violou-
clns .lti deixou Umgntiynnn, nn
rnndrugndn do IV do corrente,
passando pnrn Lo» Libres.

A >Ii'udoriu;ão» iam honrosissi-
mus roforoucias nos lllnstvcs bru*
zileirns ruccnteinonto OMcolhidos
ministros dn X£epnblíon.'

Rio Graude, SI.
Artigo odilorinl do .Diário

do Rio Orando* sobro o Dr. Alu-
nool Victorino diz notnr noa
netos do S, Kx. n vontade doei-
siva o enérgica do nm odminis-
trador cotnpouotrndo da niolin-
drosn sltntição liunncoii-n dn Nu-
ção, sondo proeiso ngir e agir
com muita proraptid&o parn cor-
rigir os abusos, erros o defeitos
quo tanto tOm domorndo n oon-
solltlaçúo dns nova» instituições.

Nos poucos dias do governo,aeorescentn o .Diário., S. ICx.
jti domonatron nn precisão o
noorto dos sou» neto» qno ó ho-
nie.u do acção o ostti animado
dos mais nlevnutndos intuitos do
olevnr n Rppublica do abntimon-
to om qno Jazia.

Iilm seguida trnnscrevo o .Din-
rio. vnrios trechos dos artigos
do «O Pnis-.t

A .Cidade do Rio Orando,
trnnsnrevu todo o nrtigo.

O .ISchn . do Sul. ja se pro-nunciou favoravelmente ao Dr.
Maniiol Viotorino.

Kio Grande, SI.
O prejuízo soflrido polo muni-

cipio no incondio do merendo 6
calculado om iíO contos, O restnn-
te llca á conta du» negociantes
ali ostnholcoldoH.

—O .Commoreio de Rngó.,órgão
sympatbico ti situação o qno con-
tu com n collnbornçüo de dis-
tinetns o-HIcincs, desmentindo o
telfgramnin do intendente diri-
gido ao Dr. Jnlio do Castilho»,
noticiando preparativa» revola-
oionarios no município, diz qno
foi invenção pnrn recoraraondur
no governo a sun candidatara no
lognr no próximo ploito e açore-
aconta t

•Podemos garantir que o Sr,
general «f ocn Tnva»es e seus ir-
mãos não sairam da cidado e
nfto aoreditamos qae,datlo o caso
da om movimento armado, esses
senhores nelle se «n volvam, vist q

não ob julgarmos monnrohts-
tns e qno só pela restauração
podemos eomprchendor qual-
quer movimento agora.»

Ouro Preto, SI.
Resultado» dos exames na ITn-

cuidado do Direito t
Io anno Walfrodo Mnre"s Onin,

Fernando Mello Vinnnn e José
de Lima e Silva, approvado»
plenamente.

I-Iouvo um reprovado o um le»
vnntou-so dn banca*
Mar do ílcspaiilia, SI.

Causou boa iinprcKHtio a re-
organização uiiumtorinl. í

llai-bnccna, SI.
IVo povoado fio *X*orronv deste

município, .Tnnqnim £*rnxedc»
dos Santos violentou uma cri-
unçitdo t> annos ovadiudo*so
logo que cou-mmmou onojento
dolicto.

A« nutnrldndes jil i>roviden.ciaram parn a prisão dessa í-õra,
tino Hogun.lo consta, homisiou>so
cm .loão Gomou.

— Abrin-so hojo conenrroncin
parn o Jornooiuioiito do carne
verde n esta cidade, nllm do iih'.
pedir a imposição do preços exn-
gorutlo» ioitn polo» uçouguolros
italianos.

Somos informados de que ainauliã, ás
11 lioras do dia, liaverá unia reunião
parlicular dus Srs. senadores no edilicio
do próprio Senado

1'afecò quo essa reunião lera por (Im
procurar-se um accòrdo prévio quanlo á
votação dos orçamentos.

Sendo a idéa ilominanle rejeilar-se a
liypollicsc dc iiin novo adiainenlo das
eleições geraes e restando pouco tempo
para os trabalhos legislativos, é do es-
jierar-so que os iílustrcs representantes
ila Nação, compenetrados dos seus allos
devores, darão prova do seu patriotismo,
permanecendo firmes no seu poslo c
comparecendo regularmente ás sessões,
para que não se dó (o que absoluta-
nicnto não esperamos) o escândalo de
encerrar-se o Congresso, apus sete uiczos
ile sessão, sem deixar voladas as leis
orçamentárias.

1'ara a Hépulilicn o para o -joverno seria
essa uma verdadeira crise faliricaila por
aquclles mesmos que lém o dever do
evitai' ou de remediar Iodas as crises im-
previstas ou occàsloiiaos.

Na résidonela do Dr. Manoel Victorino
conluraicioii lionlem á noile com Si fix. o
Sonnral JJiynysio Corqncirn, iniuislrodas
relações exteriores.

Barbosa e o Dr. Anlonio Olynlho, ex-
ministros da marinha e da industria.

Do coiitra-alinirnnle Alves Barbosa,
niinisiru da mariiilia, recebemos duas
carlas, contendo expressões e senti-
mentos do delicadeza, pelas referencias
feilas ii sua pessoa no nosso ediclorial
c nas Coisas do mar do liontcm.

Não as reproduzimos aqui, para que
sua inserção não pareça uni cullo á vai-
dado; mas conféssaino-bos satisfeitos
com as suas palavras, porque ainda uniu
ve/. ellas são portadoras da aspiração
que tem o Sr. minislro dc engrandecer
a sua classe por actos de justiça impor-
liirbavel, estreitando todos os ofllciacs
no unico iiitniio dc elevar a marinha
elevando a llepublica.

AÇCOBDO líSilZItEi
Tendo urinado o accúrdo efim o reprè-

sciitanto do rei da llalia, o Sr. Dionysio
Cerqucira remeileil-o ao Sr. vico-nresi-
dento da llepublica, acompanhado do
sogiuiile ofllcio:
Lg Sr. vice-presiilenle— Inclusa lenho
aMlohra dc nprosentar-vos uma cópia
anthenlicado accòrdo, que, por vós auto-
rizado, Urinei hoje eom o Sr. coinmcn-
dador llenato Do Martino, minislro da
llalia, c pelo qual fica rosolvida a quês*lão das reclamações italianas. Hssa
qucslfuré tão conhecida nas suas parliciilariiladc:;, nue so torna desnecessário
esclarecer o Congresso Nacional a res-•icjto delia o> dcinais-Hia urgeneja cm
que a elle soja suhmelliilo o ajuste queconclui. I.imito-mc,, portanto, a enlre-
gar-vns a dita cópia — Saude' o fraler
iiiiladc—Dionysio E. de Castro Cerqucira.»

Ileccbida a cópia a 10, o iliustfrt-. Sr.
vice-presidente da llepublica reinelteu-a
nesse mesmo dia ti Câmara, com a se-
guinle mensagem:

«Srs. membros do Congresso Nacio-
nal — Por uni accúrdo Urinado lioje
com o minislro dc sua inagcilr.de o rei
tlc Itália c constante da cópia inclusa,
llca, segundo penso, salísf.itoriarneiitc
resolvida a questão das reclamações
italianas. Siibuieltendo esse accòrdo á
vossa decisão, muilo estimarei que o
meu juizo so conformo com o vosso—
Capilal l'i.'dfi*.*il, 10 dc novembro dc ISOO— Manoel Victorino Pereira, vico-presi-
dento da Ilepubliea.ii

0 accúrdo, que foi rnniellido ao Con-
gresso cm linguas ilaliaua c iiorlugiieza,
i o seguinle:

«Os governos do Brazil e da Itália, rc-
conhecendo a ilifllciilüàde dc so enten-
derem sobre o merilo dc algumas das
reclamações italianas qne, parecendo a
uma das partes injustas c á oulra justas,
furam nlijcclo de discussão, convém em
que sejam liquidadas mediante um só
acto, que não importará abandono, por
parte delles, dos princípios que lém
sustentado; e, para esse llm, o minislro
de Kslado das relações exteriores da He-
publica dos Estados Unidos do llrazil
e o enviado extraordinário o minislro
plenipolciiciario dc sua magestade o liei
dc Itália, abaixo assignados, devida-
mente autorizados pelos seus governostem estipulado o seguinle:

Io—O ministro dc Eslado das relações
exteriores dos Eslados Unidos do llrazil
pagara, logo que o prcsenle accòrdo
fór approvado pelo Congresso Nacional,
ao representante do real governo da
llalia a soinma dc quatro mil contos dc
réis, moeda corrente.

2o—Com o pagamento dessa soinma (1-
cará o governo brazileiro livre de Ioda
intervenção do governo italiano pelosreclamações apresentadas alé a data do
presente accòrdo pela regia legacão da
llalia no Brazil ao ministério federal das
relações exteriores, ás quacs alé agora
se não deu ou a respeito das quacs se
não estipulou oulra solução; ile modo
que, por nenhuma causa ou razão, po-derão essas reclamações ser dc novo
apresentadas ou sustentadas.

30—0 governo italiano, llcando unico c
exclusivo juiz da validade das reclama-
çfles, terá plena e illimilada faculdade
de distribuir a dita somnia por sua pro-
pria conta e a seu agrado, sem que o
governo brazileiro entre no exame do
modo da distribuição nem das reclama-
ções que forem ou não admillidas 4
iiidcmuização.

4o—Sc algum reclamante recusar a in-
domnização que lhe for atlribulda pelo
governo italiano, a somnia recusada será
rcslituida ao Tliesouro da llepublica o o
reclamante conservará o dircilo de re-
correr aos compelentcs tribunaes brazi-
loiros, bem entendido, sem qualquer ul-
terior intervenção do governo iluliano.

5o—O governo do sua magestade o rei
dc Itália já dou a sua approvação ao
presente accòrdo c o governo da Itcpii-
blica o submóllerá á do Congresso Na-
cional na sua aclual sessão.

I'cito o assignado em dois exemplares,
cada um dellesescriplo nas línguas por-tiigucza c italiana, na cidade do llio dc
Janeiro, aos dezenove dias do novembro
de mil oiloccnlos o noventa c seis.;!,. S.)
Dionysio E. de Casiro Cerquelra—II. De
Martino.»

O parecer da commissão dc diplomacia
c tratados será dado cm breve.

¦*>

Sobre as medidas flnaucciras aadoptar,
confcrcnciaram liontcm, no palácio Ila-
maraly com o Sr. vicc-prcsidentc da
llepublica, o senador Scvcrino Vieira o
deputado Serzedello Corroía, relatores das
commissõcs de orçamento ão Senado o
Câmara dos Deputados.

Foram hontem «o palácio Itamaraty resullados.
apresenlar suas despedida» aovice-presi-

No vasto circulo das suas relações e
particularmente entre os seus collegas
da iiirnrcnsa causou cslranhcza e pczara noticia transmitida da llahia deque
não seria collocado na chapa ofllcial do
Partido Republicano Federal da Bahia o
digno depulado Sr. Auguslo Nciva.

So já houve no parlamento brazileiro
um deputado bahiano, foi com certeza
o nosso collega, porque além da sua
correcção polilica deu provas do maior
zelo o da mais infalígavcl solicitude
nor tudo quanto interessava ao seu Es-
tado, sendo que, graças á sua diligencia
e esforço, cra o cabalisla bahiano mais
temeroso entre Iodos os seus illuslrcs
collegas e conterrâneos.

, Pediu exoneração do cargo do direclor
da Estrada do Ferro Cenlral do llrazil o
marechal Jardim, que passará ama-
iiliã o cxcrcicio ao Dr. Aguiar Moreira,
digno sub-direclor do trafego.

Não liouve sessão liontcm no Conselho'Municipal 
por falta de numero legal de

intendentes.

ÜÍTRÕCO
Alguns collegas nossos lém publicado

Iciegrammas do Uio Grande do Sul, com-
municanilo que dois jornaes daquella ei-
dada, aceusarain o illuslro Dr; Julio
dc Cáslilhos de ler desviado dos cofres
do Eslado a quantia de 40:000,5 em pro-
veilo de uma folha fluminense que lem
defendido ós seus aclos. Da imprensa do
Rio de Janeiro, o jornal que tem a honra
de apoiar o digno presidenlo do lli»
Grande c que pela sua polilica alia-
menlc palriiilica com Ioda a dedicação
se bale, sabe-o o publico—é 0 Paiz.

Devemos ser, portanto, nós os que se
lociiplclaram com a quantia (ielo/pÒOí
que os dois insolcnlcs pasquins dizem
ler o Dr. Julio dc Castillios retirado cri-
miiiosamenle do Tliesouro do Estado. Não
aos dois corsários que publicaram seme-
lliantc insiillo á honra do Dr. Cáslilhos c
á nossa, mas ao publico que nos lé, de-
vemos umas breves e positivas palavras
dc explicação. Nem o presidenlo do llio
Grande do Sul é homem capaz dc dar
ás rendas publicas .arrecadadas.oulro
desliiio qiic não o consignado no orça-
menlo, nem esta folha nunca se polluiu
nem polluirá negociando o seu apoio a
(piniquei* causa.
' Essa tradição dc probidade constituo
para nós, felizmente, um precioso palri-
inonio e com ufunia reconhecemos que
nessa inlransigcneia moral eslá o faclor
nir.is seguro de iiiii pequeno prestigio na
opinião dos nossos compatriotas, ü D ri
Julio de Cáslilhos é um'modelo do pro-
bidade polilica e pessoal c as suas idéas
são lão nobres, consubstanciam tão nili-
damenlc as aspirações o as convenion*
•Mas da Palria, que para a sua defesa não
necessita do subornos, basta-lho a intcl-
ligcncia, a bravura, o civismo dos seus
.(jamaratlas republicanos. Só podo allri-
bulr aquelle eminente cidadão seme-
llianlc baixeza quem por tempera-
Aiento próprio fór, cm igualdade dc cir-
Cjjimstancias, capaz de pralical-a.

. OiPaiz, mais 
"uma 

voi o afflrmamos,
i|nrica conheceu o caminho das reparti-
éões onde ccrlos serviços da imprensa
£e costuma .remunerar. Para a existência
desta fiilha Jiasla a syinpalhia do publico
ç a dedicação dos nossos co-religionarios,
enlre os quacs, com orgulho c desvano-
cimenlo devemos salientar, os1 bravos
amigos do llio Grande do Sul, sempre
promptos a demo*nstrar-nos o seu inler-
esse nas épocas do conlraricdade, tão

«omniuiis na vida da imprensa morali-'jada e austera.
'¦ Dos republicanos do sul temos recebido
innunieras o inolvidavcis atlcnções e
Iodos se recordam eerlamcntc dá espon-
taneidade admirável coin que, ha dois
ánnos, promoveram o alargamento da
circulação da nossa folha no listado, para
assim compensar os clicilos da campanha
dc dcscrcililo quo aqui os nossos adver-
^irios nos moviam. Ainda lia pouco
tempo com exilo superior ás nossas es-
[jeranças collocámos uin cerlo numero
Aadcbenlurcs da empreza A'0 Paiz entre
gs nossos dedicados e valorosos amigos
de Porlo Alegre o foi islo certamente,
que mui contado, serviu dc pretexto aos
dois follicularios do llio Grande para
n'uina só inollna injuriar o presidenlo do
Eslado o os membros da redacçao desta
folha. Os homens farejaram mal: onde
tinha havido simples c honesta nego-
ciação do lilulos do renda distribuídos
por co-rcligionarios,qiie, óJTeciiiando uma
operação dc commercio, nos confirmaram
entretanto por esse modo a estima com
que nos honram,clles só lobrigaram paga
do serviços á custa dos cofres do The-
souro... A insolencia, vé-se, é maior que
a perspicácia.

E assim Ilcam mais uma vez desfeitas
as caliiiniiias dc almas baixas, que só são
fnneslas por encontrarem quem, lendo
prestigio, se presto a endossar-lhes as
infâmias.

Foi hontem, ás 11 horas, inaugurada
na Escola Polylcclmica a exposição dc ai-
gims trabalhos da commissão 

'da 
caria

cadastral; lendo sido grande a cbiicur-
rencia dc visitantes.

A exposição foi visilada pelo Sr. vice-
presidente da llepublica, que demorou-se
mais dc uma hora examinando com muito
interesse todos os trabalhos expostos, so-
bre os quaes inanifesliiu-so nos lermos
mais lisonjcirus, deixando no livro dos
visitante; as seguintes palavras:..Felicito a commissão da carta cadas-
trai pelos brilhantes trabalhos que acaba
de expor, llio, 21 dc novembro de 1890
—Manoel Victorino Pereira, vico-presi-
dente da Itepublica.»

Logo depois dc retirar-se S. Ex , foi a
exposição visitada polo Dr. Fiirquini Wcr-
ncclf, prefeito municipal, que examinou
longo lempo lodosos tralialhos,cnlrelcn-
do-se com o Sr. Pereira lieis, a quem
manifestou a melhor impressão sobre es
trabalhos da commissão. Ao relir.ir-sn
subscreveu no livro dos visitantes as
palavras ahi cscriplas pelo Sr. vice-pre-
sidente da llepublica.

Enlre oulros visitantes tle distineção
notámos o Dr. Darata llibeiro, ex-prefeito
municipal a quem se deve a creação da
carta cadastral; Dr. Cesario Moita, depu-
tado geral; capitão D. Salvador Darballiò;
representando o coronel Moniz Freire,
chefe da connnissão de fnrlilicnccs; se-
nador João Cordeiro, Dr. João Felippe Pc-
reira, direclor geral dos Tclegraplios;
Dr. Ennes dc Souza, direclor da Casa da
Moeda; Dr. Torres CotrinV; direclor geral

dos trabalhos da commissão, e notada-
mente a carta geral do Dislriclo Federal
em escala do 1.25000 cm uma só folha ;
reducções photographicas em vidro e om
papel das plantas em diversas escalas,
trabalhos notáveis pela precisão ; volu-
mes com todo o calculo da triangulação
o rcsliluição perspectiva do Tão de As-
sucar c morro da Urca, feita cm gesso.

A exposição continua aberta todos os
dias das 12 áí 4 horas, sendo a entrada
franca.

0 conlra-almiraiilc José Cândido Guil-
lobcl deu honlem a sua demissão do
cargo do chefe do eslado-inaior-gcncral
da armada.

Não podemos dizer .lindu qual será o
substituto do S. Ex., dado o espinhoso do
cargo que lein do ser provido, n'iima re-
partição que é o eixo da própria marinha
nacional, o no momento cm que a justa
aspiração do governo, como dc toda a
sociedade, é unificar a classe, imprimiu-
do-Ílio, de par com o seu próprio prcsli-
gio, a disciplina da união, pelo esqueci-
menlo dc rivalidades e paixões que pre-
cisam c devem ser apagadas pelo empe-
nhocollcclivo dc todos.

Diremos no cmtanto, sem a responsa-
bilidaile de uma afllrmação, que ouvimos
falar nos nomes dos disliiiclns centra-
almirantes Julio dc Noronha u Pinlo da
l.uz.

general pelos serviços que com tanla
dedicação prestaram.

Acredito que no exercício do alto posto
que me foi confiado o que aceitei conven-
pido de que poderia ser de alguma titili-
dade á corporação á que lenho a honra do
pertencer c á qual lenho dedicado todos
os meus esforços, se algum serviço
prestei o devo ao concurso franco e leal
dos meus camaradas.»

0 Diário Ofllcial devo publicar bole ou-
tros avisos do almirante Elisiariõ Bar-
bosa, louvando os serviços que presta-ram á sua administração seus auxiliares
de gabinete, o chefe da commissão naval
na Europa e outros.

0 general Dionysio Cerqucira esleve
lionlem cm longa conferência eom Dr.
Prudente dc Moraes.

A incerteza dc que boje estivesse um
bom dia fez com que sò transferisse a
missa campal, a toniliola o o fogo de
artificio*, que deviam so cffccluar no
campo de S. Ildquó, cm . Paqueiá, tendo
já licailo adiado de domingo, lã do cor-
rente.

Os dcvolus e amigos da fesla não per*deráo por esperai'.

de hygicnc; conselheiro Ernesto Maia,
Drs. Liciiiio Cardoso, Carlos Sampaio,
Eugênio Tisscrandot, capitão Dr. Gomes
dc Castro.

0 Dr. Pereira Heis c seus companhei-
ros dc trabalho receberam iuiiumçras
felicitações dos visitantes.

Foi distribuído folheto contendo no-
ticia dos trabalhos da coininissão, que
pretende assim trazer ao conhecimento
publico c especialmente aos prolissionacs,
as vastas proporções do serviço a seu
cargo, o gráo dc perfeição dns me-
tliodos empregados e a exaclidão dos

Estão eipostai algumas plantas e cal-
dente da Republica a almirante IUxiario_cnlos c deites é fácil aferir-se o valor.

lionlem, á l hora da larde, os Srs.Ber-
nardino do Campos c Joaquim Murlinho
en eonlra-íilmiiaiile Alves llarbosa, ml-
iiislros jla fazenda, industria c marinha,
apresentaram-se ao Kivvico-prcsidentc
da llepiililica.no llamaraly, o com elle
eonferenciaraiii, saindo pouco depois
para irem ás respectivas soorolarias as-
sumir o exercício de suas pastas.

0 Dr. Bernardino do Campos, ministro
da 1'iizcnda, fui recebido un-Tliesouro
Federal eòm ás formalidades do eslylo; e
o seu antecessor o Dr. llodrigucs Alves
apresentou-lhe os dircclores da recebe-
doria, da Cisa da Amorlisação, do Tri-
biinal do Contas, do contencioso o da
contabilidade, que aguardavam reunidos
a chegada do novo ministro, de quemouviram a expressão do desejo de eu-
conlrar o auxilio e dedicação ao serviço
publico com que contou sempre seu aii-
tecessor.

Em nome dos funecionariós da fazenda,
o director do contencioso; Dr. Demo-
crito Cavaicauli, assegurou a maior detli-
cação c lealdade, como é dever dc func-
cionarios públicos.

Depois do receber os cumprimentos
dos iiinccioiiariíis do Tliesouro o secro*
tarja da fazenda; o Dr. Bernardino do
Campos énlrciovo longa conversa com o
Dó, llodrigucs Alves, que retirou-se
gratificando os contínuos o ordCnanças
i; agradecendo por caria ao pessoal 

'do
seu gabinelc.

0 Dr. Bernardino dc Campos guardanara amanha a organização do seu ga-binetc, nada lendo ainda resolvido sobro
o pessoal quo servia com o seu mito-
cessor.

0 Dr. Joaquim Míirlinlio, nÚíii-tro da
industria-; foi recebido. ua»re?pecliva so-
cretaria pelo sou anlccessor Dr. Anlonio
Olynlho, que apresentou-lhe o pessoal da
sccrclaria, reunido, c dircclores das rc-
partições subordinadas ao minislerio.

Depois dc curta conferência Com o seu
suecessor, retirou-sc o Dr, Antônio Olyn-
llio, sendo acompanhado até á porta peloür. Murlinho o todo o pessoal.0 Dr. Anlonio Olynllio dirigiu avisos
elogiando lodo pessoal que 

' 
serviu no

seu gabinete c todos os chefes, agra-
decendo os bons serviços prestados com
zelo, lealdade c Inlolligcncia durante o
tempo que exerceu o cargo de minislro,
o distribuiu gratillcáçõcs aos contínuos,
correios c ordenanças que estavam a seu
serviço.

0 Dr. Joaquim Murlinho conserv.i o
mesmo pessoal dó gabinete, não tendo
aceito o pedido dc demissão que lhe fez
o Sr. Alves Júnior.

Os Srs. ministros da fazenda o da in-
dustria, depois de empossados; voltaram
a confcrcnciar eom o Sr. viec-presi-
dente da llcimlilie.i.

0 contra-.ilmiranlo Alves Barbosa, acom-
panhndo do I» tenente Abreu Coiifinho,
foi honlem no meio-dia á secrelaria do
corpo dc engenheiros naváes, passandoa chclla do mesmo corpo ao capilão de
maré guerra Viclor Cândido Ilarrelo.

Ao sair, foi acompanhado por todos os
fiinceionarios da rcparlição.

Em seguida foi S. Ex. 
'á 

secretaria dc
marinha, ondo assumiu o cargo dc mi-
nistro.

Depois do trocados cumprimentos, o
almirante lilisiario Barbosa despediu-se
dos diversos funecionariós da secretária,
que o acompanharam até ao saguão do
quartel-general.

o almirante Elisiariõ Barbosa baixou
diversos avisos elogiando os seus auxi-
ti.1l 03.

0 Sr. chefe do eslado-maior generalda armada, om ordem do dia dc honlem,
convidou os Srs. cominanduiites e ofll-
ciaes da divisão naval, navios scllos,
corpos c estabelecimentos dc marinha,
para se reunirem depois de amanhã, no
quartel general, nllm de, em 2o uniforme,
c.ilea azul, cumprimentarem o conlra-
almirante Alves llarbosa, ministro da
marinha.

Foram nomeados para os cargos de
secreiario o ajudante dc ordens do con-
tr.'1-aluiiranle Alves llarbosa, o euge-
nheiro naval capitão de fragata Carlos
Accioli col" tenenle Arislides Vieira
Mascarcnhas. ;

Foram exonerados o capitão dc fra-
gala José Egydio Garccz Palha do logar
de secretario, e ncapilão-tcncnlc Jern-
nyiuo llebcllo dc Laninro dn dc ajudante
de ordens.

0 capitáo-tencnle .loronyinn do ba-
maro c n capilão-tenente honorário
Antônio Babo cplitlriiiírão a prestar os
seus serviços no gabinete do Sr. mi*
nistro, até que sejam substituídos.

Ouvimos que o cniitra-almiranlo Alves
Barbosa não terá olllciai dc gabinete.

Foram nomeados interinamente : di-
rector do corpo dc engenheiros naváes
o capilão do mar c guerra Viclor Can-
dido Barreto ; direclor de torpedos c
electricidadc o capilão do fragata José
I.opcs da Silva bima.

0 Dr. Anlonio Olynllio segue na pro-xima semana para Minas Geraes.
A Câmara deve discutir amanhã o pa-

recer sobre as emendas do Senado ao
orçamento do interior. A commissão dc
orçamento propõe, conforme 0 Paiz ha
dias annunciou, a aceitação de todas
ellas.

Parece que apenas o Sr. Bclizario dc
Souza assignii o parecer «vencido» quanto
â transferencia dos cslabclccimcntos dc
ensino superior para os Estados.

0 Dr. prefeito municipal offlclon hon-
tem ao ministro do interior pedindo quemande providenciar no sentido dc serem
dcslnfeotádos e limpos os lagos o as
latrinas existentes na quinta da Boa
Visla.

0 almirante Elisiariõ Barbosa baixou
lionlem ns seguintes avisos:

«Sr. contra-almirantc chefe do eslado-
mainr-general da armada.

Exonerado, a meu pedido, do cargo de
ministro dos negócios da marinha, devo
declarar-vos que os relevantes serviços
quo tendes prestado no cxcrcicio 

"do

cargo de chefe do eslado-inaiiir-gcncral
dn armada mo imiiõc o dever, que cnm-
pro com satisfação, do patentear-vos os
meus mais cordiaes agradecimentos;

Folgo dc reconhecer que da vossa in-
lelügeiicia, dn vosso zelo e da vossa do-
dieaçáo sincera c leal leve fl minislerio
a inéii cargo os mais merecidos elogios.

Ao Sr. coiitra-aliiiiraiito José Pinto da
Luz, commauilaiili! da divisão naval, cuja
aclividade c dnviit.imentn foram inexce-
rlivcis e cuja cèifccção de procedimento
não me siirpreliciulcu, mas o tornou
ainda mais credor da grali. ão da llcpu-
bliea.

Aos coinmanil.iiiles e ofllciacs dns na-
vios dc guerra, em quem sem excepçãò
encontrei sempre o maior auxilio para
manutenção da ordem c da disciplina;
bem como aos eniinnaiidanlcs a ofllciacs
dos corpos dc marinheiros nacionaes e
dc infanteria dc in.iriuha, principalmente
ao fiscal desle ultimo corpo, 1° lenenle
Francisco José Marques tia Rocha, incan-
sRvcis no empenho .dc reorganizar.e
crear os referidos corpos, inandareis

São haslanlo lisongeiras as condições
dc saude do ür. Prudente de Moraes,
tanto que seus médicos assislenles
Drs. Barbosa lliimcu, Uocha Faria c Barata
llibeiro declararam quo só quinla-feira
próxima voltariam a visitar o illustre
enfermo.

Em palestra com S. lix, estiveram hon-
tem, no morro do Inglez, o Dr. André
Cavalcanti, chefe do policia, e coronel
Travassos, commandante da Brigada Po-
licia!.

TENTATIVAS DE SUICÍDIO
Tentou suicidar-se ante-hontem, ás

S horas da noite, ingerindo uma dose de
verde Paris, o nacional José llodrigues
Ferreira, solteiro, morador ú rua da
America n. 30.

Ferreira declarou ao delegado da
IO4 circumsçripção que assim havia pro-cedido por motivos particulares.Aquella autoridade, depois de ler man-
dado medicar o otrendido, remetteu-o
para a Misericórdia.

—Hontem, ás 7 lioras da manhã, tentou
suicidar-se, ferindo-se com um golpe dc
navalha no pescoço, o italiano Bugio
l.uigi, que ha dias chegara do Eslado dc
Minas Gemes.

0 delegado da IO1 circumsçripção,
tendo sciencia do facto, compareceu ao
local, onde averiguou ter Luigi prati-cado semelhante acto por desgostos par-ticularcs.

0 facto deu-se no hotel Ilalia-Brazll,
rua General Pedra n. 21, onde se achava
hospedado o suicida, que foi cuviado
á.MIsericordia.

" 0* districto di'Sebasliana/em Nova
Friburgo, graças aos esforços do dis*
tinclo republicano Sr. Dr. Oscar Flcury,
depulado á assembléa legislativa tio
Eslado do Uio, vai ser dotado do notável
inolhoramenlo.quc muilo concorrerá parao ciigrandecimento dessa fértil zona,
com a eonstrncção de uma estrada de
rodagem que, partindo da Venda Nova,
vá terminar cm S. Josó do llio Prelo, na
E. Iíi Grão Pará.

Além disso, ainda devido aquelle depu-
tado, vão ser creadas duas escolas pri-marias, uma cm üuas Pedras e oulra no
Córrego d'Anta.

Ante-hontem, durante a tarde c'anoilc,
caíram chuvas lorrenciaes ua Serra do¦Jlar o no vallo do llio Parahyba.

Na 2- secção da Eslrada dc Forro Cen-
Irai desmoronaram lerras, barreiras c
pedras em vários pontos da linha e pro-ximo ao túnel n. 4.

Solfreu também um pouco o aterro do
kiloinclrn 7(5, próximo n eslação dc Mcn-
des; entro Alliança o Coinmcroio, nos lei-
Ininetrns 151 e Í.V2 o leito ila ferro-via
llcou coberlad'aguaii:i extensão dc cerca
dc 200 metros com uma allura dc 80
centimclros:

No ramal do Porto Novo muilo solfreu
0 aterro do líllòmclro 218, lendo cuido
varias barreiras de pequeno volume dc
lerra.

No kilonictro IG5 da linha do ccnlro
cairam dois posles tclcgraphicos inler-
rompendo a linha Iclcgninhica, que aliás
fui promptaiuentc restabelecida.

No trecho recentemente entregue ao
trafego entre as estações Prudenlc de
Moraes c Sete Lagoas correu um alerro
no kilonictro 590; interrompendo a linha
e obrigando a baldeação enlre os trens
M IU mixlo e S (j de passageiros.

Serão demillidos a bem do serviço
publico diversos médicos da guarnição
do Pará.

ITALIA-BRAZIL
Diz um liulio lifiTü, dos mnl* míticos,
Quo lieis cantas f.izcm liona amigos.

Uwnocua.
Foi exonerado o capilão dc fragata

Alfredo Augusto de Lima Barros do logar
de membro' da conimlssão encarregada
da reorganização das novas ordenanças
da marinha.

Sobre a demarcação do*, limites do
Brazil com a Bolívia foi transmillido dc
Sucrc para Buenos Aires o seguinte telc-
granima:

«Por aviso tclcgraphico sabe-se quo a
commissão niixl.i boliviana-hrazileira dc-
miircadnra de limites alcançou n secção
mais difilcil, tirando a favor da Bolívia a
importante região sobre ,o Aquiry, com
uinapopulaca5.de 12.000 almas, que pro-diiz considerável renda para o Tliesouro,
como resultado das explorações da bor-
racha.

Esles satisfatórios resultados devem- so
aos patrióticos esforços do coronel Josó
Manoel Pando nas explorações o aos
planos que traçou como chefe da com-
missão ilemarcadora.»

Suppomos que ha manifesto engano
com relação ao numero dc habitantes dc
lão rica zona, da qual grande parte per-
lenço á Bolívia c ó atravessada pela linha
divisória que parte da confluência do
Bcni com o Madeira c vai lerminar uns
nascentes do Javarv.

CONGRESSO_MAC!QNAL
SENADO

Foi presidida a sessão de tíonleiàínesta casa, pelo Sr. Manoel de Quei-roz, vice-presidente.
Não houve expediente nem pareceres.0 Sr. Justo Cliermòrit rcqncreu a pu-blicação no Diário do Congresso da pro-

posla, pedindo o arrendamento dalistrada de Ferio Cenlral do Brazil.¦ 0 Sr. Costa Azevedo referiu-se ao cas-ligo das palmatn.iilas, que íui objcclo deseu ullimo discurso, o afllruiou não tersido deiniltida a autoridade criminosa, i0 Sr. Pires Ferreira coiiimimieou ao
penado um lelcgraimna do governadordo Para, pedindo a sua publicação no
jornal da easa.

0 Sr. Ilamiro Barcellos apresentou,
os documentos, que comprovam ter sido
autorizada a empreza das Docas de
Sanlos a adquirir o inalcrial necessário
á dosobslmoção c dragagem do porlodaquella cidade.

0 Sr. Moraes llorros contesta a proce-dencia desses documentos, promcilcniL»:disculil-os opporlunaiuentc.
Entrando-so na ordem do dia, o Sr. Pi-'nheiro Machado rcqncreu, que voltasse'a commissão a prnposicão.que estabelece

o plano da viação geral da Republica; e!assim se resolveu, depois de ter sido im-
pugnado o requerimento polo Sr. Justo
Chcrniont.

Seguiu-se a approvaoão, em 2« discus-'
suo, do crodiln doi*. 115:208^500 para pa-:
gamento da divida dá Estrada do Ferro'
Balürité, no Estado do Coará, c doscredito**
do 88:2l.i,SSllli o dc 2 500:2803744 ao mi-'
uisterio da guerra.

Em relação n ambos, concedeu-so dis-
pensa dc inlerslicio para entrarem na
ordem dos trabalhos da sessão seguinte'
iTromierimcnlò dos Srs. João Noiva o Al-
mciua Barreto.

Foram rejeitadas as proposições da Cã«
mara: n. 07 sobre classificação das aüV
ministrncões dns correios c ii, 70 sobre a
mestrança da Eslrada de Ferro Central
do Brazil.

Oraram sobre as emendas do Senado'
ao orçamento da marinha, ás quaes a
Câmara não deu o seu assentimento, os
Srs. Pires Ferreira o Almeida Barreto ;sendo allual mantida por dois terços de
votos a primeira emenda o rejeitada a'
segunda.

Entrando cm Z' discussão o orçamento
das despezas do ministério da industria,
viação e obras publicas, orou o Sr Pircí
Ferreira, llcando adiada a discussão.

Lcvnnioii-se a sessão ás 3 3/4, sendetf
designada para amanhã a seguinte ordem
do dia :

3*> discussão da proposição,autorizandoo credito dc 88:215j80G aô ministério, dl
guerra;

3» dita autorizando o credito dò'
2.500:28(^714 ;3» ilila, da proposição n. 03, sobro
eleições no Districto Federal;

Continuação da 3» discussão do orça',
menlo das despezas do minislerio da iu»
dustria; Viação c obras publicas ;3a discussão das proposições ns. 30 d(
1800 e 70 de 1805*.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Honlem houve sessão, mas não passoudo expediente porque n ordem do dia sÀ

constava de votações c para isto o numero
do dcpulados presentes não cra sufllr
ciente.

Falou em primeiro logar o Sr. Gaspaí
Drummond, quo « recebeu os novos ml«
¦ilstros » fazendo apreciações sobro cada
um delles c terminando por Intcrpcllar o
leader sobro se queria ou não o adiamento
das eleições para Io dc março, cm vista
da perspectiva de não poder õ Congresso
votar os orçamentos por lidla.de numero
na Gamara, llcando o governo com a
diclndura llnaiiecira. S..Ex. leu Ireclib do
um discurso do Sr. llosa o Silva, cm queo senador pernambucano manifesta t>
.mesmo .receio dc não se noder Yotar 03
orçamentos...

ílespondendo, o general Glycerio dccla*
rou que aconselhava os seus amigos a
permanecerem Urines nos seus postos o
a cumprirem o dover poiitico do fazei
numero nara a votação dos orçamentou
sem o adiamento tias eleições, principal-menlc allendendo a qno muita gente
suppõc ser inconstitucional qualquer novo
prazo qne exceda do 31 do dezembro 1

0 Sr. José Mariano, cm vista do Iiavjer
o teader assumido a responsabilidade íe
dar os orçamentos sem o adiamento,
retirou o seu projeclo que marcava o di»
Io de março pára as eleições geraes.
Assim procedendo, disso S. Ex., evitava*
quo mais tarde, em caso do força maior,
o Sr. Glycerio se visse impedido de
propor elle próprio o adiamento, porhaver n Cnniai a rejeitado o mesmo pro-
jeclo. S. Ex. quiz deixar ao teader o
recurso dessa medida exlrema o indis-
pcusavcl. segundo o seu entender I

0 Sr. Oviilio Abrantes apresentou nm.
requerimento sobre o imposto do transito
que o Eslado dc Minas eslá cobrando
inconstilncioualmonto para as merca-
dorias dosllnailns a iloyaz. Esse requeri*
monto hão pôde ser velado por falia do»
nilliiern. ,

Amanhã devem ser discutidas as cmen-
das do Senado an orçamento do interior.

ASSEMBLÉA FLUMINENSE
A' reunião; honlem presidida pelo Sr.

Campos do Amaral (como mais velho
dos .presentes), compareceram 10 Srs.
deputados.

0 Sr. Sá Eurp communicou que o Sr.
deputado Henrique Jordon não tem com-
parecido ás sessões por ter fallecidft
jlòisoa de sua familia.

t) Sr. presidento declarou que a ordem"
do dia para segunda-feira53 tio corrente,:
é a mesma.

I

Foi lionlem ,*i ladeira dn Ascurra, visitar'
c conferonciur com o ür. Prudente de
Moraes, o marechal Bernardo Vasques,.-
minislro da guerra.

Visitaram lionlem o Dr. Prudente de
Moraes o almirante Eliziario Barbosa e
Dr. Anlonio Olyntho, ministros demissio-
liaria.-* da marinha c da Industria.

Serão promovidos na arma tlc infan-
leria: a capilão] por antigüidade, o te-
nenlu Adolpho Fernandes Monteiro ; a
lenenle 0 alfaies Antônio José Fernandes
Figueira Jniiior, lambem por antigüidade.

Ao preparador da cadeira do chimica
orgânica o biológica da Faculdade de
Medicina da'Bahia, Dr. Joaquim tle Brito
Pereira, foi pcrmittlilo passar fora dn
sedo da mesma faculdade as ferias do
corrente anno leclivu.

'¦¦:.. iV.Ji.iiS r ii! fl

elogiar cm ordem do dia desse quartel- Lainarc.

0 cipilão-tcncnte Julio Alves de Brito
foi exonerado do conluiando do brigue
Pirajã, sendo nomeado para siibstiluil-o
o capilão-teiienle Jeronymo Robcllo de

lionlem houve ensaio no theatro Lu-
cinda, pur signal que de uma peça que
prnmellc muilo o lalvez venha u ser um
dos grandes suecessos do anuo, depois
do Itio Nú. A's 2 horas n meia sabiam
artistas o cnrlstas quando, uo vcslihulo
do ihealro, foram obrigados) contra Ioda
aespectíiliva, a tomar parlo n'unia scena
que não ligiirava nas iuuumcras scena»
da peça.

Uma hrsnnnhola hniiitiulia, ainile qno
dc linhas pliysiniiomicas estragadas pela
devassidão, hablou cm castelhano puro
o com o puro furor da mulher ciu-
incuta. Itespòntlcu-llie, não como quem
a cnleiülia mas como quem lho compre-
licndla n ciúme, uma das coristas, joven
lambem o lambem graciosa; c, antes que
o dinlpgo tomasse grande calor, estavam
as duas aos abraços e pesccições, que cm
nada se pareciam com caricias ou affa-
gos:

Intervieram os circiimslantcs, sepa-
rániln ns conlendoras; e interveio o
rnndaiite, levando-as a policia. Em ca-
mililio .'linda ellasquizeram ir-so às mãos,
o que não lhes fui muito possível.

Na í" delegacia cxplicar.iui-sc. Disse a
joven olfeiidida que se chama Julicta
Augusta Pinlo:

Senhor, eu sou corisla do Lucinda ;
vinha saindo do ensaio, quando me
opparcceii esta mulher, que mo aceusa do
estnr com o homem delia. Isso podo sor
verdade, mas eu não sei. Ella não me
deu lempo para explicações c atirou-se a
mim, arrcpeland'1-uic lõda. Ainda agora
pelo caminho quiz outra vez atacar-me".

Disse a guapa offousora, que se chama
Dolores Aguslina:

—Senhor. Eslo rs cicrlo. l.o he visto com
mu qjosl IM inucliacho mio va a su casa.
Ella nó llcne bcrgiicnsa; signo con cl mii-
diacho. )'<) no puedo miis.Esto me dá Ia-/aiis tia precurò para lc liablar; pero"'como 

tenia Ia sangre, calicníe...
—Brigaram, concluiu o Sr. Luiz Bar-,

Iholomcu.
Si, srnor, como no?...

—V, linde Ini isso*'
—Pm d vcslibulo dei Ihealro Lucinda.
—Eslá liem.
li depois de escrever nomes o resi-

dencias deltas c das testemunhas, qne
eram muitas, mandou cm paz a queixosa.
Enlão a liespanhola adiantou-se:

-Ella se vai
—Sim, cila vai-se embora

Y i/n me quedo?
—Siin. vtifô llca.
—Muclias gradas.' Pues ? I
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, 1'ei/íiiíio do conselho de csladu-A guerra
surda ao aclual Chanceler - A política
-k reacção—Revelações blsmarclnunas—A
aucslãoda Atsacia c Lorcna — Quatro
soluções diversas- Os jornaes ornemos
contra Bismurclt—A exposição industrial
ite Berlim—Um novo jornal anurclitsta
—O professor Kach—um chefe dc policia
Julgado— O imperador irá a Lisboa cm
1898.' A viagem do czar 6 ainda o assumpto

obrigado de todas as discussões c de-
bates, — sobrcludo o ruido produzido

Íielas 
feslas russophilás cm Paris, onde

odos deliriam pela Itussia. .
A Tranca republicana parece que esla

madura para um... restabelecimento rtí>
império. Nas festas russas provou (
não era tão republicana como se p
sava o resto da Europa, porque nunca
_ma monarchio recebeu um monaici.a
eom lauto cnlluisiasino como arranca
jecebeu o czar! ..

O nosso imperador convocou lia dias
o conselho dc estado quo só so rcniic em
momentos em que é necessário tl.cllucrar
sobre resoluções importantes e que alie-
ctam a marcha polilica do império.*

Andará côhsâiióar? ouvimos dizer a
vários políticos dc Ucrlhn. S. ra para
tratar unicamente do programma parla-
montar da próxima legislatura*? Ou sc
para deliberar sobre a sorte futura t
actual chancellcr, o principo dc llohen-
lolie, que pouco a pouco vai perdendo
a coiiflança, não digo do Imperador, mas
da camarilha que cerca o soberano
alleinãoV , , .

O que se aflirma por outro lado o que
0 chancellcr chegou ha pouco a Berlim,
muilo satisfeito da digressão quo lcz
pola Altcmanlia do sul c que vem pre-
parado a ferir valentemente todos os seus
adversários, no parlamenlo c fora. Os
amigos do príncipe chancellcr dizem que
cllc lem a conllança absoluta do Impo-
jrador, o que é iinpurlanlissiiuo.

A Gazela de Vos aflirma num dos seus
últimos números que o conselho da coroa
reunido cm lliibcrlusstock rissignaloii
_m periodo crilieo da polilica interna
allemã, cm muilas questões consli! u-

k cionaes, fora a inipnrtanlc questão inil.lar
P que deve produzir lanlos altriclos.

Ha lambem uinda a questão do direito
da reunião que os reaccionorlos inten-
tam reduzir a ultima expressão. Os con-
selhciros principaes de Guilherme II sao
jia maior parle reaccionarios c portanto
inimigos do tudo quanlo, mesmo dc
longe, cheira liberalismo. Mas o impe-
rador tem idéas modernas assim como i
chancellcr e são eslus duas forças que si
lecm opposto a campanha retrogrado

Suem 
lal o diria I 0 imperador a deleit

cr a liberdade 1

O jornal que é órgão especial do prin-
cipe dc BisuiarCk lem publicado ultima-
jnento uma serio dc artigos bem com-
jiromelledorcs para a polilica exterior
Ua' Alieiiianhá, sobre as relações desle
jmpcrio.com a Itussia, no tempo do Sr
dc Caprivi.

A qúcsífto da 'Alsacia o I.òrciia é e con
linu.irã sendo a-grande prcoecupação eu-
ropén.

Como resolver esla grave c enorme
qiicslão ? Não existem senão quatro so-
luções:

1" o slalu-quo, manlcr tudo como se
encontram as coisas neste momento c
como cilas foram resolvidas pelo tratado
dc rrancforl, o que nos parece impôs-
sivol durante muitos annos, pnr causa
dos grandes despezas dn paz armada:

2» — Entregar ti Alsacia e l.orcna n
França ou graiuilaineiile ou com certas
compensações;

;.j»_0 direito da Alsacia dispor do sen
futuro por meio do plebiscito ;

4» — Constituir tis duas províncias an-
nexndns num eslado independente»

Os francozes não abdicam dos seus
pretendidos dircilos ás duas províncias
c por outro lado a Allcmniiha não quer
reslituir terra quo lhe custou tanto sau-
gue cm 1870,unia lerraque nela tradicçao
histórica c lingua como pela gcographia
é allemã. E a autonomia das duas pro-
vlncias ? Era uma pequena c incompleta
satisfação á França c o começo d:i des-
aggrogacão do império allcmão.

Tor lim os alleniãcs lambem não po-
diaimpcrniillir que a Alsacia e l.orcna
dispp-.icssetn dos seus destinos por meio
do plebiscito, porque, sabem as-aniipa-
lhias que por caiisa do rogimen militar
coiil.iin nus duas províncias, ainlox-d-.-'¦•" violcnlameutc pela força das armas.

Rias todos os conlliclos devem ter uma
$olução:oua guerra oiicintlmaconsliliiiçãn
dc nm eslado indopcndenle o neiilral,
como Luxemburgo, a llelgica, a Ilollanda
c a Suissa. Seria a nova Confederação
do liheno, a reunião dc todas as polcn
cias pequenas do centro da Europa, nu
cíeos dotfutiiros eslados confederados),
de Portugal,* oiíDuas Cnstellus',wi Catalu.-*
nha, a bretanha, n llmvcncei a Ertfnça/a
Irjaiulàj a Escossia, a' Ofã-Brctanha, a
Confederação' Germânica", a Hungria, a
1'oíonia, aíIraniloScrvia, a Áustria pro-
priaitierlte dita, os Ires grandes eslados
da Itália, a Grécia estendendo-so quasi
ale (loiislantinopla, ele.

Cremos mais na guerra, como inimc
as» aiala solução, porque o reslo são deva-
P neios dc philosophos mais ou menos

humanitários c idealistas.

Os jornaes offlciosos desmontem as di
vülgnções da folha bismarcklana dc liam*
Ini rgo. ¦.. , „Ii' dc crer o imperador faça processar
esse jornal por que os arligos que tem
publicado sãocomo unico llm de ames-
qiiiiilinr a polilica pessoal du tini
iienno II.

lli-iinarck tem sido vivamente crili-
cado porque é inconcebível. quasi que
um velho estadista desça a taes porca-
rias para satisfazer umas velhas vingaii-
ças c uns rancores mal contidos onde

k, lia tanto fcl como inveja.

í) déficit da Exposição Industrial de
llerlini sobe a mais dc um milhão e 300
mil marcos 1 No enlrclanlo alllrinasc
que esle déficit será coberto pela sub-
saripção dos membros do comitê organi-

/ zadof daexposição.
Todo o reclamo da exposição foi muilo

mal feito. Em muitos paizes da Europa
t. não sc sabia mesmo da existência desta' 'í**- festa industrial.

Appareceu em llerlim mais um novo
•^^ 'órgão anarchista Pauvre Conrad, (pie é o

«solido trabalhador alleinão. O direclor do
novo jornal 6 Wilhelm Spolcr, llerlini,
Jrraii-lurtcr, alie 105, hof 1 trcppcn

C.oiiiiiiúa bastante diienlc o príncipe
jEitcl Fredcric, lllho do imperador, desde
a queda desastrosa que deu dc um ca-

í vallo. li' dc crer que üque coxo para o
rcslo da vida.

O professor KqcIi passou 1? dias no
districlo tlc Meiuel estudando a lepra c
as suas causas. 0 celebre especialista
considera que o contagio desta terrível
moléstia não é nn entretanto tão grande
como julgava até hoje.

Foi julgado em Tilsil, o Sr. Wilschel
que durante annos exerceu o cargo dc
cliefe dc policia desla cidade da Ironlci-
ra prusso-russa. Era acusado dc falso-
testemunho cm um processo intentado
contra um jornal dc Tilsil. Para cumulo
dc escândalo, o tribunal, apesar dc iodas
as provas que existiam contra Wilschel,
absolveu o cx-chefe dc policia,' conside
tando-o irresponsável, islo é demente.

Este Sr. Wilschel era o lypo completo
iIq insolcntc funecionario prussiano, mau-
da. do aculilar um grupo dc operários quecantavam a marsclheza c prohil.i.iiloiinsilieatrns a representação dos leccIOos de
Hauplniann sem sc importar com o lexlo
da lei nem das rcclamarõe' dos burgo-
mestres.

As revelações da Noticias do. Hamburgo
continua a ser o assumpto obrigado dc
todas as discussões não só uns iòriiaça
alleniãcs como nas folhas da trinlicé
alliança.

Do 
"ontro 

lado, a imprensa alloiijã
continua a manifestar o seu mao Imnii.r
contra a Inglaterra, rodemos mesmo
chegar a afllrmar que hoje na Allcmanln
•s inglczes eslão sendo CordcalliíCtliç
detestados. E c imprensa allemã, mesmo"
cs órgãos offlciosos não escondem o pouco¦ ir-.mor quo sentem' aqui Iodos pela per-tida Albion, á nação egoísta por excél-
Jencia—(Do nosso correspondente.}

•V

Foi transferido para o 0a dn cavallária
O alferes do 5° Antenor 1'. de Santa Cruz.

A Associação Nacional dos Arlislãs lira.
íileiio.' enviou lionlem ao Sr. coutra-al-
mirai.le Alves Barbosa, ministro da ma-
rin ha, n scguinlc missiva dc cumpri-
mentos:

«dista Associação Nacional lem a s.ilis-
iação dc cumprimentar a V. Ex. pela sua
elevação ao cargo do ministro da marinha
por isso que a acertada escolha do Sr.vice-presidente da Republica abre no
jeguiien democrático e na superior di-*í<^«ta_»r*olia brasileira uui exem

pio significativo, para honra da classe
dos engenheiros navaes, onde. o nome
do V. Ex. tem uni passado brilhante, que
será a garantia do futuro dc vossa admi-
nisíraçüo—Prcsideulo, Antônio José Mar-
quês Zamilh Júnior— Socrctario,JóJii Pon-
ciano tlc Oliveira.»

Sob a presidência do major Serqueira
Braga, ajudante do administrador dos
Correios desta capital, rcaliza-se hoje,
ás 11 horas da manhã, o concurso annun-
ciado para provimento dc logares de
praticantes da mesma repartição.

A mesa examinadora está organizada
assim : Ia ofllcial I.yrio dc Siqueira, ari-
Ihmetica; 2a ofllcial Carlos Alberto do
Espirito Santo, geographia;; 3a ofllcial AI-
nicida Fcitaí, porlugucz; amanuonse
Alcides Gomes, francez; Sanclics de
Brito, secretario.

Os armamentos adquiridos nestes ul-
limos tempos pelo governo argentino
foram estos: 150.000 fuzis c carabinas
Mauser, 182 canhões dc campanha c 70
dc montanha, SO metralhadoras Maxim,
5.000 revolvers, 5.000. sabres, 10.000
lanças, 3.000 espadas, 2 cruzadores, 2
couraçados, 1 transporte, 4 caça-torpe-
deiras, além dc abundante material dc
engenheiros, torpedos, serviço sanitário,
outros canhões para os navios dc
guerra c material para fabricação dc
pólvora prismática.

O condo dc Figueiredo Magalhães,
movido por justa e espontânea gênero"-,
sidade, iniciou hontem uma subscripção
cm favor do chancellcr do consulado
geral de Portugal o Sr. Frederico Cor-
rcia Lima, presentemente cm Lisboa á
ordem do governo c cm condições' pre-
carjas. . .

Em nosso cscriplorio estão duas listas
para as pessoas que quizerem acolher a
idéa philãnlropica do conde de Fi-
guorcido Magalhães. ..

Seguiu hontem para a Bahia o Dr.
I.éovigildo Filguéiras; deputado federal
por aquelle Estado.

E É ASSIM MESMO!
A noticia quo honlcm demos a respeilo

da iniciativa tomada pelos coiuiiicrdniitcs
da rua Sete de Setembro, que desejam
ver limpo o quarteirão inlcstado pelas
prostitutas indecorosas, é verdadeira; a
ohra meritoriu vai cm andamento,

Hontem houve lima reunião dos prin-
cipaes interessados nessa limpeza paraaccordarem no modo dc elTeclual-a. Ti-
vemos a honra dc assistir á conferência
e ouvimos coisas que nos deixaram real-
mente boquiabertos.

A medida é difflcil, afArmitrãm-nos as
pessoas prosentes a reunião: e pnra
quem conhece do perto a vida destas
incroírizes não causa admiração o in-
suecesso das providencias até agora lo-
inadas. Uma pessoa que sc colloquc das' 

para as 5 horas da maiiliã a uma ja-,
nela ou porta da run Selo, vô sair aqui,
dc um fupnnar, uni Sargento.; ali, de
outro, um ofllcial; mais '.adiante, apres-
sado, oulro inililnr; dc'--outro Lido sac
uin agonie de policia-; (laqiiel'outró lupa-
nar mais um.ofllcial. Iis|cs homens es-
cudanrtodasas prcIençODs doísas ra-
meiras, e contrariam pu/tmlas nsfórmas
licitas c illicitas os bons movimentos dc
qualquer autoridade.

Quem mora neste qiinrloirâo ha muito
tempo está farto do assistir a scenas
como esta : o rondante atravessa a rua
o previnu á mcrclriz de que, se conli-
núa a fazer algazarra ou gestos indeccn-
tes, da parto ao delegado ;~e ella, ber-
rindo ainda mais, exclama : «se vocô dá
parto mim eu lambem dá parte você... li
o certo é que, sc o rondante caprichar
cm mctlcr a mulher na ordem, é uo dia
seguinte mudado dc posto: não vem
mais ali fazer serviço.

Ouvir islo ú realmente desolador. Tara
osla obra do saneamento moral das ruas
ceiitr.ics da cidade appcllamos para o
patriotismo o o amor próprio de todos,
li' uma deshoura prestar apoio á mulher
que enxovalha uma sociedade. Apro-
prin. funeção do magistrado, no nppa-
rente exercício da applicação da lei, não
escapou it critica popular' quando pre-tendeu salientar-se e commelteu barri-
vel cincada dc manter a meretriz como
profissional cin seu domicilio.

Apoiar o escândalo. torpe é mais rc-
pngnante do que.ser o própria escan-.
dato. Bem sabemos que tem havido muito

.quem, erradamente,'por fraqueza ou poriuilifTcrciiça diante dgs interesses pu-Micos dò azo á prostituta para continuar
a alfrontar a sociedade, mas nós espc-
ramos quo a obra so realize, mesmo a
despeito da descrença c do desanimo
(pie fados tacs produzem no espirito dos
observadores.

Ii' assim mosjno. Ha quem abtjse da^stia
farda, protegendo a devassiduo' èontra a,
moralidade; más nós ainda acreditamos
mie esse ¦ mal íjciá" aniquilado," ou pordesistência dos apaixonados ou por inilu-
encia dos seus superiores.

Ainda um dia destes últimos deu-se
o cspcclaculo scguinlc : Desciam a rua
Seto unia senhora o duas lllhas mocas;
nesse momcnlo juslo um belcguim dos
que por ali param dirigiu uma chalaça
a tuna das mulheres que estavam em
exposição na rotula, o esta rcpelliu-o
violentamente com ruidosa serie dc pa-lavrões capazes dc fuzer corar um frade
ilo pedra. . -

linagiiic-scque decepção para aquella
senhora c pura aquel Ias 

"moças, 
liinlim...

as prostitutas estão no direito de fazer
daquclla rua uma vicia do Cairo, as fa-
mi lias é que devem roslringir a liber-
iludo dc andar por onde llies for pre-ciso...
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O pliarmaceutico Carlos Sludart telc-
grapliou-nos honlcm da cidade da Forla-
leza reclamando para si as honras do in-
vento de um processo do curtumes de
peites, que os nossos collegas do Jornal
do Commercio noticiaram cin 21 do mez
passado estar sendo praticado ua Eu-
ropa.

Diz o Sr. Sludart que ha dois annos
esto seu processo é usado com mara-
vilhoso resultado na Companhia Cearense
do Curtumes. Folgamos cm ver assim
reivindicada para o Brazil a honra dc
um invento que, segundo disse o Jornal,
causou agora verdadeira revolução na
industria europeu.

Foram concedidos dois mezes de li-
cença ao lenle da Escola Naval capilão
de íragata José Egydio Garcez Palha.

0 Dr. Jovilo Viiihacs, medico dc 4a
classe do exercilo, será transferido da
guarnicão do Ceara para a do Pará

Darantc a primeira quinzena do mez
do novembro corrente, foram recolhidos
ao Necrotério 21 cadáveres: 1G do sexo
masculino e 5 do feminino, os quaesforam aíilopsiados pelos médicos legislas
da policia, que allestarani as seguintes
causas do morte:

Lesão cardíaca 4, choque Iraumalico 3,syncopc cardíaca, tuberculose pulmonar,congestão cerebral, accesso pernicioso,febre perniciosa, lesão orgânica do co-
ríiçãp, anemia, hemoptise, esmaganicnlo
do cranco, hemorrhngia consecutiva a fe-rimcnlo do estômago o ligado, bcinor-
rhagia consecutiva a ferimento penetranteda aorla abdominal, ciivcneuáincnlo peloácido arsenioso, nascido morto e as-
phyxia por submersfto, 1 dc cada causa.

0 Sr. ministro da viação ordenou aoSr. direclor geral dos Telcgraphos a sus-
pensão do serviço Iclcphonico na cidadede Maceió c mandou quo fosse vendido
em hasta publica o material inservivel,
pertencente tiquella repartição.

HISTOHIA TRISTE
A historia que escrevemos honlcm donaufrago Narciso Carboncl impressionou

muito justamente os leitores d'0 Pais.Verdadeira como ella é, dilaceranles
cnmo fprauí c são as scenas cm que esse
iinlirc hanicm se lem visto protogonisla,a doie natural, e a compaixão do nubliconao nos surprchcrttiç.

Sentiiíiíi-nos ku-siüo felizes, recebendoas esporlulas que hontem nos enviarame que faremos hoje chegar as mãosde.íso bom vaíeiiciano trabalhador ecolhido cm lerra estranha n'uma situarão
tão precária,

il. C. nos enviou 50,4 para Narciso Car-
bóliclj c, com o mesmo .destino, 4 lio-
rianistas nos remclleram G"000.

A viuva de Sebastião Calvo, um
dos quatro mortos nesse horrível sinis-
Iro, a hcspanhola Maria Correia, pela«Secção Livre» da nossa folha dirige-sc
uo publico solicitando uma esmola.

0 Sr. ministro da viação declarou aodireclor dos Correios que devem sersustadas quaesquer medidas tendentes áinauguração de suecursaes do Correioi.:c.''a capital, couviudo adial-a» naraépoca mais propicia.
Na thesouraria da administração dosCorreios desta capilal deu-se ante-hon-

tem a seguinte Bovimento:

Venda de sellos t:827í, vales nacionaes
c.iicttidos 9Í15JJ400, d:los nacionaes
pagos 2:729,V'üU, ditos intcruacioaaes
pagos 231J0OO.

A commissão de orçamento reuniu-se
hontem, mas não sc pronunciou ainda
sobre o projecto relativo ás medidas fl-
nanceiras solicitadas polo Sr. viec-presi-
dente "da llepublica, alim de noder ser
previamente ouvido o Dr. Bernardino
dc Campos, ministro da fazenda.

Foi hontem exonerado o guarda muni-
cipal Paulo Rodrigues da Costa, sendo
nomeado para esse logar o cidadão
Américo Fclix Soares.

Para o Rio Grande do Sul seguiram
liontem os Srs. Dr. Pedro Moacyr, depu-
tado federal, c Antônio Ferreira Netto;

Organizou-se ha pouco tempo nesta
cidade o Grêmio Nacional Beneficente
Floriano Fcixolo.

Temos agora á visla os seus estatutos
e realmente, pelos Uns a que se propõe,a sociedade deve viver e prosperar.Assim se esforcem por ella os seus di-
redores; Iodos moços c bons rcpubli-
canos.

• 0 coininandiiiitc do Ia dislriclo militar
foi autorizado a mandar seguir das
guari.ições do 1'iauhy c Maranhão os
alferes em numera siifllcicnle para co-
ailjuvar o serviço do 30».

Fizeram exame de tclegraphia pralicac foram approvados:
Pedro Thomaz dc Aquino; Javmc Da-

nicl de Deus; Francisco Toleiíiino Ma-
chado ; Chrislovão T. Meirelles; lloincu
Januário Carneiro c Gcraldino ".arvalho
c Silva.

Foram inhabililailos 10 candidatos.
0 delegado da 14a circumscripção ur-

liana mandou apresentar limitem na sc-
orolariii de policia, pura serem siiluncl-
liilns a corpo dc delido, ns porlngiiezesJnsé Juaquim Netto, Francisco Antônio
Fernandes c Manoel Anionio Rodrigues,
feridos no conlliclo havido na rua dc
S. Chrislovão, esquinada Duque de Saxc,
na madrugada de tS do correnle, pro-movido por praças do exercilo, conlliclo
dc que resultou a morta de Antônio
Pereira Marques, conforme noticiamos.

0.i olVeniliilos foram examinados peloDr. Tlitimaz Coelho", medico regista da
policia.

Foram demiti idos da listrada de Ferro
Ceulr. I du lirazil, conforme limitem nn-
lidámos, o agente de 4* classe llcnlo
Jusliiio Pereira, o njifdaulo dc Ia classo
Tlieophilo Idelniano dc Figueiredo o os
condiiiilores de Irem de IIa classe Jnão
Barbosa da Paz c Leopoldo lluiiiblspcri;.

escola" naval
Itostillailo dns exames éffecluadós hon-

leia na liscnl-i Navul:
Electricutdde (•" anno)—Approvados :

ltaiil Tavares, Américo José Cardoso, Ar-
.liando Auguslo Gonçalves, Thomaz dc
Aquino Freitas, (iscar de Assis 1'ai'licco
c Julio liamos Zany, plenamente.

Ahalylica (1° anno)—.Yppf.õviulósí l lavo
Luiz Vianna, Mario Gitiilitirãés; Niciiii.nr
Justino do l'i'oeiiçá,'Cailos'.Augusto llaslão
l.itvigne' o Aniiibal tio'Amaral Oaitin. pie-iiamontc; Jorgo- Ildirluiio-Moller, Ayrcs
de Carvalho c José do .Couto Agfiiirc,
simplesmente. •

Geometria descriplira c lopogranhia (Iaanuo)—-Approvados: Maurício Ribeiro dá
üilva Pirujá, plenamente; Pedro Felieio
dos Santos Brandão o José Paulo Soares,
simplesmente. Dois reliraram-se pordoentes e tres foram reprovados.

Resultado ilos exames dos aluninos do
3a anno.

Manobra c evoluções navaes—Appruva-
dns: com dislincçãu, Ilcnriqiiu Ouilhem,
William Cuiidilt," Francisco das Neves,
Carlos Reis Jnninr, Trajano de Carvalho
Júnior, Joaquini Nunes dc Souza, Arllíur
llrilo Pereira o llraulio Braga; plena-mente, Oscar Campos; Cândido Üorlas,
Luiz Perdigão, üamião Silva, Joaquini
Iluarqiiu Lima, Anionio Caraciolo, Frc
déi'ic.0 Villar, Heitor Cunha, llormisdas
Albuquerque, Theodoro Jardim, Arlhur
Ja Cosia 1'iuto, Jorge Coelho, Agenor dc
Souza, Durval Gaspar. Hugo Maiiz, Raul
Reis,. Pedro Sarral, Juié Graça, Arllíur
litchebarne, Luiz Cyrillo, ArisliiíesGalvão
llucno, Carlos Noronha, Joaquim B. Gar-,
cia c Peridcs dc Mello.

Navegação cslimadajiaslronomica. Obser-
valorio — Approvados:- com distineção,
Luiz.Perdigão, Henrique Gullliem-,*'Joq*
quim Nunes de Souza e William Cunditt;
plenamente, Oscar Campos c llormisdas
Albuquerque, gráo 9; Frederico Villar,
José Graça, Dau.ião Silva, Theodoro Jar-
(lim, Arthur da Custa Pinto, Joaquim
Dunrqiic Lima. grão 8; Francisco das
Neves, Carlos lieis Junior, gráo 7; Jorge
Coelho, Agenor de Souza, Durval Gaspar,
Joaquim Garcia e Carlos Noronha! graoG;'simplesmente, Luiz Cyrillo Pinheiro, An-
itonio, Caraciolo, Arislidçs Galvão Buono,
Pedro Sarrat, Cândido Hortas, Arthur
Elcliobarne, Arlliuc Brito Pereira, Bráulio
liraga, Traiano Carvalho Junior, Hugo
Mariz, Poricles dc Mello c Heitor Cunha.

Tctmnologia inglesa — Approvados: pie-namente, Trajano Carvalho Junior, grão 9;
Francisco das Neves, William Cunditt,
Joaquim Garcia, gráo 7: Raul lieis, Carlos
Reis Junior, Jorgo Coelho, Oscar Campos,
Jo-é Graça, Luiz Perdigão, llraulio Braga
o Luiz Cyrillo Fernandes Pinheiro, grão
G; simplesmente, Henrique Guilhcm, Fre-
derico Villar, Heitor Cunha, Joaquim
Ihiarqiic Lima, llormisdas dc Albuqiicr-
que, Agenor de Souza, Hugo Mariz, Durval
Gaspar, Arislidçs ilucno, Joaquim Nunes
de Souza. Pedro Sarrat, Caraciolo, Peri-
eles do Mello, Cândido Hortas, üamião
Silva, Theodoro Jardim, Arlhur Brito
Pereira, Arllíur Elchebarne, Arllíur da
Cosia Pinto o Carlos Noronha.

Tcchnologia francesa — Todos appro-
vados plenamente.

A commissão de fazenda c industria
da Câmara rcuniu-sc honlcm, tendo cs-
colhido para seu presidcnle o deputado
Milton.

Teve a fortaleza dc Santa Cruz pormenagem o Ia sargento Ia cadete do
Ia dc cavallária Podolyrio B. dc Albu
querque, que sc acha preso c respon-
(lendo a conselho dc guerra.

Parte para o norlo no paquete nacional
Olinda o general Luiz A. Coelho Cintra,
que vai tratar dc sua saude.

A posse da nova dircctoria do Centro
Republicano do Espirilo Santa, cerimonia
que deveria rcnliziir-se amanhã,foi trans-
lerida para quando se atinuiiciar.

OBICHÕnMLGO
Não é só nas casas de jogatina reles

que o bicho predomina. *Tainbcm na alta sociedade das Laran-
jpiras o Caltete, o macaco, o carneiro, o
touro c o porco disallnm o gosto do
publico das rodas elevadas, que diária-
menle vão procurar no jogo dos bichos
meios t\cprestaurarem, talvez, fortunas
desequilibradas.

Islo soube anle-honlcm o Dr. Sá Brito,
digno delegado da I3« circumscripção quedeu busca cm diversas casas daqtielles
bairros, casas habitadas por individual!-
dades de alto jaez, encontrando grandenumero de talões de jogo dosbichos, tao
bem acabados como os do qualquer des-
graçado Imok-maker vulgar. ¦ •

Esses talões forão apprchcndidos poraquella autoridade, que estava longe dc
imaginar que o bicho estivesse elevado
a tal lidalguia.

Mandou-se nquarlclar cm S. Luiz o Ga
regimento dc cavallária, que dará desla-
cuiuentos para os passos do U.ruguay.-

Foi demillido, a bem do serviço nu-
blico, o ajudante do carcereiro da policiaJoaquim llarbosa Cordeiro dc l.uccua.

O nosso collega do Correio Nacional, de
S. Paulo, Xavier Pinheiro/entregou ao
prelo os originaes dc uma nolyonthéa
consagrada ao bravo comniandniitc do 7a
de Inlantcria coronel Moreira Ccsar.

Sabemos que as homenagens presta-das ao valente soldado da llepublica são
assignadas por notiics conhecidos ua
nossa polilica.

A edição vai ser dc 5.G00 exemplares,
vendida avtilsan.enle e o seu resultado
applicido ao monumento que os repu-
blicaiK.s pretendem levantar ao marc-
chal Floriano Peixoto.

A polyanlhéa Moreira César Irará um
nilido retrato, que está sendo xylogra-
plindo na Casa da Moeda, por artista
estimado.

0 seu opparccimenlo será no próximosabbado.

Leile Bastos, Fclippe Nery P. Ahevors,
Diogo Oliveira Valladõo, João Maralio Ri-
beiro, Aliplo Pereira da Costa, José C.
Muzzc da Costa, Henrique Ii. dos Santos,
Antônio Luiz C. Albuquerque, Adelino
Soares de Oliveira e Manoel G. de Al-
meida, na do Ceará o alferes João Odilon
G. Pinto.

O delegado da 4a circumscripção mau
dou deter ante-houtem. ás 9* horas da
noite, Francisco Cerinclc, aceusado dc
haver attentado contra a vida de Helena
Grevcrtruan, moradora no sobrado dlt
casa n. 7 da :ua Gonçalves Dias.

Veiti honlcm ao nosso escriplorio o
capilão Ivo do Prado, que, em referencia
a um tclcgr.iinin.1 avulso honlcm publi-cado nesla folha, nos declarou que esse
lelegramnia lúra expedido naturalmente'
por pessoa que desconhecia a sua situação
política, que nunca cogitou de entrar
na chapa dc deputados por Sergipe e
que alé certo ponto sentia-se incompa-
iibilisado para figurar na predita chapa.

Foi transferido do 33» para b 26° 0
alferes Jaymc Augusto Villas Boas.

Chegou hontem do S. Paulo. o Dr.
Itodolpho do Faria Pereira, distineto
advogado naquclla capilal.

Próximo á estação tlc Mondes, da Es»
Irada dc Ferro Central do Bruzil, o trem
(', t alropelloii honlcm o guarda dc nome
José Alvos da Silva.

O accidonlò deu-so solire tuna ponto
que ali àtçavcssa u linha c o Irem não
parou, devido a mais uma hclleza da lo-
comoção—não fiincciouaiulo o limpano
de alarma.

Assim o faclo só vciu n ser conhecido
ua estação da llarra, cujo .agente njpgotelegraphnii para Mendes alim de s/çrcin
dadas as devidas providencias. . ;...

E
Abateram-se hontem ho Matadouro do

Santa Cruz. para consumo desta capital.
513 rezes, 4 vilelas, 93 carneiros c 1GÍ
porcos.

Foram rejeitadas em Santa Cruz' 5
rezes o vendidas lambem 5 rezes, pc-
saudo Sil kilos.

Foi rejeitado cm S. Diogo 1 porcy-
Foram vendidas 503, rezes sendo: 288

c II quartos de Manoel Canluso Machado,
iu. preço ide 8ÍW réis por kilo c 214 e. (
qurrto dc .1.11. dns Santos Almeida, sendo:
llili por 900 réis e '8 c 1/4 por 8110 réis,

Os carneiros fora»! vendidos por 1^500.
0.1 porcos por líDOO e as vitelas por.

IJJM0.
A matança coinéçou ás .'1 lioras da ma-,

drugada o.terminou ás ll o 15 minutos
di manhã.

Desembarcaram au'c-liònleíii em Sanla
Cruz 545 rezes.

Chegaram do Cruzeiro 2:10, sendp o
slm.l; uo Matadouro de 3 8;'0 e uo Cru-•ziiro de 008. .... . .., !«•"

A Eslrada Ccnlriil linha -limitem nas
diversas estações (ií carros paia trans-
porte de gado" ' • ¦'! [—, >¦» , I

Será nomeado medico ádjunlo do exer-
ci'o uo Pará o Dr. hiiiqüjphò C. de
Abreu. . ,•: ; . ! •"..

Tiilíía". hoje jicsse, ás 10 liorns; \l:t
manhã' na.matriz dc SaiiCAuna. a admi-
liislraçáo du inuandadi! Me Nessa SC-
ntioru"(ta llalatha dos Oflieiaes da Guarda
Nacional, a qu.-.| lem de servir uo turno
de IS9G a 1897.

E OÜE.TÍLfi
llonlein foi levado ã *." ciiciiiiiscripçfto

policial um pequeno branco, maltrapilho;
aceusado de ler furtado uma peça de
chita da pinta dc um ('slabei.ecinicnto.

Isso é uni lilclo pnr desgraça nossa
viilgaiissimn. 0 abandono eui (pievivéni
por'essas ntns ceiileiiarcs.de.crianças c;s-
qiidcidtis pelos pais, desprezada" fielos
poderes públicos, é o sehiiuario 1'orlíl'dc
Indo o gênero dc criminosos. E ós po-
quenos pelo furto, depois passam ao
roubo c são audazes arro.nbadorcs, fc-
rozos assassinos, viciosos irrcconcilia-
veis com a moralidade. Mas o que não
évulgatissinio é encontrar u'uma crea-
tura tlc 12 anuos tamanha somina do
oynismo, dc arrogância e de. insubordi*'
iiiii'ã(),como a que óstensivfltiicnlc exhibiu
o pequeno Antônio da SUVii.'" .'

lintrpu negando o crime. Quo era um
desaforo dizerem, quc^clle tinha furtado!-.que" aquelles -homens que o conduziam
comolendoro surprelicud ido cm flagrnnto.
eram uns ..inffimes; que elle era « pobro.mas honrado »; quo para o xadrez não'ia
nem a pão; que tinha cônsul c recor-
reria a cllc; quo havia de se desforrar
daquclla pouca vergonha de o prende-
rem; que u peça dc fazenda lhe cairá aos
pés quando elle ia passando, c que a
apanhara' por uão saber dc quem era;
nuo felizmente a prisão não havia dc
durar toda a vida, c cllc quando saísse.
pugnaria pelos seus dircilos; que'os
outros tôm habeas-corpus, o'elle teria
lambem; c por ahi fora uma csfiisiatla
dc ponderações ameaçadoras misturadas,
com algumas palavras litleralmcutc tlcs-
respeitosas.

Fomos testemunhas dessa revoltante
scena dc unia revoltiinlc indignação; ,o
vendo em tudo aipiillo uma amostra per-
feita do quanto já, sc arrastava pela cs-
cata tlc Iodas as degradações essa alma
de criança,(pie ensaia os primeiros passos
na existência, jiprox"iniámes-nos ilo pc-
queno e pcrgiinlanibs-lhc:Tons pai V .. . '

Tenho, sim,'.senhor; chama-se José
de Mello, é piniorc mora na cstalagem do
Borges á rua S. Chrislovão n. 118.

Tens mãi'(
Sim, senhor; chama-se Maria do

Carmo Pereira do Lqntos; é lavadeiravc

Tiveram licença para se matricular nas
escolas militares da Republica no anuo
dc 1897: •

Na desla capital, alferes Oclavio A.
Silva Lisboa José Pedro do Couto; na do
Rio Grando do Sul, alferes Edgardo Mat-
los Lima, Pedro Vilhcna Moraes c Silva,
Antônio Pedro Soares, Fauslino Loureiro
dc Bastos. (Iscar A. Cunha Louxada, llcn-
rique li. Campos IiiewieellM, lldefonso

mura na mesma casa
Sabes ler c escrever? ";
Não, senhor. í.
Em que lo occnpas'' W
Vendo folhas da manhã.
Moras com leus pais''Sim, senhor.
Mas lu estás iinniundo; ae certo

passas muitos dias sem ir a casa; quan-
tas vezes dormes iia soleira das portas?Algumas vezes.

li qhanbs prisões jã solTresIcT
Nenhuma.
Dize a verdade.
Esla é a primeira.Consla-nie que já cslivcsle por oilo

mezes na Detenção...
Estive preso só seis vezes.

Quo horror I Veja-se quo perdição, li
dc cada vez que esle desgraçado esteve
preso, a policia sollou-o novamente, de
cerlo porque o Código não lhe permillia
fazer mais do que isso: mandal-o para a
run, como quem diz — Vai, continua a
descer os degráos da miséria moral,
faze-le destro no furto, prosegue nos
exercícios, liabilila-lc para ladrão, pre*
para-te para bandido; e depois, quando
adulto, toma cuidado, não lc deixes pc-
gar em llagraule delicio, c viverás vida
folgada.

li assim proliferam na sociedade esles
co-tiniclos do crime, organizações em-
bryonarias dc Ioda a sorte de' vícios c
corrupções.

li a Juslica vem depois c quer sen-
tenciar, o Código quer punir; quandoforam a Justiça faeit c o Código delei-
tuoso.quc germinaram o delinqüente 1

Antônio (in Silva é porlugucz, Ilibo dc
pais portugttczes, natural de Alberga da
Ribeira AÍla, donde vciu ha seis annos,
e tem um irmão, empregado, disse elle,
n'um.tcasa da rua do Ouvidor.

Rosto comprido, nariz grosso, craneo
alto, cabelío caslauho escuro, é um ly-
pinho dc vagabundo, para quem eslá
reservado um futuro mais que horrendo,

Porque os pais não o educam, a po.
licia nada pôilti fazer c o Rio dc Janeiro
não possuo uma colonia.ondo estas' crea
turas sejam agazathadas o convertidas
em seres úteis a si cá sociedade 1

Ao director da Faculdade Livre dc
Scicncias Jurídicas c Sociacs desla ca
pilai foi rcmeltido pelo iiiinislerio da
juslica', alim de ser ouvida-a respectiva
congregação, o requerimento cm quu o
atiimno Celso B.ytiia, allegando ler sidd
approvado nas cadeiras da 3a série ju-rulica, pede permissão para concluir o
curso pelos eslalulos vigentes.

Apresentaram-se á"rcparlição tle oju-
danlc-gcneral os SCguinies oflieiaes : ca-
pilão medico Dr. Irincii Catão Mazza, porter vindo do Ilio Grande do Sul para a
guarnicão dc Goyaz ,o aiferes do 1° regi-
incuto do cavallária Henrique Erneslo
Dias, por ler concluído a licença.

0 embaixador inglez era Washington
Sr. Julian Paiuicefote Ilrmou com o.Sr,
Olney, secretario de Estado, o traindo
sobre a questão dc Venezuela, cslabclc-
cendo a arbitragem. . .

A commissão ou tribunal arbitrai en-
carregado dc adjudicar ao legitimo dono
as terras disputadas comnor-sc-ba de 5
membros, 2 nomeados pelo governo in-
glez, 2 pelo norte-americano, c o quinto
por accôrdo unanime dos outros.

Que a Inglaterra tenha checado a na
accôrdo impellida pelo» boas oSekm áe»Kstadoi .aittM, nio é paia tdainv; mi

sim, o faclo de figurarem n'um tribunal
arbitrai reprcsenianles da lügltitcrraj
un.á das parles, não se datrdo igual con-
cessão á Venezuela, oulra parle.

Será nomeado o plinrinacenlico.de 4»
classe Alfredo Dias Ilibeiro para servir
na guarnicão do Ceará.

A inspeciona de illuminação foi auto-
rizada a mandar colocar na rua Jacinllio,
no Mcycr.oscombustorcs de illuminação
a gaz que forem necessários.

Foi assaltada por gatunos na noite de
ante-hontem uma casa cm cnnstiiiccão
no paiílo*dos boiidsdoAndarahy Grande,
de propriedade do major José Pereira
Carneiro.

Os ladrões arrombaram diversas caixas,
de onde roubaram Iodas as ferramentas
que nas mesmas sc achavam.

O delegado da 15a circuhiscripção tomou
conhecimento- do facto.

Mandou-se reverter ao íí" o aiferes
Licinio Janscn Tavares, llcamlo sein
effeilo a sua transferencia do 3» para
o 35». ';"_..

DIA SANITÁRIO
No .hospital de Misericórdia c liospitaes

antioxos houve aiile-honleui o seguinte
movimento :

Existiam I.G09 enfermos, entraram 58,
saii-am 21, falleceram 8, llcaram cm Ira-
lamento". 1.608.

Na sala do. banco e nos consultórios
públicos foram aviadas 202 receitas a 228
cônsul Imites,

Foram anle-honlem sepultadas
nesta capilal 38 pessoas: 30 nacionaes
c 8 oslrangeiriH, 25 do sexo masculino e
13 do -feminino, 19 maiores dc 12 annos
c 19 menores dessa idade.

Nno liouve caso algum dc febre ama-
rela

. Foi julgado incapaz para o serviço do
exercilo, em inspecção dc saudo a (pio
foi submcltido, o capitão do 23» Lconcio
de Lima, quo,passará para a 2a classe,
(Icando aggregailo á arma a que pertence.

Foi.ciassiilbailo uo 4° de infanteria o
leuenle Manoel Juiiquin da Silva Maia,
que foi promovido a este posto.

'•'oi 
permillido ao alferes do 27" Mo-

deslo dc Moraes, (pie segue a reunir-se
an seu enrpo. demorou-se na llahia o in-
Icrvnlo dc uin vapor a oulro.

O Dr. Arislidçs da íilva, delegado da
!)' uircumscripção conseguiu capluiar ás
11 horas da manhã de aiilc-hoiileui, na
praça da Republica, ns uaeionr.es Pedro
Jnsé da Conla, .liiliauo de Casiro e o ila-
Jlaiio/Còiislanliiio Gorreli; indignados1,
aulnrcs do 1'itrto praticado . ha dias ..a
casa-dá rua Visconde dc Ilauna n. 110,
fnelo de que furam victimás o alferes
José Fernandes da Silva Mello c Theo-
jlliilo de Andrade.

Arrecadados os objeclos subtrahidos
cònira os iliilores do crime prosegue
aquella auloriilado, na forma do lei.

;';.^Ôvt*i*_-isv_:_?o
Oliservnções ile honlcm':
Tlicr.iibmclro: máxima, 25,3; minima,

21.2.¦ llnromctro: máxima, 753,72 ; minima,
752,79.'Ventos: E. SU.

lislailn dn cóó: uubliidn ás 7 lioras da
manhã; encoberto dessa hora em diante.

0'innviinenló ti ti exporlaçãodc produ-
.l^s bnizlleirb* tio porto do Mnnlcvidéo,
(liiranlo a 2? quinzena dc oulubro foi o
seguinte : café, 310 saccos ; farinha dc
màiiilio.:;., 1.010 saccos ; fumo em folha
3.50 ttriltJSj c,7.3'Jli burricas dc maltc.

.0 .ministro 'da 
guerra declarou ao

cóiniiiandanlo' do G» dislriclo militar que
olehenle-cnroiiel do estado maior do Ia
classe Joaquim Panlaleão Telles do (Juci-
\ox agiiarilassc ordens na cidade dc Porto
Alegre'..' ,

fiscreve-nos o honrado administrador
dos correios dc Minas Geraes :

.« Oiira Prelo, 10 de novembro de 189G,
-^Tomando Tia merecida consideração a
local do.Vosso conceituado jornal dc hon-
Iciii,''s'ob'iií..opigraplic A Central c.o Cor-
reio,' ná'párle quo diz respeitoao serviço
postal, çabò-mc comninnicar-vtís que.
nesta data determino á sub administra
ção dc Uberaba, a que sáo subordinadas
üs agencias postaos dc SanfAnna dos
Alegres c Santo Antônio dos Patos,» que
verifique a procedência da irregular!-
dade apontada v.pclo reclamanté.^cliá"'
mando iminedialameiile ao cumprimento
de seus devores o responsável ou res-
pousaveis pelas mesmas faltas, caso cilas
sejam confirmadas. Opporlunamcnlc dar-
vos-hei conla do resultado desta medida
—Francisco Branl.» „ v*'

OCZfiíífiTPSRIS
Xavier dc Carvalho inándou-nos minu-

ciosa dcscripliva da'visita feila á França
peto imperador Nicoláu II,da Rússia. Intè-
ròssáute; como é, vamos conciliara con-
vciiiehcia da publicidade c a exiguidade
de espaço, dandòpor partes a bella'carta
cuja dala é dc 0 tlc oulubro. Eis o co
liicçó da. narrativa do nosso digiio cor-
lespoiiilcnlc': "'

«Gomo se passaram esles quatro dias de
cspleuilorosas festas'( 'Parece 

ainda um
sonho, lodú-cila realidade. viva, com a
mise-cn.scèhe u mais bella e a mais ra-
djpsa que fadas pudessem entre-sonhar e
que padas ão Oriente pudessem conce-
ber! Um dcslumbraincnlo mágico etn
Ires (piailrcs, Com um prólogo no porto
de Cherhurgo e lim epílogo que foi nina
verdadeira apntlicosc no Campo de Cha-
loiiSj. na 'revisla do 75.000 soldados o
mais ile -200 canhões. Principiaremos
pelas fesl.is doCherburgó, procurando
rcsumirluílo o mais possível, porquo de
eí.lrã forma ' Icriamos dc encher dez a
quinze coluinnas d'0 Pais com a descri-
pçãn do Iodas estas maravilhosas sole-
innidades;

Ká vesptfra c ante-vespera da partidado prcsidciilc da llepublica para Cher-
burgo, chegaram a Paris as tropas argoli-
iias, ztiavns' c spáhis que foram alvo das
mais ctilhiisi.isticiis manifestações da
populaçãorpárisiensc, em Iodas as ruas.

ü comboio presidencial partiu de ma-
nhã com' o presidente da Republica, o
presidente do conselho dc ministros, os
presidentes das duas Câmaras o todo o
estado-maior civil o militar da presi-dencia. lim' Cherhurgo, no vasto portoachavam-so fundeados os couraçados
llochc, Charles Marlcl, Douvincs, Jcihma-
hei, Vahnij,' Almirante Trrhouurdl, os
cruzadores-çouraçados Dtipiiy de Lâine,
e llritk, a canhoneira Surprise, as 'torpe-
deiras Aqúilon, Aricl, Gcnatlier e Turio
as contra-lorpcdeiras Cassini, Epcrvier,
Lance, 

'Salve, 
Lembal, Frianl, Jean-Barl c

Descartes. , .
Esla reunião de barcos de guerra da

maior parle dos lypos adoptados pelamarinha franceza ollerccia como quo o
resumo do valore força da armada Irati-
ecza. I'qi esta esquadra que escoltou o
yachl imperial alé ao arsenal.

O czar chegou pouco depois das duas
horas da larde. O presidente da Repu-
blica espéravn-o na ponte. Nicolau 11 fez
a continência' militar aos navios que sau-
davam os imperiacs visitantes com cento
c um tiros.

O presidente da. Republica descoberto,
beijou a mão da czariua c deu as boas
vi.i(las'ao czar que respondeu cm corre,
clissimo fraticez,,saudando o presidente
da Republica; O pnvp c os convidados 10-
vántaram vivas calorosos aos soberanos
riisstis; ..

Pouco depois o prosidenle, o czar c a
czarin.vi quem fiunlferceido um enorme
boitqitcl de rosas chi nome da cidade de
Paris embarcaram a bordo do yachl lilan
para passar revisla á esquadra, Quando
o eleganle barco presidencial passou en-
Im as duas lllas de couraçados e cruza-
doi'o:>.'i arlillieria snn.loii" eom salvas e
oi .-narialieiro.' do bordo, no alio das
vflrjr.iá spll.iram linjirralis eiilliusiasiices.
As in:i inas ilti-Jtavíos locaram o Iiyinuo
russo é a..:i:.r.;.-lhi'/.a.

fia soberanos liassárnm revista aos ar-
tilbei-í.fj, a bprilo "(lo cour.içaíc lloche
e vii||(ir.*li ilép is j.ara o Arsenal dc
Cherhnrgn nn V.ichl Elan.

O baçqílélL' esleve esplendido. Ao
chanipágnc; a presldeillc Faure ergueu a
t.iç.-i ilizeitllb q:t'c çr.t fiel interprete da
liarão fi.in.'.''/'i ifilcira; bebendo pela fc-
liei.la.lc. e gl..ria da familia imperial
rlissa;

Ao que o eãrrcspn ideu iroulro brinde
sinitile.', dizeiidn qiic linha admirado
liroiumlainenle as forças marítimas da
França nb norlo de Cherhurgo.

As oilo horas da noite os soberanos
russos pai tiram para Paris, assim como
o presidente dá Republica. Cherhurgo cs-
tava vistosamente illumiiiado, mas a po-
pulação d'csta grande povoação mari-
tima resentiu-sc de que o czar tivesse
passado o dia todo no Arsenal e não ti-
vesae podido daram passeio pela cidade.

. ¦» W amiranda ¦ proposta do tenen-

servir intcriinmenln como siil.nltéfno da
Escola de Sargentos, vislo o mesmo
exercer o cargo de Instructor da Escola
Pralica.

Foi concedida ao bacharel Anionio
Olympio Ilodrigues Vieira a exoneração,
que pediu, do cargo dc promotor" dc
justiça da comarca dn Passos, sendo no-
meado para o substituir o cVladão Alberto
Gomes de Lemos.

Não foi approvada a proposta feita pelo
general inspector do serviço sanitário
dos majores módicos dc 3a classe Drs.
Clarindo Adolpho Oliveira Chaves para
chefe do serviço sanitário do Pará e do
medico de i;íiial classe Pr. Marllniano do
Avellar Spindola nara chefe do serviço
sanilario do lliò Grande do Sul, por isso
que lal approvação acarreta despezas, dc
accôrdo eom o que reconimendou o Sr.
viee-prcsiJcnlc du llepublica.

Foi 'ièncnsadò o tenenln Alfredo Cre-
silencio da Costa de praticar na listrada
dc Ferro Central do Brazil ¦

Com o Sr. vice-presidente da Republica
conf renciaram lionlem no palácio Ila-
márnly o Dr. llercilio Luz, governadordc Sanla,Catliarina,. senadores Quintino
Itncaynva,'João Po.li'0 Belfort Vieira c
ilép.lláílus CesarioMoIlaJnnior eTorquato
Moreira o o Dr. Torres Cotiitn, direclor
geral dc hygiciie o assistência publica.

0 marechal Bernardo Vasques, mi-
riislrò da guerra, em carta dirigida ao
Sr., vice-presidente da llepublica insistiu
no pedido do demissão que já havia for-
mulailo ,c n que 

'Iludiu 
limitem O Pais.

A exoneração podida foi aceila, mas
alé ã hora cm que escrevemos uão estava
escolhido o seu suecessor.

Seguiu limitem pura' o Ilio da Praia o
cruzador italiano Í'iV'ii«i'i;. Sou connnan-
danle, capilão dc fragata Oreslcsi foi des-
pedir-se do conlra-íilinirante Pinlo da
Luz, commandaute da divisão naval, c
do comnianilanlo e (iniciaes do couraçado
Hiachuclo, agradecendo o cmbaiidcira-
menlo o as salvas cnm que os navios
brazileiros acompanharam anlo-lionlein
o Pieimmte, pnr motivo do anniversario
da rainha Margarida.

0 illustro leader da Câmara, respon-
dendo honlcm a um discurso do Sr.
Gaspar Driimmond, declarou que assumia
a responsabilidade de aconselhar aos
seus amigos que votem contra novo adia-
menlo das eleições geraes de deputados
e senadores, vislo como os orçamentos
podem ser velados sem essa medida nue
'. òppbsiçãò propoz.

Na S» escola publica municipal, a cargo
da professoraI). Emiíla Rodrigues Coelho,
cllVcliion-so lionlem a solcniiihlado de
distribuição do prêmios ás alnmnas e
foram cxposlõs aos visitantes trabalhos
de agulha por cilas proparadiis o que
demonstram grande aproveitamento c
dedicarão.

Fiillcceu limitem ás .3 horas .da ma-
dniginla, no hospital da Misericórdia, o
menor Alfredo; que, conforníc noticia-
mos"' fora ali recolhido com a perna di-
reita fracliirada, nm conseqüência de ter
sido apanhado por uma carroça ua rtia
Senador Eiizol.in.

O cocheiro, que lem o nome dc Vicente
Basco, foi preso cm flagrante.

Será transferido da guarnicão do Rio
Grande do Norle para a do Pará o major
medico de 3*classo Dr. Clarindo Adol-
pho Oliveira Chaves

ESTADO 00 RIO
Foi exonerado, por abandono de em-

prego, o cidadão José Joaquim Coelho de
Magalhães, escrivão da ijollectoritt dc São
Francisco de Paula.

Requerimentos despachados pel.i Secre-
taria das Finanças:

Leite & C—llesliliia-se.
Almeida Ferreira .-iC—Como requerem.
Bacharel Alipio d'Avila Bittencourt—

Deferido.
Joaquim Januário tle Araujo Coulinho

—Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal de
Contas. _.

Manoel Alvares Meirelles—Igual des-
pacho.Josó Germano Rodrigues Pereira—Dc-
ferido.

Justina Rosa da Silva Osório—Deferido.
Anionio RodriguíS Gonçalves de Macedo

—Como requer.
Oscar Aujjirico.doJ^q^a Cardoso—Como

João Antônio Correia—Indeferido.
Martins Fíazâo & Canellas—Indeferido.
José Caetano Moreira—Deferido.
José Manoel Nunes Fagundes—Ao Sr. Dr.

presidente do Tribunal dc Contas.
Costa Mourão & Braga — Indeferido.
Agostinho Lisboa & C—Rcstilua-so.
Francisco Antônio de Ávila — Como

requer.
Anionio Furtado do Mendonça—Apro-

sento seu titulo dc nomeação, devida-
mente legulisado.

João llaplista da Gama Rocha—Deferido.
José Pereira de Casiro Jobim — Do-

ferido.
Joaquim Francisco Lopes Sobrinho —

Como requer.
Pedro Albcrtino Dias de Araujo — Ex-

peca-se ordem.'
Olympia Carneiro da Cunha—Deferido.

Foi restabelecido o ensino na 1» escola
masculina da cidade do Valença.

Foi nomeado 2a stipplentc do delegado
dc policia dc Sanla Tlicreza o cidadão
Joaquim Ferreira Sucena, sendo, a pc-
dido, exonerado o aclual.

Renne-so no dia 23 do corrente, ás lt
lioras, o conselho de guerra a que res-
ponde o general de brigada honorário
Joaquini Elias Amaro, do qual fazem
parte os generaes dc brigada Francisco
do Lima c Silva, João Pedro Xavier da
Câmara, Antônio Gomes Pimentel, José
Maria Marinho da Silva c Marciano Au-
gusto Botelho dc Magalhães.

Tor acto do governo dc Minas foram
approvados os estudos de uma variante
da linha (ronco da Estrada de Ferro Mu-
zambinlio, passando por Santa Barbara
das Canoas. .„,.

D.imião da Silva Lçssa com D. Luiza
Maria .Ia Conceição llaplista.

Anionio Furlado-.Caclaiio com D. Ma-
rianna Barbosa.

Rodrigo liamos com D. Clemência Au-
gnsla de Campos.

ffiaRíiíííA E GUERRA I
E' superior de dia á guarnicão o ca-

pilão Augusto Frederico Couto. • ¦•'¦"
Eslã de dia ao quartel-general o

tenente-coronel Valorio Segismundo de
Carvalho, sendo auxiliar o alferes Tor-
quato Luiz Saldanha.

O 23a batalhão dará a guarnicãoda cidade, o 24° o serviço extraordinário,
o 9a regimento os dois ofllciaes para a
ronda o olliciues para patrulha de
S. Christovão c o io» a musica para o
jardim da praça da Republica.

uniforme 3a.

Brigada Folicial:
Superior dc dia o major honorário Pa-

ranhos.
Ajudante de dia capilão Panloja.
Dia ao hospital Dr. Pinto Vieira.
Aos regimentos Dr. Goulart.
Inlemo de dia 0 llelly.'
Thealros alferes Silva Cosia.
Emergência alferes Santa Fí,.
Promplidáo alferes Frnnklin. ¦
Estudo maior an regimento dü cavai-

laria capilão llarros.
Auxiliar alferes Ilonorio.

¦ Eslado maior no regimento de infan-
teria capitãn Doctikniam.

Commandain as estações:
Ia Alferes llaymundo.
7a Tenente Lucas. .
Dia no centro policia", do Meyer alfe-

res Pinto França.:
Rondam ás patrulhas do mesmo te-

nente Rahello, o 2 inferiores.
Bondam as patrulhas da cidade os offl-

ciaes do regimento de cavallária. tenentes
Possidnnin o I.'liperty c os de infan-
teria capilão 1'iniliann, tenentes Procopio,
Slalhãcs c alferes Maciel, Menezes e
Encus;

A Ia secção. dá Boqueirão, Gunrdn Ve-
lha, Fr.onlão Brazileiro, o piquete a
Brigada.

A 2a scecão dá as guardas, do-quartel,
hospital, reforço, prado e 20 praças para
condução dn prezos.

A 3a secção dá as guardas da Ia. 3a, 4a,
6a, 7a e 13a estações; Inleudencia, De-
tencão, Còrreeçáo," Santa Casa c patru-
lh;i,'p.ira á Companhia Ferro Carril Ca-
rioca.

A 4a secção dá 380 praças para o poli-
ciumento da cidade.

O rcgimcnlo dc cavallária da 180 pra-
ças para ronda da cidade.

•ARTES E ARTISTAS i
.'. ' Hoir<>.|nn«lo

O titulo lino é nosso; 6 o de uma sec-
ção da Cidade do Rio, cm que somos
quasi que diarhinicnlo aggredidos sem
que saibamos quem seja o autor de se-
iiiclhnnles arligos. que a pretexto de mu-
sica' vai muito alciri dos limites da li-
herdade.

Perguntaram-nos porque razão nao ba-
liamos esse impertinente crilieo. A rc-
sposln é simples. Desdo que nas polcmi-
cas por nós onlretidas fomos arrastados
para o terreno pessoal, deliberámos não
discutir-mais. 

' 
,

ltelátivanicnfo ao Solfejándo, porém,
dá-se: o seguinte: as aggrcssõcs perten-
ceiii no aiitor*do arligo; -mas a parte cri-
tjça, propriamente dita, já está publicada
pelos livros e om varias línguas.

E í para prova podemos dar o eclobre
grilo—Apanhei-te Cavaquinho, como sc
verá pela comparação dos dous trechos
seguintes:

S0LFEJAND0

cinADH no mo nu 15
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. JYito c jó isso; a
pantomimasupprime
para o espectador do
drama musical uma
fonte por demais fe-
cunda de desprase-
res: o canto. Não

BAUL IIUG0NNET

L/l JIUSIQUB ET LA
'•ANTOMIME

(pag. 99)
«... lapanlomime

n siipprimé pour lo
speclateurdudraine
musical une source
quasiniontecertainetlc déplaisir. Us ne

0 cipUan-medico dc4aclasse Dr. Irineu -
Catão Mazza vai servir no hospital do
Andarahy Grande.

Foram concedidas assogtiintes licenças
para tratamento do saude: de 90 dias ao
tenente-coronel do 8a de cavallária An-
tonio Carlos Fernandes Leão o aos capi-
tães Anionio Coelho, Ilellarminn Augusto
tle Alhavde o ao Dr. Alipio Viliaboim e
GO dias ao alferes Cancio Paiva Souza.

TBIBUNÂES .
Supremo TYihunnl Foilornl

Em sessão de lionlem do Supremo Tri-
bunal Federal foram julgados :

Recurso eleitoral— Do Rio do Janeiro—
Recorrente, a commissão municipal do
Piraliy, no Eslado do Janeiro — Deu-se
provimento ao recurso para se julgar
valida o alistamento eleitoral. .

Appellação eivei — Appcllantc', a União
Federal ;' nppnllados, Lino Cassiano e
oulros.juizes de direila c desembarga-
dores—Vol aram nela continuação da sen-
lenca ns Srs. Macedo Soares, Américo
Lobo. Horminio e barão de Fcreira Fran-
co c pela reforma os Srs, José Ilygino,
Pindahvbadc Mattos, Itibeiro de Almeida'
e Figueiredo Junior. 0 Sr. presidente
desempatou, cnnllrtnando a sentença.
Impedido o Sr. Lúcio dc Mendonça.

llecurso.de luibcns-córpus— RccoVrcntcs,
Jiistino Cario c Luiz dc Tamley—Julgou-
so iinpròcedonlco recurso, negando-sc
a ordem dc habeas-corpus.

Appellação comnierciat—Appcllantc, Ca-
millo Crcsta ; appclladá, Companhia de
SeKiiros Marítimos e Terrestres Gafotitin
—Foi reformada a sentença para se julgar,
procedente .i acção' o condemnar a ré no
pedido, cnntra os votos dos Srs. Macedo
Soares, Piiidaltyba de ' Mattos e Hcr-
minio.

Kão houve hontem sessão no Tribunal
do Jury. Pretória •

9a piir.ToniA— Rua Eslacio de Sá n. 33—
Foram expedidos durante esta semana,
para habilitação de casamento os edi-
taes seguintes :

Ia' ediloes— Manoel dc Medeiros Mar-
tins com Mathildc da Rocha Silva.

Frederico Carlos da Costa' Brito com
D. Olympia Arlinda Travassos.

Antônio Francisco da Roxa com D. Eu-
genia Máxima Parreira.

Manoel Estevão Bragança com D. Josina
Gonçalves.

José Maria Rodrigues com D. Joanna
Rangel.

Alberto Aurélio Christiano Rohe com D.
Maria das Dores de Farias.'l«< edilaes— Julio dos Santos nogueira
com D. Hortencia de Vasconcellos.

Joaquim lgnacio Retioeoa •» Maria
A-tenitlein.

cantam mais, ¦ como chanlènl plus, com-
dis o Marccllo dos ,ne ,|it ie Mareei
lluguenotes, e isso ,]es Uúguenols, et
vale mais do que celávantmienxque
ouvir cantar a Com- ,*c chanter commc
panhia Sansonc.Gcs- »rop ROuvcnt ils
los apren'icm-se mais chantent. Les gos-depressa c mais .fa- tes pcuvcnt êtro
eilmenle que pala- faux.mais an moins
vras c notas; os ar- 1'orciilo est épar-
tistas não fasem ba- gnéo.»nitho, esesãodcs-
afinados è somente
para a vttLs-osou*- t *•
vidos são poupados.» .. _.

Depois disto convém líspernr pela re-
sposta digna da redacção da Cidade do Rio
a exemplo do que fez o Jornal do dom-
mereió quando, ha annos,'foi mystificado
por um parlapatão quo Ilio impingiu um
artigo do Lauroussc como critica dc la-
vra própria.

0 Jornal do Commercio acobertava os
artigos do critico com a sua responsa-
bilidade moral, tle accôrdo com o ano-
nymato; mas descoberto o cmbuslc, o
grande órgão declarou que tinha sido
illudido pelo professor Briani, o dada a
satisfação ao ptiblico enxotou o traditclor.

Ahi tem o nublico um dus motivos da
nossa retracção.

OSCAII GüANABAniNO
Cassino Fluminonae

Bcvcmos cm linha de conla o facto de
serem amadores c teremos o direito do
dizer que a festa de ante-hontem, em
beneficio da capela do Sagrado Coração
dc Jesus, foi esplendida.

Depois dc uma protophonia pela or-
cheslra rcprescntou-sc a comedia in-
edita do nosso collega Machado de Assis
intitulada—Não consultes medico, trabalho
litlcrario sem pretenção, oscripto cm
cslylo muito lovo e gracioso e sobroludo
muilo natural nos limites da convenção
tlieatral.

0 desempenho foi bom, nem se podia
exigir melhor, cm so tratando dc ama-
dores; mas devemos collocar em pri-
meiro logar a Sra. D. Emitia llarros Bar-
reto, cuja tendência para o gênero ca-
racteristico é accentuada.

Muito graciosa a intelligente senhorila
I.ucina Andrade Pinto ; desembaraçada a
senliorita Francisca Saldanha da Gama c
bem em seus papeis os Srs. Carlos dc
Carvalho o F. Barras Barreto; mas se
quizerem, todos, um conselho, tomem
um cnsaiador profissional,sobretudo para
afinar a dcclamação, regra impresein-
divcl no Ihcalro.

Seguiu-se o duelto do 3a aclo dos llu-
quenottes, cantado por D. Elvira Gndin c
baixo'Leopoldo Noronha, dois amadores
que nesta mesma peça, cm um dos con-
certos populares, mereceram unanimes
elogios da imprensaflumincnscjmas sén-
limos necessidade dc afllrmar mais uma
vez' que a distineta amadora encarre-
gada da parte de Valcntina é uma artista
distinetissima e dotada de todas as
qualidades exigidas pela scena lyrica.

Em thealros nunca ouvimos, cm opera,
um feminino como.aquelle quo se apre-
sentuu no 2a acto do Ituy Blas.

Em regra a voz das coristas tem nm
timbre especial, o timbre dc corista, tio
conhecido; mas no Cassino Fluminense
apresentou-se um corpo de coros com vozes
sympathicas, vozes de gente civilisada,
agradável c aYClIudado. - -

Não é da praxe jornalística, mas abri-
remos excepção para dar os nomes das
gentis coristas.

Scnhoritas — Maria Nabuco, Constância
Lisboa, Christina Mollcr, Amclia Queiroz
Burros, Cecília Torres, Mariana Marcon-
des do Amaral, Marictta Marcondes, Maria
Nabuco Caldas, Maria José Costa, Olivia
Magalhães, Narciza Andrada, Ilcnriqueta
Capanema, Maria Augusta Ferreira, El-
vira Gama Lobo, Elvira San Juan, Amélia
San Juan, Georgina Decker, Julia Bar-
bnsa da Cruz, Emitia Leite Bastos,- José-
pliina Margarida da Costa Azevedo, El-
vira c Eugenia Mourão c Mmcs. Torres
do Albuquerque, Gomes da Silva, J_sc-
pita Saulcs, Ubaltlina do Amaral, Cerylla
Ilodrigues da Silva, Carolina Marcondes
do Amaral, Adelaide Pinheiro, -Maria
José. Fortes, Delflna Leite Bastos da Cn-

Constância Gama Lobo e Antonia

dizem, os conselhos dc um nolavel mu-
sicu que se acha i:o Ilio de Janeiro e queteve o seu baplismo musical na Alio-
niniilii tocando trios com Joachiin, rc-
gendo orchoslras ua presença de llulow,
creando partituras de Wagner e escre-
vendo musica dc cantora para os con-
certos privados de sua magestado Uui-
lherine I. . .

Em conclusão—bellissima festa e ori-
geiii, talvez, dc grandes planos cm quaa musica lenha tudo a ganhar.»

A exposição artistica representando a
entrada da esquadra legal foi honlcm Ti-
silada por 214 pessoas.•

A exposição Parreiras foi visitada hon-
tem por 210 pessoas, lendo sido vendidoo quadro n. 27.

DIVERSÕES
HnntMnnn

A bella e cxcellcnto revista Amapá Vilhoje, mais uma vez, fazer as delicias dos
freqüentadores tio SanfAnna.

O Ihealio ccrlaiiiõíitc regorgitará de
espectadores, porquanto a peca real-
mente merece todas as animações.'

S.iicimlii
Em ptalinóe o á noite representar-se-ha

a grandiosa revista O llilontra, que cn-
cerra elementos para eternos suecessos.

A empreza, felizmente, isso compre-
hcndeii, tanto que não sc limita a dar-
nos um só espectaculo, mas logo dois
para regalo do publico.

VaricilailOH
Também- olVerece-iios dois espeota»

culos com.o cspluiulórosoj vaudcviilo —
Da monarehiu a Repid/liça.

Uma bella idéa, pois' que dc dia ò de
noite o Variedades terá gente em penca
para apreciar a innguilleu peça.

j-pollo
A.companhia Sansono cantará hoje a

bellissima opera de Vcrdi, O Trovador,
sempre nova mesmo para os velhos que,ouvindo a mimosa partitura, certamente
terão recordações saudosas dos tempos
idos. •

Quer islo dizer que velhos e mocos
não podem faltar hoje ao Apollo.

S*toor«>io
Prnmcllc-niis uma noilc deliciosa, poisa companhia Tomba cantará a Cavallária

Iluslicana, dc Mascagni, e Os Palhaços,
de Leoncavallo.

Nem é bom pér mais na carta, porquea cnclieiilo impõe-se cm vista de tal
programma. '

nha, ........—..    -,..., , .-¦ . , , .„
Costa Lima. feio. c eu nao creio que o valente Grnpo

Incumbiram-se dos principaes perso- dc Gragoalá seja capaz dc representar o
nagens as Sras. D. D. Marietla Saldanha papel de medroso,
da Gama (CasildaJ, cujo reapparecimenlo Não lem sido este o seu costume, •
nas festas musicaes é acontecimento nem no Club do Bqtafogo eu jamais
digno dc parabéns aos amadores, como consentiria que sc recusasse um desalio
liontem vimo3 na badala, cantada com eorrecto e positivo como é o do Sr. João
dislincção; MathildcM.Moraes(duqueza); Mello.
Elvira Gudln (rainha); José Garanebiis Termino apoiando completamente a
(Ruy Blas) c Leopoldo Noronha (D. Gu- idéa do Sr. Ernesto Curvcllo Junior, de
ritano). uma prova clássica' annual entre todos

Alguns andamentos foram exaggerada- os clubs da capital e dc Nitlieroy, cujo
mente largos, naturalmente por falta de premio (um objecto de arte) ficaria de-
pratica do respectivo regente, que aliás positado por um aflno nas mãos do club
dizem ser moço de talento, mas regente vencedor,
svmphonico de gênero clássico. E como não é possivcl que uma me-

Esse inconveniente lambem foi notado dida destas parta dc um dos clubs,
no duetto dos Huguenottes. _ \ lembro a conveniência de ser O Pata 9

A Sra. D. Argia, senhorila Bvangelioa
dos Reis e Srs. Carlos de Carvalho e F.
Sarros Darreto representaram a panto-
mima Casar Brisi, musica de Jugo lae,
compositor de merecia_al».

Esta partitura foi boa iW-i-i pois•UUafooe MfN-anfcti* t» M

iniciador da primeira corrida deste ge-
ncro.

A elle caberia a gloria de ser o ver-
dadeiro organizador do progresso d*
remo na nossa Bahia, e seria mais aa
resi serviço que os clubs i_o InriMi i
dever.

SPOET
IDorby-Glub

No prado Itaniaraly realiza-se hoje
tima corrida enjo programma magnillco
paru a quadra critica q ic atravessamos, é
garantiu de que será mais uma festa
snnrtiva brilhante a da sympathica so-
cicdadê.

São estes os nossos prognósticos!Ainda—D. Jayme.
Vigilante—Confesso d'01onne.
Ilahaiiera—Jarnac.
Geraldo—Periá.
Vollairc—Dran d'Or.
Dona Slcltii—Kallna.

AZAIII.S
Gavinea, Torpedo. Ilctrcat, fa fetoce,

Aveiiturcro c Itararé.
•» *. ;* i .' ¦

Ainda deve bater todos ós adversários
do primeiro pureo, porque, cslticm muito
tinas condições o no domingo bateu com
facilidade a Gavinóa, que ó o seu coin-
pelidor mais veloz.

D. Jaymc é o qne eslá mais habilitado
a tirar o segundo logar na chegada.

Ninguém sahn ao cerlo o que é o Vigt-
lanlo, nem se elle eslá disposto a deilar
modéstia. So quizer mostrar o que tem
feito cm cotejes, deve ganhar o segundo
parco, onde o sou mais temivcl compo-
tidor é a Comtcssc d'Olonue.•

Entre llabanera c Jarnac a questão 6
de sorte.

Nós opinamos pola primeira, sondo um
azar medonho o Ilctrcat, quo esta quasivoando. .•

Apezar da velocidade dc Golondrina,
dc La Yclocc, do Sylyioc do Médio, tudo
faz cror que 

'no 
qdarto parco ganhe o

Hcraldo, cujas'condições'são bastante
lisongeiras. ' * •

A Pcriá é que dqvc apoquenlal-o um
pouco á chegada.

• '"" " y • —...
Voltairo, á vista das provas dc cotejo,

,nãn dovcpcrdcr o quinio pareô.Aventnroro está cm boas condições a
tom trabalhado muito bem, mas não 6,
cviáciitcmcnlc, o: niesmcKberée de ou*
tn'üra. . > M *

f' -*rt.-. " aÇ
Itararé, a nosso ver, não anda bom.
Apezar, pois, dos 59 kilos que carrega,

vencerá a negra do Paraná, secundada
pelu 1'alihia.

Será hoje exposto na sala de pesagem
do Dcrhy-Cluh um quadro a oleo repre-
sentando o glorioso cavallo Jugi.rtha, de
propriedade do Sr. Dr. Pires Ferreira.

0 Irabalho é do insigpe pintor brnzi-
teiro Daniel Bòrartl, laureado oiniiiuilas
exposições dc pinlura de Paris. c pro-fessor da nossa escola dc Bcllas-Artcs.

Uin admirador do Itararé cscrcvcu-nos
comumnicando que cllc, Itararé,complcta
hoje Ires aunos tlc idade,

com certeza haChampagne, offcrecido
pelo admirador,, porque não deve passarsem festa a data em que «colhe mais uma
llór no jardim da sua existência» tão
Ilustre quadrúpede."VaclitlilR

Conforme noticiamos, deve cair hoje
ao mar, dos estaleiros do Sr. Pedro Mas-
siéro.om Nilheroy a canoa que o Club de
Regalai de lcarahy mandou ultimamente
construir.

A nova lidadora receberá o nome de
Mareia. Para esta festa estão convidadas
todas as associações congêneres.

Com a acqitisiçãn d'essa canoa mais
so engrandece ó Club dc Regatas de
caraliv, pois fundado no dia 11 dc junho

do anno passado, já conta entretanto o
numero tle embarcações sufllcicntc para
tomar parte cm qualquer regata que se
possa organizar.

Sáo de sua propriedade as baleeiras
Marina, dc qnatro*remos, e Moema, de
seis; o gigg-iYcro, dc dois, o out-riggcr
Rio lionilo já provado cm innunicras
vielnrias, c agora a canoa Mareia, que
esperamos, fará boa figura nas regatas
em que tomar parte.

A aclual dircctoria do club sc compõe
dns Srs. capilão-tcuentc Eduardo Midosi,
Erneslo Siqueira, coronel Dario Cunha
Álvaro Torres, Frederico Zimmerinanii,
Jaymc Mesquila, Aydano Torres c Celso
Mafra,

Escrcvc-nos o Sr. J. Eugênio de Paiva
Azevedo, digno vice-prcsidcntc do Club
de Regatas Botafogo ,

«Li com alienção os dois arligos in-
sérios na scecão o.porl».d'0 Pais dc hon-
tem c, como uni dos mais interessados,
peço venia para fazer algumas conside-
rações a respeito.

Concordo que muilo melhor seria a
realização dc uma regala regular do quea de alguns desafios entre barcos iso-
íados.quc dc certo não poderão despertar
no publico o interesse de uma grande
prova entre todos os clubs.

Cumpre, porém, notar que os dois
dcsatlos cm questão não podem pretendercontinuar as victorias alcançadas na ro*
gata de Paquetá.

No pareô de baleeiras dc seis remos
nenhuma contestação houve entre os in--
teressados ou juizes, c no parco de
quatro remos a maioria dos juizes, únicos
competentes no caso, foi favorável i
victoria da Marina que assim obteve
muilo regularmente o primeiro logar.

Quanlo ao desafio da Elincellt a kléa,
temos a dizer o seguinte :

Não é este um desafio dc club a cluD,
c sim um desalio quo faz o proprietário
da baleeira Elincellc, o Sr. João Carlos
dc Mello, ás tripolaaõcs do Grupo do
Gragoalá que so julguem capazes de, na
Iclèa. oITercccr lula n Elincellc.

Este desalio é feilo cm termos taes
que, rccusal-o, seria fazer um grande
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Termino garantindo o meu apoio par*
licular e o do Club de Botafogo a tudo
quanto nesse scutido se fizer.»

•
I lembrança do nosso distineto cor-

lespondente muito nos desvanece, c
depois de amanhã nventaremus um meio
pralico que nos parece acertado e que
lerá submellido á consideração dos in-
leressados no progresso do sporl nau-
tico.

Teve a gentileza do nos enviar o seu
cartão, despedindo-se, uni dos bandari-
ttteiros da companhia tauromacliica Ti-
¦oco—José Bento, ü Sr. Carlos Silva, que
embarcou hontem para Portugal, e a
falem desejamos feliz viagem.

CONSELHO DIÁRIO
Scrve-se ás vezes dc água de cevada

Bara 
cortar o ieile que se dá ás crianças.

eve-se empregar os grãos de cevada
inteiros, ou triturados no moinho de café.
Cosinha-se durante quinze minutos uma
colher das de chá do referido pó cm uma
ciiicara «1'agua c um pouco dc sal. Coa-sc

liquido e mistura-se com o leite c um
pouco de assucar em proporções conve-
alentes. Procede-se do mesmo' modo para
a água dc aveia, preparando-se sempre

necessária para cada uma das refeições
das crianças c dando-se na inamadeirá.

ECIIOS DE TODA A PARTE
1 ama passa uni sabonete â criada o

exclama:
E' impossível encontrar quem nos

lim decentemente.
A senhora tem razão, porque se

fosse creada não a agueniavauí nem tres
•ias n'uma casa.

Exame dc historia natural:
Que são animaes infusorios?
üs que não se podem ver.
Dè-ue um exemplo.

O mastodonte.
Porque o mastodonte.Porque durante Ioda a minlia vida

não pude ver um só.

Anac-to
(Uaiuo Azevedo)

A lat dos olhos teus quu a escura estrada
llcbU existência insi|nil.i illuinina,
Vcjo-a nos asiros, minlia iluce amada,

Quauilo o aali-ü-rci deisliaa.
Dos lábios teus a cúr viva e rosada

Oue mo atlralie o fascina,
Vcjoa da rosca a leda madrugada.

Na faixa levaiitina.
A tua voz cita na voz das águas,
Cantando innllcmeut*. uma caiuiga

Trespassada dc luaguaj.
I assim, louco de amor, Iramoto, lundu,
Vejo-te a ima_ciii santa, minlia amiga,

No eco, 11a terra, c.n tudo...

E. C. TüLEoiMPitos—Natal, Areia Leão;
Ceará, Manoel Severo; llagé, Ilelinira du**asciincnto;l)clcm,llual'li>rciiCÍo dc Abreu
112 e Caslro; Victoria, Dr. Gabriel Kmi-
lio; llecife, Menezes; S. Francisco, Albino
Figueiredo; Ilio Comprido, Ur liloy Clia-•res; Thereziná, deputado Joaquim Pi-
res (2); Pelotas, Mesquita c Marinlios;
Aracaju, Francisco Gonçalves Couto. Na
Estação da Prainlia—llaliia, llahiaua. Na
Bslação dc S. Christovão—Macahe, Julio
Joppert.

FELICITAÇÕES /
Fazem annos hoje :
A senhorila Maria Cecília dos Santos,

gentil lllha do tenente du 10» dc infan-
teria Horacio Caetano dos Santos ;A intelligcnle menina Cecília de Araujo
Medeiros, umadasmais dislinetas aluuinas
da 3a escola feminina do 2» gráo ;1). Augusta da Silva Guimarães, respcl-tavçl sogra do capilão José Carvalliaos
Pinheiro:

A inteíligentc Carmen, fllha do Dr. Ge-
muno Mancebo, .lente da Faculdade de
Medicina;

A graciosa e dislincla senhorila CecíliaCampos Porlo, lllha do respeitável c hon-rado director do arehivo do ministériodo interior Sr. Manoel José Utj Campos"forto; l
O capilão Alfredo Eduardo Correia Na-

jarro, digno Ia ofllciai -da secretaria da
Assembléa Fluminense;

p. Maria Krmelinda da Cunha Mattos
Sr8' .v{rl2°.sa 

'csPosa 
do major José

Manoel da Silva;
O Sr. Antônio José de Paiva, um dos

Bais antigos c distinetos. compositores
¦as Bossas officinas typographicas.

OO.KREIO
l"in/ioi-|« — Crcaos qie dentro do tres

jaezes.
Bmiart — Sc i casa é limpa, como nos diz,

l anuência dai moscas origina-so de alguma
•jturqueira prozima. Experimente um apuiitra
moscas ou o pó iiisccticida.

Cândido de Miranda — Nüo estilo aiiiiun-
eiidus por emquanto.

Lulú de Caslro—No nosso mercado nüo lia i
veada. A inosina com que sc encarnam as una-

•fens do madeira.
CIs. Sunl.-Em maio ilcsle anno.
^míirojína — Convém procurar o Pclit Kcho

ée Ia Mode, sa casa Ileynaud.
KYclimri—Indo i secrolarla do Conselho Mu-

¦icipal. Logo que tenha o titulo. Nio
Amasilio (Monte Santo)—Ileccbemos o não

loi publicado por falta du espaeo,
Vmdograpo dot torneiras—O assumpto ilo

{ue 
truta escapa ii coin|ielenr.ia junulislica.d senhor e aos do grupo compete promovei' o

«pc julgam de direito.
Vusso admirador—Fui approvada a nianii-

Unrlo.
Cuericke |S Paulo)-Dirija-se i repartindo

da policia.
Isaura de O/iveiVa—Neutiura.
ieíloi- constanli.'—NJo sabemos.
Alipio Pinlo |S. Paulol-Agrailecidos.
Bombeiro recruta-ü' hoje rua Theotonlolegadas.

' NECROLOGIA
Fallcceu liontem nesta capital 0. Maria

da Conceição Ayquc Caldas, que será se-
pullada lioje no cemitério dc S. João
Baplista, saindo o feretro á mão, üs 10
Auras do dia, da rua Thcrcza Guimarães
D. 20.

Em Ouro Prelo fallcceu a 10 do cor-
rente o Sr. Anlonio Miguel Garcia, antigo
revisnr do Minas Geraes.Fallcceu liontem, após dolorosos
lotTrimcnlos, o padre Manoel Alves Ve-
Indo. Seu enterro realiza-se hoje, as
4 1/2 horas da tarde, saindo da rua Ge-
geral Argolo n. 27 para o cemitério de
8. rrancisco Xavier.

AVISOS
Fnlleclmonto — Carlos Alberto

Alves Veludo, Manoel Alves Veludo,
seus irmãos c .cunhados, convidam atodas as pessoas de sua amisade a acom-
panliarem os restos mortaes dc seu pre-xadotio e proteclor padre Manoel Alvesveludo, o que terá logar hoje, ás 4 \flnoras da tarde. 0 enterro é á mão, darua General Argollo n. 27, cm S. Chris-
tovân, para o cemitério de S. FranciscoXavier

Dr. Dettencourt, operador, de
volta da sua viagem a Paris, onde pratl-cou os últimos progressos na clinica do
professor Guyon nas moléstias das vias
urinarias e com o professor Le Dentu,
nas doenças das senhoras, pratica todos
os curativos c operações, sem dôr; a
asepsiac antisepsia cirúrgica nas opera-
ções em geral, estreitamentos da urethra,
pedra da bexiga pelo esmagamento, sem
operação da talha; operações e curativos
no ulero; corrimentos c" liemorrhagias,
gonorrliéas, listulas e hydroccles. Con-
sultas e operações, das 12 ás 3 horas, á
rua Sele dc Setembro n. 83.

XIENJRIQUE MÃES,
leiloeiro, comiminioa a
seus aonunittentes qua
sua.fiança é em apólice»,
seus pagamentos mão
feitos 48 Uoi-.is após a
entrega do leilão o sua
agencia «5 na rua Sete de
Setembro n. SS.

Prédios o terreno» cm Therc-
zopolis—Itecebeni-sc propostas para com-
pia de prédios c terrenos em Therczo-
polis uo escriptorio á rua Nova do Ouvi-
dor n. 34, onde se encontram ns plantas
respectivas o tedas as informações a
respeito."DU. FAJAKDO-Con*
«ultoi-io, llospicio *3*3 —
Residência, Marque:-; de
Abrante» 33 li. Xelc-
plione I5.040.

Dr. I.oonol itochn,, medico o
operador—Consultório, rua da Quitanda
n. í5 e l.avradio 115.

NOTA.S A. SCTQSTI-
TUIR.8E-Quadro com-
pleto de notas a reco*
llicr-sccom praxo inipro*
roe-avel ato 31 do de»
zeint>x'o próximo futui-o
—Vende-so no escripto-
x*io destíi, folha, a _{"> cada
exemplar.

Ocúlintn—Ilr. José Correia dc Dit-
lencourl. C, rua dn Carmo 42, dc 1 às 3.

THE O E N T K A L
A. O E N O Y, ropresen.
tanto de I. «fc P. Coats
I-iiiiited, prcviiie aos de*
veilores do contas de li-
iiIiiih da sua marca, vou
didas pelos ísírs. Ádolf
Spann «fc O., quo ns ic
spectivas iniportaiicias
devem ser pagiun aos
Srs. Arp A C, seus no-
vos agentes, únicos que
hoje so acham autori—u-
dos a 1'ecobcl-as; pro*
testando não rceonlic*
ccx* a validade de qual*
quer pngaiucuto feito
desta fluiu enxdisuite aos
seus nni.iíros apontes os
«Sra. Adolf Spann «fc C.

Kio de Janeiro, ÍSO de
novembro de 1800.

O Dr. nto-vn-jtln Ikoclin, espe-
cialisla cm inolcslias dos olhos o ouvi-
dos, com longa pratica do sua especia-
lidade, do regresso dc sua viagem dc
estudos á Kuropa, tem seu consultório á
rua do Ouvidor ii. 51, onde dá consultas
das 12 ás 4 horas.

Moinai inu «Io olhos — Dr. Gui-
marães Padillia, dc 12 ás 3, rua dos Ou-
rives n. 125.

100:000.3000 integraes por
8/000—Extraccão sabbado, 2S do cor-
rente, ás 3 horas da tarde.

Jogam apenas 00.000 billieles.
Preçoa do occiamliio—Mobílias

para salas dc visitas coin 11 peças desde
OOO"; idem para quarto o toilclte com
7 peças desde ltJiOOj"; idein para
salas de jantar coin lü pecas desde
irOOOí; bem como para" saldas e
mais artelaclos para adorno dc casas,
Ilido «lo priiiKFir» qualidade—
Ilua do Ouvidor 01— Cara Coslrcjcan.

Companhia do Loteria» rVn-
cloimca do Brazil—Amanhã—I.o-
leria, da Capilal Federal, 100JO0OÍ inle-
graes por 8U0 réis.

ADOLF SPANN AC.
previnem aos devedores
de contas do linhas da
marca I. «fc I"*. Coats, en-
tx*C£fucs ató "V do cor»
rente mez, que as respe*
otivas impox-tuncias de-
vem-lhes sei* png-as a
rua General Câmara
n. 08, sobrado, prot.es-
tando contra quaesquer
pagrnmentos referentes
as mesmas contas a ou-
trem quo uão ú mesma
Urina.

Bio do Janeiro, SI de
novembro de 18DG.

loOiOOOJIOOO integraes por8|000—Extraccão sabbado, 28 do cor-
rente, ás 3 lioras da tarde.

Jogam apenas 00.000 bilhetes.
Oiiaa Saldnnlin — Instrumentos

dc cirurgia, electricidado applicada á
medicina, cutelariaj tlicrmomctros, fun-
das hcrniarias, curativos anliscpticos dc
Lister, npparclhos para dcsinfcccão na
rua do Hospício u. 74 — Fernanda Mal-
mo tf C.

Companhia do Loterias Na-
clonac*. do Uruzil—Amanhã—Lo-
teria da Capital Federal, 100:000» inte-
graes por 800 réis.

iMzniTo, üiivn A C. mudaram
seu estabelecimento de drogas c pro-

duetos chi micos, da rua General Câmara
n 141, para in rua Sele de Setembro 41.

niiilioiro — Emprega-se qualquer
quantia sob hypothccas de prédios bem
localisados, rua de Uruguayana n. 55, so-
brado—Cordeiro.

Coinpimliin Placotorla 8ul
Amoricnnn — O coupon resgatado
liontem foi o dc n. 16, com 2IÍ cada um;
paga-se i rua Gonçalves Dias n. 32,
sobrado.

Correio — su ronartiçJii eiooillri ma1a<
pelus ceiuiiiites naqueles:

Uojo:
At/mori, para Santos, Cananda, Iguapc o mais

portos do sul ate Moiitcvidòo. recebendo ini-
pressos utií 8 lioras ila manhl, cartas para o
interior atai ás 8 1/', cum porte duplo c para o
exterior alé ás 0.

Grccian Prinee, para Dahia o Nc— York,
rerelieiiilo impressos até ás li lioras da manliJ,
cartas para o interior aló ds O l/l, com porteduplo c para o exterior ale" ís 7.

Chili, para ilio da Prata e Parasuay, rece-
bendo impressos até ás O boras da maiibil o
cartas ale ás 10.

Nord America, pira l.ns Palmas e Gênova,
recebendo impressos e objcclot para registrar
até ás II horas da manhl o cartas alé ao melo-
dia.

Bellevue, para os portos do Pacifico, roce-
liendo impressos c objectos para registrar até á

Uora da tarde c cartas alu ás 2.
Amanhã:

Virgínia, para Torto do Tampa e Santa I.u-
cia, recebendo impressos até ás O lioras da
manha, cartas alé ás 10 c objcclos para regis-
trar alé ás G tln tardo de lioje.

Provence, para Paliar, Marselha, Gênova e
Nápoles, recebendo Impressos até ás 8 lioras da
manhã, cartas alé ds 9 o objectos para registrar
alé ás G da larde de boje.— Convidam-se ns remoltentcs das cartas
iliiieiilas a Joaquim Fernandes, capital; liarão
de S. ílarcclllno. Juiz de Fura; Joanna do Castro
Correia, Petropolis; blalina II. da Cruz Moreira,
Campo (irande, o Amélia de Vidal, freguezia
de 1'arunhos, 1'orlugal, a comparecerem na 4*
secção desta repartição, liem cnrno os reinei-
lenlcs das cartas dirigidas a Maria (iiuseiipa
Maixarclla, Itália ; Manoel Augusto Carvalho,
rua Nova listarão 155, Portugal, a comparecerem
lia 5° sci-e.ln, e o Sr. Manoel Lopes tle Azevedo
a comparecer no ealiincle do adiniulstrador,a!lii)
dc prestarem esclarecimentos.

LOTERIAS NACIONAES
Lista geral dos-prêmios da 5' loteria!

do plano W, extraliida hontem :
freuios db 100:000; a 1:QOO|(000'

20761  ÍOO-.OOOÍOOO
5978  10.000Í000
31947  5.000Í00O

2.000*000
1:000X000
1:0005000
1:000/000
1:000/000
1:000/000

8578.
3485......
3021
5581

I4G34
2G501
28621  1:000/000
2S80O..
38123...

1828
2437
3141
3620

1GG9
4391
5375
5872
7508
10352
11920
13G48

memios ni 500,1000
5420 IG254 30300
7284 21910 30798
11117 230G.Í 37074
15933 25234 37355

30508
memios nn 200/000

13725 23004 20770
13772 23759 28773

24493
245S3
24802
25282
25002
25995

1:000/000
1.000J,0U0

37399
38201
39218
39250

16353
18400
1S527
19383
20020
21178

29324
30227
3164!)
31802
31970
31977

32413
33627
34213
34439
35444
3573(1
38082
3982Ü

0 DR. FREIRE EM BUOAPEST

AFllOXIMACUIiS
207G0 e 207G2 1:000/003

5977 e 5979 500/Ont)
3494G e 34948 250/000

8577 o 8579 250/000
UEüliNAS

20701 a 20770 200*000
5971 a 59.SI) 1ÜIU00Ü

34941 a 34950 100/000
8.571 a 8580 100/000

Todos os números terminados cm 1
tem 10/000.

LOTERIA fflODELO
I.ista geral dns prêmios dn 27a série da

Ia loteria, èxtruhiíla hontem cm Bar-
bacena:

PUNO Ia
WEMlos nE 16;0U0/ a 200/000

9846 .' 16:000/000
905 2:000/000
1779 1:500/000
3331 1:000/000
8487 .500/000
fiü92 200/000
7623 200/000
2504 200/OOC
5110 200/000
4258 200/000

API10XI.UAÇÕES A 300Í
9845 e 9S47
DEZENA A 40/

984t 9843 9845 9847 9849
9842 9844 9846 9848 9850

CENTENAS A 10/
9S01 a 9900

PLANO 2»
Todos os ns. .S'ü tem  2:000/000
Todos os ns. S45 o 847 tem.. 200/000

PLANO 3»
Todos os ns. 40 (Om  200/000
Todos os ns. 45 c 47 tem.... 20/000

PLANO 4«
Todos os ns. 40, 05, 79, 31 c 87 tOm

60/000.

GOVERNO DA REPURLICA
Está reorganizado o ministério. Ileti-

raram-so os Srs. Ilodrigucs Alves, Eli-
ziario Barbosa c Antônio Olintho o en-
traram os Srs. Bcrnardino dc Campos,
Joaquim Murtinho c Alves Barbosa.

A Republica deve serviços aos emi-
nentes brazileiros que deixaram o go-
verno e que dedicaram aos públicos nc-
gocio3 toda a sua aclividade c palrio-
tismo.

0 nosso illuslre correligionário Dr. Uo-
drigues Alves era, na pasta da fazenda,
uma garantia segura do nosso credito,
pela segurança do seu crilorio o llnncza
da sua condueta.

A' sua acção cconomisadora o pm-
dente deve-se tanto mais, quanto lhe
custou de sacrifícios a sua permanência
no governo. A sua vida correu sérios
perigos c foram insistentes os conselhos
médicos para afastal-o da posição traba-
lliosa que oecupou.

O seu patriotismo, porém, foi superior
aos soújimcntos, c S. Ex. permaneceu no
governo, até agora, apezar dc mal sa-
rado. Dc sua capacidade são atlostados
sufflcientes as medidas que propoz c
constam dos seus relatórios.

Ahi sc acha delineado, por inteiro, um
plano financeiro, que S. Ex. não pôde con-
seguir pôr cm pratica por causa das dif-
fleuldades do momento.

0 Sr. almirante Barbosa, tradição viva
das nossas glorias navaes, foi um dedi*
cado auxiliar do Sr. presidente da Repu-
blica, e o Sr. Antônio Olyntho, moço dc
capacidade reconhecida, demonstrou o
seu tino c a sua dedicação ao trabalho
n'uma administração dc dois annos.

Os novos ministros foram uma feliz es-
colha, quer polilica, quer admiuistrali-
vãmente falando.

Homens dc dedicação provada á Repu-
blica c dc méritos pessoaes, estão vendo
consagrada a sua escolha pelos applau-
sos geraes da opinião.

0 nosso benemérito chefe, Dr. Bornar-
dino dc Campos, provou na adminis-
tração dc S. Paulo as suas grandes qua*
lidades dc homem dc Estado, e toda sua
vida política é um altestado do seu amor
á Republica.

Só este podia impor-lhe o sacrifício dc
accilar uma pasta, logo após o cansaço
de seu penoso governo nesto Estado.

S. Ex. é um nome feito o amado por
todos os republicanos brazileiros.

O Dr. Joaquim Murtinho é uma gloria
da sciencia pátria c uma devotaoão im-
perecível as instituiçSes, e o Sr. Alves
Barbosa um marinheiro dc prestigio na
sua classe c dc serviços a ella.

Todos tres lém visto a sua escolha
felicitada geralmente, o que lhe prova
o acerto. Dc como cila foi corrcctamentc
polilica diz bem o apoio que dão ao go-
verno os seus correligionários do Con-
gresso Federal.

Os novos ministros levam para o poder
novas c ardentes energias, que contri-
buirâo muito para os planos a pôr em
pratica cm bem da situação do paiz.

Pela satisfação da opinião real do povo
manifestada das mais modestas ás mais
clc 'adas classes, sc vé quanto é profun-
da a confiança nos homens que nos go-
vernam c nas medidas annunciadas.

Assim sc manifesta a vitalidade da
Republica c sc prognostica o seu riso-
nho futuro*

(Editorial do t7oiT«'o Paulistuno.)

Na qualidade de 1° secretario da Aca-
demia Nacional do Medicina desta capital
c autor da moção a que sc referiu cm
carta publicada n'0 Pais de hontem o
Sr. Dr. Domingos Freire, devo declarar
que S. S. enganou-so suppondo que os
trabalhos do Congresso de Hygiene de
Budapcst oecupariam oilenta e tantos
volumes c que fora preciso esperar a.
publicação desla nova hibliothcca dc
Alexandria, para ser tirada a limpo a
asserção por S. S. tantas vezes publicada
de que áquelle Congresso approvara c
sanccionnra suas descobertas do micróbio
e vacciiiái da febre amarela, recommcn*
dando especialmente esla.

Correm mundo já Ires volumes dos
Annaes do citado Congresso e pelo Avant
propôs que o sccrctario-rcdactor Dr. S
dc ücrlócry insere no primeiro veri
flca-sc que a publicação dos outros dois
volumes completam os referidos Annaes.

Entretanto aceita a hypolhcso do fal-
tarem ainda 77 volumes, o que concedo
para agradar ao Sr. Dr. Freire, não pre-
cisaríamos esperar por elles visto como
as resoluções adaptadas cm assembléa
geral pelo tão falado comício dc seien-
listas acham-se consignadas no primeiro
volume do paginas 84 a 94 inclusive,
seguindo-so-llics quatro paginas e um
quarto de pagina oecupadas pelas pro-
posições tomadas em considerações pelo
Congresso (pronositions dont le" Congrés
a pris aclo.) Puis bem, quer nas primei-
ras, quer nas segundas brilham pela,
ausência quaesquer allusões as desço-
hortas do Dr. Domingos Freire. Assignalo
apenas que cnlre as resoluções adaptadas
em lludapest pelos sábios 

'o 
hvgicnistas

llgura a jiag.. 8G, II scecão um" conjunto
do medidas regulamentando a deslii-
fecção publica, quo o autor do manifesto
ao mundo scienliflco publicado na Gazela
de Noticias de anlu hoiitcin tão acerba-
menlo critica o ridiculariza.

As resoluções que a respeito dc seu
invento pensa o illusli-ado Dr. Freire
lerem sido adoptadas pelo Congresso de
Itiidapest são da lavra do não menos il-
lustrado Ur. Miranda dc Azevedo, dc
¦S.Paulo o acham-se á paginas 641,nn tomo
ou volume lidos Annaes, em scgiiimcnlo
á Memória do professor Freire, boiámos
n original. Eis o que sc vé a pag. 041:
Le prof. Dr. de Miranda Azevedo [São
Pauto]—llrisH)—aprcs avoir ttonnô Icclurc
th Ia memoire tle Mr. le Prof Domingos
freire {dc Itio de Janeiro) qjoute qitclquescansidcrulians personncllcs cl IU les conciii-
sions siiivahlès: pour qu'clles sóichl sou-
mises á Ia dâiberalloii du Congres :

Seguem-se oilo paragrànllüs o no final
lè-se ainda: «Mr: de Miranda Azevedo
allircsur ces concliisions 1'allenlion dn
Çongrcs elpriescs collègues deles soumctlro
ii une discussion.» Ora, neni esla discus-
são pedida, nem deliberação alguma coiit
slam dos Annaes, salvo 

"a 
appareccrcni

no SO» volume, a publicai' nas próximasli.ilendas gregas! u'i)ndo se concluo com
toda lógica que o nosso omliiênfõ patrícioDr. Freire foi viclima do uma miragem
afunilando tão categoricamente cm seus
artigos, manifestos, conferências o an:
núncios que o Congresso Internacional
do llygicuo c dcinogrnphia, reunido em
lludapest, do I a 9 dc selembro do IS94,
sanccion.ira suas descobertas scientilícas
o adoptára resoluções a respeito das
mesmas.

Accrescc ponderar que tal facto, dada a"
redacção das referidas conclusões apre-
sentadas pelo Ur. Azevedo, jamais sc
poderia dar, perante o art. 10° do rogu
lamento dns secções do Congresso, quereza o seguinte : En ce qui concerne les
queslioiis seienlifiques, lltcortqties, il nesera
poinl procede à un vote ni pris dc rèsolu-
líoiv; cola no pcut avoir licu que pourles questione ayant uu caraclèro prati-
que, ailiiiinisli-alif.il (Tomo II, pag. 2.)

Não é unia questão sonienos esta, nem
se trata do assumpto pessoal, conforme
pretende em sua carta o Ur. Freire. A
sua alllrmação fora sempre tão calliego-
rica; S. S-. considerara tanto a snncção de
lludapest, que a classificou em sou rc-
cento manifesto, do suprema c maior con-
sulação.no meio das pcrfldias dos bedui-
nos, dos piolhos da imprensa o quejan*dos componente*, dessa massa ialricn,
seiliect classo medica, que Iodos á porliadesejavam verificar a tao apregoada sáií*
cçáo."Chegam 

os Annaes do Congresso do
lludapest, voritina-sc o engano em quolaborava S. S. o áquelles que liam reli-
giosainente seus artigos o que não lém
motivos para duvidar da veracidade , do
que noites sc contém, c o Ur. Freire quer
quo fiquemos qüédos) silenciosos, dei-
xando S. S. e seus crentes em complcla
illusão? Os annaes aqui ficam na sala
das sessões da Academia de Medicina,

JÊ_-
.**¦

para serem «impulsados por quem quizerás quiulas-1'eiras, das 7 ás !" f|2 horas da
noite o as resoluções flnacsj adonladas
cm lludapest serão por mim'publicadas
no Brasil Medico, c por onde os collcgas
módicos poderão verificar o nosso as-
serto.

Uando porlciminadaminha tarofareco-
llio-me ao inferno para onde mandou o Sr.
Dr. Freire os que não aceitam suas adir-
malivas. E' um prazer que sinto pela boa
companliia om que llco para ser cantado
porUante.

Para S. S. entretanto como não ha logar
na Divina comedia oceorre-me entrcgal-o
a Molièrc, o sublimo autor do eterno
Tartufo.

Rio, 21 de novembro do 1806.
Dn. CAm.os Seidi..

DR. rtlBLIO »U URUO-CominlUa das 12 ís3lioras. Fchres, moléstias do estômago a dacriança*. Ilua Primeiro do Marco n. 12.UlU'AJAI(l)0-I!osnl"ln_,Marq,*ezdeAbrantes
32 B. Telenhoiio 5.010.lill. lIETTENCOUttT—Operador, do volta da Eu-ropa trata das moléstias das senhoras, sy-
pliills, gonorrhdas, Impotência e cslroita-menlos da urethra, curados sem dor i ruaSelo ío Setembro u. 83, das 12 ásII horasda larde.

Dll. COSTA MIANCANTE - nes. r. SonailnrBnnlas 17. Cons. Urilíjuayana 41, do 2 ás 4 lis.Esp. mol. da garganta; naria o pulmões.Telenh. 700.
DIJ. XAVIEII—Mol. internas o pulmonares, tu-bei-cnloso, felues. Pe VI A I. Ourives 31, so-brado, Chamados por escriplo ua nüarmacl.a.

Oynaonlogistn
Dll. ÜEfiO MONTHIIIO com 12 annos do praticade sua especialidade o longo tiioeuno nos

principaes hospitacs da Europa: Moléstias doulero e seus annexos. Tumores do ventre o
dos seios. Opcrai-Ocs de cirurgia. Ilua Sete
Setembro-Si, dei ds 3.

aSyatoin- Knolpp
DB. C, CllUZ-Cons. Quitanda n. 123.

Tratamento «Ia lUlcn pel,isor um Mnracliuuo
DR. rUCIDO BAllBOSA-Iltu do Hospício 52

dis 12 ás 2.
—'aberoalose

Tratamento Skinner pelo Pr. Amnro 1'ÍKiiei-
redo, cura certa no l" o 2a grilo . Cimsiilt.
r. do Ouvidor 145, de I ais 3 da tarde, llciid.
José dos Heis 51.

IMoluailln» «lo ooioin*.-»
OR. J0IIIM — Especialista, formado o prcinladiipela faculdade do Paril. Cons. do 1 lis ;l, nu«lia Oiiilamla 42.

Utero* bexign o umtra
DR. EUUBNIO IIAIIIIOSA - Operador o par-teiro, 12 annos do pratica o estudos nu Uu,

ropa. Consultas, chamados o operaria1', rua
Primeiro do .Março n. 21, das li as li.

Vlu-j nrlnnrl.in
1)11. IIONAT—Dn volla ila Europa, roslil. praiado botafogo 20'. Cunsuit. ruados Ourives l.'i,

do I lis ü horas.
Vinia urinarias, utero o oporuçõe»
Dll. nilISSAY — Espeeinl. em mat. dc senhoraso winarias; ossos, feridas e luinnrci — Cou-

sult.is, iipeiiiròcs o chamados do I ús 3 horas,
Quitanda -12.

Vlan m-liinrlaaj a moro
DR. CELESTINO — Operações sem dor o con-

lUllas das 2 às 4, ua rúa Selo .Io áulciiihro
li. 4li.

Pnrlolrafi
MME. GUSA ELLWANUElt - Ilua Evaristo daVeiga 31.
.Mme. UlIUir—Rim da Constituição u. 19, re-eeliu pensionistas.

0«nnllMins
O DR. QA1IA OÍSTIIO-Ociillsli. Cons. II. Uru-

(jiliiyunii n. 41 do 12 ils.'! lioras.Dll. OI.IVIO IIZIilIA (oinilisln) - Cons. rua dosOurives u. 31, do 1 lis I. Residência, Indepen-ilenciii 3ií, learoliy. .
Dll. dlAUDINAl.—Unrivoa 45, das 12 ás 3 lis.,

res. rua do l.allclu n. Si. (iralis nus nolues.lill. 1'l.lilKl IIOIlllliilJES - Ocillislii ilu hospilnldu S. Joilo llnutisla ilu Nltlioroy—Tràlainoiiladu miilesllas los olhos o syplillis-CoiisultOirio, rua iloXavradio.M, das 2 iu i—lleslüou'cin, rua Maruelinl floriano |27.Dll. IMIUliNAT laANDRIÍS, oeiilisla -Rua Tlioo-
tdillo Uttoni n. 18, das 1-2 risn.

Dll. A. I.AIIA—Jloil. processos oper. novos tra-
tauiciilos. II. da Quitanda n. 27.

Dll. J. CORREIA I»U 1ÜTTKNU0UIIT —Ociillsla,
ex-i-lielb de clinica dos professores Woultiíl!Clll i'aris o llirschborg em llurliiu. Cons. rua
do Cnririo n. 4'.'.

JJ.-hIíhIi.s
lalilZ PÁSSOS-CIriirglSo dcnlisla - Onhiiietorua dos A ml radas lli ti, consultas das S lis islill. Ií. ASC0I.Y—liserlp. Ilosario UO. lies. Cou.

lelhciro Salgado Zenhaii. I. Engenho Vullio.
J\.ttvo_xatlori

Dll. I.IÍ0KIDAS FURTADO DE SÍENU0NCV, nilvò-
gado—Rio Proto, Slilias.

Dll. A. DU SOUZA Pi,M'l)-(:nrmo 10.
EVARISTO HA VUlIi.V U1M7.AUA'-'Advogado-

AlfF.iKlega 40, ilas 11 tis 3.
J-iivror* «Hvolarüs

LIVROS DE Allll.ltl-A' venda om Iodas as 11-viárias; liiforniaçüesua riiadaQu taiidan. 3.
Colloglos

COI.I.liliin. ARTIUIll SOUZA-Vasto oliyájia.
¦íieii palncoto: rua llaililuuk I.olio n. 'ilt.

C.isn ilo.poríhoraá
A. CA1IF.N & C.-Rua Leopoldina n. 4-Dhibolro

a prazo ile dez mezes, juros módicos.
l-iiiiloniro»

J. PIAS - Ilua lieneral Câmara n, 71.
EI.VIIKI CALHAS— Travessa do S. 1'ranalsatide Paula ii 0 A.
IIENRIÕIIU .MAUS—Una Selo da Sole.ni.iro ii. 25.A. riNIIEIIIO-lliia da Airáildiiirii n. I.TEIXEIRA E SOtlZA-Rtiado S. Pedro n. 50.
ASSIS CAlIlNtilliü—Travessa do S. «"rauciscu doPaula ii. 5.
VIl.l.A IIKLI.A —Ilua dns Ainlr.nl.un. 20.Jlll.lll lililElt-Ilua da ijiiilamla n. 11.

L. AKDIIUAS—Rua do Sacrumunto n. 5.
A. l-ElllilílllA-Ilua do llosiuulo ns. IS o 50.

CH1PELARTA
—Ao grnualio empório «In clin*
pena—D. J. da Motta—Ilua dos duri-
vesn. 66, próximo á do Ouvidor, reli-
rou-se da alfândega grande sortimento
de chapéos de palha para homens e me-
ninos.

ÓPTICA—A 
casa especial do óculos

epince-nez da rua dos Ourives n. 92
mudou-se para a rua da Quitanda 93 A,
esquina da rua do S. Pedro.

tosses, bronchites, ctcV, clc.; cuidado
com as imitações; ur.ico- deposito, rua
dos Ourives n."JI4, drogaria.

ITORAIj m._s ckiam-
AS de V. Wcrneck, efllcaz no tra-

lamento de tosses, bronchites, dclluxos,
asllima, catarruo, coqueluche, clc, clc.,
nas crianças; á venda no deposito ú rua
áos Ourives 73.

ni.ri.1 m

GltArVHÍH'. 
AH^I^/laK.-iTAirtlA

EjB-jrttrarjA no «RjuivrR— Augiislii Miguel bastos, proprietário!do estabelecimento acima, participa a
mudança do mesmo para a rua Uonçal-
ves Dias n.37,onile espera dc seus amigos'
o freguezes a mesma protecção que nas
mais uasas lhe tem disucusailo.

,Ti"r7lT) A cspliilinsaltintura òoxtriintó
VJl J.L /_ do Dr.liiluardò França, autor
da Lugolina—ülllcàa na cura da ictericia,
moléstias do ligado,baço, rins, intestino.s,
em geral dòapQar.olho digestivo, dys-
pepsias, (liçcslucs difllceis, íiiáb ifalifój
t.zia', dinrrhóus, etc, c-lc. Preços: tintura

.; èxlracloj íí'; vende-so cm lódns as
boas pharuiacias—Deposito; Araujo Frei-
Ias ai C.idroguisfasj rua dos Ourives 114.

Eleição municipal
Ao eleitoral independente o republi-

cano do 2a districto solicito a inclusão de
meu modesto nome na lista dos futuros
intendentes municipaes.

Eleito, saberei ser amigo do povo, dc-
dicado c leal servidor, e, sobretudo,
pugnarei pelas idéas mais nobres e ale-
vantadas que no Conselho Municipal
srjauí discutidas.

Não necessilo de programma-manl-
festo para fazer-me conhecido do elei-
torado, pois, 6 publico e notório o meu
modo dc pensar, ;quer polilica quer
patrioticamente.

Uma voz sulTragado o meu nome e
eleito provarei aos brazileiros o quanto:
sou sincero c como liei de cumprir liei
e intransigente o meu dever.

Districto Federal, 15 de novembro de
1S9G.

Deocleciano JUnTYn

A. Emenda

(lim. Si*. Honorio <!<» Prado
listou cm Tiso do seu santo preparado;santo porque é o único adjectivodigo

XAitoptria 
ma «Hi3jr.*tjii»it!HA

k c;«wir>Djía,T»r««<>, de Ho-
norio do Prado, cura ulceras anligas,
empigens, rlieuinalisiuo e todas as mo-
lestias sypliililicas. Vide na r.ccoão livro
attcslados dc pessoas curadas.

('ASA 
IiO ff.aliHA—Grande arma-

izem de fazendas, modas o nrínáriphoj
capas, enxovaes | 

'
menlos—202 rua 1-

para baplisados c <
frei Caneca 202.

PAPAíNA
rua dns Ourives n.
Freitas & C.

iln Ilr. Niolmy, ft]\-
geslivo córiipiólo);

114, drogaria, .\raiijo

Cnmn 
ll«|iil<!n tln Dr. Valdésnüráia;

premiada com medallias do ouro uai
exposições uiilversacs dò llarccloun ISH:j,
l'aris iSSI) e (Ienova 1802. li' o mais po-deroso alinienlo que se assimila fácil-
monte sem luligar o estômago, nutre ra-
niilamentn oíeiiriqiincn o sangue empo-
biecido. llcconiníciúiudo cm geral pulosSrs. médicos pelos bons telilluilos quesempre produz. Para pedidos o informa-
ções dirigir-se ao agonie Carlos Uoi.„on.
rua aSeiiailni- Dantas n. 1) t.
riASCAftíRIA <3 I. V O Ri W\ J.
I jWAUdA de Orlando llangel—Rsno-
cillco contra a prisão do ventro iiabiliial
c ndyspepsia gástrica. Ilua da .ljinla 13

XAROPE E V-NHÕ DE JURU-
nrn.-. formula de liarlholomcii & (,'.
-LUr!, dc Pernambuco; tônico depu-
ralivo o aiili-i-lieiniiiilieo, infallivel na
cura das moléstias do estômago, deblli?
dades orgânicas, pobreza do sangue, ele.
deposito geral —Ilua dos Ourives 114 dro
garia All.VUJÜ FIIKITAS Sc C-

»WfHlSi^ÍÃ-*ÍSS^
rua dos Ourives, louca porcelana, crys-
lacs, cestas c objcclú.-! dc. armarinho a
preços sem competência.

dobradas, Uorlulania. Ilua
do Ouvidor n. 45.DHALIAS

HOTB?i, 
mach3íio (ILiloArenl 8)—Francisco Teixeira de ílaccdo'; cum-

miiiiica a seus amigos o freguezes; queconliiiúa á lesta de seu estabeleci mento.

CASAS DE rilHEIM DDDEM
/ i«M»C«»_,A'»'í-;-0 mellior é o An-
l.,dnhiza, premiado com n medalha do
Wiro; rua dos Andradas n. 11). em 

"mulo
ao Jurgo du Sé.

LEANDRO-K^/dT
nà 74 (porta larga); papel, livros, min-
dczns de fantasia, typograyliia ueuoader-- nação.

BUEEHORtAL
AlecliuoM

DR. LEONEL ROCHA— Unlico o operador, con'sultas das 12 iis:i horas da larde, úruada
QuiUniLi .)-, sidirailn. . .Dll. IIIEliERIdO IIIIIEIRO- Medico, operador o
paileiro. Consiillurio, rua do S. 1'udro li. 140
IPrarn do lleiici-iil Osório), das II ii I.

Dll. J. J. I-IUUUIREIIO -Res. Asseinhlé.i -iã—Consuit. I rinieiro do Alan-o '.'i, das U lis II.Espue. sypliilis, mol. criam-as. Teleiiliono 87.-UIIA. ElUllil.lNIIA E DR. ALI1ERTO 111!SA —
S. Fa Xavier, 21. Airdniloga; 120, das 2 tis 4.Dll. JOSÉ' DE MENDONÇA - Operador e par.teiro. Especialidade: cirurgia geral o moles.tias do mulheres. Cons. Quitanda 71, de 1 di: 3. lies. Cnrvnllo 12, Sanla Tlierezu.

DRA. ANTUNIETA DIAS MOItPOHUO - Partos amoleslias das senhoras. Cons. o ros. SenadorDantas 20 A. Cons. Vi Ú3 3.
Dll. ARAUJO LIIIA-Consilllorio: Ourives43, das2 ás 4 da tarde. Residência: S. Januário u. 72.Dll. AFFONSÜ DE MOIIAES-Esp.niol. gaigantl,nariz o ouvidos. Cons. Ourives 31. llosid. St-nadar Nalmco 8.
DR. UUENO DE MIRANDA - Espe*. de Parla aVienna, nioniliro da Academia, medico da Mi-icrlcordia o da Policllnica. Pelle e sgpliilif,

garganta, nariz e ouvidos. Uonc. Dias l, I dsODR. WERNECK MACHAÜO-Molcslfas do systenianervoso o da pelle. Ilua Selo do Setembron. llã. Eslabclccimcülo llydro o Elcctro-thoroplco.
DR. U0N1FAC10 DE CASTRO-Modico o operador—Residência, ma llarüo do Ilaiiaglno ItO—Cons. Ia du Marro 21, do I ís 1.
UR. PEREIRA DE SOUZA - Medido c operador.Ros. r. Condo du llnuiflni lill. Cons. João lli-oardii n. 0, das 12 ds 3 da Urde. Telonliouan. 7.0Ü5.

DR. ALVES DA FONSECA - Medico o porteiro.Atlcndi! a cliamadoa.por oscriplo, a nualiiiierhora. Rua Tlicreza o. II, Engenho do Dciilro
Dll.
i

011. FARINIIA-Molestlas:
SILVADO - Partelro. Lavradlo 14, das 10I hora.

, - ,. ,v:¦--;—-. «flonutro, eoraeSo.
pulmões. II. Primeiro.do Marco 25 do lasO.Dll. EUIIENIO DR LIMA-Medico o especialistaem' moléstias nervosss; tratamento destas
pela oloctrlcldudo. Ilcsldcncia, largo da LanaÍ2; escrliiloiio, rua dos Ourives 45, das 2_4 di tardo.

DR. IIIIITO E SILVA-Espee. mol. das criançll,.da peilo o sypliililicas. Oper. Cons. do i ii4, ma Selo .do Sclcmliro u. lil, rusid. , Ua-ni-ral Polrdnro n. 130.
DR. Ai)Pllll.0«ÜI0RIIIElR0-Cons. r. Andradasn. 0 o res. r. do Catumby u. 22.

FOLHETIM 80
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íaniel Savanna lançou um olhar deso-lado ao redor de si. *
("ue desgraça 1 murmurou.

E inqueriu :Onde está o corpo do Sr. Ilicardo
YernicrcV

O commissario dp Saint-Ouen estendeu
a mão para a casa da Sra. Sollier e
respondeu:

Mo primeiro andar desse pavilhão...Para Ia se dirigiram 'os 
magistrados.

Daniel mal se suslinlia ao galgar a
escada que conduzia a câmara mor-
toaria.

K' cu?la dc esforço, sempre pôde appa-
rcnlar energia. - *

Mar, dc novo osciilou ao chegar diante
do leilp sobre o qual repousava ilicardo¦fernière, 

com o peito descoberto c va-
rado pela bala do revólver oue o matara.

Ooltas de saugue aanchavam-ibe
hraicura da pelle.

a

Coragem, meu amigo... disse-lhe o
procurador da llepublica em voz baixa,
descobrindo-sc.

Daniel reagiu eonlra o desfallecimenlo
que o invadia, á visla daqucllc homem
que eile amava tcrnaniciitc e que dei-
xará cheio dc vida tão poucas horas
antes

Aproximou-se do cadáver o lomou-llio
a mão gelada.rÒBre HiCiSdo!... balbucion. Tão
bom que oras... tão leal-... e que só
vivias para fazer o bem... 1'obro Ili-
cardo I...

Apesar de muita força do vontade, nio
pódc coiiter as lagrimas, que saltaram
com a explosão dolorosa dc um soluço,

Durou pouco aquella crise do dôr pun-
genle.

O dever impunha-se!
I Daniel Savanna tornou-se o magistrado
incumbido da questão c do descobrir ocriminoso.

Aprumou-se com os olhos enxutos c orosto sombrio, porem calmo.
—Falou-se n"uma segunda viclima...

disse o procurador da llepublica; onde
esta cila?

Foi o Dr. Rordcl quem respondeu:
—E' a guarda da usina...
—A Sra. Verônica! exclamou Daniel com

assombro.
—Sim senhor...
—Onde sc acha o cadáver?
—Apobre mulher ainda não esti morla,

. mas o ferimento..

—E' grave?—Muito gravei Parece impossível que
escape:..

—Foi interrogada?
—Como, sc está sem sentidos!... Jul-

guci prudente fazei-a transportar ao lios-
pitai dc S. Luiz: onde um dos meus
collcgas, especialista de primeira ordem,
realizará talvez uma cura milagrosa...

—Deus queira que se realize csíc mi-
lagrcl disse o juiz. Verônica nos revela-
ria muita coisa... Irei-ao director do
hospital dc S l.uiz, afim dc que. sc cila
voltar a si, m'o coniinuniqueni lngo.

K dirigindo-se ao procurador da llepu-
blica, Daniel acerescentoú:

—So acha bom, começarei as minhas
pesquizas...—Pois não! Está no exercicio das suas
delicadas funcçücs.

—Quer servir de meu secrelario? per-
giuilou o Sr. Savanna ao chefe da segu-
rança, que respondeu:

— Eslou absolutamente às suas or-
dens...

—Vou fazer umas perguntas summa-
rias... Tome nola das respostas... Esle
trabalho preparatório me será muito ulii,
quando eu proceder a mais completo in-
terrogalorio.

xL
O chefe da segurança inclinou-se,abriu

a carteira munida dc papel em branco c
tomou uma dessas pcnnas dc que usam
os médicos dc campanha,. trazendo a
sua provisão dc tinta no tubo que serre.

de canela , ., ............
Daniel Savanna dirigiu-se primeiro aomedico.

Foi o senhor quo tratou da guardada usina?
Sim, senhor...
Queira me dizer oseu nome...ilr. Ilordc-t.
Sua residência?- -

—• Sainl-Ouen.
Foi baia que feriu a Sra. Vcroniüa?Dala do revólver, calibre de oitomilímetros. 0 projectil è um projeclilbebei .. 0 fcrimcnlo produzido não medeixou a menor dnvida a respeito. Aarma devo ser um revólver dos chama-

dos revólver tlecavallaria do novo sys-
lema... 0 projeclil, dc fôrma.conica, tem
grande poder dc penetração... Conforme
observei, atravessou as paredes das or-
bilas e saiu pela fossa temporal da cs-
querdn.0 que provaria, disse Daniel Sa-
vanna, que o-ossussino da pobre Ver»-
nica se achava collocado' á sna direita...Evidentemente.

Pôde avaliar a distancia do tiro ?
Não, Sr. jniz, mas no liospitnl.de

S. Luiz, onde o exame do ferimento
será mais completo, poder-se-lia deter-
minar exactameute essa distancia...Jlleu
muito dislinclo collega o Dr. Sermclé
um dos melliaros. discípulos do Dclormc,

Srofessor 
do-medicina praliea no Vai de

ruce c a quem se dove um tratado de
cirurgia dc guerra- dos mais autorizados.

(Continua).

lymmmmwítMkl
cantadores, Uorlulania—Ouvidor l. 45.

Estabeleci-
mento maisHOTEL PARIS-

próprio para as refeições nesta capital;
& & rua de uruguayana n. 51, próximo a
rua do Ouvidor.

rituiSA ha 'n'E8s«r.,ía-Ein iiihá-
Tjlações com ligno sulpliilo do Dr:
llnrlmanii, da cidade do llalluin, AI-
Icmaulia, cura a lisica da láryngò e dos
pulmões, catiirrhos, tosses; clc. Únicos
dépúsitiirios desse saliitllVi-o remédio o
dos npparclhus para inlialnções, Araujo
& Pimenta, droguislas, rua S. Pedro n. Slij
Ilio dc Janeiro.

nno bem exprime o que quero dizer. Ila
cias acommcttidò por terrível tosse, quodeveras me surprelioiidcu bastante, e lem-
brando-me tio vosso prodigioso Alcatrão
c Jatahy, resolvi delle lançar mão. Se a
moléstia que tanto martyrisou-me veiu
repentina, mais repentina foi-se com o
uso do vosso preparado.liais um vosso captivo o admirador
vos devo a saude, senão a vida, e sub-
screve-so com alio respeito c conside-
ração

De V. S.
João 0. Franco Maciel.

Ao lllm. Sr. limiiuetdi- dn
aliVitido^n

1'Krnoi.KO nhuTQ u rnrnoLno hefihado
O Easlcrn Prinee, da carreira James

Knolfs Prinee bine, saido dc "'ova-York
om 4 do corrente, traz consignadas á
certa empreza de petróleo nada monos
de vinte mil caixas de oleo—pdrolco
bruto ou refinado ou kcrosena, ó o que só
o exame respectivo do contendo dessas
caixas pôde indicar precisamente.

Pede-se a altenção do integro Sr. in-
spector da alfândega para ;i importação'
dessas vinle mil caixas, que não deverão
pagar direitos do entrada sc tralar-so de
pclroico bruto.

0 que não for petróleo bruto tem dc
pagar direitos, pois a isenção do direitos
ó para a importação, cnteiula-so bem, do
petróleo bruto.

0 Sr. inspeclor é um fiinccionario què
tem um bello nomo nadasse do fazenda
o não deixará que as rendas da alfan-
dega sejam desfalcadas, despachando-so
Iinlio pur algodão, soda por lã o pclroico
refinado por pclroico bruto.

Atlcnção! Altenção! Altenção, Sr. in-
spector da alfândega!

0 Euslern Prinee está á chegar...
Cautela! AtlcnçãÒI

O fisco

Franenz» na Ca-
iiiíi ¦*»

vivicn tara t'UTnE.ii
' Julgamos conveniente, para esclarecer
o assumpto, transcrever o artigo do ///•«-:sil Ripublicuiii de 14 do corrente :

«E' com intenso prazer que assigna-
Íamos aqui o êxito obtido no dia 10 docorrente, na Câmara, pelo deputado doPará Dr. Ilricio Filho, que conseguiu fazervotar por aquella assembléa uma emendarelativa á diminuição dos direitos dealíandega sobre as especialidades nhar-'maceuticas. ' "

A importação quasi total desses pro-duetos no llrazil parle de nosso paizque neste gênero de commcrcio, adquiriuuma supremacia do tal ordem, quu no-nhumaoiilra nação pretende disputar-lhe;
essa qucsião ora pois de vital interesse!
para nossos pliarmacciilicos francezes,
que já haviam constatado uma diminuição
considerável na sua exportação para oBrazil, desde o dia 1? do janeiro desteanno, dala em quo começou a applicação
dos novos direitos a que deu-se o quali-llcativo de «proliibitivos».

A diminuição que assim so obteve é de
uns 50 "/o sobre todas as principaes es-
ncciaiidadcí pliarmnceiilicas, e particu-larmcule sobro aquellas cujas tarifai
tinham soffrido as mais pesadas so*
bretaxas.

Em março c abril expuzemos a questão,publicando successlvamenlo nestas mes-mas' columnas os protestos dos agentesi os grupos pharmai.euticos francezes edc todos os principaes importadores dedrogas desta cidade, protestos feitos apósas diversas reuniões celebradas no cs-
criplorio do Sr: A. Ilénaull, que desde o
primeiro dia tinha-se posto á frente dos
protestantes. Sem querei! ulfeuder a mo-
destia de nosso compatriota, sabemos
que ó graças a seus esforces durante
estes dez mezes do luta que esso re-
sultado foi obtido, o, insistimos sobre
esto ponto allm de demonstrar o quo
podem a perseverança c a energia, quandoempregadas para a defesa do interesses
de ordem tao importante.

Sabemos que o ministro da França
travou a mais ardente campanha era
favor dos agentes francezes, que não pe-
quena parlo do suecesso da sessão de
terça-feira cabe-lhe sem a menor da-
vida.

Esta victoria, que, entretanto, só se
tornará dcllniliva depois do voto do Se-
nado, ó de lal importância que não po-demos deixar dc insistir sobre esse
ponto, alim de tornar saliento o exemplo
dado pelos agentes dos pliarmaceulicoínesta qucsião; fazemos votos para que esta
exemplo seja imitado om circunislancias
análogas pelos representantes francozea
do outros artigos quando julgarem amea- -
ç.ados, por sun vez, os interesses do seui
representados. »

Caso notnvol
O illustrado clinico Sr. ür. Carlos Hcn-

riquc curou uma criada da Exma. Sra.
U. Maria das Dores Pinto Ferreira de
uma tísica galopanlo com o emprego do
Peitoral de cambará) de Souza Soares.

0.; agcnles, Sii.va, Gomes & C. '

(Sucupira o n:<iii«liirung<>
SAU0AS

Para curar sardas, usc-so o Xarope de
Sucupira o Condurango de Honorio do
Praili). cm doso fraca, (4 oollicr.es ilo chá
por ília) e -esfregue-se sueco do limão
azedo, nas sardas, ii noito ao deitar-se
deixando soecar sem Invar.-*<>-

AMBAY-TINGA Medicamento
indígena, es-

neoilico contra á Coqueluche, do
Dr. Alves de Barros. Altcstam sua
cfllcacia muitos médicos,—Vendo-se nas
ruas do llospicio, 215 o 280, Andradas 50
c Visconde do Ilio Branco n. 12.

MANOEL PlRÍiBâ.rflKSlS
da l.olcria Nacional á rui. do Ouvidor
n. Ií5, recebe qualquer cncommeiida
d'aqui ou do iulerior c dá vantajosa
commissão pelas vendas superiores a
505; também aceita pedidos de outras
loterias legalisadas nesta capilal.

Peitoral
do Co-

cropia Palmala, para losses, bronchite
o coqueluche ; rua Sete de Setembro
n. 41, drogaria, 1'izárro, Silva & C, o
lliacliuclo ii. 3G.

EU NAO ERA ASSIM-

S. A. CARDOSO •¦eci?daese.S:
lerias, á rua do Druguayna n. 50,satisfaz
qualquer cncommenila com toda a pon-tualidade, caixa n. 6R4, Telg. Acardo.

RELÓGIO» 
Ü nÊSPErtTA-imiti:* AsimiicANos-

Vendas por atacados a varejo, preços ra-
zoaves—1)4 tua dos Ourives — Henrique
Lemos tfC.

ÁGUA jTpÕNEZA-
Esta água já muito conhecida ó a melhor
preparação para tingir os cabellos. Seu
uso diário da aos cabellos uma linda cãé
preta ou castanha, impedo a caspa c o
uma exccllento água do toilette, não
mancha a pelle e é do um aroma muitr
agradável. Deposito geral, drogaria Pa-
checo—ãl) Ilua do3 Andradas. 5'J.

— Casa es-
, _ ros.<c mais

artigos para fumantes e AGENCIA DE
LOTEIliaVS; rua da Uruguayana n. 21 A.

AGENCIA 
"ÕTlEILÕES 

¦¦-
ilua dc S. Pedro n. 59, tiuxkirji
¦3 SOUZA.

SAIVT^ATVIWA 
& G.

ficcial do charutos, cigarros <c

(lAlUISAItlA 
KSPECIAI.—

jCrando armazém do roupas brancas
pura homens, cama e mesa—liua do Ou-
vidor n. 53.

I —Fabrica
CHARUTOS DREYERcm Porto
Alegro, Ilio Qrandc do Sul—03 melhores
c mais baratos que vóm ao mercado.

50 marcas tle 3"2jS liíSOOJ o niillieiro —
Únicos agentes: MISES & VIEHIA, ú rua
Santo Antônio n. 3.

Mi ERA ASSIM-
Xaropo peitoral de alcatrão o Jatahy, do
pliarmaceutico Honorio do Prado, cura
¦óssea bronchilc3 c asthma; á venda cm
Iodas as boas pharmacias c drogarias.

XAROPE DR'ÍÍÍGÍmÍÍÍO IJATAHI
db Honorio ilo Prnilo, cura a
coqueluche, iiutliiiiií. I.ron-
clillca, t<v»»e», i-m5<|tjiilf.!> o
caenrroe«Ttt'-iniigtie -. inniimto«.
ile nttcnt;i«{«>n. pisliilca.loH
<*iiirliiineiitcn«.Fatn r«>llin. ctiu".
Urinain a atua r-iuiierà:n-i<l:>ile.

MAWBjaT 
A CTCIti) «5 .¦* !*fl --. «CJrtá.

.WAI^ "Du_ MOWEE» a vapor de
Marlins Fillio.i & C, ca=a fúmlnuá e:n
ISCO—33,35, 40C.42 rua dn llegeiltÒ"-Pri>
niiada^iasexpo^içõiís Üo ISSI c i'J. Inter-
nacional de liucnos Aires c prijflarátoria
parallliivcrsal do Paris de b'J — il«*;>u.íito
do n. 42— Icleohonò .Sj'X

ÍPLIX 
i:

LíiaO BIABTHn «a Valo — Cura
rniljcaimcnlo os darlhro.-. ei-.-:?iiia3, e:n-
pigciis,.ca5[ia, .manchas -da-pelle, comi-
chfles, rlieumalismo articular agudo nu
cbronicl), parafysia rbciiniaiica, môrpliisi
syphililiea, biibúes. cancros duros à ui-
ceras chronicas e'-de máo caracler— Do-

Sasilarin, 
Araujo - Pimeuta— 3-í, nu

^. e S. ltrdrá. T

SECÇIO LIVRE
O ConaiFlho »Iuiii«Fipal e o

Or. I'i-cioit«i
Na sessão de ante-honlem o bacharel

em bcllas roupas, cxhibitisc feroz e
zangadamente contra o prefeito, disso
elle—por. lerem sido dcmillidos vários
guardas do dislriclo da Gloria.

Puro engano; a raiva o a ira do illus-
Iro candidato a dcpulado polo 1° districto
foi motivada por ter-lhe o alfaiate feilo
um terno de roupa sem a clássica gola
dc veludo.

8. Ex. ameaçou cúos c terras c pro-
inetteu que denlro em breve começaria
a desenrolar o rosário tle arbittarieda-
des praticadas pelo prefeilo, a começar
pelo districto do Santa ilita.

S. Ex., pois, está cmprnzado a traduzir
cm realidade suas ameaças sob pena do
publicarmos niiá as aventuras de um ce-
lebre intendente ex-caixoiro dc sapateiro,
ex-cambista do billieles dc loteria, cx-
delegado, ex-compadre da comadre Li-
verti o ex-muila coisa mais.

Ou dente ou queixo.
Ou o bacharel conla o que sabe ou

nós.
Atú, pois, á vista e creia S. Ex. que

comnosco também eslá a V. Josino.
Mirabeau de cozinha.

Carno liquliln
Publio dc .Mello, doutor em medicina

pela faculdade da llaliia, membro titular
ilá academia nacional do medicina, clc.

Altctilp que ria convalescença das mo-
leslias agudas, dillírontes 

"pyrexias 
o

principalniciilunas diversas espécies de
dyspejslns; lenho empregado o prepa-rado do Ur. Valdés Garcia 6'íinic liquida,
colhendo seiriprò.osmolliores ro.m ltailosj
pelo quo julgo c noonsklho como um
poderoso auxiliar lonico e nulrilivo.

Capital Federal, 10 de março dc IS94.
Dr. Piiiu.io nu llci.i.o.

medico do lazaroto da ilha das Flores.
Hunnpirn e Coniluriingo

Alleslo o juro quo llquci completa-
incuto curado do horrível incommodo
que solíria lia mais dc 8 annos, (pernasinchados), com o uso do .Vm-opo Depura-
tico tle Sucupira e Condurango, do Sr.
Honorio do Prado.

Itio, 2 do março de 1883. — Paulina
Tlicreza de Jesus— (Ilua dos Arcos n. 34)a•«a-

O Dr. IlriMfiny
Operador especialista (com vinte annos

de pratica) em moléstias das senhoras
(utero, ovados, seios) o das vias urina-
rias [estreitamento, gonoirhèa, hytlrocelles,
etc.) tumores o feridas cm geral. Con-
sultas e operações sem dor, dc t ás 3 ho-
ras ; à rua da Quitanda (entro Ouvidor o
Selo de Setembro).

Eae maio llngtie «licono
Che: Darabba, il fabricante di pilloledi rua Alfaivlega, il...rcducc dclFerg.is-

tolo São Sebastião do Alto o Mauuco.
dove combaliu da prode... lunglii giornídi noic. diede il 19 corrente,-un bati-
chetlo aí... Cavaliere Porco, vulgo Saccr
dole... metropolitano;

Che: II Cavaliere Porco, como il suo
solilo, prima delia merenda, parlasseinale di Darabba... e dopo Ia merenda Ia
proponesse a fuluro presidente delia
Bcnellcenza, e scrivesse súbito a S. Paulo
engrossando o dono do relojio ai centro ;

Che: islo não estranha, pcrulio il Cava-
liere Porco-sacerdole, come tale, nonfa
che compicre ia sua uiissione di perdo-narc cd csullarc a coloro che fauno pc-nitenza... dando 1'oholo...

Che: con tale massima, il Cavaliere
Porco 6 divenuto... grande sacerdote
sfrutallore delia colônia.

Che : malgrado il voto di um gran sa-
ccrdalc (vulgo Cavaliere Porco)h Darabba
non sara presidenle deila Denellccnza;

Che: contro Barabba grideranno ven-
delta, prossimamciile, São Sebastião do
Alto c Macuco;

Che: verranuu alia luce delle bille...
vergogne;

Che: il famoso relojio cosli pochi mile
reis c fu cemprato em um leitão;
.Che: a Barabba cosli dieci volte piú

dcIForoiogio Ia reclame di Cido c dei
Cavaliere Porco-stteerdolc;

Che: lo. mole lingue conliniicranno a
sparlare sino alia lino.

Carne li«|iii«la
Alleslo quotènlioumprcgatlo emgrando

numero de doentes e sempre com bons
resultados a Carne liquida do Dr. Valdés
Garcia. I*' um preparado de acção efllcaz
c prompla, miiiln ulii nos casos'de alouia
das fiincçõps digestivas; anemia e nm
todos os estados mórbidos dystrophieos.

Por ser verdade, passo csponlancar
menlc o presente quo assigno.

Capital Federal, TJ dc sclcmliro do
181)4.

Dr. iaiviUMiiNTO Conr.no.
 ia».

Sucupira e «Uiamluraiigo
Eu abaixo assignado, tluiilor em ..'etli-

cina pela Faculdade do Ilio de Janeiro.
Alleslo que lenho empregado em

minha clinica o Xarope dr, Sucupirae Con-
durangg do pliarmacculico Honorio do
Prado, tendo tirado sempre os melhores
resultados nos casos cm que o seu cm-
prego ó indicado. O referido ú verdade,
o 'que artlrmo sob a fó do meu gráo.Itio, 25 de novembro de 1888.

Dn. Ai.iiem-0 ue FinuEinEno.

RlicuiiuitiMina
articular agudo ou chronico ó per-Icilamcnlo curado com o uso do Elixir
Depurativo de Manso Sayád.

 ¦» 
Impiirtaiito

Uma joven, lllha do cominòròlãiilo Sr.
.loão Antônio Pereira Santiago, alVcctaiía
de uma.luhereiilosc aguda, ctirouso com
b uso do Pcilural de cambará, dc Souza
Soares.

Os agcnles. Sii.va, Gomüs & C.— ' "•Ó***1 ... ¦—
O [>!:ai-iii.-M'.'i!llco

3UNSO SaWÃO
Afflrma, som receio do ser conlcstado,

que o seu Elixir depuralivo ó o único do
seu gênero que cuni radicalmontt! as
dinlhcsos sypliililicas, lierpelica o rheu-.
malicas, sem prejudicar o estômago,
visto ser nquellc meillcaiiicnlo com-
posto unicamohto dns quatro importantes
vegelaes da nossa Hora: suma, salsa, ca-
roba o japecanga.

Carne liquida
... Altesto quo a Carne liquida do

Dr. Valdés Garcia é um excellcnlc pre-
parado, perfeitamente indicado nos casos
em que se precisa sunprir o mesmo lc-
vautar a debilidade luucciunal do appa-
relho digestivo; c lambem naqiicllcs cm
quo se quer fazer a suneralinienlacão
pam compensar as excessivas perdas or-
gauicas;

A bem da yprdade, e por ter. conhecido
na pratica medica seus ellcitos, declaro
o une acima lica dilo m fide mediei.

Ilio do Janeiro, 11 de julho dc 1894.
Dr. Josú Peixoto Fom-una.

Aviaii importante
0 alcalrão (luyot [Cápsulas e Licor), quedesde muito Icinpn ú conhecido como o

remédio mais eílicaz para a cura de
todas as moleslias dns bronchios, do
peito c da bexiga, lem sido o alvo íe
freqüentes imitações e falsificações quenão só não curam, como muitas vezes são
perigosas.Disto rosiilln que todo o comprador
deve, no interesse próprio, certificar-se
por si mesmo (exigindo ató sc precisofor) quo o produclo que lhe vendem tenha
sobre o rotulo do vidro o endereço: Uaison
h. Fnunn, PAnis; 19, mm J.\con, única
casa onde se fabrica o verdadeiro A/CO-
Irão Gugol (Licor c Cápsulas).

Auniv.M-F.m-lo •
Completa liojo 18 primaveras a joYBnLeonor Alraiiianla, Illlia do honrado com- jmerciante desta praça Moritz Alramanta.

Cumprimeula-a
Ai.nEnTO.

Estrada de Ferra Central du
Ki-azil

ao sa. mnECTon
0 abaixo assignado foi demittido e

multado em cinco dias pelo Sr. agente
da estação dc S. Diogo, por ter o guardaronilante vindo comiminicar-inc que es*
lava uma caixa de um carro queimandoe eu disse-lhe que fosse coininunicará
conserva, que isso não mo pertencia.Foi esle o motivo do eu ter sido • dc*
mittido o multado injustamente.

Espero as vossas providencias. .0 manobreiro, Antônio Lopbi.
_><> *

Din, u noite f,
Dia c noite era a Exma. esposa do Sr.

major Anlonio Simões Pires da Fonseca
atormentada por uma tosse terrível, quesó cedeu ao uso do Peitoral dc cambará,
dc Souza Soares.

Os agentes, Sii.va, Gomes Sc 0.

Ao Pnvntü
MEVKNCÃO

Na Cliapeltrria do Povo á rua da Uru-
giiayana, quazi esquina da da Alfândega,
vendein-se.cliapóos do cabeça, de sol c
bengalas por preços baratissiiuos.

Camainciito
Celebrou-se honlcm o consocio do Pr.

Slmplicio de Lemos Draulo Pinlo com a
Exma. Sra. D. Francisca Ilenriqúcla dc
Deaurepairc 1'jnto Peixoto.

Ao aclo civil, que leve logar na Ca pre-'tinia, presidido pelo Dr. Diogo dc An-
drado, serviram de loíleiuuiilias pur
parle do noivo o Dr. J. Pinlo dn Caslro
e Ira nniva o Dr. Francisco Pires dc Car-
valho Aragão.

0 acto religioso leve logar na malriz
da Gloria, tendi) por celebrante o ltevm.
padre Pedro Dós, sendo testemunhas
por parte do noivo o Dr. J. Pinto de
Caslro e da noiva o capil.".o Dr. José
Ferreira Maciel dc Miranda. Acompanhou
a noiva a Exma. Sra. D. Isabel Liberal
de Mattos.

Ilm amigo

Sucuplrn o COndurnuRn
Nos casos dc rlieumalismo agudo, o

enfermo poderá njudar a acção do Xarope
de Sucupira e Cow/krâiijo.fornontandò os
logarcs-doloridos com o Lininiento de
Thiry, preparado pelo pharmaceulicoHonorio dó Prado, que obterá allivio
imiucdiato.

¦ubacrlpc-o
Francisca Mendes, viuva, em completo

estado dc pobreza, vem, alimentada pelafó que nunca abandona áquelles que
professam a verdadeira religião do cru-
xilleado, solicitar do magnânimo cora-
ção do bondoso povo desta Capilal um
pequeno obolo, para bcnellcio do trata-
mento dc seu lilho Álvaro dc Freilas
atacado dc moléstia mental e recolhido
á casa dc saúde do Dr. Eiras, esperando
por estn fôrma merecer um tributo do
caridade.

Operação» ¦em «liar
DU. IlETTENCOUltT, de volta da Europa,

apparclliado com processos novos c cura-
tivos, pratica todas as operações do pc-
quena cirurgia sem dòr: nbcessos, fu-
ruuculos, kystos, panaricios. pequenostumores, perfuramento dc orelhas, unhas
encravadas, ele.

Estreitamentos da urclltra sem dòr,
fislulas, Iiemnrrhoidas, hydroceles, go-riórrheas; syphilis, corrimentos do utero.
hcmorrliagia, ulceras o cancros.

Consultas : das 12 ás á) horas, á rua
Sete do Setembro, entre Ourives o Gon-
çalvcs Dias.

•— «e»
líiipecinlistas ostranfiolrai»
Extremamente agradecido por me ver

curado de embaraço gaí.íi-ico o dores
nervosas na cabeça, com as pilulas anti-
dyspeplicas dn Dr. Iluiiizelmaun, declaro
quó consultei na Europa rom médicos
especialistas e não conseguiram curar-mo.

No cmlnrilo', tomando as pilulas do
Dr. Ueiuzelinaiiii; ohi dois mezes curei-me
dc Ioda a minha1 antiga doença.

Afilnno que ninguém sofírerá. mais dc
dores de cabeça e prisão devcnlrc, usando
as pilulas anli-dyspeplicas do Dr. Hcin-zelmantf,

João IlECKns,
engenheiro.

(Firma reconhecida.)
Depositários: Silva, Gome3*C, rua

de S. Pedro.

RlieinnntlMiii» articulai.*
ellranlen

| "Eu abaixo assigiiado,doiilor cm medi*
cina pola faculdade do Ilio de Janeiro,
medico oITécllvo do hospital da Sociedade
Portngneza dc Benellccncia, etc.

Altesto que o Elixir depuralivo, pre*
parado iielo lllm. Sr. pliarmaceuticoManso Sayão. é dc grande vantagem no
tratamento uo rlieumalismo articular
chronico.

Por ser verdade passo o prcscnlc—Iliode Janeiro, 24 de janeiro dc 1880 —Dr.
Mayrink. »

?.- —
Aireci.Fáu |iulih«iiiar do St*

gi-Ao
Ainda outra cura du nlTccção pulmonar

do 2a grito realizou o Peitoral do cam-
bará, dc Souza Soares, na pessoa da
joven I). Honoria de Vasconcellos, lllha
do Sr. Delfim Felix de Vasconcellos.

Os agentes, Silva, Gomes & C".
-^»- _
Dr. Detteiicaurt

VIAS UIUNAIIIAS, MOLÉSTIAS DAS SEÜIIORA*
ii 01'EiiAçõEs seu non

Dc volta dc sua viagem á Europa, onda
praticou us últimos progressos na clinica
ilo professor Guyon, nas moléstias das",
vias urinarias, e, com o professor Lo_,
Dcnlu, nas doenças das senhoras; da
posse de um arsenal cirúrgico moderno
com aperfeiçoamentos do autor, pratica
todas as operações e curativos, sem dor;
emprega a nsqpsia c antisepsia nas ope-
rações cm gorai c particularmente noi
csíreilamcnlos da urellna, pedra na bc-
xiga, pela lilhotricia ; operações c cura-
tivrs no ulero, corrimentos," liemorrha-
gias c gqiiorrliea&a listulas c hydroccles.
Consultas c operações sem dòr, das 12
ás 3 horas, á rua' Selo dc Setembro-
cnlre Gonçalves Dias e Ourives.

-«a- -—#
Rua dn Ouvidor

Pelo prece por que e=lá vendendo os.'
chapóos a clíapèlarin dp Jacintho Lopes
da rua do Ouvidor 10:11 sd deixará dc
ter um ! quem for muilo desgraçado I
ou muilo sujo, uu muilo porco efedo-
rcnlo ! IrazenÜo um ciiapéu iinmuiido na
cabeça que com a Insignificante quantia
do quatro, cinco o seis mil réis ! ! tem
um clinpóo novo, liiòtlcnio e elegante 11
evitando du andar com chapéo im-
mundo!!...

Procurem na rua do Ouvidor a casa do
Jacintho Lopes.

Eu era assim
KA OASmANIIAr-ÍIISAS

Enconlra-so jalahy, na pliarmaoia ou-
veira.

'

a

'.'.};

m

-m

O povo ecíiiionileo
ródc comprar qualquer clianéo para

seu uso, dircclamente na fabrica da
Dart & C, eslabelccida na rua General
Camara,qiiasi na esquiua da dus Ourivea.
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_-flao no «Còminerclo do S&o
Pnúlii»

CONTINUA 0 MÁO CSTÁDO
È' nor isso qno ougiiienla diariamente

a procura das ilitlaslsudor loas de Luiz
Car ò; o cspècilico remédio .para em
2 ou3 dias, sem dieta, curar a inllucnza
íuc vem acompanhada de dores do ca-
Seca o de todo o corpo, bio.o febre de
nafecer com as febres dc mão caracler,
não passando de grande conslipaçao.

As pilulassudorilicas sao o primeiro re-
•nedio: a pruva eslá- na enorme procura
porque cilas, além dc sudorilicas, são
aiurptícas 

• o. impedem a anuria no co-
jneco das febres.

Vende-se na drogaria Daniel A Ce na
casa dc Lebre Irmão & Slcllo c no ltio de.
Janeiro á rua de S. Pedro ns. 22 c_ 24,
drogaria dc Silva Gomes & C, que sao os
depositários de Iodos os preparados phar-
maceulicos do Luiz Carlos.

A SAUDE NO QUILOMBO
Illms. Sra. Silva Gomes & C.-Rio dc

Janeiro-De passeio nesla corte, como
sempre fui atacado da enfermidade ç fia-
gelo da humanidade quo tuo variados
soffriinentos traz para as crea uras (falo
das hemorrlioides autoras de muitas
doenças), felizineiilc li o annuncio .dos
abençoados pós anli-liemorrhoiuartos;
comprei dois vidros ua sua drogaria, e
dei les liz uso. Creio que eslou bom, por-
que já tenho saudo como ha muitos
nonos não gozava. . .

E' pena que cate medicamento ja nao
esteja espalhado por lodo o mundo em
benelicio da humanidade e para tal (lm
VV. SS. podem lazer o uso que quizerem
desta.

Sou de VV. SS. amigo c criado
Manoel P. im Gouveia. Alves.

Freguezia do Quilombo, 2 de junho
de 1884.

Únicos depositários: Silva Gomes & C,
á rua dc S. Pedro ns. 22 o 24.

Lê-se no Correio de Campina!:
uio claíio

Eu abaixo assignado, morador em Bio
Claro ha longos annos, soffri por muitos
mezes do um rhoumatismd atroz, pas-
saudo noiles cm claro o soffrendo dores
terríveis. .Abençoada hora cm que fui
aconselhado nor amigos para tomar o
milagroso anli-rhoiiinatico paulistano do
pliarmaceiilico Luiz Carlos, que apenas
com dois vidros üqtici complclamcnlo
curado.

O referido é verdade.
llio Claro, 10 do outubro de 1895.

Tcncnto SoAnES Franco.
N. B. — 0 anli-rhciiuialico paulistano

-6o único cspècilico que cura o rltcu-
malismo de qualquer cspccic. Depo-
sitarios: Silva Gomes, & C,, à rua de
S. Pedro ns. 22 e 24 o cm S. Paulo,
Lebre Irmão & Mello c cm Taubaté ua
pliarmacia Allcinã.

^»» a—
AtlcHlmlo valioso

O bem conhecido medico c pharma
ccúlicò Dr. Carlos Feldliagen atlcsta
lambem com Ioda a franqueza os meri-
tos da Emulsão de Scolt o diz:

«Attcsto que tenho empregado, c sem-
pre com grandes rcsiilludos, no (rata-
¦inciilo da cscropliuloso o do rachitismo,
o composlo dc oleo de ligado dc baca-
lliiio eom liypophosjiliilos dc cal c soda
denominado idiiniiisuo do Scotlu.

llio do Janeiro, 27 de dezembro dc
SOO—Ur. Curtai Feldliagen. »

Socteclaile Cooperativa
cional

Na-

Ao 1>UI1LIC0
Não nos sendo possível procurar pes-

soalmenlo Iodas us pessoas a quem temos
dirigido uma carta circular pedindo o
seu auxilio c apoio cm favor desla so-
ciedade, cujos fins altamente lmmaiiila-
rios são conhecidos por todos, e cuja
creação Irará um allivio immcdiato para
o povo, acluulmcnto solfreudo tanto com
a careslia dos gencros dc primeira nc-
cessidade, fazemos por osle melo um
appello á generosidade c ao patriotismo
dc lodo3 cm favor desta associação,
certos de que o pequeno sacrifício da
parto de cada pessoa em aceitar uma ou
duas aeções (vinte ou quarenta mil réis)
pagaveis cm dez prestações do li — por
accão, será plenamente recompensado
pelas vantagens que a sociedade propor-
cionará aos seus associados, c a todos
áqucllcs que sc interessam pelo bem
estar do povo brazileiro e especialmente
das classes menos favorecidas da for-
tuna.

Os membros do grande conselho da
Capilal Federal.

Manoel Augusto da Cunha.
Josó Alves Ribeiro dc Carvalho.
James Andrcw Junior.
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira.
Eduardo Josó de Almeida c Silva.
Daldomcro Carqueja y Fucntes.
Zcfcriuo Gonçalves do Campos.
João baptista Pereira da Gosta.
llallhazar Pereira Alvos.

O fundador o organizador—R. J. Kins-
man Ueiijamin.

Por Gnridndo
Maria Correia, paupérrima; com dois

(lliios pequenos, lendo perdido o seu
marido Sebastião Calvo, que foi arreba-
tado pelas ondas na viagem do vapor
Wolncr de Buenos Aires para este porto
estando cm extrema penúria e desejando
voltar para a sua pátria a Hespanha, vem
pedirá inesgotável caridade das senho-
ras fluminenses c dos seus patrícios nm
auxilio para poder transporlar-se a Dar-
colona o supportar ali o seu infortúnio
entre áqucllcs quo a conhecem.

A redacção d' O Pais presta-se a reco-
ber qualquer donativo pecuniário dcsli-
nado a essa obra humanitária;

Ouçnmoa a i»ilnvi-n de uno;
ínetlico ditatlncto

Tenho empregado cm minha clinica
contra syphilis c particularmente contra
o rheumatismooniais rebelde, que, ten-
do resistido a lodo o Iralamenlo, tem
cedido como por encanto á acção real-
mente prodigiosa da Essência Passos.

ü que lica dito juro ti fé de meu gráo.
Campos— Dr. José A. Sii.va ''-u-.uuy

(Orma reconhecida).
Agentes no lirazil: Adolpho Veiga &

Mcircilcs, tlrogiiisllis, S. Pedro, ltio de
Janeiro.

-dS>*

Escola de Bellas Arte» e In-
duati-iaa do Paraná

• AVISO N. 73 (nvno P N. 1) ;
A pequena o modesta exposição dos

alumnos desta escola continuara gratui-
lamento franca a todas as pessoas que a
queiram visitar, diariamente até domingo
próximo às 5 da tarde, hora em que será
encerrada, desde ás 8 da manhã ás 5
horas da tarde.

Fuocciona no llieatro S. Pedro—en-
trando pelo lado da Escola Polytcchnica.

llio do Janeiro, 10 de novembro de
I81IG—il/ai-íníio clc Lima. ¦

A roviatn Aiiinpü
PEI10UNTA INNOCENTB

Por que os emprezarios não puzeram
nos annuncios que as roupas furam cor-
taflas o fcita3 nas oftlcinas do theatro
pelas dislinclas conlra-meslras brazilei-
ras Joanna Baptista c Maria Augusta 1

MlIB MaIIOÁRIDA DuTOAT,

•PolicItUÇÕfiB

Faz lioje annos o distinclo, inlemcrato
o intransigente republicano capilão hoiio-
rario Hcrniogcneo tlc Azevedo Ciintinho,
que com um páciídòhymo só conhecido
dentre seus amigos muilo tom illustra-
do ura jornal bem conhecido na capilal.

Que esse talento aluado a um caracler
sem jaca appareoa de viscira- alçada e
fronte' erguida externando o seu ideal
sublime sob a responsabilidade de seu
nome, cujo psoudonymo é tão admirado,
são os votos tlaqucllcs que o desejam
ver distinguido nesla quadra, que rocia-
ma o concurso dos sentimentos genuínos.

Aí
Tua ausência é meu penar,
llio, 22 de novembro de 1800.

0' Primo.

Illinltitorlo da Guerra
Sc a lei da compulsória é uma rcali-

dado, tanto que cm virtude delia tantos
offlciaes foram summariamente reforma-
dos, como admitlir-sc agora, que depois
do ofllcid incidir cm artigo da lei, recorra
a subterfúgios para escapar á sua acção t

O aviso dc 21 de scleinbro não pódc
aproveitar mais ao ofllcial superior gra-
duado do corpo sanitário, que em 15 do
corrente iitlingiu os 50 annos.

A justificação testemunhai (!) só pódc
servir a quem levo praça dc pret sem
idade comprovada, dahi a duvida pos-
sivcl, mas quem entrou para o exercito
como ofllcial comprovando sua idade,
filiação, naturalidade o profissão, nao,
cstc'não lem mais o quo justificar.

Os Sts. ministro da guerra e ajudante-
general que vejam bom isso, do contrario
só ficará da lei a iniqüidade.

Campinlio,

o da*MolosliuM nyi»lillillcns
poliu

Eu abaixo assignado, capilão cirurgião
mor da guarda nacional dc Vassouras c
Igutfssii', cavalheiro da imperial ordem
da itosa c doutor cm medicina pela
faculdade do llin de Janeiro, clc. —
Attcslo que o Elimir depuralivo do Sr.
Manso Savão, composlo do salsaparrilha
sitma, caroba c japecanga é uma boa
preparação pnra a generalidade das mo-
leslias sypliiliticas o da pclle, por isso
que entram cm sua composição vegelaes
da nossa flora, que ha muilo tempo são
conhecidos na maioria medica brazileira
c oulro o vulgo como exccllentes au-
xiliares para dcbcllarcin-sc essas alfec-
ções. 0u|rosim attcslo quo o Unguenlo
Oplimo, preparado pelo mesmo aulor,
c um excellenle tópico para certas tpia-
lidados de ulccras, cnmo as atônicas,
clc. (1 referido é verdade, o que afllrmo
%n fitk gradas c jior me ser pedido passo
o presente, que assigno.

Vassouras, 20 de novembro de 1880.
1)h. Joaquim Couiiiua ue Fiuueiiiedo.

 »t> —

pnrnlicna
Colhe lioje mais unia rosa no jardim

do sua existência o Sr. Antenor Pereira
dc Castilho?, a quem felicita o seu sin-
cero amigo

IVn-Parlido Ilo-iiuhlicano
eloiinl

A junla central do Parlido Republicano
Nacional convida todos os membros do
mesmo partido para uma reunião que
devo cITceliiar-sc quarla-feira, tis 7 lio-
ras da noile, na redacção ti'A.Palria,
allm de tratar-se de assumplos de alto
interesse partidário.

Capilal Federal, 21 dc novembro de
ISOO. •

ANKIDAIi Mascaiiksiias.
—¦- —-—*»*_g)plp- — ' —

Partido Republicano
rVacional

São solidários com as resoluções to-
madas na assembléa realizada na sessão
dc 3 do corrente, convocada pelo cidadão
Annibal Masearenhas os seguintes ciei-
lorcs:

273 Alferes Alfredo liodrigucs da Silva.
274 Augusto Antunes.
275 Atlilio de Bem Correia de Faria.
276 Annibal Caetano Pereira.
277 Manoel Pereira dc SauiWnna.
278 Henrique da Silva Borges.
270 JtiRé Alves dos Sanlos Junior.
280 Antônio Francisco dos Santos.
281 Alferes llotincrges da Cosia o Silva.
282 Acadêmico Oclavio Augusto Borges
283 Acadêmico Anlonio Cavalcanti.
284 Thcodoro Baptista Pereira.
285 Italaol llenilo dos Sanlos.
280 Autão de Lacerda Nunes.
287 Tarquinio Francisco Pinto
288 Dr. Francisco da Silveira Lobo
280 Henrique dc Magalhães Pinto (Ouro

Prelo)
500 Alferes Francisco de Paula Azevedo
201 Alonso llosa de Moraes
202 Luiz Gomes Monteiro
203 Coaracy Jioraba
204 Manoel Corrêa dc Azevedo
295 Alferes João Felizardo Coelho
290 Alferes Oscar Gualbcrlo Dias dc

Moura
297 Ernesto Lopes Calão
298 Luiz José dc Vaseoncellos
299 José Ferreira Novo da Silva
300 Toldas Tabojnrà
301 lidgard Caldas
302 Alferes Atiguslo Cczar dc Andrade

Paraizu
303 üouiingos Botafogo Filho
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Coinpunliin do I.oterlna rVta-
ciiiiiaca do Urazil

São convidados os Srs. accionistas a
virem receber ua Ihcsouraria desta com-
panliia, do dia 23 do corrente cm diante,
das II ás 2 lioras da tarde, o Io divi-
dendo relativo ao semestre lindo cm 30
dc 'setembro 

passado, para o que é indis-
pensavel a cxbibição das aeções, tanto
nominativas como ao portador.

liio dc Janeiro, 20 de novembro dc
I89G —/,tii: A. /•'. dc Almeida, presidente.

Yeiera-fct ôriem Terceira da Inunacalaüa
Conceitâ» :

k administração desta veneravel ordem
scienlillca a todos os irmãos o (leis que,
além da missa conventual das 10 horas,
aos domingos c dias sanliflcados, haverá
outra celebrada, ás 11 lioras, em louvor a
Virgem Immaculada Conceição, a contar
dc 22 do corrente.

De ordem do carissimo irmão ministro
convido os irmãos e fieis a comparecerem
a esses actos para maior brilhantismo do
culto.

Secretaria, 20 de novembro de 1896 —
0 secretario, Julio César de Oliveira.

Ocoronol Dr. A (Tonai» Cavai-
. Cllllll

digno cómmissario de hygiene nesta
capilal, pronuncia-se de mii modo com-
iilclo a respeito da grande efileacia dá
lisíiciicia Passos nas iriulbslias hdynamicas
dc fundo syphililico.

Agentes : Adolpho, Veiga & Mcircilcs,
rua tle S. Pedro.

U>
aIni'iii'oi ao prociHta Cor

o grande faclo da cura dc uma escrava,
que, com uma perna ctindcmnada por ul-
coração de máo caracler. licou curada
prompta c cfllcazmeiitc pelo uso da li.s-
sencia Passos.

Manoel Maiitins Guimaiiães.

(Firma reconhecida pelo tabelião Dr.
Silva.)

Campos—1800.
Agentes nn Brazil: Adolpho, Veiga &

Mcircilcs—ltio dc Janeiro.

Eapocifinou do lüuinpliro.v'»
Dcposilo especial. F. Paulo de Freitas,

rua dos Ourives, enlrc as da Assembléa
o Sete do Setembro. Preços reduzidos.
Dão-se mamutes explicativos.

Vinho Johanno
Isto 6 : Quina — Coca.
— lixlraeto tio Cnrno e
Hypopliosrdilto no auri-
íern viniio do Marsalu.

-«CS"

O cabello das foniioans nu
IhoroH orlontaea

Tem fama em toda a redondeza do globo
por sua bcllcza, flexibilidade, profusão,
trilho c perfume, e Iodas eslas quali-
dades podem obter-se facilmente com o
uso constante do afamado tônico oriental
para o cabello, a mais cxquisila das pre-
paroeões do toucador para o augmento,
conservação, suavidade, limpeza o cm-
bellezamcnlo do cabello. Só a calvicic da
senilidade rcsislc á sua poderosa acção.

plinrmiicoiitico
do Prado

Honorio
V

O abaixo assignado faltaria a um dever
dc gratidão sc não viesse por meio desla
publicação agradeccr-lbc ò grande bene-
llcio que lhe fez, pois soffrendo ha cinco
annos dc uma forte bronchilc, ficou com-
jilelanieiile curado com seis vidros do
seu Xarope de Alcalrão c Jalahy.

Abaixo do Deus, Sr. pharmacculico
Honorio 4u Prado, devo-lhe a vida; por
isso. queira dispor quando precisar deste
seu humilde criado

Manoel C. Valente.
tltla dos Inválidos n. 73, sobrado.

* H£u «ra iiHHiin
AI. li AT HÃO II JATAI1Y

Inspirada preparação do pliarmaceiilico
Honorio do Prado' para curar tosses,
bronchites, asllima e rouquidão, lem sido
prcscripla pelos Hxms. Srs. Drs.:

P. Isidoro dc Moraes.
Lnpo Diniz.
Leonel llocha.
Alb. Figueiredo.
Alb. S. Thiago.
Trilha dc Lemos.
Coronel Kdttárdo Sanlos.
Luiz Faria.
Themudo Lessa.
Azevedo Junior.
José do Góes.
Alfredo Azevedo.
Mornos c Urilo.
Alberlo Siqueira.
Mesquita.
Orallio.
(lodofredo Mello. ....
E muitos oulros eminentes clínicos.

FV
lispera-mo hoje, sem falta,
llio, 22 de novembro do 1800.

/;. Argentino.
--í©»-

IHnrinliii oriental r
COMMANDANTE íiAII.KY

Hsto distinclo ofllcial da marinhaorien-
tal diz:

«Ha tres annos que lenho padecido tlc
um rheuniatismo articular sciui-agudo. Ü
Iralamenlo medico sob a base do tottiireto
o sulicylato dava-mo alivio por momentos
para volver a recair; a lissèncja Passos,
que ine foi rcjnctllda pnr um amigo d'alii,
ciirou-ino. li' uma preparação do eBcilos
niaravillios.is.il

Os agentes: Adolpho Veiga & Mcircilcs.

feicoi-et-iriú, ilo Coiisollio
Muhiclpui

coxeunso
l)c ordem do Sr. Br. Io secretarie/ do

Çciisclho Municipal faço publico que no
próximo dia 23 do corrente, ás 11 horas
da manhã, em uma das salas do cdillcio
da antiga Iiscola dc S. José (Largo da
Mãi do lllspo) se elVccliiará a chamada
tios candidatos abaixo, inscriplos para o
concluso do nmáuueilsc desla repar-
lijão.

As respectivas provas terão logar cm
seguida, du accórdo com as insii-uceões
dc 10 de março de 1890, distribuídas no
acto ila ins-.-.ripcão.

Dislriclo Federal, 10 de novembro dc
\%%—Alvarenga Fonseca, director geral.

IIF.I.AÇÃO DOS CAXIMIIATOS INSCIIÍPTOS
José Dantas Ilymulaia,
Manoel Ferreira Correia.

II Leopoldo Adelino de Carvalho.
4 Álvaro dc Castilho,
õ Leopoldo Meira.
(i Paulo Tolenlino dc Araújo Filgueiras.
7 Oclavio Aliglísto Borges.
H Leonel de Druninioiid Alves da Silva.

; 9'Jofit) Itaiiiilpho Nascimento Menezes.
10 Arlliur líiiacio Penna.
11 Oclavio ilcrculáiin Pereira da Cruz..
12 Carlos dc Souza Vianna.
13 José Vieira Wcriicelt.
li.Aiilnnio Paulo de Mattos.' j,r> João llippolvto dc Araújo.
Iti Julio lliieiio'llorla llarbosa.
17 Luiz Pereira Cardoso dc Oliveira.
Í8 Alfredo 'fargini Moss.
19 Manoel Augiislo llocchling.
20 Annibal José Chavantes;
Confere— Camillo llego, dircclor da 2»

sceção.!

Repartição do Torra» •
Colonlsação

EXT1NCTA COMPANHIA MUCUHV

Dc ordem do Sr. Dr. secretario de Es-
tado da agricultura, commercio e obras
publicas, declaro que. lendo sido resol-
vido, por accórdo celebrado na reunião
de accionislas da extincla Companhia de
Mucury, que teve logar no dia 1 dc
agosto do anno findo, na Inspectona
Geral dc Terras o Colonisação, no Bio de
Janeiro, accórdo esse approvado por
aviso do ministério da industria n. 327
de 10 outubro do mesmo anno, ficar
encarregado o governo deste listado da
liquidação da divida do governo fede-
ral jiurã com os demais accionistas^ afim
de fazcr-lhcs a entrega dos quinhões dc
terras a que .o numero das respectivas
accóes der direito, e verifleando-se não
existirem entre, os naneis entregues pelo
referido governo federal o registro de
todas as uecões, o sim até o n. 1.306,
quando o seu tolal é de 4.000, deverão
os referidos accionisths ou seus repre-
scntaiilcs legaes apresentar nesta rc-
partição ou no escriptorio do 4o distrido
de terras, em Tlícoplillo Ottoni, dentro
do prazo do tres mezes, a contar desta
data, as cautelas de suas aeções ou do-
cumenlos que as cquivalham ou suppram
para provarem o direito que lhes assiste
us terras pertencentes aos mésinoa ac-
cionistas, cm vista do disposto nas clau-
sulas íi» o 0a do contrato de encampação
approvado pelo decreto n. 2.758 dc 1 dc
março do 1801.

Por esta oceasião, declaro mais que,
segundo consta da'acla da-referida as-
scinbiéa, a área total já medida o domar-
cada, cuja medirão foi approvada,perten-
cento aos accionislas é do 1.78G.498.G0G'"''
correspondente ao valor do 184:5'i5/i30G
ou ao dc 11033 por hectare, na fôrma
da cilada cláusula 5'.

Hcpartfção dc Terras e Colonisação cm
Ouro Prelo, 5 dc outubro do 1890 — O
inspedor, Carlos Prata.

G. D. P. GENIO DA ARTE
N0 BORRO Dl COHCEIÇlO

RECITA EM BENEFICIO

\ HOJE DOillHGO 22 HO»
' com o drama em 3 aclos

A FAMÍLIA do tio braz
0 secretario

A.M.DESANT'ANNA.

Rtfl.CímpauL1
. _sk£?*ÇS5.
iia dc Paquetes a Vapor «i

Soulliaiiiploa
saídas nu A

Club Americano
A 2* matinée concertante deste club,

rcaliza-se hoje, á 1 hora da tarde,
sob a direcção do 1° tenor brazileiro
Antônio Bayol, sendo essa festa em lio-
menagem ao maestro commcndador Hen-
rique de Mesquita — Heitor Daslos, 1» se-
cretario.

CLTDE.
MAGBALENA..
DANIM

KUItOPA
2 de dezembr*

10 » •
30 » »

Secretaria do Conselho Mu-
nlcipal do Dlstrlcto Fe-
deral

TOANSFEnENCIA 1)0 CONCUnSO TAHA PnEEN-
CIUMENTO DE UMA VAUA DE AMANUENSE
Be ordem do Sr. Dr. 1° secretario do

Conselho Municipal, faço publico que o
concurso para preenchimento dc uma
vaga dc auianuense.uiarcado para depois
dc amanhã (53), por motivo imperioso,
elfeduar-se-lia no dia 1» de dezembro
vindouro. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os candidatos inseri-
ptos.mandou o Sr. Dr. 1* secretario lavrar
este que vai por mim assignado.

Secretaria do Conselho Municipal do
Distrk-to Kodcral, om 21 de novembro dc
1800—Alvarenga Fonseca, director geral

Companhia Agava Americano
Escnirtdnio

, -23 Rua Nova do Ouvidor 23

EMPIÍGSTIMO 
"ÕiTl.000:1

As irãcçoos do debenturos sorteadas *
no dia 21 do corrente foram as ds

o-o—O

0 paquete CLYDE, esperado do Rio da
Prata no dia 1 dc dezembro, sairá nara
Southampton, cnm escalas pela BAHIA,
PERNAMBUCO, LISBOA, V1G0 e CIIBRBOURO,
no dia 2 de dezembro, ás 11 horas da
manhã.

0 embarque dos Srs. passageiros de 3»
classe o suas bagagens será no cáes dos
Mineiros, no dia 2dc dezembro, das 6 ás
8 horas da manhã.

O paquete MAGDALENA, esperado da
Europa no, dia 29 dn corrente, sairá para
MONTEVIDÉU e BUENOS AIRES depois da
indispensável demora.

Dfio-sii bilhetes de re*
creio de 1' classe para o
Bio da Prata, de ida e
volta» por tres mouca
improro graveis, apreços»
reduzidos.

Recebem carga nas Docas Nacionaes no
dia 28 do corrente.

Bcccbcm-se passageiros e cargas para
Nova York. via Southampton.

A". B.—lia agencia tomam-sc següroí
sobre as mercadorias embarcadas nestei
vapores.

rara carga trala-so com o enrretor
Sr. Numa U. Macedo. Para passagens o
outras informações cm S. Paulo, com oi
agentes da companhia os. Sr». Iaiip.
ton _ C», rua dc S. Bento n. 41 a
aqui com o superintendente o» c»
.«.niloraon, ruá i.,«'«*uorol Ca-
mara n. 9, sobrado.
•—————fla— "™"—™¦>

noDucn»-Bf*_

Fumou vli-f-cim
puros c fortes Jaragiiá, Dello Horizonte
1'elil Ooyono, Araxá etc, cm elegantes
pacoliulfos. preparados ua graude fabrica
maica Veado.

 ij»
Contra a guerrn

que movem conlra o conceituadíssimo
alcalrão c jalaliy do pliarmaceiilico Ilo-
norio do Prado, 

'só 
podem os honrosos c

constantes alleslados diariamente publi-
cados.

B,<*,;*i*»l:i<.*ii<> I*t3ineirn
Sob a cpigrnplic supra, é mister dizer

algumas palavras.
A Constituição Peiloral no art. 72 gg ÍI»

o 24 diz:—li' peniiillidou quem quer que
seja, inedianle pelicãn, representar aos
poderes públicos; é livre o exercido dc
inialquor profissão moral, intollcclual
induslrial; a iuita ao S 24 corroborando
fiiudainoiilaarazão do livre exercido dc.
profissão, vlslo que. a llbnrdádc é uma
das condições Indispensáveis no bem
eslar social; nenhuma lei. portanto, púde
ser estabelecida no intuito de tolher ao
cidadão o exercício do trabalho (pióllssão)
que não prejudica o direito alheio.

Eijlretanlii, o processo civil o criminal
mineiro, ouuolando a lei li, 17 de 20 do
novembro do 1801 arl. 113, foi de cn-
conlro aos principlns cuiístiliicionôcs,
prollillimlo advogar no fórocivil qualquer
cidadão, alé sino na primeira in-
slancia. Cinco annos são passados, sem
quo seja-mis uiiiiitldn no Eslado do Minas
o disposlo no art; 72 gg !)• e 24 da Con-
sliluie.io 1'cdcral.

0 templo tle Thcinis, como diz ilonra,
deve pelo contrário ser patenie para Iodos:
o os mvsleriós (lesta deusa não devem
parecer-se com or, do lilciisés ; assim um
monopólio não devo ir passando sem
conlra clle h ver rcclainaijão dc modo
algum.

No Eslado de Minas nao ba inleira fe-
der.-ieão, o sem isso ti estabilidade da
forma do governo, pi estabelecida, é illu-
soria. ,. ,

A união faz n forca,dizem ns francezes,
o a llepublica lira/, ile ira sem a autonomia
das antigas províncias constituídas em
listados íiulepeiidenies,confederados, não
subsistirá. O signatário dcsltis linhas
lorminã pedindo ao poder competente,
«lio seja esta considerada como um re-
curso siilimetlido á devida reforma.

Murialié, 15 de novembro dc 1800.
Maiiiano Moutiniio.

... -ijj»-

/&. ÍS. 143. IiTonioriti <io INiuln
SÍ»ch*.;o

Comimiiiicn aos Srs. associados em
atraso que, indo-so proceder ú reforma
das malriciilas, e ignorando o novo co-
bradoí suas residências, rogo aos nies-
ino.i senhores virem quilar-se ou dar
suas moradias nesla seerelaria, á rua da
Imperatriz n. 4S, aló o dia 30 dn cor-
rente, nllm de não serem prejudicados
cm seus direitos.

Secretaria, 21 do novembro do 1800—0
I» secretario, Leopoldo da Costa.

Socicilllllc AlICIIVIIIil l.ilhTlil Jíilfioilill
UM LIQUIDAÇÃO

liquldanto destaA comniissão liquidado ucsbi socic-
dnde, em cuinpriiiièilto ao que foi deli
biT.-nio pela iissoinblúa geral cxtrabrill'
naria celebrada a 2 de março próximo
passado, de novo convida os Srs. accio-
nislas a virem siibslllliir tis suas aci/ies
pelas da Companhia de Loterias Naçj.o-
nacs do Brasil; .',

A r-iibsliluieãn terá lugar nn escriplorio
ú rua Nova dò Ouvidor u. 20, sobrado,
das 11 ii? 2 ho-.is ilü lanlc.

llin dc Janeiro, 20 de novembro dç
1800;

I-iu-:>l)i'ilH
no Sr. Manoel Pereira de Souza c sua
Exma. senliora, pelo feliz dia dc hoje,
anniversario dc seu casamento.

22-11-96.

•K.JStciI

Dc ordem do Dr. chefe de policia c'ou-
vido o Dr. Prupclsc.o Olylinno Itosa a vir
receber nesla rciiárliçân, por si õu*pòr
procurador, as ciiaves do prédio d.vrua
da Luz n. II, onde fiinccioiiüii a 14" esta-
cão policial c que se acha desnecupado,
previniiido-sc-lliode que, findos oilo dias
a contar desla ilida, a mesma repartição
não sc obriga pelo respectivo aluguel.

Secretaria' (Ia Policia do Distrido Pc-
deral, 10 dc novembro do 181)0—Pelo se-
orelario, o nlflcltil-maior, Cândido Josi
tle Siqueira Campclló.

Iti recito ria dan ItenilnM Va-
lilliMiH fio '1'lieHoiiro Ccdornl
ÊÒllNECiMiiNTO W. OllJKC-rns VAIIA A ALFAN-

nr.tiA nu macahé
Ildital

De confoiniidade com o despacho dn
Sr: minislro dos negócios da fazenda do
10 do correnle mez declaro quo nesta
direcloria rceebeni-sc proposlas em caria
fechada duranto o prazo de oilo dias, a
coutar desta dala, para o fornecimento
dos objeclo? constados da relação abaixo,
ilosiihados á Alfândega dc Macahé, dc-
vendo os proponentes submctlcr-sc ás
condições seguidos:

I». 
"A 

despeita com acquislção, eol-
locação c transporte dos objectos para a
Alfândega de Macahé. onde deverão ser
entregues, não excederá da quantia dc-
terminada na relação abaixo.

2». Dentro do prazo do lã dias, conta-
dos da dala da publicação do resultado
da coiicurrcncia, serão os objectos cn-
(regues ua referida Alfândega dc Macahé.

As proposlas serão oberlas nesla iii-
redõ-riu em presença dos coticurrcnlcs
no dia.25 dn corrente, a I hora du tarde.

Directnria das rendas publicas, em 10
de novembro do lSiiG—ISo impedimento
do Sr.i dircclor inlerino, Francisco Au-
gasto de Alhayde, sub-director interino.

Relação dos ebjecios necessários á Al-
fiiiulcgti de. Macahé, a nue sc refere o
edilal supra:
Dois giilndasles moveis, sem

carretas (via 1,80), coniplc-
tos, com caldeiras o cabina,
podendo levantar, ató 3 lo-

. neladas
Doze vagondos com rodas e

inaiicaes dn ferro e estrado
(leinadp.ira (via 1 metro),..

Seis carrinhos dn mão com
varães dc madeira..  T

45:7203COÕ
. Siib-dii-ítrftria das rendas-, publicas,

em 10 de -novembro de 1S00—Francisco
Augusto tle Alhayde,.

Prefeitura Municipal
DIIUiCTOniÁ DO rVfíllMONIO

TEItnCNO DEVOLUTO
Chama-se a attcne.ão para o edital pu-

blicado no. Diário Ú/jicial de 14 do cor-
rente sobro o terreno requerido por
Manoel Alves Ahrantes e oulros, situado
á rua do Engenho Novo entre os ns. 16
o 18. " '"

2a scecão, lí de novembro dc 180G
—O cheio, Arlliur lleiisbtirg.

mnmw s. lázaro
3» CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. accionistas a rc-
unirem-se, cm assembléa geral extra-
ordinária, om 31 convocação, uo dia 24 do
correnle,;i I hora da tarde no escriptorio
da companhia,' a rua Primeiro dc Março
n. 47, para os lius já indicados.

De accórdo com a lei c com o art. 32
dos nossos eslatutos, esta assembléa dc-
liberará seja qual for a somma de-capilal
representado pelos Srs. accionislas.

ltio do Janeiro, 10 de novembro do
1811G—0 presidcnlo da companhia, Ctuío-
dio J. Coelho de Almeida.

Snciodntlo festival A "Vossa

Senliora cia Conceição
LADCinA OE JOÃO HOMEM

Communico aos Srs. sócios que a festa
do nossa padroeira realizar-se-ha uos
dias 12 o 13 do mez vindouro.

Secretaria, 22 dc novembro de 1806—
0 secretario, J. D. da Crus.

AVISOS MARÍTIMOS

Companj

3:0005000

720,3000

Saula .Casa da Misericórdia
Do ordem do nosso prezado irmão c

conselheiro provedor, convido Iodos os
nossos irmãos para assislirem, ua igreja
da Misericórdia, nos dias 23 c 24 do cor-
rente, ás 10 l|2 horas, aos sulTrngios das
almas dos nossos irmãos liemfcilorcs fal*
Iccidos. '¦' \\.

Secretaria da Santa Casa, 18 de novem-
bro do 1800-0 escrivão, Francisco do
Rego Ilarros Barreto.

gHABBIANnBULIFB
A(ssnix*ni»eoC.Ijlniltocl

llli 1.0.NI)itliS
capitai  i2.ooo.ooe
Punhos intaos.,  S 4.518.0011
Ücnda aimiittl  í 061.000
lisla companhia aceita seguros sobre

iitiaesqtier riscos terrestres. .
AUENIUS

K-iir-ru *à'»i'S.B <% c.

RUA PRIMEIRO 0E MARÇO 38

_oii.\BjoJ.\Cnp.\ Vigilância
KITlilillOY

Sess. * . ECOJt.*.

Amanhã, segunda-feira, 23 do corrente
o l-od.'. Ir.'. Ven.-. pede o comparo-
cimento dc todos os llr..'. do quad.-.

O secretario Adj. •. — José de Oliveira
Vulle.

Pacific Slearn Namalion

Baldas para a Europa
OIIOPES  Ode dezembro
POTOSI. 23

Uamburg Sdamerikaiiiscliu Dampf-
schifffalirís-tiesclkhft

6AIDAS PA11A A UUIIOPA

Paraguaam*isDulila, Itaparloa
a Biienoa Airo»

. O PAÍQUliTE ALI.Ü51Ã0

I
capilão DAUIIKLET

esperado do Santos quinta-feira 26, sairi
sabbado 28 do corrente, ás 10 horas

da manhã, para"Victorla
Baliia

Xiistioa.
XCottordaiia O

1-Iainbua'So

~ 
PORTO iii

os

Ciilmlo <l« lílaxninhoinlin
Será hoje celebrada com toda a pompa

a festa do glorioso S. llcnediclo nesta
cidade, constando os festejos de missa
solemne ás 11 horas, procissão ns 5 1]2
da larde, Te-llcum e. terminando com
leilão de prendas o um rico balão, se-
guindo-so o fogo do artillcio. Para maior
brilhantismo tocará uni coreto capricho-
sameulc preparado a musica do 1» cs-
quadrão do cavallaria de policia da Ca-
pitai Federal, para isso contratada.

_Uj
Hoje,

;iãi> do tlaillu Ceei liu

22 do corrente, realizar-se-ha
a 1" 

"solemnidade desta associação, com
missa solemne c sermão ao Evangelho,
pelas 11 lioras, na igreja malriz de Nossa
.Senhora da Gloria.

Conipanliia do Segurou
Allianca

9 nUA PA CAKUELAniA 0

Capital  4.000:000/000
Segura estabelecimentos commcrciaes
induslriaes, casas, navios a vapor,

mercadorias cm viagem, fretes, eto.
Directores:

S. S. Castro e Mello.
Manoel Cardoso Pereira.
Manoel de Souza Dias.

Consellui fiscal:
Conselheiro Francisco de Paula llay*

rink.
Darão dc Ipanema.
Conrado Jacob de Nicmeyer. ,
Commcndador João Piuto Fcrrciraheito.
João Dias T. llraga.

0 PAQUKTE INGLEZ

ORELLANA
capilão C00K,

esperado do ltio da Prata no dia 25 do
corrente, sairá para

Lisboa
Vig-o¦C», jPallioe •

Xjivorpool
depois da indispensável demora.

Kão recebe passageiros de 2' classe.
0 PAQUETE INGLEZ

ORCANA
capitão KII.E

esperado da Europa no dia 28 do corrente,
sairá para

MontovUl«5o
Punia Arenas o

Valparaiso
depois da indispensável demora.

Não recebe passageiros de 2* classe.
. -Este paquete recebo passageiros para
Oucuos Aires.
Bilhetes tio passasem

do ida e volta para o Klo
da Prata viUido» por
tros mezes iiiiprorofira-
vicSiUopreço do i 1S.O.O
om 1- elasso o £ 8.0,0 em
fi' classe.

Vinho do mesa fornecido gralis aos
passageiros do iodas as classes.

Os naqueles desta linha são illumma-
dos a luz clcclrica.

Para carga trata-se como corretor P.O.
MACHADO, rua do S. Pedro ti» 4»
l- andar.

Para passagens, encommendas o outra3
informações com

OS AGENTES
LIMITED

Este paquete
clrica.

é illuminado a luz ele-

Para carga Irata-se com o corretor da
companhia W. H. MC. NIVISN. run Pri-
melro deItlur<.;o u. «O, l» andar.

Para passagens, carga o outras infor-
oiações com

OS AGENTES

E. JOHNSTON & G,
62 RUA DE S. PEDRO 62

i -1'

Compagoie des Hessagerics Haritiüus
AGENCIA r t

79 UUI PRIMEIRO DE MARÇO 
' 

71

SAÍDAS PARA Á KUR0P1
CHILI  Odedczembí»
LA PLATA  24 » »
BH.ES1L  9 »i*meir«

O PAQUETE

WILSON, SONS &
Ina de S.

c.
Pedro J

SECÇ&0 COMMERCIAL
llio, 12 dc novembro de 189(1.

Cambio o Bolsa
O mercado dc cimbio, quo tilo mal como-

(ara aluda esta souiann, tuiinlna com aspecto
mais aiiiiiiailur, poiluntlu-su registrai- uma me-
lliora em geral nos negócios da Bolsa o nas
taxas iMiiibiacs.

Para esla siluiirün contribuiu, é certo, a mo-
dilira-i.) havida uo pessiml da alta adminis-
tnirão ptililica, i]iie é segura garniilia do
incflior orientarão uos assumplos i|uc eutondem
com a economia nacional.

Os lilulos da llolsa, t|iie ainda no começo da
semana estavam cotados a preços íntimos, su-
biram consideravelmente du preço o o cam-
bio apresenta, uo encerrar-se esta semana,
perspectiva ilu melhores taias, que poderão
elevar-su ainda, um visla das cotações cx-
treinamento baixas a que desceram.

Coiiluuios. pois, que a semana culiantc sc
ipnugiiro soo melhores auspícios.

O mercado hontem uãu aprescnlava altcraclo
alguma.

As taxas bancarias sobro Londres mantl-
veram-sc mais ou menos nas couüirõcs do dia
anterior.

ioilns os bancos conservaram a mesma ta-
beta de 8 3/lii, não deixando quasi todos dc
«accar a 8 Iftl a i-oni icsurva a 8 l/t.

Nejiaciuu-so o papel particular a 8 t/l, lia-
veiiim muito dinlieiio para as letras dota na-
lurcza a D U/1IJ.

1'ccliou u mercado um tanto fraco c as opc-
rações realizadas regularam aos extremos do
8 a/ui a 8 l/l, saques cunlra banqueiros, c 8 l/t
a 8 tl/3?, papel particular.O movimento gera! do dia foi limitado o de**oucu vulto.

ü (asas ofliciacs loram as seguintes:
l.omli-is  (fl il/v 8 3/10 d.
I'aris  ÜU a l»lii!i por tt,
ilniiilitiigo... 10 a ií':S7 a l|ll-' por n/ra.
Ilülin  II • ljllio a 1(13'* pur lira.
1'oilugol,.... IS a Ml "/„.
^^•\| Soifc'¦• D ' GíltiJ pur ilollir.

A Câmara Eyndical Cos Vorrclorcs dc Fundos
FUlicus i.tü bulilciii u seguintes colações:

A uu D'r i nara
fclli Icmlrc  II 11/10 a8 1/32

I (Ml!»
5 a . 4 •/„.¦..

55 a Eintii-. Municipal..,
40 Ares. Banco Cammcrclo..'.,
10 a a ' ....
50
10

200 a
100 a
100 a
100 a
100 a
10 a
40 a

100 a
63 a
10 a

100 a
100 a
100 a
100 a
100 a
100 a
20 a
10 a
10 a

100 •
300 Ilebs.

IIJUl/lll •
40 >
30 Leis.

Arolictl!

Conslructor..

Nacional..
Ilepiiulica.

V. deSapucatiy..

a Garantia
a fidelidade
» Brazil Industrial..
» Melli. no lirazil,.

Leopoldina 1100')
lirazil Industria!....

Jornal do lloiuiuercio..
llanco IVuitial ¦•*•

errmiiAi

045}
015}'.1451
015)

um»
150)
200*
200»
2001
.71
8|
81
8»
81

V.8I1051
IJ8J
I3S/Í500
1383500
13815(11

01
61á
ui
0)

200)
7tí#

li0» „„l'J"500
7#

tos»
100}•»l

a 1 ai is IflliD a IJI87
a r.timt.iirgo IJIJi a IÍ1S7
> llalia l}l-.'0

a lullligal 501
a t\KV Voik 6(180

Soberanos 29}500.
Táiüs taliiinos:

laiicnria 83/IG
Un» matriz 8 3/10 e 8 1/4

Jirríiíwi
"llianea
lirazil Imbuiria!
Ilonlliini-a liuliislrial
PiOcrusso Industrial
IliiiL
B. Pedro de Alcautin

/'IIOSIIJI
Cinlinl ilo r.rtiilí..........
tciitros Pastoris
Coibir, tilianas
Gazela dc NotKlas
lolrno Nuclutiul
Metropolitana
Ilvlli. do lirazil
Saneamento do llio
ÍOC. Ijisari-nunra do Caiu..
lallersall Blorcauí'lorirns
Allianca Mercantil
Carruagens Fluminense....

I50|

I0|0

150)
140)

90)
200)

«Of

1)500
120)

1500 21»
MO)
18)500
18)

42*
85)

21| 2«l
35) 20)

130)

19)•I*
140}
22«5l

130)
20*

Sebo, l}500 o kilo.
Toucinho c banha, 10100 o kilo.
Tecidos ou panno de nlgodSo dc côr natural

ou riscado, 1) o kilo.

.'/¦
Jlonduia flmunoa

Al.fAHDIÍUl

Por motivo de forca maior fica transferida
para o dia 21, a venda do 887 1/2 aeções da
Companhia Inhaúma o traja, com diversas en-
Iradas a que tinha do proceder Montem em
bolsa, o corredor Ornellns Bittencourt.

flMliS ÍUULICOS
Ifi us w ví.iiUAt iuíçíis ti iroitcai

rniittl. rtflHialile 1EC8 I»)
» a a a (miuilas) 2:330)
. a . 1870 2:140)

a a 1189 (',011.1 1:530)
a a a (nom.f 1:500)i i H |put.| 035)• • a a üioui.i 944)

I */,|CC,irw''<!l!*)i!(,|:0OOJ I:2'5í
. * a ', .. ' » IWlUltll) 1:200)
Ctrtci de fc.*/, 915)

> a a imimlas) 0451
. £ni|iH'5liiiiO municipal i5oj

a a (nom.) 157*
fílstio ilclllniis t.iraes 950J

a lüiliudc Jni,i'iio(.',C0}| 480)
» t'u llio (iiüiule iln .Su! 150(1)). 410»
». 1'oBqiirllo'EaiJto |ii */•)•••• "V»
I 11 liimilb f iuitii,iil.l igaf Ctl

lie Í.WI tis. li '/a) "W#

KOVJUMU UAIÍ0I.S4
¦uiuuta tia BoiiA orrtciiL

t Apólices geraes dc 5'/»
1Bf ¦ • tt

0I6!J
016*
«IM

lli-lan i!« 5 7. MG* 045)
a a 4»/,  IrJifi* 1:245)

1'tnp. de IfSO  I:ól0|> -
a a 1805 9389 934)
a a K% |notn.J 018} 915*
a lltininnal 158} 155*
a list. dó Minas 010* —
/f íi «i:

llciuo Cli. (.« lirazil (papel) 33*
a ,. a a dc S. Paulo... 70* 00}
a ¦ licdial 20» 27)
IPttiótiliprtlatSòi

e. f. Iropnliliiia (100')... 7*7S0 7*
a a II. Araruama 10)
Kmpr. Viação 4)500
lllinnr» ifab.l 2*3*
Carioca (fab.) 2001 —
lirazil industrial (fab.) 2C0* IHf
Jornal do Coinilleiclo 158)

Banco C. Movei 32* —
iBIICOU

Commercial 201* 1911
Unimercio. —' 208*

» (40 •/»> 82* -
Coii-tiuctor 8*250 7(750
|ll|insltospUcsronlos.'.... 75* 70*
Funccrsnarios Públicos.... 19» —
Inlclador 5* 4*
Iív. e doCouiiiicrcio lOfif

a a a » |2-/s). 5lf
Karlonal 205* 195»
llcpublici 1384S00 131*

a (271.) CO* 59»
Rural Ilyt othccano —' 230*

a a p«/lj... 115*
Cenudt ferro:

Jtrdlm Botânico 108) 102*
6. ChrisloUo 150)

Ejft-mfni rfe/¦«ro:
Leopoldina S*
II. deS. "cronymo 4*500 —
Ccsle do Hlnas (27s) 15) 12*
Eurocalitm (pruloug.) 151 II)V. de Sopiicaliy. 6*250 5)750

frjiooi*
Allian;a ,„ 7*
Argos Fluminense 390*
Bonança 10) 7*
Contlanra 30)
1 i(!e!ida'de 78} —
Geral 48* —
Prosperidade I4|
Vigilância 7*
Caianlii 200*

37-':52»8l5
0.437:570h'H3
Õ.152:'107}035

52:l7l)Sra
545:Kliis;i81
470:770)405

Uia 21....
Ilo 1 a 21
lim igual periodo do 181)5

hbcbdbdóiiíi
I)!a2l
bo 1 a 21
Km igual periodo do 1805

MESA OI IIBXDAS DO ESTADO OO ato
Dia 21  09:340)383
Do t a 21,  070:901)710
lim igual período do 1805  082:893)071

nccüuEuoaiA oa estado db uinas
65:34l'0S7¦ 974:502)191

873:922)503

79.000
«rti-.cn tteiiiro

Dia 20
Uu U20  3.851.048
Hlli Itual periodo,l« t8'5 2.909.352 ^_

C38.IU
10.030

2C7.31B saccai

Total am leitos...
a • iiccii..

Dcsdo o principio do mez.
Um igual periodo do 1805. 152.800

13.307
7.1143

1.742.333

8.059 IICCII
5.230 a
1.379 a

950 a
VI »

Dia 21
Uel a 21
Um igual período de 1895...

rvolicins e InformaçSe*
A pauta a vigorar durante a scraaai de 23 a

23 do corrente 6 a scguinlo: ,
UESA DE RENDAS DO ESTADO DO MO

A pauta da semana de 23 a 29 desta mez é i
mesma da semana anterior com excepçlo do
caré, quo tendo baixado 77 réis é de 1)115 por
kilograuimo.

ItECEllEDOWA DO ESTADO DE MINAS dMIAU
Aguardente dc canna, 280 réis o litro.
Álcool, 520 réis o litro.
Aves domesticas, 2* o kilo.
Bebidas espirituosas, 3* o kilo.
Café em grlo, pilado em coco e cisquinki,

1)145 o kilo.
Cerveja, C0O réis o kilo.
Cigarros, 4*700 o mllaelro.
Chifres, 12* o cento.
Couros seccos, 740 réis o kilo.
Ditos salgados, 530 réis o kilo.
Carno do vacca, fresca, tecca ou salfidi, MO

réis o kilo.
Carne de porco, fresci, iscca oaulfadj,

1(300 o kilo.
Diamantes em broto, 155) a gramai.
Ditos lapidados, 450* a grimmi.
Feijlo e favas, 260 réis oktlo.
Fumo cm folha, 1)640 o kilo.
Dito cm rolo, 2)220 o kilo.
Dito picado, 1)120 o kilo.
Dito desfiado, 3* o kilo.
Oado caprum e lanijcro, 10* caia VM.
Dito cavallar, 250* cida nm.
Dito muar, 221* cida um.
Dito vaceum, 100* ei 'i um.
Dito suíno, 1IO*cadium,
Leite, 500 reli o kilo.
Lenha, 40 réis o kilo.
Milho, 140 reli o kilo.
Madeiras de qualquer qualidade, 54 rfl* o

kilo.
Mel de fumo ou pieboi, liquido OS ia auit,

lfi-300 o kilo.
Ouro cm pó, em barri ou em «in, 2fM7 a

gramma.
Trata, idem, Idem, 98| o kilo.
Queijos, 1*300 o kilo.
Rapaduras, 1* o kile.
Sola, l)60O a kil».

Paula para a semana de 23 a 28, não houve
alleitção.

"Mercado de café
lüüvaram-sc a 17.000 saccas aa veudas effa-

cluadas na scxta-leiia.
Abriu lirmo o mercado hontem: os lotes que

oppareceram i .venda foram adquiridos pelos
onsaccadoros na média de H!*á0J a l0*S00:pelo
tvpon. 7. .'.,,.

Não foi acliva a procura havida durante o
dia n os negócios conhecidos eram oi radi* cm
0.0C0 saccas, constando que foram feitos na
base do lt{H00 pelo typo ti. 7.

Comquaiito estivessem rctrabldos oi expor-
(adores em geral, o mercado manteve um oi-
peclo bom lirmo o sustentado. A maioria dos
possuidores do gencro não so conforma
com a baixa operada, apezar mesmo de reco-
nbecer que a cifra das entradas nos mercados
do ltio o do Santos aceusa una - quantidade
mais quo rogular, o quo talvez seja um dos
principies factorei da dcpreciaçío de t/reças

i 'que temos rogislndo.
Os sfot-A-i reunidos dos dois mercadoi dio o

total de um milhão de saccas, representando o
valor de 70 mil contos, tomando-se por Liso a
media dos preços correntes acluaes.

As entradas conhecidas i tarde, excluindo-ie
4.193 do cabotagem cm transito, aommivam
7.922 saccas. .

O mercado fechou estivei. A. '

A Cimira Synilical Informa que oi jincoi
extremos do cifé na temiut decorrida (oram:
1» regulir  1210a a 121596
I*ordinária...—  1*71 » llfi!$
2'boa m 104690 a 12*256
2'ordlnarla  9*873 a lOjtrJi

Continia a faltado quillíidci loperlorei.

O vapor Inglei Orecian Prince, salda hontem
para New votk recebeu em Sintoi 7.081 saccas
e neste porto 28.130 taccai da cifé, formando
um cirregimaoto total de 35.211 necu.

Termo mduio do 1830..
Termo médio do 1895.,
Desde p l°de julho...

IIESUUO DOS BUUAnQUH UO DIA 20

Destluol i
Europa
Kstailos Unidos
ltio da Prata
Portos du norto
PorlM do su!

Total........
Desde o principio do mez.
lim igual período du 1835...
Ucsilc o 1" do julho

Existência no dia 19
limharques no dia 20  io.oi

14C45
Entradas idem  10.02

•Existência no dia 20  357.05
EUBAnQUES NO DU 21

Hard, Banil 4 C, Ncu York
Pcctior &C, Idom
Norton Mcgavr & C, idem
Wille Scbmiliiuliy i ('.., idum
üustav Trlnks A- C, idem
II. Uuglillnetli., idem
6t. Striiffcgcn 4C, Marsoilia
Karl Vaiais *t (!.. idem
Illeb. Ilicmcr 4 (1., idem
Ed. Jolinslon 41',., idem
Lcverlng4 IS., Idem
Scquuiia* O., Bio da Prata
Karl Krlscli, idem ¦
Iticb. Uiemer 4 C, Trieste
Ornslcin 4 C.. Idem
Ed. Jobnston 4 C, Uenova
JohnMoore 4(1., idem...
K. Pecber & Oi, idem
J.W. B. Purchas, idem
Areti * C, New York
Hohillard, Braga & 0.7 Marselha.....
St. Stolliogen 4 C, llamhiirgo
E. Johnstou 4 C, New Yoik
G. Qcrundo, Oonova... .•••••
Mello, Licerdi k C, porlos do norte.,

Banha:
Americana (P. T. G-oorgo)....
Americana (diversas marcas)..
Americana em latas
Nacional... ••••••

450 grams.
)700

Não ha
lil t#tiw
I) a 1)100

Por kilog.
Nao lia

»íi00 a I'000
If a 1*100

Carne secea; i
nio Urande do Sul
Rio ila Prata

» a a mantas.
Exlstoncia, t.300.000kilos
Mercado lirme.
Toucinho:

Minas, superior
Dito regular
Colônias
Americano (om barris)

Falta gcDcro superior.
ENTHADAS POh CAUOT.WBU '

Amendoim, 313 saccos.
Banha. 40.500 kilos. (lamarues, 27 barricai.

Carne, 700 kilos. Conservas, 140 caixas. Cen,
2 caixas.

Ervilhas, 10 saccos.
Farinha, 0.1)3 saccos. Favas, 89 saccol

jjo, 10 saccos. Flechas, 2 amarrados.
Graxa, 15 pipas. •
liervas, 4 volumes.
Ovos, 1.471 caixas.
Peixes, 0 fardos e 3 caixas.
Sola, 475 inclns.
Tiiucinlio, 4.420 kilos.
Vinho, 2 barris.

Cufi R-Hos
Por A/ormiindfa, de Macahé  281.580

Por kilog.
1)100 a 1*500
1-.-240 a 10340

«000 a I»
1)300 a 1*300

• Foi-

Total. t,••*•••••<•

Deideo I'....
Dito em 1895.,

22.894
225.704
173.652

JollD

—xportaçito
CAUOTAORU

UanAos. no vapor nacional Olinda —• Joh
Uoorc 4 C, 4.500 kilos dc xarque, 5:910.000.

Ilaliia, no mesmo vapor-Fonscca, Silva 4 L.,
12.000 kilos de arroz. 4:400)00(1. ....

Santos, no vapor nacional '/«ivirí — Luiz Au-
gusto dc Magalhães 4 C, 1I.7C0 kilos do baca
lliáo, 4:080)01,0.

7
I
I

COTAÇÜU
for arroba

«1600
, 15)70»

15)190
¦RUDajmi—

JPor 10 klloi
11(301
10X90

entrai

iodo dt 1«K

t» tte r.
Dll 20....-.,
Be Ia 20...
Boi Ifiual pei

Cuislagim
Dll 20.a**»*»Mtt«»#*l*»a»'Dt I a 20..........
Bmifuil «erMiéi IIK

UM

I.3U.K7i.oa.tu

MRü»

EtlOI
Mf.902

fUlSt

MorcoUu de senaroa
Durmle a semana decorrida os goneroí da

consumo local regularam os segulutes preços:
Cereaei:

Arroj nacional lguape
Dito da índia
Farinha de Suruby
Dita de Magé
Dita deS. Malhcus
Dita grossa do norte
Dita entrcOna
Dita dc Torto Alegrc.commum
Dita dc Porto Alegre, fina....
Dita de Santa Catharina ••
Feijlo preto de Porto Alegre..
Dito branco, estrangeiro
Dito preto da Laguna
Dito mludo, estrangeiro
Dito de corei,nacional.......
Milho mludo di terra (superior)
Dito craido
Ditado norte
Dito do Rio da Prata
rareia iicioail a
¦to do IU* di Prata .«

a 30)
.322)

201

Nlo ba
7* .*,

a 7*500
a 71500
ali)
a 7)500

39* a 40*
22*

Nlo ba
"feio hV

Nlo kl
Nlo ba
Nlo ba

I* a. 8*500

Uoiluiaiitii liiurllliian
EUDAnCACÚBI DÜSÍACIIADAS

Marsellii - Vap. franc. Pi-otiertCí, do 2.158
tons., cousigs. K. Vaiais * C-, manif. vários

Barbadas — Barca norueg. Poni Ailu, de 352
tons., conslg. Companhia Oeral Lommorcio o
Industria; cm lastro.

Barca americ. Paijson Tuchler, ilo C30 toni.,
consigs. W. nitcluo 4 C.j cm lastro.

Oal. Ing. Mtccdon, do 1.459 tons., conslg.
Charles iiuo; em lastro. ,...., .Barca americ. Cnrríl IPcitJoI, do 828 toni.,
conslg. Charles llue: cm lastro.

Gcnova — Vip. ital. ivord jlmenca, de 2.484
conslg. L. A. Bruzzo; manif. vários go-

Pernambuco - Vap. Ing. íforlfalí, de 1.690
tons., consigs. Lage irmlus; em lastro.

ehmadasIno dia 21
Bio da Pnta por Santos — 6 ds. (17 hs. do

ultimo), paq. franc. ÍYoticnce, comm. lahre;
passags. J. Oomci Pereira: o aliem. S.
Suthmann; os fraacs. Daniel Jean Fley, Julicn
Fontauear, Emile Lens j os liesps. José Al-
varei, José Palopoli; 5 em 3» classe o 115
om transito. _ , ¦¦¦ . _. ,

Porto Alegro o esc 7 ds. (2 ds. do Floriano-
polis', paq. «aíluda, comm. J. Parlo; passags.
Julio B7 Monteiro e 2 Irmãos, tcncnto Alfredo
Saldanha o sua família. José Migueis, alferes
Tedro Soares Pinto, Maria Augusta do Oli*
veiri e I Ilibo, Gustavo Ilicbard; o aliem.
Edgar Schmidt; 5 cm3«classe.

Bordéos e esc. - 16 ds. (8 ds. de Dakar),
naq. frauc. Chili, comm. A. Vaquier; passags.
Dr. Paula Machado o sua mulher, J. da i.osta
Machado e sua família, Moreira Machado c
ma familia, Dr. Monrad, Alberto Lopes Rios.
Alfredo Penna, conde do Ararjuaya, llenrl
Dupeyrat, Alexandre Dyott, Bento da Siiva e

Barros Freire o sua familia, Joaquim Pedro
Guerra Santos o sua "aniilia, Agostinho Mar-
quês Almeida, Antiinio Gonçalves da SUva
Carvalho. Joüo Matbias da Silva Porrolro,
Maria da -Luz 1'odrosa. Caetano tcriiaiulos
Teixeira, Manoel Bento Mallmiros, Antônio
Pinto de Magalhães. Gaspar Fructuoso Lobo,
Firmino Azevedo Alvos, Iluhrlquo (louçalves
da Cunha, Maria Loal Quartlm, Vlceiilo da
Cunha OulmarJcs o sua família, Maria Amélia
Faria Fraga; os fiancs. Lucicn Haas, Maria
Sayeiise, Marthe Suget, Martho t llonot o sua
familia, Juliello Beilhy, Jeaiino Montoux,
Edgard Lago, Cczar llorges, Jullellc Imbertl,
Hcnri llonnct; os porta. Josi! /Teixeira Ma-
cliado esua niilllier, Manuel Maria Pires, Anua
Gonçalves, Francisco José Mnrelf-a do Andiado,
Antônio Alexandra llehello Lemos. Amclia do
Figueiredo, João Salgado, liaria da Luz
Pudrosa e .1 criada, Doirlingos Manool
Motta o sua mulher, Bontò Alves Cardoso,' Alberto Pinto Souza Magllllães, Minuelina
Maria Matlos, Joaquim Dias tjllva, José Fur*
tado dos Santos: o ing. Plilpfis: o suisso Max
íllu.-n; a ital. Valentina uo Vercelli; 123 de
3* classe o 521 um transito.

lguape e esc.-2 ds., ('0 hs. do Santos), vap.
S. Paulo, 284 tons., comm. J. P. Laldas;
equip. 28: c. vario» gêneros a Empreza do
Navogarílo S. Paulo, passags. Luiz Ferreira
Borges,'iSicoláo Vianna, Amorioo llosa; o
aliem. D. Joahliig o 3 cm 3* cl: «sc. .

Pensacola-92 ds., gol. norueg. Am.0 Cenric,
1.405 tons., m. A Pcaulsen; equip. 18: c. ma-
deira d ordem. ...

CarililT —28 ds., vap. mg- ISewcomen, 1.396
tons., comm. C. Ilanscii; equip. 24: c. carvlo
a Lagc 4 l.-iuüo. „ „ „

Santos-19 hs., paq. ing. Octlucia, comm. U.
Nerisen. „ .. ,— 19 bs., paq. aliem. Croníia, comm. A.
Itonlln. . , „ , ....

Macahé por Cabo Frlo-2 ds. (8 bs. do ullimos
vap. Rormaiuliu, 205 tons., comm. Manoel
Fernandes de Kciiuri; cquip- 21: c. vários go-
neros a J. (1. ilidiullo: passags. Juüo llodri-
gnes , os porls. Antônio P. de Souza, Fran-
cisco Vieira; u turco Domingos Ucniiuan.

Cubo Frio - lliatu Jorge, 112 tons., m. Anlon o
Henrique Piuto; equlp. 4: c. cal a Antônio
Caldeira.

saídas no dia 51
Iluialiy o esc.-Vop. Hnrnrd, 197 toni., J. J.

Fernandes; equlp. 27: c. vários, genoros,
passags. Jacob Migers; o ng. AbrahJo
Mendes; o aliem. Max Zuvirkor o o port.
Dr. Tliomaz Ferreira.

Porto Alegro o e3c-Paq. Haperuno, comm.
II. Morris; passags. I.eonor Complido, Fran-
cisco Gomes Lisboa, sua mulher o 1 criada,
Guilhermo Kruger, Audré de Oliveira Costa,
Antônio Augnsto Miranda, José Bittencourt,
Arthur do Azevedo, Joaquim Elizio Mala o
Silva; llomulo Coiuplido, major Pedro Au-

«usto 
Bittencourt, Lourcnça Correia, Gul-

termo Leitão da Luz, Firmino Dias Julio
Azamhuja, José Antônio do Miranda, Antônio
Ferreira Netto o sua mulher, Joín Oabriel
Ubatuba, Emílio Rodrigues Ribas, Sebastião
Candloti, Boavcntura. Barçollos Mala, Clara

I Mercedes Ubatuba o 2 Ull—, Pllllo Marques
do Azevedo, dcputado\rSro «o«»fiI*«l,n*
zella Dias, Palniira Niuàjlni, Carlota Lobo
Figueiredo e 1 criada, Antônio O. da Cosia,
Antônio de Lemos; o aliem, adrckert; o
franc. B. Sabarros e sua mulhçr; o Ing,
Nary A. StalTard o nihosj W. II. Legrand-.o
o bísp. Juan Moloro; oi porta. Evansto de
Lemos Piccaroto o sua mulher, 3a cm 3*
classe o 13 Iratnlgrantcs.

Philailclphia-Uarcaport. Para, 638 toni., m.
J. F. Castanhcira; cquip. 13 : cm lastro de
pedra.

Pernambuco-Vap. Santelmo, 379 tons.,comm.
llavid Toukluson; cquip. 26; c. vários
goDcros*

Paranagud-Barca ollera. Atlantic, 1.032 tons.,
m. F. G. Gunhcr; equlp. 17; em lastro de
pedra.

Porto Alegre c esc—raq. tfaíiio, comm, ç.
A. Cardla; psssags. ScbastiJo Pcreiri da
Costa, Anlonio dc Oliveira Tiuoco, Manoel
Almeida o 4 im 3* dane. „','-.

esc.-Paq. altera. Palajonía,

eommandante Vaquier

da linha directa, entrado da Euroni,
sae hoje 22 do corrento, ao mcio-di»,
para MONTEVIDÉU c BUENOS AIRES.

0 PAQUETE

PORTUGAL
eommandante U0SB1GN0L

da linha circular, esperado do_ Rio d»
Prata no dia 24, do correnle, saíra.para
LISBOA eBOIlDUOS, locando, ua BAHIA,
PHIINAMBUCO e DAKMt, depois da índia-
pensavel demoru.

Pura carga Irula-se cnm o Sr. .1. uiol-
duque, corretor du.ioiupauliia, no odi-
licio da Bolsa, 1» andar sula il. II, (lauo
do Correio)

Para passagens o mais informar-ooi
na ogencia

0 agente, »• Montou*i

filhos, Loovlgildo Filftuolras, Luiz Balilano
o oruog. Jorgo Bngclliart; os allems,, A bert
Frendt o Frlcd Busiuibaiiii; o j.ort. lloracl»
Augusto Vaseoncellos, 31 em 3'
em transito.

a U

Noticias uiuriUinoi
TEI.IÍUI1AMUAS

LriaoA, li.
n namiote Trcnt, procedcnlo do Rio do la-

„eiroPoquscalasTchegou bojo 21 do corteiite, as
(j lioras da manliü.

Montevidéo, 21.
0 paquete CWe, pr.uBedenlo i?m Rio de la-

neiro, chegou lioje, iii 7 horas da manha.
PBnNAUDUCO. 21.

O paqueto Colaidge, procedente de Ne*

n.^'fit"«*ft chegou to»
tem da Europa.

A_CUU', 21.
9 paquete ftperanf a seguo hoje, a tarda,

para o sul.

0 paquete^/ranema seguiu para o Rio d. la-
nciro.

0 piquete iíalite seguiu pari o norte.

O 
RpESlímto0'lta-)oa» seguiu para o Ria di

Janeiro.
VAT0HES BSPüaADM

New York e escalas, Su/cnto.
llremen o escalas, /.oiucmíuirj.
Londres o escalas, Port Uarwilt.
Sanlos, Orion. , ;
llio da Prata, Nora America. .
Hamburgo uescalas, iMiu;;uaJIU.
Baltimore e escalas, Ciiiiun.
Rio da Prata, Portuga.
New York o esiabu, tinto'» Prince.
Liverpool o escalas, Ctiuítn
Portos do norto, 1'liiitcla.
llio da Prata, Orellana.
Autuerpia c escalas, llanitel.
New York c escalas, Coltndge,
Hamburgo o escalas, lliilaa.
llavro o escalas, Piiralnjba.
Liverpool o escalas, Orcana.
Soulliainptoii c escalas, HlaqaaUJia.
Gcnova o escalas, JVob-c íliirne oi Sim»
Oeaova o escalas, llosario.

Dezembro :
Rio da Prata, Cíjrfc.
New York o escala, Chancer.
Hamburgo o escalas, ItaparutU
Rio da Prata, Minho.
llio da PraU, Oropesa.
Rio di Pnta, f/i/íi.

V.^ ,i

vironiii a s.vit»
Rio da Prati. Chili.

A-tlMft

ma fim ilu, Maximiano da Silva Leilão, Mi- Hamburgo e -. »i«a,l»ei
«dcío da Silva LeitJo. Doraingi.sde gouza comm! J. U. roíiHo lent t^y^g^aeim
iirqUM, CoDSliBlino de Goncalvci Fraga, de Miraadi, Isauel SeiAU Filgueim • 2

.. New York, Croalia.
22 Portos do sul ate Montevidéo

(12 hs.l
22 Ocnovi e Nápoles, Prouencí.
23 Gênova e Nápoles, JVoni ilnierlCa.
23 Trieste e Fiume, Ocion.
24 Carangola e escalas, Sorte (4 hij
24 Porlos do norte, Oíinrfa (10 lis.)
24 Victorla e escalas, Piuma (8 hs.)
24 Bordéos e escalas, Portugal.
25 S. Fidelis escalas, S. João da Barra.
25 Victoria e escalas, Commanríaníí Am

(8 bi.) „ „
25 Liverpool e escalas, Orellana.
26 Cabo Frio, Normandta (I hs.l
27 Paraly e escalas, Kiniiiana i4 tu.)
29 rortos do Picifico, Orcnno.
30 Rio da Prati, Kolre üame dcSatm*
30 Rio da Prata, itagdalcna.

Dezembro:
Bonthiinpton e escalas, CtgtU.
Gênova e Nápoles, Vincemo fltru-
New York, 4'rtto'no. • .
Southimpton e escalas, Minho,
Liverpool e escalas, Oropeia.
Bordtoi e escalas, Chili.

*_' ¦

:•

II Omoto • Nápoles, AuiímM.

"7 v»,^^-. ¦:r -^izr1
*,
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DOIS ELEGANTES

FEITIO GHÀLET
NS. 78 E 80

DA

. ULA DE S. CIIÜISTOVÃO

A. Pinheiro
(Agencia, rua da

DEVIDAMENTE
Alfândega n. I)
AUTORIZADO

O
VENDERA' EM

LEIlT
Terça-feira 24 do corrente

AS 4 Ii2 HORAS DA TAIiDE
EM FRENTE AOS MESMOS

Os dois magníficos pre-
dios, feitio clialet, de ns. 78

e 80 da
!l;.a de S. ü.í_s.oy_o
O prodio ». 78 tem uma.

poria, o (lunsjaiiolni. de
ft*t>nlc_ com i>oi*t;'io de
ferro ao lado. Om com*
pnrt imciilo - oonsluiti do
duna solus.lrcH quni-áogl,«lua» uloovsis, ^.u.l>iuetedo untradu,dlispeiisii, eo.
ziiihu e porão aprovei-
tavel.

O de n. SO tem diiam
janelas de frente com
j**i*udll o portão de forro,
Hendo a cnlriidii do ludo.
CounUhu iih divisões in-
termm de <luiiw salas,
dois quitrtOM. sil e ova,
d c s x> e n hi ii e eo_-,i.ilia.
Esles tlois maguilicos
prédios, quasi • novos, e
ctiji- eonstruòçuo <S de
tijolo dobrado, têm bom
quintal, iijj.hu, iiçiix e cs-
goto, e são vendidos li-
Tres o dcsemlfuraç-ados
de qualquer ônus. Por
especial favor dos
nctiines lnqnilinos,pode-
vão ser visitados : o do
n. 78,no_ dias ntcls das
8 ds í» horas da xnnnliã,c
o de n. SO, nos dias ul eis
das V As V l/ti lioras da
manhã e no clniiiiii;;i), do
meio-dia A X liorn. da
tarde.

Par» í_iM:i:itin do lan-
ç.o, o comprador <l:iríi
um kíjjiiiiI de MO >/„ do
valor da urrcinatacuo.

Quaesquer outras in-
formações serão -Torno»
eldns pelo íiuuiiueiiiute
em suu asçenoia, ;i rua
da Alfaude..;<_ n. 1.

i____v_c___.__>r_Ea:A

MOVEIS
lüleganlc mqbiiin.

de jacurnudit e púo-rosa,oom encosto esto-
fado,.para sala cio vi-

sitas, obra He Bio-
reiru Snhtos

Mntrniliea mol>iiin de
mogno estoi'a<la, parasnln do visitas
Harmonioso piano de

meio hi'jrha.-*iò. do
Pleyel,

ISicos vusos chiit<-__es,
lindas esÇátuetas

e delicados r>il>elots
ITlnissinias

•ortinas «le apurado
gfostoSuperiores reposleiroiv

completos
Bcllas pintura s st óleo,

de i.fuiiiodos
pintores liaeioniies e

estran. >;<'iro:.
GuC*ridons, í apétes, os-

pelhos, etc.
Importante yuarni*. ão

de carvalho e
nogueira, para ts.-i.o, de

1 tintar ooasla ndii do
XV peças

Xàsplendida ,¦>. tm riiiçãò
do jaourumlá e I uyii

para dormitório nobre,
composta ilo7 peçasBoa mobília de __<•,•_• i. >mo

baitiliú, {tara galii-net e
Opiima íiiol.ilin dc car*

vullio, num impor-
tanto trabalho de talha

•Superior iiiolVilia.
ãc canela com assento e

encosto de eouro
lavrado.

Magailiea secretiiria
de mogno

3Tlnos crystn«*s, superio*-
res porcelanas,ehristofles, nietaes. lon-

ça», diversos moveis
avulsos, trem tle cozi»

nha e uma grande
Variedade de artigos do

uso doméstico

A. Pinheiro
Agencia rua da Alfândega n. 1

devidamente autorizado
por uma Kxnui. familia

quo so retira pura
S. l?nulo' i LHLtt

AMANHA
Segunda feira 23 do corrente

A'S . lt! HORAS DA TADO!

? IDA YOLDimiKlÕÍ DA PATIM 7
BOTAFOGO-todos os superiores ino-

veis, harmonioso piano,ricos objectos do tanta»
«ia, finas gravuras, ma-
f**nifleo_> crystues, optl-
mus pox*ccluuas c todos
os artigos quo guarne-cem essa importante re-
•idencia e que serão mi-
nuclosaincnte descri-•ptoi. no catalogo publi-cado no JORNAL de•manhã.

EiGOS MOVEIS
E

Superior coupô dosfabri
cantes Soubion Je C

Optima victoria dos fa-
bricantes 13 ei vai-

let A Frércs,
de Paris

Bom grupo estofado de
reps de seda

Bica mobília de laque
dourada, eom as-

isento estofado de seda
matizada

Superior mesa de palio.
sandre e bois-rose,

para centro
Porta-bibelots do no'

gueira, com obra de
esculptura, em

alto relevo
Estatua de bronze le>

gitimo
Grupo de mármore

de Garrara
Colurana de poirierabano

Cortinas de dumassé,
eom galerias dou-

radas
Pinturas a óleo dos pia-toros CSansolom,Mon>

teiro e outros
Mobília de pulissnndroe bois-rose, para

gabineteESpelho de crystnl bi-
sennté, com mol-

dura dourada
Grupo de bronze legl-

timo
Grupo cstylo B.bC>,

eom assento
o encosto estofado do

reps de seda
Cadeiras douradas,

eom assento de pa-lhinha
Tapetes avelududos,

para centro
Mobília de ourocarin,
eom pinturas,para dor-

mitorio nobre
Doeel do renda guarne-cido de damassó

dela
Bica mobília de palis-sandre e tnyá,para

dormitório nobre
Doeel de renda, eom

gunrnições de seda
Cortinas de íilá renda-

do, eoin galerias de' de mogno
Climas de vinhatico,

para casados
Guarda-vestidos do vi-

nhatico
Commodas de vinhatico

JLiUVtttorios de mogno
o vinhatico

Guarda-casacas de mo-
guo com portado

espelho
Camas de vinhatico,

para solteiro
Mesa de nogueira, com
tampo de marroquim

para eseripta
Superior cofre de ferro

& prova de fogo
Estantes de nogueira

com obra do os-
eulptura, para sala

dc jantarCortinas de lialto, com
galerias da mesma

fuzenda
Biombo japonez, com

pinturas
Hilcorciro do crystnl

em caixa de tuyú.
Porcelana,crystnl elec-

tro-plate, cliristolle,
nicl-cl e prataBoa geleira americana

Mesa elástica do vi-
nhatico

Guarda-prata. de vi-
nhatico

Cadeiras austríacas,
eom assento dc palhinha

J. DIAS
t-scim> tomo-rua General Câmara 74)

PLENAMENTE AUTORIZADO

VENDERA'EM
_____ _E31L jL O

muID.-NU 24 DO
A _ i Ii2 IIOIIAS VA

iporia-ti mm
de

ferras, minas e enge-
nho- da Companhia
Mineração Furquim,
Estado de Minas

Geraes
Engenhos Sandy-Croft

de SÍO inãos,
rodas de aço e madeira,

casas pura engenho
o escriptorio

Ferraria, vagonetes,
trilhos de ferro assou-

tados
Cofre s,mosa s, forra g. ons

Magníficos terrenos,
sendo mais de um mi-

lhão de metros qua-(Irados
Minas abertas, valles,

etc, etc.

J. DIAS
(EBCtupiomo-rua General Gamara 71)

AUTORIZADO
por alvará do Exm.

Sr. Dr. juiz cia liqui-
dação forçada da

Companhia de Mineração Furquim

VENDERA'EM LEIL10

___Hu
TARDE

Rua P/larijuez de Abrantes
__.__-_• tos

os ricos moveit-,mobilih_.
para sala do visitas, dòr-iiiitoi-io, camas de vi-
nhatico, lavatorios de
vinhatico,cofre de ferro,
porcelana, erystae*. etc.
e mais objectos existen-
tes conforme o catalogo
que será. publicado no
JORNAL, no dia do lei-
lão.

ESPECIAL
DI CAPITAL

EM TJlsJX.

MAGNÍFICO predio
DB

DOIS ANDARES
SITÓÁ

55 MU DA AJUDA 55
Á. PINHEIRO

(Aüencia—nuA nA aipandeoa n. 1)

VENDERA M LEILÃO
quinta-feira 26 do corrente

A'S 4 l|. U01IAS DA TARDE
om frente rio mesmo, omagnífico predio de dois
andares, sito A rua da
Ajuda n. BB.

1-ste ina{_nifico predioconstruído cm terreno
próprio, de pedra e cal
e madeira de lei tem
porta larga no saguão
o porta ao lado para en-
trada dos sobrados, quetem onda um tres _une-Ias de frente.

O saguão esta oecupa-
do com um negocio.

, Nos fundos do terreno
existem B casinhas to-
das alugadas e eom en-
trada independente.

O predio 6 vendido 11-
vre e desembaraçado de
qualquer ônus, cxoepto
o do contrato de nrren-
damento quo termina cm
março de 1 SOO.

Por especial favor doaetual inquilino, o pre-dio pode ser visitadodas O horas da manhãem diante.
Para garantia do lançoo arrematante dará, ums!j-j.nal do SO 'I. do respe-

ctivo valor.
Para mais informações

oom o nnnunciante em
sua agencia __ rua daAlfândega n. 1.

AO MEIO-DIA
Um seu -.-•int-Hcm

'"-lli 
.lll!

os bens do acervo da re-
ferida compnuhiii, eon-
staudo de: terreno» no
morro do ITairqaim, dis-
trieto do ITnrquim do
termo do Ma ria mia, li!»
tado de Slinas Gicraes,
a • ií> lciloinetros de dis-
taaeia de Ouro Preto,
contendo uniu lírcn de
mais do nin milhão dc
metros quadrados, si-
tuados a inni_.cm do rio
do Carmo, banhnnilo
esto rio a propriedadesobro uma extensão de
cerca do l.tíOO metros.

Hão em numero de 'SO
as minas a descoberto,
quasi todas situadas no
planalto do morro; c dei-
Ias algumas de niaior
pròfandidudé a p o n a s
attiiigirão de íííí u 453
metros.

A ciibatura, explornvel
do morro coirrcsppndò a
_SOinilliõcs do metros çw-
bicos de miueraes exiw-
tentes nos terrenos da
companliia, h a v e n d o
portanto provisão de mi-
nerio pura aliniéiitár n
exploração durante se-
eulòs.

No JJaborat.orio de Do-
cimasãa <le Ouro Preto,
loritm por veases feitos
ensaios do amostras do
de minério o do i>roprioouro extrahído destas
minas, ncousaiulo o en
saio de ouro em um botão
com a marca iííS—LSOl,
titulo om quilates Ml, e
dentro os eu.saios dc
minério sobresao o que
so feas em fevereiro do
lí»i5>Ãi em uma amostra
extraliidii, da mina n. O,
jluq aiceusa a existência
de í>ií a í>_í KriimiHiiN <lo
ouro por tonelada dc mi-
nerio.

Tem o morro fácil ac-
cesso por caminhos
abertos pela companhia,
sendo iS.MOO metros de
estradas pura barros o
7.ÜOO ditos de caminhos
para peões o eavallei-
ros'.

Tem mais diversas
obras teriniiiíidas e oa-
trás principiadas.

Chama-se a attenção
dos Srs. pretendentes
para estas importantes
minas de um futuro bri-
lhantc; o para maiores
explicações eoin o nn-
úúiicidutc em seu eseriai
ptorio, rua General On.
mara n. V^.
O flomprudor gux*autir_L
o seu lanço com um si-
giial do SO "{' no acto de
arrematar.

llli
_E_-__B_

FflZEf-BIS
oonatnndo ds :

900 FAKSBOS de
algodãosinlio com
600 metros cada

fardo
435 FARDOS

de brim fluminense.com
cerca de 400 metros

cada fardo
61 FARDOS

de toalhas, com 30 du-
zias cada um

de colchas para sol-
teiros, com 48

cada um
',117 FAEDOS

de colchas para casa-
dos, com 36 cada

um

11
com jardim na frente

e boa chácara
SITOÁ

38 IDA SENADOR A_E___ll 38
• S. CHRISTOVÃO

(KsURiPTOnio-rna General Câmara 71)
AUTORIZADO

por alvnrrt do Kxm. Sr.
Br. Juiz da
lida do

massa fnl«

de canhamaço n.l

O
lü Kl í __y_ k r****nfc
_E_SE__r fl W. \imvtmW^*s*w mj __r ba >ii_iE"lF

(__--!.to_!-~rua General Câmara 74)

AUTORIZADO
por ulviuit do Exm. Sr.

Br. juiz da liquidação
forçada da

União Industrial S. Sebastião
"V"_B__ST___»_B_R___-'

—EM-

láEIliA©

CONTINUAÇÃOIIIIlll
DE

FAZENDAS

F-Iipp-, Abreu & G.
YSBDERÁ EM LEILÃO

AMANHÃ
-cijiiiiila-fcira 23 iio corrente

ÁS _ 1/2 nORAS
EM FRENTE AO MESMO

o reforido predio acima.
-olidanicuto construído
do pedra *s cal o madel-
raniento dc lei. todo for-
nulo com papel do pri-meira qualidade, _j.aas em
todos os compa i-timcu-
tos, ugiia em uliunduu-
cia, com _;radtl e portãodo ferro, jardim nu fren-
te, boa cliacara eom
liortu e toda plantadado arvores fructifcruB,
tanques do lavar, tan-
quês com repudio o bom
banlielro com chuveiro,
sendo o predio nas lojas
dividido e;n dois quartoso saiu do bilhar, asso-
bradado cm saiu de vi-
sitas, sala do .Jantar,cinco qiinrtos,'dcspciisa,coseíulia com bom fo*j.üo
e pia dc mármore, so-
tüo, quatro quartos to-
dos com janelas aos la-
dos.

C'haina-.sc a attenção
dos isrrs. compradores
para esto niu_-niíico pru-dio, não só pela sua so-lida con . trucção como
pela snlubridudc do lo-
cul c facilidade dc eon-
ducção u toda hora.

Os Srs. pretendentes
podem examinar o pre-dio das _í lis ií horas da
tarde, quo a-.ísto se pre-shi obscquiosaiiionte a
Exinia. familia.

O comprador garan.tirai o.«eu lanço «im um
Isituai do '-O •/• »»o uc.o

pertencente à massa
fallida de Sá Rodrigues

Almeida & 0.
Grando quantidade doriscados felpudos

italianos, suissos e
outras marcas

Fardos do altrodãosinlio
com GOO metros, di-

versas inuroas
Motins lisos o tran-

çados
Escossia preta c branca

Chitas do todus us
cores e marcas

Crctoncs diversos
Percale, brius mineiro

o americano
de linlio o melo

iliiliò
Ganga, cotoiniue e
cobertores escuros

Flunelas de lã o ul_;o-
d ao

Riscados do linlio,
para colchão

Tecido branco du diífo-
rentes marcas

Merlnó preto superior,
dito luvrudo do

_ores
Baixeiros do lã para-' naense

Coohoniihos do linlio
Setinctas do diversas

cores
Chalés de cawimira

Orando quantidade do
morins, Prudente de

Mornos, Vospcrn,
Mareheritn,

BorrokMtr, Miller,
B li li, Cambraia.

etc, etc.
Algodão alvejado

Cassa da índia supe-
rlor

Brim piquet o mescludo
Elastlcotino

Cretone trançado doIO quartas
Colchas brancas paracasados

Camisas de morim edo algodão
Bamnssé branco, palhado linlio
Lenços, gnardaunposn da mascados

E-cos-ta mierca Bispo
Cumlsas de meia do«livorsns marcas

Molas do lã para se-nhoras e meninas
Camisas de percalüMoveis o armação

Um magnífico o fortecofre dc ferro si provade fogo, etc.

Ill ÜIS

-remutaçuoi

DEKIOlHEflTE AUTORIZADO

YENDEBA' m LHLiO
AMANHÃ

SE-IÜÍDH-IIIA 23 CO CORRENTE
»S II H0R'S EM PONTO

no grande uriiiiizci» do
faxcutlii- poi* atacado

- A'-
Ü8 Ilua -iscoiiilc ds Iiiiiaiíina 58
tudo o quo a ei ni a se dc-
clurn. c mais diversas
cadeiras,escrivaninhas,
divisões dc escriptorio
e tudo mais que OMtivo.r
patente no acto do leilão
e que weríí Tendido ao
correr do inui _.elo, u OO-
met.trdo lote 1 _M_ ]

-IMPORTANTE

bllliü o
DAS

bem raoutadas fabrioas
de tecidos, estamparia, pas*

samanavia, com todos
o - seus edifícios

g respectivos terrenos
importantes e moderno.-

macliinismos
nco.ssorios e artigos

para manufacturas, parten-
oentes ao acervo

da liqxüdação forcada da
COMPANHIA

ü-IA 01-BESÍMALS. SEBASTIÃO

24 DO COM
AO MEIO-DIA

103 RUA DA QUITANDA 103
as faxendas uciiuu meu-
òlonadas.

Os compradores ffa-rantirão os seus lanços
com um f-ifiiml do í-O %no acto do arremutar.

(EscnitTonio-nia General Câmara 71)
Autorlssado poi* alvar A

do Exm. Sr. ,j aiz
da liquidação forçada

da Companliia União
Industrial S. Sebastião

VENDERA E_l LEILÃO
QUINTA-FEIRA 10 DE DEZE1BI0

PnOXIÍflO FUTUR)
AO MEIO-BSA

EM SEU ARMAZÉM

U SUA GENERAL CÂMARA 74
As importantes ftilirl-

cais sòjjuliiuos:

FABRICA l|l| S. 10
7 RUA DaVÍeGRIA 7

s. ciiniSTOvAo
com todos os seus im-
portantes e sólidos odi-
uciòs.dopciid-iioins.tor-
renas, maciiinisinos dos
mais uperfei coados o
necessorios, a.tmoxari-
fado o todo o material
para o serviço e faíirioò.
<*onfok*mo o iavensario.

Fiilirioii dc Ferro (liilvaniziiilo
esta ,A rua da xllefiria
n. '.SÓ, com todo» os muus
terrenos, edifícios o de-
pendências, malioiois-
nio.-i aperfeiçoados c ac-
cessoriòs e todos os ar-
tiiíos alii existentes ,
para manafactura.

Fabrica de tecidos Bomfim
sita. o. praia do CíiJü
11. W, com todos os seus
edsficios, terrenos., im-
portiuilcs ma o li iu iis mos
aoccssoriog, alinoacari-
fado o outros artigos
para. manafactura.

Falirica (le Tecidos S. Chrislovão
sita d. praia de S. Cliris-
tovão n. 53, com todos
os seus edifícios c de-
pendência s.terron os, sa-
I>erio.res ímicliins. usos c
acccssòrios, almòxarí-
fado c inais arl iy-os parain;iii-fuutui,:ia

li lli-

| SITA A' RUA
FRANCISCO EUGÊNIO 121

com o seu edifício, ter-
renos. inncliinismos,

aocçssorios, almoxari-
fado o mais objectos

para manufaturas
íi)

SITA A' RUA
FRANCISCO EUfiBSIO H. 123

oom o sou edilicio, tor-
renos, machinismos.

aceessorios o mais ob-
jectos para o fabrico

de rendas

SITA A' RUA

DES. CHRISTOVÃO NS. 191E 493
com os seus edifícios,

terrenos, inucliiuismos o'mais uccossorlos

SIT-A. A.' _=ITJ_A.

FONSECA TELLES N.
com seu edifício, ma-

cliiuisinos o aceessorios
JNos niiuuucios snbse

quentes se dará. inais
circumstaucinda noticia
dentas importantes fa-
bri cas.

Para mais informações
com o nnnuncianto cin
seu escriptorio, A rua
oeneral Câmara u. V-%,
ou com os Illms.Srs.tayn-
dicos no escriptorio dn
Companliia,fi.rua da Qui-
tauilii n. XOB, ou pode-
ruo examinar os iuvon-
tnrios diserlniiuativos
de todas as fabi*icas.

Clinma-so a attenção
dos Srs. capitalistas o
Industriacs para estas
Importantes fabricas,
perfeitamente instala-
das cm sólidos o vastos
edifícios, com macliinis-
mos dos mais aporfel-
coados o respectivos
aceessorios, promptos n
ftmcclonrtr o do grando
futur.-.

Tudo seríi vendido om
um sd loto ou. retalhada-
mento. conformo mais
convier aos interesses
da liquidação.

Os compradores sra-
rantirão os seus lanços
com um sijfnnl de HO •/,
no acto de arrematar.

A_-_._l-_G.0S

_-__i;-ü-_j__í)i„0-
9i..niu« <>i»i ni>__i> ô'éei'1.»torlo

n'm certifícado de par ;as_i;-no paquele
llopaeg.

8Jmn pulseira.
Unia apólice do seguro dc vida.

LIXIR VEGETAL
ROCHAE

ELIXIR 
VEGETAL

nociü
LIXIR VEGETAL

ROCHA

LIXIR VEGETAL
ROCHA

LIXIR VEGETAL
ROCHA

ELIXIR 
VEGETAL

ROCHA

ELIXIR 
VEGETAL

ROCHA

ELIXIR 
VEGETAL

• ROCHA

LIXIR VEGETAL
ROCHA

LIXIR VEGETAL
ROCHA

LIXIR VEGETAL
ROCHA

ELIXIR 
VEGETAL

ROCHA

ELIXIR 
VEGETAL

1Í0CHA

E

CURA
nUEUMATISM- |

CURA

BRONCHITE»

CURA

ANDINA

CURA

ASTHBA

CURA

TUDERCULOSB

CURA
GASTIUI.GIA

NÃO TEU
Mnncunio

KÃO TEM
ionunETO

KÃ0_ TEU.
H o n P H I H A

KÃO TEM

SAMCYLATOS

lí 0 MAIS
SIMPLES

lí 0 MAIS
íinnoico

lio MAIS
SAiionoso

ft% $ I T* _ ^® _% I

ii Iodas as drogarias c pharmacias
0 MELHOR DESINFECTANTE

CHL0R3L MSRVE

C

RI.ASSiriCAC.AO
EU 1° I. 0 0 A n

POU
PASTEUR

uinnni mir.T HixosimiindadoHLOROL nlARYE ,,BIA p,.nixroiiiA de HvoiEire
NÃOTÜJI CIIKIRO

E' 0 UNIC0 QUE
NÃO I.NCOMM0UA

OS DOENTES

NÃO MANCHA, A

II0UPA

GARANTE AOS HNFEIt-
MHIII0S ECO-

N0MIA E ASSEIO

HLOROL WARYE NÃO IRRITA A PELLE

PHLOROL MARYE

HLOROL MARYE

HLOROL WflnVE

PHLOflOL filARYE

f HL0R6L WARYE E 0 MAIS RARAT0

AGENTES

nOBILLARD, BRAGA & C.

aí^_gf__s_f®
¦^.^_^ã^« _i_5>

NOVIDADES BE WM
PARA PIANO

VALSAS
Pniiiielo,.]. Ferreira Torres
Ilorbnlela. .1. Ferreira Torres
Magilir, N. Milano
Dolorosa, Alexandre de. Almeida...
_,(,..,. i..,-, i ,m|lc| j|mieira
Sigredo d .Uma, Ismael Madeira...

1. OX/KA S
Choramos, X. Milano
Ai Morena!, iiabanera, A. Cardoso

du Menrees.
Ardilosa, 3. Ferreira Torres
Sonhadora, Eduardo V. da Silva...
Será Verdad ? Arlhur Ferreira....

-CHOTTI- CE-I
___hío.*P. Iliillier 1Í000
Sullanu, J. Ferreira Torres 1.1000
llúlllanle, J. Fortuna 1,5000
lUacImclina, Ismael Madeira 1_S000
llomanlica, Gurgulino de Souza. líOOO

Vende-se cm casa do

Biiscliiiianii Guimarães k Irmão

50 14 DOS OURIVES 00

1.500
l.r.oo
1r3.-()0
t-jOO
1.500
t;500

1.500
1/Í500
1.500
IÍ500
líOOO

DEVEM 
TOMAR-SE AS PI.

lulns Cathni*tlca_
«te A. or, paraexlerminarit sysiemaiiquclles germensCC doença que lentamente
mriiiiioni a saude. Como ca-lliarlico são inimilaveis.Siia-
vcp, porém perserutadoras,estimulam os órgãos secre-torios excretorios & umaacçno _„_s_.el. Sãocomposlas somenteae ingredientes vcgclaes, sendo por issolivres da3 qualidades perniciosas cneon-Iradas n'outraspilulas. As

Pílulas Calliarlicas de Ayer_
S8o assucarndas e agradáveis & vista o

paladar. Regulando as doses era confor-mídadccomas direcções nuo acompa-nliam cada frasco, eslas piiula3 podemEcrministradas com perfeita segurança
a doentes de Iodas as idades. Como
pílulas para depois do jantar, tomadas
para assistir o processo da digestão, sãoellas do grande beneficio, e como taes
largamente nsadais na Europa, America eIodos os paizes civilisados do mundo.Para dureza de ventre, indigestão, dys-
pepsia, bilis, dores do cabeça, desarran-
jos do estômago, perda de áppetitc, des-
ordens do fígado e rins as Pílulas
«lo Ayer são do valor incalculável edevem ser conservadas á mão, cm todas
as famílias, para casos repentinos.

P11EPAIIAUA3 PELO

Ür.....„]cr_C.,l.üwell,_a3s.,-.0.il,Aio.
A'venda nas

principaes pliarmacias o drogaria ds
mundo.

RUA DO SENADO N. 125
Rceebem-se cncommcndas de doces,

garante-se pontualidade e preços ra-
zoaveis.

QUADROS
Uma senhora coinpetcntemcnte liablli-tada encarrega-so de bordar quadros acabello e a ouro; na rua 0. Laura doAraújo n. Gl.

CÃES DE RAÇA
Vende-se por 2.-500J um casal de cães

dc raça sendo o macho Dinamarquez e afêmea Dlmcr Dog; para ver c tratar, a
rua do Caltctc n. 1S5.

A 3$000
Navalhas dc ano fino, elcclricos

barbear; rua Gonçalves Dias n. 22. para

FABKICA DE CAMISAS
Camisas dc linlio a 60/1, B0Í HK. e

1201 a dúzia, fazem-se sob medida, com
perfeição c promptidão; na rua Evaristo
da Veiga n. 94.

IJiih despachos da Estradado Ferro I.ío-
polilina.

«Uniu caderneta da Caixa Econômica..
Um talão de uma calça da linturaria
Salin,. u ¦

Um volume dc Dumas, enconlrado cm
um carro da Central pelo sargento fia. •
mtudo Hat-iit.

VACCA
Vende-se íima, mestiça, com um beze/ro

dc oilo mezes, por 350.1; Irata-se na cs-
tação do Cupertino, pharmacia.

ATTENÇÃO
Trecisa-se de uma senhora só ou viuva

para dama dc companhia c ensinar as
primeiras letras a tres meninas em casa
de familia, sendo tratada como pessoa da
familia; quem pretender annuncie poresta folha a sua moradia alim de se
procurada.

CALÇADO
AO-_PATII.E_EG.li.TE

Mudou-se para a rua Sete dc Se(e___*o
n. 48

TÀZENDA A* VENDA
EM

S. PAULO DO HURIAHE*
Vende-se a fazenda1

«Santa Lituvii» a, 3 ltilometros da estação dailustrada do 3Tor_*o Leo
poldina, eom IG -tal-iuol!res do tei*ra de 1» quall-dade, medidas o deinni*.
eadiis, tendo bastantemutta vii*g-e»n. capool
rões jgri-OBsoH.pastos.ete,
etc, eom SOO mil pes de
cafóeíro, na sua maior
parte novos, dando uma
média deS.OOO arrobas.
Tem boa easa de
moradia forrada, assoa<
1 linda e envidraeada; on-
íjcnlio de preparai* oufé
com motor a vnpor e to*
dos pertences; engenho
de canna movido a. ani»mãos, poroada, boiada,animaes de sella o detrolly, bastantes casas
pela lavoura pura oo-lonos,entre ellas 4, irran-des casas assoalhadas e
cobertas de telha, per-tencentes a sítios de
miieiros.

Toda a fazenda acha-
se colonisada por bons
melei ros,

Para iuformnçõcs oom
o eoiiuncudador Passos,
na rua do Hospício
n. VX, com quem setrata.

11 II
Grande c allrabente sorlimento parasenhoras, homens o crianças. 1'rccos ba-

ratissimos ! visitem a nova chapelaria—
AOE-IIOIUMODA-N. 28, rua de Uru-
guayuna—JI. 1'crcira do Souza.

ILDEFF0NS0 CAMPELLO
TRAVESSA ÜA OAItilEIHA n. 8

(Ilua Silva Jardim)
Pcrdeu-sc a cautela dc n. 20.051 desta

casa.

11D «il
PARA SENHORAS

j\!£isãs. _EJSCODPO__T
MUDOtl-SE I'AItA A

33 RIJA DE S. JOSE' 33
1* A._sr_D_^.i_

i toa/" .fiaM
Clntn* liypo_.aa-

trtena de um tecido
especial muilo levo e
possuindo toda a soli-
dez ; comprimem cner-
gicac siü-.venientc o ven-
tro, sem impedir 11 livre
circulação do sangue (o«uo pcrmitle ás pessoasfracas supporlarem, mas
sem incoininodo) c con-
servando toda a elegan-
cia; são rccommcndadas
pelas grandes celcbri-
dades médicas do Paris;

servem para tratamento, laes como
gravidez, Rnld»_ «lo parto,niite-voraão, rnl rovoroüo,
licrnln umliolical, tumor do
;il>:!i>m<-ii, <lc_iaiii;m.j(> no uto.
rò_ uiolcHtiu cl» llgatio o oito-
_Iila<3o.

Colotoa oapoeiaea para senho-
ras grávidas.Cometa oi>tli»p('-<ll<|uea, con-
Ira o dcsviiiinenlo da coluiniia vertebral.

C»i'HotH-cointiiro para elidirei-
lar o dar elegância ao corpo das meninas
sem prejudicar a respiração.

Coletes para senhoras ceinlure-
llégeiite, de brim do linlio. setim c me-
rino de Iodas as cores, fabricados com
Ioda p perfeição c elegância

^_y?j_li_vk

d Cul.iclo do
lio 111 innrolo
vende o pequenoreslo das fazenda
salvas do

Incêndio
por preços de ver-dadeira torrefacçio,
não se faz dislincção
dc qualidade, poil.desejamos liquidar
todas as fazendas
no mais curto praso
possível.Últimos dias.

105 RUA DO ROSÁRIO 10S
Morins, peças a 3,500, 5í e 101; lis

para veslidos, melro lf.00; merinte
pretos, metro 2,500 o 3$; riscado e_-cossez, metro 300 réis; linha para ma-clima dúzia \S; botões de madreperola,duzki 200 réis; grande saldo dc dívcrsHfazendas, metro 500 réis. a lí; coletospansenhoras a ílcSS; grande quantidade d»sedas de cores a 2,800,3/ c 3.500; sedabranca para vestido de noiva, metro2JoO0; riscados, chitas, cretonnes, lü,armiircs, sedas, cassas, tapetes, etc..vendemos por qualquer preço; cober-toros grandes a 3,5500 e ít; flanclas aÍ700 .800 e lí; brins pardo e branco a1.200 e 1.500; meias pretas para scnliorai
par 1.500; luvas de seda preta par, \k
galões dc vidrilho prelo metro, 1Í_00.1Í500 e 2Í; cortinados de filo para camadc casal a 3GÍ; tiras bordadas, metro300 reis; e todas as demais fazendas sãovendidas a qualquer preço sem dislincçSo.
105 RUA SO ROSÁRIO 10S

F. Vianna—Gerente

P. DA PÉRSIA DA GARRAFA GRANDE
MAItCA ItEQISTItADA

Mala as pulgas, percevejos, mosquito!roriiiigas o oulros insccios. Não prejudicoa saude.
Mala as bicheiras dos animaes, sara ucliag.is e faz nascer o nello novo; é maiseflicaz o mais barato do quo o mercúrio.Cul<ia<l» com nu iiiiltaçftealiiu-aia_ 1 (inorles ou prejudiciaes isaude). Laia 1,501 G laias 7Í500 e 12 la-Ias I5._!)ll.
Iloinellom-so pelo correio, 0 laias nor0.500 o 12 latas por I8.50Ô. F

I'npiisitndolcgilimo,nacasadaOARIlAFÂ
OIIA.MI!'., de Pedro Pcrcstrcllo da Câmara,rua do Uruguayana n. GO.Ilio dc Janeiro.Completo sorlimento de perfumaria!nacionaes c estrangeiras. '

Importante fazenda ile café e canna
Vcndc-sc perto do Avaré c da Estrada

de Ferro Sorocabana uma grande fazenda
com 1.200 alqueires dc terra massapé
superior, vestida de jangada brava, páod'alho e crissiuma, medida judicialmente,com muitos espigues livres cm matla,
contendo 50 quartéis do cannas, cxcel-
lento casa com grando engenho de cy-
lindros movído-a vapor, moeiido 30 car-
ros de canna por dia, 3 grandes tachos
para assucar, turbina que secea o mesmo
cm 15 minutos, grandes coxas para ga-rapa, grande alamb.quo para aguardente
c depósitos para a mesma, vários enca-
nameiitos do agua, etc. (listes machinis-
mos não se assentam hoje com menos do
80 conlos). Grande casa de morada e mais
dependências, 3 carros, 40 bois correi-
ros, 2 grandes pastos de capim Uno, en-
vernadas para engordar mil oibecas poranno. A fazenda pódc ser dividida cm
duas, ficando oulra com 40 mil pés de
café, mais ou menos formados, do boa
idade, com flores para mais dc 3 mil ar-
rolias; terras livres, massapé pura de 1«,
tondo igualmente boa casa dc moradas,
tulha, paiol, terreiro.

Vendem-se ambas com 1.200 alqueires,
ou uma dellas com GOO; preço muito
commodo. sendo parte á vista e o resto
a prazos largos, juros módicos.

Trata-se á rua Dr. Itego Freitas (VillaBuarque) n. 3 A, S. Paulo. Cartas á agon-
cia d'0 Pais, rua da Boa Vista n. 3 k,
S. Paulo.

g__-_______S_S_ffiâ-_______3____il

'" "AOS

DOENTES DO ESTÔMAGO
RLIXin nSTOHACIlICO OB

0-A.___:0___IIIjI__A.
dh

IIEDE-LO & 0I1ANJO
Approvado pela Exma. Junta dc

Hygiene
estu imixioso m.ixut

üyspepsias alo-
nicas.

Colicas.
Dores dccabeça

o ventre.
Promove o appe-

tite.
Corrige as indi-

gestões.

cunA:
Tonifica o esto-

mago.
Acalma excita-

ções nervosas, i
Azlas, gastral-¦ gias.Acidez, vômitos, i
Enjôo do mar,

etc.

SARDAS
paniios di> roslo o dn corpo, nodoasde bexigas, etc, dcsapparecem comple-lamento em pouco lempo com o sabonetaanle-pholico de Osbome.

ElVeilo garantido. Unlcariicnlo na dar-rafa Grando, rua de Uruguayana n. «_•Completo sorlimento de pcrfumariisnacionaes e estrangeiras.

SÜRDEZ
0 i-:_m<\n;o de Bulbus, Suisso,contra a surdez, as dores terrivcls doouvidos o a zoada nos mesmos. Vende-sena drogaria da Garrafa Grande & rua dtUruguayana n; GO.

. Completa destruição deste incommod»insecto com os cartões, quo se vendemna Garrafa Grande, á rua de Uruguaya
n. GO. Vernizes do todas as cores padourar e pratear, nesta casa. para

1ATA RATOS

«_ ¥¦ á,_i"lJ_^ÍÍk5?--»**í3t—

MAItCA IlEüISTItADA
Destruição completa e instantânea dosratos, ratazanas e camondongos, com o«Mata Halos».
Preço 1.. Itemclle-se para os Estadosda llepublica ; 0 mata-ralos por 5/500,1.nor li.. Pedidos a Pedro Percslrello daCâmara, á rua do Uruguayana n. 00.

ENGOMMADEIRJ.
E1 um liquido que, misturado na

§oniiua,faz 
as cninisas,piinliosc colarinhos

tiros o brillianlcs, econonlisando poi-vilho c lempo. Uma colher dc chá desle
lustre 0. para cada qualro colhcres de poi-vilhOjfrasco IÍ500. seis frascos 7Í500; uozo
Gor 

153. Ilua dc tíriigiiayaua lí. UO.casa da
arraia Grando. Completo sorlimento de

pcrliiuiarius nacionaes e eslraugeiras.

VERNIZ DE FAMÍLIA
Especial para qualquer pessoa sem

pratica cuvernizar sua mobília, sem a»-
xilio de luslrador.

Especihlldado cm vernizes de todas as
cores, para dourar c pratear, i' Garrai»
Grande, rua de Uruguayana ll. 60,

Aproveita sempre ás crianças,
nas indigestões c

quando atacadas pelos vermes
VENDE-SE A'

6._R|}AP-iyEiR0_E_--.0 6J_
(aktioo)

CAPITAL FEDERAI.
c cm todas as pharmacias c drogarias

í_-5_S_S__?íft-__.|§__. L_.__-_3_

_§___-_-_--_--_-__-_S-__-g_3M

CLINICA K0M01 .ITIIICA j
Dr» Perolrn <lo Barro*— '

[ Consultas: rua da Constituição 1 A,
I das 0 as 10; Quitanda 23, das 12 A I.

! Residência: rua Senador Dantas 33.

«__-*__. _SSS__. __.__!__?__*-_

a _3-_S__5__5_S- _____SS_5__--__3f
K Dr. Xnvlor — Ourives 31, so- M
»| brado, 12 à 1 — Moleslias internas V
£ c febres. Tratamento metliodico da X
(jj tuberculose o moleslias pulmonares. IJ
S_S>"i_5!_J_» __-__» _)__?__-__£_£-__>_!

TERRESOS Nl PIEDADE
Vendem-se cm lotes de t4 metros por50, 00 c 70 de fundos, ruas de 17 me-

tros, a 2 mimilos da estação, na antiga
chácara Ucrquó, SoUiuas de situação
admirável, livres dc licC-asa municipal;
trata-se com José Tliomaz Vie.r_. «• "¦•
D. Fcdro o. 177 A, perto da e_t*ç__

FERIDAS
Dartluos, feridas novas c antigas, gol-

pes o corlnduras, incliaçiios, lilccras o
cancros venercos são ourados completa-
mentu pelo Ungucnto dc baliosa (alócscoinpostii), licenciado nela Inspccloria ds
Hygiene. Tini a coniiclião como por cn»
canto, dcsppga o eascão o fórina uma
pelle Una e bclla como dantes era. Este
ungucnto é muito fresco, não exige res-
guardo e deixa trabalhar. Eifeilo garan-lido. Ilnicamenlc na drogaria da Garrai.
Grande, a rua dc Urugimyana n. GO.

Coniplclo sorlimento ilo pcrfuinariBnacionaes e estrangeiras.

&

¦

I

I

9»

UM MINUTO
PI-TUHA IIHAL

DURA SEIS MEZES
A PI.NTÚilA ll-AI/em um niiuiito dá uma

ricrfcila 
còr prcla natural, constante e

uslrii. ,i ao cabello, ú barba e ao bigode
brancos.

Unicamente ua Garrafa Grande, li rol
dç Ui'ii_iiu..-ina n. GO. Completo sorti-
níciitu de' pcrfiiniarias, nesta casa, n_*
cionaes e estrangeiras. m

15$500
Meia dúzia dc ceroulas de cretone

superior; na Camisaria do Universo.

112 RÜA D A CARIOCA 11*

!?0 í_TU G Ali
_ SIO JOAQUIM PEREIRA DO TAUI

Precisa-se salicr noticias deste senhor,
por motivo do fallecimento dc sua mãi,
na fre. nezia dc Villa Cova, Barccllos, em
Portugal; roga-se á pessoa quo der no-
ticias do mesmo, dirigir-soaos Srs. Pinjj
Lima & G.j á rua Primeiro de Março n.l*
gratilica-se. __^

-.V.X."

g$ooo
Camisas de zephir para homens, tiIm

6/000.
Í12 RUA DA CARIOCA 111

AFFONSO OOmTmt
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ISJ-5^ ¦*«gr



a

i

ii
ii

Alugn-ise 
unia perfeita ama secca, 'de

côr preta, oresta-sc a todo serviço,'
menos cozinhar, ganha bom ordenado;
trata-se na rua S. l.uiz Omizaga n. 72,
quarto n, 2

w--

II?

vá

Alufi.*i-Bo 
cm casa dc lamilia allemã

um bom quarto a um moço; na rua
Cassiano u. 30, perto dos bonils do Cur-
vcllo

luga-ao um commodo a um casal;
Lua rua Frei Caneca n. 310. 
luga-Ho um commodo; na travessa

l do l'aoo n. II),

Alaagu-BO 
um bom comuioilo mobi-

liado; no largo do ilio Comprido n. 4,
bonds á poria

A1uk«-hu 
uma cozinheira para casa

de pouca familia; na rua Viscouede
Naranguapc n. 13

Alugii-BO 
por 170J o prédio da rua

Antônio de 1'adua n. 10 (eslação do
Kiacliuclo); trata-se na rna General Car-
valho n. 3, estação do Sampaio.

Aluga-se 
metade do clialet com duas

salas, dois quartos, cozinha e quintal

Sor 
80{; na rua Pereira dc Almeida n. 5.

. Chrislovão.
liagn-we o sobrado da rua Malvino

i lieis n. 122; trata-se na loja.

Alugn-ae 
unia perfeita iavaileira c

cngoniinadeira de Côr preta, uo largo
las Cancelas, rua Paraná li. 3; trata-se
ias 8 ás 2 lioras da tarde.

A lugn.ae um cxcclleutc quarto tle
A frente c alcova muito limpa e are-
fada, preço cm conta; na rua da Mise-
ricordia n". IIA.

Aluga-ae 
na rua l.esca u. 15,2'

andar, a pequena familia ou casal sem
llhos, um couuiioilu independente, pm-
lado o forrado do novo.

Aliign-Ho 
uma boa easa--pintada dc

novo, com jardim, pomar, ngua, gaz
e esgoto, com quartos para criados, muito
terreno, tanque para lavagem, banheiro,
tle; na rua Visconde de Hamaraty n. 07;'
a chave está na mesma rua h. 51, ondo
se informa.

Aluga-uo 
uma sala para escriplorio;

na rua Luiz dc Camões n. 30, so-
brado.

Aliagn-ao 
uma boii sala de frente

paru escriptorio ; na praça da llepu-
blica n. 47.

Alugii-ae 
um bouili) clialet, com todo'

preciso parn familia regular, bons'
sres e perto do bond; ua rua dos Araujos
n. 11 A, Fabrica das Chilas; as chaves na
easa dos fundos.

Alugu-ae 
um cunimodo independeu-

le, com banhos de chuva, a moços
solteiros ; na rua do Senado n. 171.

Aluga-ao 
por 500S a casa n. 20 á

rua lluarquo de Macedo ; as chaves
eslão no armazém ii mesma ma n. 15.

Alugn-aiioprcdioda 
rua Vinle c Qua-

tro de Maio n. 02 A, com jardim c
grande quintal; a chave está á rua
D. Anna Nery n. 104, onde sc traia, eslação
Riacliuclo.

lugnm-ae quartos mobilados ; na
Irua ltiachuclo n. 180, sobrado.

Aluga-ae 
para familia o prédio It; 105

da rua Livramento ; trala-se no dc
n. 31 B, pharmacia ^^

lugn-M<-> um 1° andar na rua Con-
isellieiro Bento Lisboa li. 1, Callele.

Alugu-ao 
metade do uma casa a

uma pequena familia honesta ou uma
senhora viuva: na rua Boulevar Vinte e
Oilo de Setembro n. Ií), Villa Izabel, e
trala-se na ladeira da Oloria n. 18, so-
brado,

liign-Hu uma charutaria; na rua do
{Callele n. G8 A.

Alúgnni-ao,cm 
casa dc liimilin, tlois

lindos quartos, iiioliiiiulos com cn-
Irada independente; informa-se na rua
Haddock Lobo, cstpiina da rua Malvino
Heis, armazém.

Alugii-ue 
por \Wfi uicnsaes a bonita

casa assobradada da rna Costa Ferraz' d. 25, Ilio Comprido; a chave está na
mesma rua n. 2; trala-sc ua rua do Thca-
tro ns. 13 c 15.

Âlugii-au 
uma sala e tlois quartos

muito limpos c arejados, com direito
a cozinha c quintal, cm casa dc familia;
no becco dos Carmelitas n. 0, Lapa.

Alugn-ac 
um cxcclleutc coiumodo

de frente a moços solteiros ou a ca-
saes sem llllios; na rua do llospicio n. 101,
t" andar.

Aluga-ae 
uma grande sala de frente

com grande alcova-mobiliadas: a pes-
soa séria; praia dc Botafogo ri. 212.

Alugoin-aoduas 
salas defrcnle.lendo

quatro janelas onda uma, chuveiro,
tratando-se do asseio, só a homem de
tratamento; na chácara da rua do Maltoso
a. 1.

Alugam-ae 
bons conunodos de

frente a homens sollciros ou a casal
sem lilho, na rua Senador liuzebio n, 30,
sobrado.

Alugam-ae 
dois bons e arejados

commodos a 40|, com ou sem pensão;
na rua D. Luiza n. 43, Oloria.

A3_TJGA.-8E»<!niiiiin.l7y«C, A rna Dezenove
do JTo-feroiro, coin ju*
dim nn frente o clincnira
para a ruu I>cllim, pro
priu. parn, familia do tra
tameuto, aluguel do
4.00$; um olinves «íistiio
na xmui Dolliin n. Í.S1 A.,
Botafoft-o.

Preclsa-Hodc 
cozinheiras, copeiras,

amas seccas, lavadeiras e engomiiia-
deiras, meninas para andarem com cri-
ancas c meninos para copciriulios; ua rua
Santo Antônio n, 23.

Preolan-ae 
dc um locomovei dc

força de tres a quatro cavallos, que
esteja cm perfeito eslado; quem tiver
em condições queira iinnuiiciar por esta
folha que 

"será 
procurado.

Preclan-ae 
dc um olllcinl bombeiro

c funilciro; na rua liarão dc Mesquita
B. G8. Paga-se bon ordenado.

Ijreclaa-ae 
dc um homem para ven-

. der doces cm caixa; trata-se ua rua das
Palmeiras n. 7. Paga-se bom ordenado.

Preciaia-ae 
dc um boa cozinheira ;

na rua da Lapa n. 22, sobrado.

Preolau-ae 
dc uma criada para cozi-

nliar e mais serviços da casa: dá-se
commodo c ordenado, na rua Üslaòio
dc Sá n. 2411. sobrado.

Preolan-ae 
dc uma cozinheira ido

côr - na ladeira Ascurra n. 5, bond
Águas férreas.

1i)reeian-ae de um fuguisla; na rua
do Lavradio n, 101.

Jjreclaia-ae 
para casa de pouca fa-

milia dc uma criada que lave, cozinhe
e faça mais serviços leves; na rua Vpi-
ranga n. 9.

Ijrcolan-ae 
dc um bom copciro, pre-

ferc-sc allcmão para a cervejaria
lraluna; na rua Visconde dc Sapucahv
I. 142.

rreclma-ae 
dc um copei ro ; nn [traia

dc Botafogo n. SS, próximo ao morro
da Viuva.

-ao de boas costureiras; ua
_'rua Santo Henrique u. 1, Fabrica da3
Chitas.

Preclan-ae 
tle uma menina de 10 a

12 annos para companhia dc um casal
sem lillios, parn tratar na travessa
topes n. 28, Cidade Nova.

Precisai-se 
dc um lavador e bom

passador a ferro; na linturnria Vel-
Hncr; n. 203 rua da Alfândega
T)rcc1eii>au dc lima perfeila cozi-
anlieini para casa de um casal sem
lllios : na rua Santo liodrigiies n. 22
(Eslncio do Sá).

Vende-ae 
nm resto dc telhas chatas

e tijolos furados; na rua Flaclc n. 20.

Vende-se 
um clialet na ladeira do

Seminário n. 50, tendo jardim na
frente, 2 salas, 1 quarto, 1 solão, 1 cs-
paçosa cozinha c área, e para a outra
rua tem commodos, rende ISO/; para ver
c tratar uo mesmo.

Vende-ae 
uma boa casa c chácara,

com 22 metros de frente e 110 dc
fundos, distante da eslação do Meycr
cinco minutos, com bonds á porta; para
ver e Iralar na rua Imperial n. 21.

Vende-ae, 
no melhor logar do En-

genho Novo, um mágnillco prédio,
tendo paz, agua, jardim e chácara c
todas as acommodaçõcs para familia de
Iralamenlo; preço: 21:000$, dando dc ren-
diinciito 2505 inensaes; iuforma-sc ma
rua da Frainha n. 8ü, sobrado, das 11 ás
3 horas.
xrende-ae para liquidação fraques c
V sobrecasacas; na rua da Carioca

n.1-0, de.IjaSitOOO.

¥ende-ue 
um clialet (cliacariulia), na

eslaçãq do Cupcrtino; trata-se com
Aiitonio"Joaquim dc Faria, na rua Faria
n. 2, esquina da rua Amalia 

Vende-ae 
por 2:000,5 um clialet cnm

duas salas, dois quartos, cozinha,
gallinliciro c latrina, no centro dc um
terreno cercado na frcnlc a ripa deriga
e plantado, medindo 10 mclros de frcnlo
por 40 dc fundos, a 15 minutos do Un-
cantado: informasse por favor na rua Pa-
raná n. 8, venda. Também se vende um
terreno junto.

Vunde-an 
uma nrinação; nu rua do

Engenho dc Denlro n. 14.

Vendem-no 
tecidos dc arame paracerca ile galliniieiros; ua rua Sete

dc Setembro n. 50.

Vendem-Mo 
guardn-vestldosj guar-

da-cnsacas eom porta do espelho,
guarda-prala, mcsascfoslicas, lavalorb»,
toinns, coimnodas, dormitórios emobi
Vide: dii rua de S. Pedro n. 230, ofllcina.

Vendom-ao 
terrenos a fiOc 120 réis o

metro quadrado a prazo ou a dinliei-
ro á visla, soberbos c magníficos lolcs
dc terrenos, próprios pnra pequena la-
virará;*os lotes medem do 2 a fí.COO mclros
quadrados, á vunlade do comprador. 0
logar ii saudável c dc grande futuro
porque disln apenas 45 minutos da Ca-
pilai Federal c em janeiro próximo terá
no centro dos terrenos uma eslação da
Estrada dc Ferro Melhoramentos: os com-
pradores poderão tomar o Irem da lis-
irada do Ferro.do Ilio do Ouro o desem-
barcar na estação dc lleliopolis, que
dista apenas 5'ininulos dos terrenos, o
tratar com o Sr, Araujo. Ver para crer.

Vcndom-ao 
casaes ou ternos u ovos

dc galinhas conclijnchiiins, brancas,
produzem bem ; na rua Fonseca Tcllcs
n. 17, próximo á dc S. Chrislovão.

1*i*usfii!<sKti.»o 
uma charutaria, fa-

zendo muilo negocio; o molivo desle
traspnssc ú o dono ter dc reiirar-sc para
a Europa ; trala-sc ua rua da Conceição
n. 20.

Coiumodo» 
— Aliig,*i'n-sc a preços

módicos, cnm ou sem pensão ; na casa
da viuva Marcondes, praça da llcpublica
ll. 47, sobrado.

Ci 
1-uçum a itoiiH que illiimiiiou

in'uiu momento dc graça ao pharma-
eculico Carlos Erba, temos agora um
seguro preventivo e um efllcaz curativo
contra qualquer febre nas pilulas febri-
fugas econômicas dc Carlos Erba. /•»¦

Louvado seja Deus! **
Araujo & Pimenta, rua dc S. Pedro

n. 80.

Umn 
pessoa que sc retira para fora

da cidade vende uma bonita mobilia
de sala ile jantar dc carvalho ; eslá cm
oplimo estado de conserva ção; vôr o
tratar na rua do llezcnde ti. 17, dc 1 ás 3
lioras da larde.

A 
vida «s tirava o convém prevenir
as moleslias,que a tornam ainda mais

breve c penosa. As pilulas febrifugas
econômicas de Carlos lirba garantem-nos
contra as febres iiitcrmíttciitcs, rcuiil-
Icnlcs e palustrcs.

Araujo íi l*imcnta,rua de S.Pedro n.8C.

Um 
moco estrangeiro, sério, 35 annos,

deseja encontrar cm casamento uma
moça ou senhora viuva, dispondo de
pequeno oapital para ajudar cm um uc-
l*ocio: resposta pelo correio n Uioliannrd.
Poslallcstante,capilal (discreçãoabsoluta
não se Irala com intermediário).

Oue 
foliroa! Já não lia mais fe-

bres! E quem tiver febre, tome a-
pílulas febrifugas econômicas dc Carlos
lirba.

Araujo & Pimenta, rua de S. redro
n. 80.

Lottcioitn.inn 
piano por preço razoa-

vel; rua Senador liuzebio n. 27, so.
brado.

S)íil«*n*n!njS' tmpresla-sc sobre hy-
_5U.UUU#' poihccíi dc prédios bem
situados e juros dc 10 "|„ ao anno, e
prazo longo; Iraln-sc na rua do lios-
picio n. 83, sobrado.

AlUKiiein 
do prodtoa—Adian-

tam-sc com prazo de um a Ires annos,
dc bens livres ou dolacs* trata-se ua rua
do llospicio n. 83, sobrado.

Ciimii 
Flllpiiouc—Musicas c águas

mincraes; mudou por molivo dc obras
para á rua do Ouvidor n. 118.

I)lnnoH-A rua lladdoek Lobo li. 107
concerlani-sc c alinam-sc.

('iiíki 
de tmtniitoiit.o — Faz-se

jcomida para fura com asseio c proin-
plidão ; para ver e tratar na rua Larga
dc S. Joaquim n. 213.

ioni|ti*a-ao ouro, paga-se bem ; na
.mia Sete dc Setembro u. 121, sobrado.

|"[iiiii uoaaliuru dc côr deseja cm-
U pregar-se cm casa dc familia para
arruinar quartos ou ama secca ; quem
precisar dirija-sc á rua do Livramento
n. 5

Conunodo—Aluga-se 
um com Jane

las por 30JS c dA-sc pensão por 50J ;
nn rua Mattoso n. 35.

Ein 
caan dc pequena familia que

não tem crianças torna-se uma dc 3
annos para criar, sendo tratada com cari-
nhos do verdadeira mãi, mediante uma
rcnmneroção mensal: quem tiver c qui-
zer entregar, pode deixar indicação em
carta fechada uo escriplorio desta folha,
com as iniciacs S. S. pnrn ser procurado

CanninenUta—Luiz 
Fálircgas, pro-curador, prepara os papeis precisos

com brevidade; ú encontrado até ns 7
horas da noite a rua dos Andradas n. 4 0,
provisoriamente.

Alaoiiçotidai 
seja a memória dc Carlos

Erba, que deu-nos as suas pilulas fo-
brifugas econômicas para Iralar qualquerfebre I

Araujo & Pimenta, rua dc S. Pedro
n. 80.

Ouro—Compra-sc 
a 2,í3()0 a granima;

fabricam-se e conccrlam-se jóias; na
rua dos Ourives n. 113, sobrado, ofllcina
Pimentel.
|)ilulaM l*elirif*iig»Heconômicas dc
l Carlos Erba Previnem c curam as fe-
bres palustrcs. Araujo & Pimenta, rua de
S. Pedro n. 80.

Cnaitinenlon 
civil c religioso —

módica rclriliuição — Álvaro ; cha-
mados cm sua residência, rua da Con-
sliluição n. 7, sobrado.

1(*oI>i-í|-|i;;:ih 
por cxccllencia são as

pilulas do Carlos lirba—Previnem con-
tra ns febres inlermilcnles. Araujo & Ti-
incuta, rua dc S. Pedro n. 80.

Preclan-ae 
de um pequem); ua ru:

do llospicio n. 130, casa dc pensão..
¦obrado.

Vinhoiliilian.o; 
garantido dc pura uva,

a 800 rs. a garrafa; na rua Frei Ca-
neca n. 47.
Tj*ooiinmi<:«ia mais dn que qualquerliiiíttlro remédio são as pilulas febrifugas
de Carlos Erba—São as mais baratas e as

.mais offlcãzos, Araujo & Pimenta, rua dc!S. Pedro n. 80.

Procien-ao 
de unia lavadeira o eit-

gomniadeira dc roupa dc senhora; na
roa Frei Caneca n. 132.

Pi-ccíbii-bo 
dc umn perfcil_cngom-

madeira o dc uma lavadcira-tStrala-se
aa Praia Formosa u. 22.

)recla»-Ho de cntalliadores; paga-sebem ; nn largo do Passeio ti. 5.

PraOEOISv-.SDG* 
do uma

criada; na rna Ita-
pini ii. IO, Ga.tiiin.py.

£0111011111*08 

pnrn inoatlga-
ção-Especialidade do Dr. Sâ Ilego,
lallios garantidos ; na rua Gonçalves

Dias n. 1, recebe chamados.

Precisai 
um moço Norte Americano;

do commercio, de um quarto mobi-
liado cm casa tle familia, sendo cm um
arrabalde saudável; caria a 31. S. II., nesta
folha.

ilÊJlCOrSA-SE do nma
eoxiulioirn, para casa

dc boa l'air.ii"ií<; infor-
niu.se na rna JL>i*. Na»
buoo do Freitas n. 1SÍ1,
antiga travessa Bom-
Jardim.

Dontoa 
iirtiilciaoa—O que ha dc

mais perfeito nesse gênero, Dr. Sá
Ilego ; a rua Gonçalves Dias n. 1.

Dentes 
nrtillcinoa lixos, sem

chapa {travailà paul) ullima* palavrancsso gencro. segurança a tada aprova,
bcllcza c perfeita imitação ; na rua Gou-
calvcs Dias n. 1, Dr. Sa Ilego.

Dente» 
arlinclaea collocados

pelos processos mais adiantados,iiui-
lação perfeitíssima dos naturaes, com ou
sem oblurações a ouro; na rua Gonçalves
Dias n. 1. Ür. Sá ilego.

Art.-nttiiii 
os médicos do mundo in-teiro que as pilulas febrifugas eco-íiomicas de Carlos Erba, approvadas peloInstituto Sanitário Federal c pela Direclo-

ria de Hygiene do Estado dc S. Paulo
são um produclo serio e caergico. Quemlitcr uso dellas, niiucíi ha dc ser acom-
mcllido por feires palustrcs ou inter-
mittcntCH, Deposito, Araujo A Pimcula,
ia» áe tf. Feiro u. SC

Dentea 
nrtlflcinen cm chapa OU

aTivot (systema novo) com cravação
Je brilhantes, especialidade do Dr. Sá
Ilego; na rua Gonçalves Dias n. 1.

Dinheiro—Emprcsla-sc 
sobre liypo-

leca de prédios; Álvaro, rua da Con-
sliluição n. 7, sobrado. 

Illuaõo 
— Muitas pessoas atacadas dc

febres illudem-sc por muilo tempo
com remédios ephemeros, que não duo
resultado nenhum. Quem experimentar
as pilulas febrifugas econômicas, dcCar-
los Erba, constatará a sua cflicacia, sa-
rando cm .poucos dins. Araujo & Pimenta,
rua dc S. 1'cdro n. 80.

Arlatheu 
Cassiano Estrela, quer

saber onde reside sua irmã Ercmita
Estrela; deixe carta no escriptorio desta
folha.

ÍiivciíI 
iii-íoh, questões forenses, co-

brancas judiciues; rua du Assemblúa
ii. -59. "

ConmnoailoH—Trata-so 
dos papeis

para civil c religioso, por preços bara-
tissimos, dispensas du proclamas c* dc
parentesco; ua rua dc Santo Aulonio
n. 23, casa dc conllança.

I_nto*stlnoB—Todo o qunlqiicrincom-
iiiodo intestinal cura-sc proiuplii c radi-
cainienle com o uso da Ncclanilra Amara,
remédio paulista. Encontra-se á venda
este prndigioso roíncdio cm todas as
piiarmacias c drogarias.

I eriina froons, assim como pés
inchados ao levantar-se, anemias c Ira-
quczadeconvalcsceiilcs, cimim-so proin-
piamente com o uso do vinho de Neclan-
dra Amara,remédio paulista, (ninando um
pequeno cálice ao lnvanlarc nas rcfòiçõps:
vcndc-se em Iodas as piiarmacias o dro-
garias. Dcposilo rua de S. Pedro n. 72*,
1° andar.

Crioula 
Dnlalnnn— Grande surti-

mento dc gêneros nortistas c pensão
á liailiniia a 055 inensaes; rua da Cousli-
tuição n. 1 E.

OLHOS VESGOS rátllcàl;lzeS
desappareeer completamente este defeito
o dando ú plíysiouomia a expressão na-
lural. pelo Dr. Neves da llocha, oculista
com longa pralica dc sua especialidade ;
consultas de 1 da manliã ás 4 da tarde,
na rua do Ouvidor ii. 51.
nn [rjFP Seu Iralamenlo pela ele-
DIlLeülo ctrlciilndcpelo IIi*.íN.evcs da
Iloclia, oculista com longa pratica do sua
especialidade; consultório u rua do Ou-
vitlor n. 51, ás 4 horas da larde.
rtlHfinnC Tratamento das moles-
ÜUGIUÜO (ias dos ouvidos pelo Dr.
Neves da llocha, especialista recanto-
mente chegado dn Europa. Applicnçflos
dc massagem vibratória nos calarriios
siil)-as;udos on clironicns das Irompas c
da caixa do lyinpano ; tratamento pela
cleclricidiidc r( corrente gnlvauica ) dos
zumbidos dos ouvidos. Consultório, rua
do Ouvidor n. 51, dc I ás 4 lionis.

PATADATf *'uri* ,la catarata'em
liK I MnM I H poucos dias por um pro-
cesso operalorio nc-vo c de resultado
seguro pelo Dr. Neves da Iloclia ; con-
sullas do 1 hora iía'*innnlià ás 4 da
tardc.na rua dn Ouvidoi- n. 51.

Ínntruinontoa 
renovados, grande

sorlimeiilo, quer cm melai, quer cm
madeira,cm iodos os tons, para bandas o
orchcslras; preços ao alcance daqucllcs
que não podem comprar um instrumento
nnvo, ao cambio actual; rua Gonçalves
Dias n. 22.

ItoNoin-iiH 
para costura; cabello

unhas, bordar n para bolso, o quo ha
do mais Uno, preços razoáveis; rua Gon-
calvcs Dins n. 22.

| aiHii-tiinoaii.oH tle musica, impor-
i.liintt.' olllcina, conrcrlniii-se com grande
perfeição; especialidade em limitas nuvo
syslciíia e saxophones; preços baratos;
riia.tioncalves Dins n. 22.

Amolmii-exü 
tesouras, navalhas, ma-

chinas dn cortar cabello, Taças grau-
des de papelaria,ferros de todas as (juaii-
dades c dc cirurgia ; rua Gonçalves
Dias n. 22.

) iaiueiioz o nciilus, com vidros para
tudas as vistas, preços razoáveis ; rua

iloncnlves Dias n. 2*2. 
"

r('pkiiiiimh grandes pura alfaiates;
I grande sortinienlo, preços razoáveis ;

rua Gonçalves Dias n, 22,

MncCiiiiiiH 
dc corlar cabello, leglli-

mas americanas, preços razoáveis ;
rua Gonçalves Dias n. 22.

]?uiid<iH 
para quchradui-as, suspenso-

rios para tcsliculos, inaiiiadeiras, co-
lares eleclricos para dcnlição dc crian-
ças, jrrigatlores para injecções c uma
infinidade (lestes artitros, preços razoa-
veis; rua Oonçalvcs Dias n. 22.
ívjnvnlfiii» dc barbear, bonito c va-
1^ riado sorlimeiilo, próprias para os
senhores particulares,-assim como uava-
lhas mecânicas c legitimas cleclricas
por preços sem competência; rua Gon-
calvos Dias n. 22.

paraoscnlioa
vcndc-sccii) to-
das as pharma-
cias c drogarias

c no deposilo geral á rua dos Andradas
n. 21. próximo ao largo dc S. Francisco,
Drogaria Almeida.

11li
CORREIO PAULISTANO—
Aceilani-se annuncios c assignaluras; na
agencia, rua Sete dc Setembro n. 171.

Mie; LATORRE & C.nK,,-3
ras, especialistas cm coletes para se-
nhoras, fazendo desappareeer o ventre
c Gohrcsair as cadeiras, recebemos
mensalmente dn Paris novos modelos de
chapéos c toucados para senhoras; na
travessa dc S. Franslsco dc Paula n. 20.

Glóbulos
—liomcoo-

pathicos
compostos (específicos numerados do Dr.
Huiiiplircys), liydrolalo de bauiamelis ou
maravilha curativa—Iloticas & C. Encon-
tram-sc permanentemente á venda cm
todas as bons piiarmacias c drogarias
desta capital c no grande deposito cen-
trai dc C Etaliégaray. Commissão
c importação dc árticos norie-aincrieauos,
Siii ruu do Oullamln.

Envia-sc grátis a quem pedir o ele-
gante manual do Dr. lliimphrcys sobre
os moleslias c niclliotlo curativo. Dão-se
informações sobro condições c preços de
Iodos os' artigos dc Uumpbrcys «Medi-
cine C.u, sejam comprados nesle der
posilo, a varejo ou por alacado, sejam
importados directamcnlc dc New Verk
ou da agencia geral para a America do
Sul, em Buenos Aires. Dc la.Balzc & C,
442 a 440, Callo Florida. .

MAPâDiaifl O melhor pó de dcnles;
KlBuHninil evita os dentes podres,a carie, os micróbios c outras moléstias
da hoeca. Depositários: Barbosa, Moreno
&C.

Emprega-se
qualquer quantiasobbypolhecasdc.
prédios na cidade

c subúrbios, condições favoráveis c toda
a brevidade nas trausacções; rua de liru-
guayana n. 55, sobrado — Cordeiro.

E' o melhor c mais
agradável dentifricio,
verdadeiro conserva-
dor dos dentes, vende-

sc por atacado c a varejo cm casa dc
seus únicos importadores Louis Her-
inauiiy & C, rua dos Ourives n, 111.

ODOL
Pasla
den-
tifri -
c i aKALODONT

reconhecida como a melhor c mais com-
moda, ao alcance dc todos; vende-se poratacado e a varejo em casa de Louis Her-manny & C, rua dos Ourives n. Ul.

IIYGIFi fectador uiesl)
automático', re-
guiando por si
mesmo, con-

forme a temperatura; inds.pcnsavel para
todas as casas de habitações, de fraude
necessidade para a estação calmosa;
vcnde-sc por atacado c a vareio cm casa
dc seus únicos importadores Louis Her-
manny & C, rua des Ourives n. Ul.

Remédio
instanta-
neo c se-
furo con-

tra as mordeduras dc insectos; vende-se
nor alacado c a varejo, cm casa de Louis
llcrmanny & C, rua dos Ourives n. Ul.

GUI II
AGUA DE FLORES DE LA-
RANJEIRA SUPERIOR-:»
cionamça;«», em vidros de 200 grammas
65o réis, dúzia £<1, en -ftmfas de litn
1J5Q0; dcposilo: lar(o de Saata BiU _».

BUA Dl RIACIIUELO
. B.MO j

CASA OO GUIMAnÃlíS

Orando sortimento
dc pianos novos de afomados autores,
recebidos direclamente, e outros cm
viagem ; lambem tem usados, do "'levei,
lierz e dc outros autores, que se vendem
por preços commodos, sem competência,
cm vista das pequenas despezas deste
estabelecimento. Também compram-sc,
trocam-se, concertam-se e afinam-se ;
na elegante casa de confiança, fundada
ha 21 annos, do Guimarães, á rua do
ltiachuclo n. 240.

fiGUA ARDALUZA-mtpÜ*.
dentes; na rua do Ouvidor n. 51.

MOLÉSTIAS DO PEITO-
Dr. ncnnldy especialista, Iralamenlo da
tuberculose, bronchiies c nslhina, dis-
pondo dos mais aperfeiçoados apparelhos
modernos para applicação rigorosa do
processo dc lloucliard e Gimberl. Cons.
dc 1 ás 3, rua da Ajuda n. IS, gralis aos
pobres.

BB
drogarias c
Andradas n",
S. Francisco)

Quem os tem ii porque
quer; a Mnynaídína c o
remédio soberano conlra
os callos. A' venda cm
todas as piiarmacias o

no dcposilo geral* á rna dos
. 21 (próximo ao largo de
.drogaria Almeida.

III
Silv•ua S

icl &

respiratórias
tiositarios. á i
Paulo — Ila ru

Peitoral Calhari-
contra tos-

todas as mo-
das vias•a, Gomes & C. — De-

. Pedro n. 24. lim São
C, largo da Sc.

Afeiiori

nense c
ses c to
lestias

Mais dc ã!) ml
ni u
pio

pcilnra
Silva, Gomes & G; — Depositários, à rua
S. Pedro ti. 21. fim São Paulo —Barucl
& C., Largo da Sé.

lill 1 In&S
IfiUlJ I Vi llfl. grande pciloral

DR.BETTENCOURT--i^ülio
volta da liuropa, com curativos o appa-
rclhos modernos. Irala tias moléstias das
senhoras, òslefiiidudd e fecundação ar-
tillcial, syphilis o moléstias venereas,
cstrcitainciilos dn urelhra sem dor; hydro-
ecles, impotência e goiionrliéiis. 

'Con-
sullas c operações das 12 ás 3 horas,
rua Eotc de Setembro n. S'3.

) i),-CONSULTAS mm -iíó'
iencourt dá consultas grátis ás pessoas
mie "  :" ':-
iia
nue o procurareiu das II ao meio-üia,
iia run ila Assemliléa a. .*'>!).

BELLEZA DO ROSTOiWM
Dr. Bcltcncourt 6 a mclimr prèparajjio
pnra dar lindo avcluditiio i íaco n a;nainr
a pcllo, liraiidn mancha?, snrtlai, es;i:-
nlias, caspas o duBfasontlo ai ifiig u; ta u-
liem servo paraconser.vaiM pó di ar ia
no rosto; rua daAssembliia u. áJ—l íi-
tiro 3.5011!).
iMlrppBn Aa Dr llnltoiiconrt cura
liSií iut)l,'!uJ cinseisdiiiB as iroiinr-
rlicas; na ,rua da Asseiubléa ii. 5'J. I v;*ii*a
Sílllll).

fElTOHAL Dii HASÜACARU g.iiff!®5t
tosse. bronchilcR. moléstias do peito: ua
rua tia Asseinlilén n. íjü, l vidro 3i0.ll).

fl -CAROBINA Z^aJTSZ
lias clironicasjua rua üa Assombléau.iJ.
I earriilii 6£00ll.

llnPOTENCIA Sir^"S
lativo; na rua da Assemliléa, ll. ,VJ. Pinr-
macia Federal, preço UlíllOd.

CORTAIVS-SE, ^SÍH1
o fiizoni-sò pelos iilllmns llgiifiiios a 1."»J,
20Í o 25"i; na rua Luiz de Camões n. 20
—modisía.

1 IT71II "»1\T\T I Os que sollrciull \ VMA li \ A(le ciillns i|,;-
I \\ I li VI 1 rt vcl" '-'xperi-

II. 111 lill ll/ilul iiienlnr os cf-
feitos desle prodigioso remédio, que ex-
Irahe qualquer callo sem causar dor.

GONORRHÉÃS novo p.*,,,*.,*..*,,*.;,.,,,
dor, agudas ou clironicas, pelo Dr. Ilel-
lencoiirl, especialista de Paris: rua Sele
dc Setembro n. 83, das 12 ás 3 horas.

r c b o 1 d o,
aguda 'Ou

,&MSS. ciiron.ica
cura garantida e rápida pelo Iralamenlo
do ür. Drissay (processa noco tio -professor
Üityon, tle 1'aris), de 1 hora ás 3, na rua
da 

'Quitanda 
n. 42.

Cirurgião dcnlis
ta, espccialisla:
em dentaduras
pelos¦ processos
mais modernos,

sem extrair as raises. lixtrao o chumba
dentes sem a meiinr dòr, assim comi)
lodo o qualquer trabalho de sua profissão,
garantindo por niuilos annos; por preço;
ao alcance dc loilos. llua Souza Franco
n. 20, antiga do Theatro.

OS

FEBRES

nmmi
DO

DR. MONTE
G0DINH6

ü-^lit CURAM
/•SEM
DIETA

PDATIC Prospcclos cxnlicalivos dos-
UnA I Io ses medicamentos c lambem a
Medicina Popular, escripta em linguagem
ao alcanço dc todos, contendo a descripção
das moleslias eo seu tratamento, *quc
também manda-se pelo correio.

ctioemicas, ou
não, simples, in-
üamaloria,typho
biliosa. inlermil-

tente, sezões, maleitas, chronica, trauma-
tica, sarampo, varíola, tscarlalina, ergsi-
pela, definiu, pneumonia, bronchite, pleu-
ris, amarela, cholera: são curados pelosespecíficos ANTi-i'Enms do Dr. Monte
Oodiiilio, que clinicou durante muitos
annos no interior empregando sempre
remédios, veuetaes e autor da medicina
roruLAn, quo é.distribuída grátis. Kstcs
cspcciilcos são muito apropriados,para o
uso doméstico, viajantes, exploradores,'
engenheiro:;, empreiteiros, fazendeiros c
para todas as pessoas que sc achem
longe de recursos médicos. Os específicos
cm numero dc 18 formam uma botica
portátil acompanhada dc um guia es-
cripto cm linguagem simples c muito
clara. Bemclte-se pelo correio.

Os específicos, sendo cm numero dc
18, representam um conjunto do medi-
camentos allendcndo aos diversos sym-
ptomas c necessidades (herapciiticas dc
oceasião. Como sc vê não é um sú me-
dicamcnlo curando todas as febres, não
é panacca; são diversos medicamentos
subieitos a um systema medico conllr-
mado por longa pratica—llua dos Ourives
n. 83. A. Coelho c Souza, drogaria. ,

ff ___K_____L_I____W

vnnjum di cuim nu
47 RUA DO OUVIDOR «

Tingem-se e lavam-se Iodas as qnali-dades de fazendas de seda, de lã e dc
algodão, cm peça e cm obra, qualquer
iue seja a clr e tira-llhes o mo».

7&000
Grande sortimento de colchas brancas

muito superiores; na Camisaria do Uni-
verso. (

-1^*16$
20/. 25/, 30f, 35Í e 40/, enxovaes com-
nletos para baptisados; no Paraiso das'i
Crianças, rua dos Ourives n. 26.

GRANDE CASA IKDfCIHOU I
I* E UNICa HO BRAZIL

II Una iia Conceito 11
TEl.tilHI. 104, DAS 8 ÁS 8

Assignalura animal para quem 113'iM.)
silofctnpregiiílos-a 20? o*.t ãtyÕOÕ.

Asslgniúüiá oiuitiai pura imoiii nesaB-
silárõiiijfréftjs a ii;,** ou 2í'jl0i)0.

Assl-jnalúvd pniiiittl para serviço postal
aproveilavel a lotia i.cssoa cm traiisitoí
ou sem residência lixa nesla capital ou

Tora á «funil.
Anuuni-.ioilc lliióin precisa binpreSo()'l

cniprep adi) a '.'í)*J réis oa IJliW, vi*jo-
rtmilo em 10 dias.

Tralam-su papeis para casamento?,
garanleni-se alugueis tle casas a rcue-
bciu-su diiniiiieliis de .nisii; para alugar
c de negócios om trausacções.

Considerando : couvciiía loioi li 15-
sipiiiiiiiras desta casa.

W*i®iW QJr^&yf*
55Í cGO/, capas compridas para criança?,
cm lusltio c cauhcuiirc bordadas á soda
frouxa; no Paraíso das Crianças, rua dos¦Ourives n. 20.

112 SUADA GASIO0A 112
' 'JaXTOJStmO OOfXá.

FABKICA
DB

CALÇADO
A VAlkOR

GABRIEL KRATZ
33 RU,\ DE S. JOSÉ 31

I»ar« Ixiiiioiia
fd/inns dc bezerro, a ponto  7JIO00
liilus dc couro da llussia.a ponto i-yüM
iJiles dl) bezerro Irancez, ponlea-¦das, 10; rCarnol  ... I2J03J

Dilas dc dilo dilo, riscos corri-
dos, bico Millicl, 15,5 o Carnot. 10/000

fiira ooiilaix-aa
nqrzcgiiliis, nellica, a ponto 12^003
1,'dlfls de senhora, a poutus, com
elaslicos..,: 7*000

Dilns de dila, ponteadas, com
chapa lOWJO

Üorzeguiiis para incniiias,aponlo 'iP'10
Cbiiieliis cara do.galo, cosidas o

com salto 4#i00
Calçados liara crianças iZ'M iíõiW

«HEUMATISMO
Jt ' i__í___^_39b

Maria da;Conceição
Ayque Galdas

, ¦ Eduardo Alfredo Aynuc Caldas.Gus-
^•¦tavo Alberto Ayque Caldas, Cecília

I Caldas dos Anjos o mais parentesX convidam as pessoas de sua amisade
para acompanhar os restos mortacs dc
sua prosada mãe IHai-i» do Con-
ceição Ajrquo Calda», saindo O
feretro á mão da rua Tliereza Guimarães
n. 20 (Botafogo) para o cemitério dc São
João Baptista as 10 boras da manhã dc
hoje, confessando-sc desde já agradeci
dos.

Molustias da poll-e, wl-
pliyliw, ewtonia*»-o, fl-
•*K*a.<lo;l>n-*t?o, iiiiiciion-li*6a,
moléstias ilo iit.«vo, etc,
x*cl>cl<los a <iutilq»ioi* ou-
tro tratamento, curam*
so ooiai o poderoso LI-
COIi _»E! XATUYA' do
S. João dn, Barra, do
OLIVEIRA, FILHO «fc
BAPTISTA.

Vomlc-so cm todas as
pliariitaoias e (lrogarias

DEPOSITO

ARAUJO FREITAS ft C.
114 RUI DOS 001ES \U

nio r>_ -rA.asr„x-RO

2,*)fie 305, costumes dc casimira azul mas
riiilio, feilios á marinheira, para menino,
de '1 a 10 annos; no Paraíso das Crianças-
ma dos Ourives n. 20,

<^>

Denurativo
DE.

*Mmm mm
COMPOSTO

_>_:
-Suma, Salsa,

Caroba
e Japecanga

<6 o íun.iiii -podaroso
iiiiti-*-.y*})liitit ieo,:ni1 i-
lioi-jK-tiuo o a ii t i-
i*li<'iiiiiai.iço, <>iii|>ro-
fj-wílo eom ft-raiiclçw
Víiirfngolifii íüi. cm-ii
dos 1> A. Ií THBOS,
KM-VIGISSIN «, EOZ IC-
MAS, ÍIAHC HA S
DA P'EIJ_B,CAS1'A,
•KI-MSTCTIIIA rX'IS MO,
A K. TICÜLA R,
AGiTJDO ouOHRO.
NICO, l3 A SÚ, A L Y-
SIA B IB E TJ M A-
iriCA, MORPHÉA
S ¥P M IL ITIU A,•i* taiixiliudo polo UIV-
ClTJIQKTO OPT1MO
tio üiosiiio nutor fósB
«'iciatrisKai* nm íriíKI-
I>A*feJ o ULCERAS
cliroiitcuis o do iiiiio
cui-ijoter. Fnlirlcado
ii a pluuiimcia o dro-

UiSOUlil

Alugríi-wo oai f.raspaswa-
so o ariiiastzvm da rua do
Carmo ira. 3; tcan 4: portas
dc frento o contrato por
4- aimos; pslra informa*.
cõch, dirlja-so ti rua da
Alfaudcgrii n. 86, 1° un-
dar.

CAVALLO
Vcndc-se lim bon ilo cavallo alasão,

puro snhgiiCj inleiro e muilo manso, dá
para sellu e carro, mas ú animal dc esli-
inação o próprio pnrn garanhno do uma
fazenda; nara ver e Iralar na rua ür. Na-
buco do 1'rei tas n. 13, com o Sr. Albano.

DosimcIriaDr.Burggrawc
Avisa-se aos Srs. nicdicos, pharma-

ceulicos e ao publico (pie os verdadeiros
(jràriülos ilnsinielricos do llr. Uurggrawo
levão a assignalura do autor da dosi-
inelria e dos únicos fnliricanlcs Numa
Chaiilcaud & fi.; deposito geral, Drogaria
do l'ovo, rua S. Josó K, ondo c cucou-
trado o Dr. José ile (loes c Sequeira, me-
dico dosimetiista e aulor da guia do>
simclricin

E' a marca do seringas dc jaclo-con-
liniin, dn melhor finalidade, cm relação
ao seu preco «baralissimo»;

Agentes no brazil: Darbosa Moreno
SC.

As melhores, dc jacln-conlinuo, são as
amcricíiiias, marca l*«>3i«'t, ias- 1
o íí—Procurem em Iodas ns boas pliar-
macias c drogarias, Deposilo: Darbosa
Moreno & ('., 51 rua do Ouvidor 51.

Vciiilem-sn Ires vnecas o um boi,
criados nus torras do capitão Mata ilcnte;
lrnla-sc lia freguezia dc Jacartipaguá,
fasnndíi do fiiirucicn.coin Mr. Kvansto.

Vcmle-su uma no Meycr; infòrnincõos
com o Sr. AzcvOth), ciiarularia. n. 50," cm
frcnlc á eslaçíiu. ?(ào ba iiiternietliuiios.

DB

\ I -SOÜBIMGI

HONORIO DO PBAD0

DEPOSITAIIIOS

ABAUJO & PIMENTA
£6 Rua de S. Pedro 88

MAL DE MER (ENJ00 DO MAR)
Para esle terrível solfrimcnlo, assim

como para todas as moléstias do esto-
mago o dos intestinos eslá reconhecida a
Ncclanilra Amara, remedio paulista, como
o mais crilcaz e prompto medicamento.

lincontra-se á venda cm todas as pliar-macias e drogarias.

nnipnrtWâinwniKi

v ^__t_>* _i —Í^T^^TjB•*___b__P__i B-#_C__Hn_ v^ * v-UPSBNp^^K.

Íi 
• títt ntgttt iu lembriüM, «¦

olerois -medieamtnto *• eÜTeito #

tae-jão 
rápida para expoltor aa loa^

rigai qaa tanto atacam ai flritnça»,
ê de fácil «pplicacão • alo rapogoa
U crianç»» ae tomal-Oi poia qne tf
•gradavcl ae paladar: daposilo gaa
ral, na drogaria da I. M. PaohHl
kCotudH AtSâMlwMk

SENHORAS CASADAS
SOLTEIRAS

CBIAtÇAS FALIDAS £ SEU APPKTITE
Attesto qno pnra po-

breza do -tuin^uc, une-
inla o para inolcstias do
senliorns, são 'cfllcnieus
nm Pilulas dodintiuoto o
velho medico Dr. Holn-
zcluinnii.

Usando 3 mezco ns Pi-
lulnts lorruarãiiostiH nnti-
iiacnilcas deste illnstro
medico, salvei a minlia
vida, tal era o uieii os-
tado de ft-aquoasn—li!MI«
laXA. ciihtebmet-
Firma rccon1iocida(

Depositários, Silva,
Gomes Si C—Í3S e S4 x-un
de _. 1'cdro Í33 o S4.w-
I5«t, 20; c 30JI, vestuários dc mela á mari-
nheira, para meninos dc 2 a 9 annos; no
Paraiso das Criancas.rua dos Ourives n. 26.

AMA SECCA
írecisa-se dc -ama menina para esse

\*m; Iraia-íe u roa daLui a. 47, Rio
Co^Rhtl.' "

OXJH__.
UIcoi-iih antigas,

Ii.iii|>teíciiN,
Xthcuiiititlsaaan

todnit as naolcstina
«-«/plillltlcni).

k' venda cm todas as boas piiarmacias
e drogarias. •

Deposilo geral -RUA 1)0 LAVRADIO, 115

«totem nn
IS CABELLOS

._____-t_j_y

mÊÊÈk
¦ate agaa JA muita conlacel

_!
ê m mêllaor preparação
¦¦{•Ir as calicllos. Soa
fflarlo dá aos oabclloa um»
üada car preta eu castanha»
Impede a cacjia o é unia e-tt
•elloiate agua de toilete, nll
mancha a poliu e é 4o i|M
arema muito agradável.

DEPOSITO GERAC
A Pacho»

Boa doa Andradas

ATTEMÇÃO
ESTAÇÃO DE BELÉM

A. I>E,__Ç!_\.
0 abaixo assienado, irmão do linado

Carlos Leite de Magalhães, convida a lo-
dos os credores uo mesmo a apreseu-
tarem suas contas, devidamente legalisa-
das, allm dc serem satisfeitas, islo dentro
do prazo dc 30 dias, a contar desta dala.

Estação do Dclém, 20 de novembro dc
1896.—Marcolino Leite Magalhães.

V__-H$E"$i2
um bom banco para carpiulciro c junta-
mente uma caixa cora ferramentas em
bom uso ; para ií; e tratar na rua da
•Sapa n. 79.

a_____H___KamnWSaBBSOBi

Francisco Thomaz k Noronha Feilal

t 

Maria Adelaide Feital c seus lilhos,
Francisco Josó Ferreira dc Noronha
Feital e sua mulher, Alfredo Coelho
dc Faria c sua mullier, Virialo dc'Noronha Feilal, Bento Josó Alvos e sua

mulher (ausentes .1 Josó Salgado c sua
mulher; esposa, filhos, paes, sogros,
irmãos e cunhados, mandam celebrar a
missa dc 7o dia do passamento do mtiito
pranteado *Pranciaoo 'riiomnz
do Noronha Feltnl, amanhã Se-
gunda-feira 23 do corrente Os 8 1/2 lioras,
na igreja dc Nossa Senhora do 1'arto : e
rogão a seus parentes o amigos á assis-
tirem esse acto de religião pelo quedesde já sc confessam gratos.

ILHA DO GOVERNADOR

D, Maria Ferreira dc Vasconcellos

t 

Joaquim Fcreira do Vasconcellos o
seus llllios, mandam rezar dnas
missas, por alma de sua prosada cs,
posa o mãe D. Maria *b"oi'i*oi'

ra do VuMcoaicotloa, pelo 1° an
niversario do seu passamento,sendn unia
missa na ilha, na igreja Matriz, ãs 9 ho-
ras, e outra na Capital Federal, no lios-
teiro do S. Dento, as 8 horas no dia 25
do corrente; roga por isyo a todos os
seus amigos o parentes do sua amisade,
obséquio do assistir a esto acto dc reli-
gião, polo que desdo já se confessam
eternamente gratos.

GABRIELA CAMDA DE
CASTRO

tSous 

Alhos Dornnrdino Josó dc
Amorim, llcnicio Josó dc Amorim
e Gabriel Josó do Amorim, sua nora,
neto c irmã, sobrinhos o cunhada,

convidam a todos os amigos o mais pá-rcnles a assislirem á missa do 30° dia
do sen passamento, amanliã. segunda-
feira 23*do correnle, na ifireja da matriz
dc S. Christovão, ns 8 1/2 horas, pelo quedesde ja sc confessam summauieutc agra-
tlccidos por este aclo dc religião.

ALFERES
AUGUSTO El-GKKIO BA SILVA SANTIAGO

Empregado ila Secretaria ila (iiima

t0 

tenente Paulino Caetano da
Silva Santiago c sua familia, con-
vida os sous parentes c amigos
para assistirem a missa de 7o dia,

por alma dc seu irmão, alferes Au
Kiiato Eugenia da Silva Snn-
»!<ifí<>, que mandam celebrar amanhã
segunda-feira, 23 do correnle, na igreja
do S. Joaquim, ás fl horas, confessando
so desde Já eternamente gralos as
pessoas que o acompanharam a sua ullima
morada.

APRIG10 NUIT1ÀS PEREIRA

tA 

viuva c llllios do linado A pri
Rio ASnrtiiin l»<M*oirn pnrli-
cipiim a seus parentes o amigos a
missa do 30» dia do seu fnilucimento,

na mairiz do Santíssimo Sacramento,
amanhã, segunda-feira, 23 do corrente,
ás 9 horas, llcanilo dosde ji agradecidos
por esse acto de religião o caridade.

t 

Maria Jcsnlna
Sclu-atler o scuw íi-
lhois poi- este meio
protestam a Sun
R-i-ati-ilão a todas as

pessoas quo sc dis-iia-
i*um aoompiinliar d, sim
ultima morada os restos
mortacs du sou prezado
esposo o pai GJUSSXA.VO
SCIIBADEK.

JOSÉ' INIIPI IMTTflS
t 

Maurício Maltos, ncabrunliada pelo
terrível golpe por quo acaba de pas-
sar, vem agradecer a todos os cot-
legas c amigos de seu falleeido ma-

rido .Ioki' Antônio do Mattotn,
que obscquiosamculc acompanharam os
seus reslos mortacs ásua ullima morada
c dc novo os convida a assistirem á missa
do 7o din, quo por sua alma manda ce
lelirar amanliã, segunda-feira 23 do cor
rente, ás 8 horas, no mosteiro de São
Bento; c por esse oclo dc religião e cn*
ridade se confessa eternamente gruta.

GUABATIBA
MAJOR

Frcilisvindo Cliniaco da Uotla

tJacinlha 

Maria da Moita, Ursula
Basilia da Molla, seu marido c 11
Ilios, Leopoldina llasilia da Motla
Ferreira, seu marido o filhos, CarO'

lina liasilia da Moita, seu marido i•filho, I.eoeadia liasilia da Moita, Ge
nuiiia Uasilia da Moita, Luiz Pinto tia
Motta, sua mulher c lllha, Francisco lia-
silio ila Motta, sua mulher e lllha, Josó
1'into da Molla, Gustavo liasilio da Motta,
Viclor Alves da Motla, Mafalda de Azc-
vedo Motta c sua lillm. Albino Finto da
Motta, sua mulher c lillios, Augusto Moita
e Oonnalo dn Olivoira Maltos agradecem
do intimo d'alma a todas as pessoas que
acompanharam os restos mortacs do seu
sempro chorado esposo, pai, irmão,
sogro, lio, cunhado e avô major Fre-
«IIhvIikIo Climnco da Hloltu
á ultima morada c dc novo rogam o ca-
ridoso obséquio dc assistirem á missa
de 7° dia, que será celebrada amanhã,
segunda-feira 23 do corrente ás 10 lioras,
na matriz dc Campo Grande; confessou-
do-sc desde já agradecidos.

t 

Maria Cândida da Silva ttamos,
Josó Júlio da Silva liamos c esposa,
Anua da Silva Carneiro da llocha,
Antônio Finto da Silva, Francisco

Xavier liamos Togor, Eugênio Itamo3
Carneiro da llocha c Luiz liamos Carneiro
da llocha agradecem aos amigos c pa-
rentes que acompanharam os restos
morlacs do seu prezado marido, pai,
sogro, cunhado o tio Dr. .loão da
Hliva íKiunoa o dc novo os convi-
dam parn assistirem a missa que mandam
rezar para repouso do sua alma, amanliã,
segunda-feira 23 do corrente, ás 9 1/2
horas na igreja de-S. Francisco dc 1'aula,
agradecendo mais oste aclo dc gênero-
sidade.

1
B. MATHETJS

t 

Faria Cunha & C, gratos à memo-
ria dc seu particular amigo c pa-
renle Dr. Antônio Cíomoa
Mudrú, falleeido na cidade dc

S. Malheus, Kspirilo Santo, fazem ecle-
brar - uma missa de 7" dia na igreja de
S. Francisco dc Paula, amanhã, srgun-
da-feira 23 do corrente, ás S 1/2 horas ;
c para este acto dc religião c caridade
convidam seus amigos c os do finado.

GOD0FRED0 DA SILVEIRA

tA 

familia do inditoso Oodo-
frodo da Silveira faz ecle-
brar na igreja dc S. Francisco dc
Paula, ás 9 horas, amanhã, segun-

da-feira 23 do corrente, uma missa, pelo
1" annivcrsario do seu prematuro passa-
mento.

Alfonso Vieira de Carvalho

tO 

Dr. Augusto Moreira de Barros
Oliveira Lima e sua senhora, tendo
recebido a noticia dc haver falleeido
no dia 8 do mez corrente, cm Mon-

nerat, listado do Ilio dc Janeiro, o seu
amigo e parente AflTonao *Vio!a*n
de Carvalho, mandam rezar por
sua alma uma missa, amanliã, segunda-
feira 23 do corrente, is 9 boras, na si-
triz do Espirito Sul».

Aiiclina de Assis Machado
Dcnlinda (,'anejo e seu marido, De-'

siderio Tinto Machado e seus lilhos e:
Anlonio Francisco Canojo convidam'

_ aos seus parentes o amigos para as-l
sístirem a inis.-a do 2° annivcrsario do
liassamontó dc sua sempre lembrada 11-,
llia, esposa, mãi c sogra Adolina do
Anuiu niaclindo, amanliã, segunda-j
feira, 23 do correnle, ás S t/2 lioras, na
matriz dc S. Christovão; desde já sc con-
fossam agradecidos.

Speridião José da Cunha'
A Associação Beneficente Homena-

gem a Marcilio Dias. grata á memo-,
ria do seu malogrado sócio o mari--
nheiro nacional Speridião .loaé

«ta (Ctintin, foz celebrar uma missa de
7o dia, na igreja da Cruz dos Militares,
aninnliã, segunda-feira, 23 do corrente,
ns 8 1/2 horas, e para esse acto de cari-
dado convida os seus amigos c os do 11-
nado—.limc/clo dos Anjos, secretario—ÁT.
Malaquios, tliesourciro.
oa-aas

ÍIAXOEL AUGUSTO DA SILVEM

fA 

viuva Silveira, sua filha Guio-
mar da Silveira, Wladimiro da Sil-
veira c sua família, Paulo Durando,
o familia, Anlonio Pedro da Silveira,

(ausentes) Orozimbo da Silveira e Antônio
A;tcs da Gama Bastos c sua familia,
inundam celebrar na igreja de S. Fran-
cisco do Paula, ás 8 l/i buras, amanhã,
segunda-feira, 23 do correnle, uma
missa de 1" dia, pelo eterno descanso de
seu idolatrado marido, pai, sogro c avô,¦JJ.itiool .'-.uxii-ol.o «Ia Wiivolro,
falleeido ua cidade da Vicloria, capitai
do líspirltd Sanlo.

4$aoo
Unia dúzia do meias dc cores lisas; na

Camisaria du Universo.

112 RUA DA CARIOCA 112
./k:F:i?o:ixrso COSTA

r^5

fPA
li FEBRE PM.USTBE CURADA I J

10TM0 WSÍ
Segundo o Rclntorío do Doutor

Du.i.inMN-BEAUMET-*, apresentado
ú Academia dc Mecllolnn, o Parn-
botano ó um niciliciunoiilo aetlvo
quo cura, som reincidências, ns
febres palastros, tendo resistido
ao sulfato do qulnlna o no arsênico.
As experiências feitas demonstra-
rum que, na generalidade dos
cusos, nm só frasco de Pambotano
basta para lazer dc6uppareccr In-
.sullos datando de muitos nnnos.,

Paris, 8, nue Vivtenno.B ent lodasasPliarmadas

TINTURA DE NECTANDRA ATOA
Para o enjôo do mar c todas as mo-

lestias do eslomago c do ventre c o mais
poderoso medicamento. Temilc se tornar
o companheiro infallivel do Ioda a pessoa
previtlenlc, para combater dc prompto
qualquer syniploma mórbido quo tenha
rclacao com o eslomago ou os intestinos.
Vende-se cm todas as plrarmaoias o dro-
gariiis. Deposilo, rua do S. Pedro n. 72,
sobníilo.

AOS NOIVOS
li'muilo fácil fazerem um grande cn-

xovnl dc roupas brancas o giislarem poucodinheiro, se não sc esquecerem da Ca-
níisaria do Universo.
112 RUA DA CARIOCA 112

AF"FONSO GOSTA

LITHOGRAPHIA-
Precisa-se dc marjadores; á rua At

Guarda Velha n. 35.

ALFREDO & C.
57 LARGO DO CAPIM 57

Com variado sortimento dc fazendas,
armarinho, etc, etc, resolveram, atten-
dendo á alta do cambio liquidar o seu
viislii sorlimento a preços reduzidos,
como poderão córtillear os seus amigos e
freguezes á visla (los preços por quo sj
acham marcados todos os arligos.

peeço pi_:o

&S£_CXFXC0S
so crrjnmiB

Dr. Humpiireys de Nova Yorlf.
Uni uso mtilsi tio St) nnnos, «ImiilPit, ttcfturotj, em.

cru!'1*» c -hai-uto*. Avvtiüti nn» Urugarliui ti Phaç
inactus iirluclpacs o mui» guruatlüas du lluudo.
No. C1IKA

1. FtiliriM, Cotiçeslilo, IiinninmricaiM i-'2. KfíliríHílJíiIíüdCUU-iiiiIiis iHirJ.ninljrJKag...,
9. Cfilicn-iCliui-oüliiüoiiiuinfuiHCrliiu^uu•I. UiurrliBiiiloOrluiiijuifiAilulhM
s. Dyui-iui-rln.litoinilellitvrlKii,Collculillloia
0. Colci-hm, Colvrn-filorbo, VumltoB ,
7. Tci.'U', Cuiiatlimtyto. Hoiiquitltlo,BroiHjlUU.t
0. lítir dtí Diüilrií títktCarii, «NVvrnliíiit ¦
8. J><ii- tle i nliocc. Kiii;Iiiii|iii'íq, VcitlKom

10. Iliiiii'iiaiii,Iiiillt;c--HAo,iWsilodo Vontro...,.
11. bti piiroMutlo du Kccrn. Usciisn ou l)otn>
nula

12. T.curorrlitiR, 1'IoriüIlranc-tu, Itcprn iirofust
13. ('iiiii;,, Iww Iloucii. Uiniiiulilailedo Ilwplm
11. llcrpcs, Ki-uiiv-Ac.",líryüliiula
Ifi. lííicrittsuliHiMO, Urtrfsrlioiiinatlfart
Iü. Hí-v.fiuH, Malcltu, Fobro intcrmltlento
17, Ili-itiPiilioiiliiH, AliiiurroltiiuR, lntmiuot

t'ríUiniiis, Hlmiilca nu Baufircntun
I". Ot>litlmlMiin,Ulliosfraciis(,ti liillninmado»
ld. (ntiirrii, nguilo ou chronlco, Dctluio
Sll. (!«.,iifluclití.TiKiaiicslinuiiioilicu
íi. Ahiiiii, llCílilracBotllfllnultosa
SS. t-iiiiiiii:*iit;iiod<mOlUu-4. Kurileu
an. r..v<iralnlÍN, liiulmcacs o Ulcorus
SI. lli htlliliiili! utval, ou -plijitlcil
1». 'lyiIrontiNili, Atiuiiiulii-jwni lluldu.1'dlt. lUljtrU ãtí IMVYt NüUi-HÍÜ. VomlIfiS
Si, Miilculitinoiiriuarlaii, Cnlcult» ou Fedia

nnlioxlini
Zl. Tilípcíriicill, nclllllllulc IHTVO.111, FCUllUOl..
SS). (,'hiiKiiiiilini.na Barn,oiiAiilita..
S0. lucnutiaicncia do Ouriun. 

Oanitt
ourluarie na

SI. 'il,',iKti'iim,'flu rtulurMH. 1'jurlto
D.'. ninlPKlliiM «loCornvflli, PaliiltocurJ,etc..
Kl. l;,'. ll'lmlu,Ilul«ilUluu,üutlacorul, llallodl

S. Vlto..'
IM. Ilinlitlinia, M%1 miillimoiliüiirçnnta
SS. CiiuKCiilõfBUlii-ouliitt»,I)iJi-dtiCalioça....

O Miiiiuiu do Dr. nuniiiliroyn, IU Tiaglnsa ttohra
a';Kii(iTiiit(lii(li:st;oin*íaíft)(lf!(iUr«l-iw,fiüdíigr*f.tU|i
pede iic au nau liot k-ariu ou &

HtJMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor. Wjllia-m k Jolm Sts„ H£W YOUC

Ill:I'OSn*0 1'EnMANBNT

MAGALHÃES LÚCIOS & C
36 RUA DA ALFÂNDEGA 3B

lllO DE JANIilltO

DE GOSTÜR.
SÍSGER

WHITE
PREÇOS SEM COMPETIDOR

A. ü. VIEIUADE CASTUO
91 RUA Ml DE SETEMBRO 91

e» riiEME A m\ m nao veado

Ycndc-sc uma com cria, dando abun»
tlanle leite; na travessa banlos s\í>>
drigues n. 1 A, Eslacio dc Sá.

SELLOS DO BRAZIL
Compram-se na livraria allemã sellof

do llrazil, áulicos c modernos. Paga-se
alé :i!i*> o milbciro ; á rua do llospicio
n. 91.

Fazem-se vestidos por preços módico!
segundo as ultimas modas parisienses,
com o máximo bom goslo, perfeição e
brevidade, no alelicr da

2!i9 llua Visconde dc Sapucaliy!
(ANTIGA 00 BOM JAIIDIM)

Ksta casa é servida por tres linbas da
bonds—llapagipc, listacio dc Sá, largo
da Segunda-feira por Estacio.

LUTO EM 12 HORAS
GAZ E AGUA

Faz-se esses trabalhos, mais barata
que cm parte alguma; á rua de Drugutf-
«na n. 21.

a

A

•ri ¦ ,/.. i-. .__/-. ,,J 8*



I ¦*¦'

¦

7: ! ^—~~-~mcm*i*-^r—~'LLj.r -_ HÊmsgsimmm ._.-«. «J?..:*. *•.¦%» ¦jaMÉ iwú^jBSaspíi^st;

*»¦ 
•»

¦li
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IiIlMflIlii 1
iu

-DAITITAIL- a_-D_A.I_I_i5AT)0
CAWTAL A. U:i__A___I___A.-_t

W

•RS •• '•• b» • _. •• »• ••
H) POJ__lCE!_i du sua i»ropriedade depositadas no The-

souro JTeiloi-al e uos -Estados .. .. .. ., .,

_Í.OSO:000*000
180:000*000

o.*-íoo:oooj.ooÕ
91-1:000-1000

PREPARAÇÕES

PHMIACI
SEDE: C-A-FIT-A-L FEDERAL

ftU£L KÍOVA DO OUVIDOR N. 29, SOBEAD
Caixa do correio n. 41—Enderego telegrapMoo—'LOTERIAS

AMANHÃ LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL AMANHÃ

12:0 O OS G 00 POR 1800
DEPOIS DE AMANUÃ LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL DEPOIS DE AHA\HÍ

X_ 11'

12:000*000 POR 1800
IMBEI... LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL-QlWfllA

I2:000S000 POR «O
$yiB3MI>0 «8 IIO CORlIElVTÍi

A.'._. 3 HOKA8 DA TAltDE

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDES.

TICAS

II _5«

I POR 8!000
Jogam somente «IO.OOO l>iiJ-<>. t. •_

•9VI_vta**fi_iba %W im :iM®m^mmè
A's 3 liora» du tiii-tle

PARA O NAÍAL GRANDE LOTERIA DvA CAPITAL FEDERAL PARA O flÂTÜL

ÀPPROVADAS

PELA IPABlifl SANITABIA FEDERAL
Alcntrão l_lc«.r, preparado pelo pharmaceulico (Iranailo segundo a formula«lc Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos órgãosrespiratórios, catarrho pulmonar . e da bexiga, muito apreciado naestação calmosa, como preventivo tle moleslias epidêmicas.nepurottvo I-.__i-__-.to Fluhlo, composto de Salsaparrilha, caroba omanaca, preparado pelo pliarmaceiilico Granado ; omiirega-se comvantagens no tralafnenlo das moleslias sypliiliticas, rhcumalicas,dartlirosas, uleerosas c para depurar o sangue.
Elixir lodui-eto do Cnlclo, do pliarmaccutlco Granado, medicação recom-mondada no tratamento das affocções cutâneas o sypliiliticas prefe-rido pelos enfermos que não podem supporlar ã acção dos saesde potássio.Elixir do Cnacura Sngrndn, do. pliarmaceiilico Granado, medicaçãotônica c cupcplica. empregada nas perturbações do estômago, d v s-

pepsia atônica o llaliilentas, ele. '
Injecção Anil l.li-iioii .ui^Icii, preparada pelo pliarmaceiilico Granado.

para o tratamento radical do Quxo purulento da urcllira expontâneoou syphililico. *.*¦¦ '
Vinho Cordnal Tônico, com pcptonalo de ferro, preparado pelo phar-maceutteo Granado, c muilo procurado para o tratamento dn cliloro-anemia, palidez, amcnorrlióa, debilidade do organismo, etc.Vinho de Quina lodurnilo, preparado' pelo pliarmaueutico Granado; deimportante acçao llicrapculica para tonificar o organismo e curar asaltecooes hcrpcticas e syplulilicas.
Vinho C«*<-<>-.<>. <«<l<>, preparndo pelo pliarmaceiilico Granado, muilo recom-incutindo nas moleslias do peilo o''Aa tísica.Vinho do .f__i-.il.Ohii, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceiilicoGranado o dc reconhecida utilidade no tralamcnto das moléstias dolimado, iclencia, impaludismo, etc*.. •
Vinho Vloii-i.ii>, preparado pelo pliarniaeeiiii.o Granado, poderoso antiilntodas enfermidades üo estômago c dos intestinos, diarrlnia, eólicasintcsliintcs, etc. • '
Vinho Quininliun, dn pharmaceulico Gíanado, siicccdanco do de I.abarramie,do cHlcaz acção tônica o fehrifuga, c limito prcférivcl pelos seus

princípios aclivtis e determinada dosagem, nus casos em «ue senecessitar de um poderoso toiiicò o esiiinulinile.
Woh Forrugiiio.*»» do pliarmaceiilico (Iranailo; de iiniila 11tilidade.no trata-menlo da hypnoeuiia, liydropcsla, ou opilação, debilidade, iclcriciá,

cngorgilainenlo do ligado, clc. :
Xnropi- do ¦•liiiuio lodiulo, de Granado, do grande' applicação no Ivm-
__. plialisino, racliilisiim, ongoráitapiontó ivmplialico escroplutloso.*-_..-> i-op» «Io (irncú, preparado peto1 pliiiniiaceulico' Granado, t!e segurorll-ilo uu aslhma o bronchilo •asllimaliçií.
Xarope lodo-Tnnnlco, do plianiiacciilicn (iranailo, limito prccójiisado enpplicatlq por dlsllnctos iiimlicoi clínicos nu tratainenlu escropluiloso,

piipeiru, Iciicnrrliúii, ou llores brancas, etc..Wiirope do H<_h..h.v<i.„ preparado pelu pliarmaceiilico (Iranailo, cuja iiccão
tliertipeulica nas allccções sypKilillcaso ilii peilo', tem sido õbser-vada por emiiiónl.s médicos clínicos atú no tratamento da erysipelabranca uu pernas ii.ol.idas.

Torio.. «"-los íiKMiioimuMitos são ..cguidos de explicações para o seuuso e ciinvcnioiilonieiilo dosado.-»
Voii<lo-B<_ em tm!,.i as pliarmacias c drogarias

COMPANHIA 1
Extracções de 23 de novembro a 15 de dezembro
DATA

-_2_- m-sm-m - i3sm\''

ÜHOíillISTAS E HIAIlMACEUTICOS

W 31--1* loteria

PU Ifl
ç) M I)

\L ií iá ifin.D-iuaie.ii

DIAS

SÍ3 Segunda.

34, Terça
"S Quarta ...

S6 Quinta....

rZV Sexta

28 Sabbado
30 So«'imtla.

Terça

Quarta...

Quinta....

4= Sexta

Sabido
Scgrunda.

Quarta ...

10 Quinta...,

11 Sexta

12 Sabbado
14 Scgiintla.

IC Terça

-UNOS PRÊMIO MAIOR

— i.i ¦-__. ¦ . ,, . ,^ZZ, iii—»

I_ 14 13:000(000

Z 11.' 12:OOOÍOOO

Q Y.' 1*3:000(000

L14 18:000(000

Z IS.* 19:000(000

U 8.» 100:000^000
X_ 14 19:000(000

Z 13.» 19:000(000

Z 14.» 19:000(000

Z 15.' 19:000(000

Z IC ' 19:000(000

.. 32 i.a 200:0001009
Z ir* 19:000(000

Z IS' 1*3:000(000

Y 4' 1-5:000(000

Z IO' IScOOOÍOOO

33 ..-• 
' " 100:000)000

Z SO' ic :000500o

Z SI* 19:000(000

' PREÇOS

(SOO

(SOO

(SOO

(800

(SOO

(SOO

(SOO

(SOO

(SOO

(800

(SOO

(soo
1(000

(SOO

(SOO

(SOO

ESTADOS

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capilal Federal
Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal
Capital Federal

Capitul Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal.
Capital Federal
Capitvtl Federal

¦WIISIÍT Iiifl_*%__E_f_f__ 1
' m
¦' -''¦-'..ffilH.

£-*•'___•»____('
" ,'_'*£flW '

'w'' i

Qniiiía-feira 24 ie tanto io conte amo, ás 3 tes ia tarii
I<:_tli-«iliii*-ae-hii a Rraiidn o Importante loteria da Capital Vedorn! de:ooo$ooo
JOGAM APENAS 50 MIL BILHETES

fi 1000

RIO DE JANEIRO

Jogam Bóiiu-i-to CíO.OOO billit.íòs

ii. ;i ii :i \ _
ili ,'H 'jttiU. .. '-»

Os liilliolps ncliM*.--- 8 vonda nas, tigoiiciaa Rcrnes «lo 1,1117, Vl!l,l,0:_0 ,U., rua Nnvailn iliiv
Knclcrcço Iclegrojililoo I-invcl — CAMÕES Sc t:., liccvo tliis Cancellas ii. 2 A. L'iiiliiroçolblosi'it|iliicu í
cncarrogaiii tle i|iincsi|iiòr pedidos.

Afcilam-se «fçcnlos no interior o no3 Eslados. tlanilo-so vaitíaj03at conrnls.-í.l m --\ DIllUCTO ll v ¦
Bfsàf" On.nifciilóa mi rectiliein liillioles das loterias da (t»l)lncO».>it:ii «''_vi«.i*.i*.
Km virluile das disnosici.es do conlralo das loti>i*i»« «in «Capital D^íler.i) rclulivas ao raiiitãl tias mcrfi-rn

eô continuarão a ser cxlialiid.is as da BAHIA) cm janeiro vindouro.

MECÂNICA
MINEIRA

3DB

Fundiçüo Ce i.ri.),.i; lironzo, Ferraria,
serralherla, cãiiiitilnrla e serraria a
íapor. Fabrica de inatiliiiias c apnarellms

£ara 
a lavoura e as oulras inmislriiis.

cscascíiílorcs, ventilndoros, catadores,
despolpadorcs e liruíiitlòres para calí.

Dclnillnidor, vcnliladoros c moinhos¦para milho. Gcvadc-iras; prensas c tor-
radores para inanillüca. üngenlm.. de
Berra, verlicaes, lioriütmlacs c clrculares
para madeiras.

Torradorcs c nioinlin.t para caro. Mo-
endas para canna. llodas para ngua
Iodas dc ferro ou a.-, ferragens pura as
flo madeira. Arados, tiradcs, cliarruas

fiara 
lerra. 1'olins, eixos, inancacs,

uvas do jiincoão, correias dc sú Ia e dc
lona, gttascas e grampos para emendar
correias c todos os accessorios para
machinasi

Fabrica dc carroças c demais espe-
cies de vehiculos para transporlcs.
Assoallins coiiitmin. o artísticos c lodo
o qualquer systoma dó csqiiailrias.

Incniiiliem-se do assonlamehlo de ma-
cliinismós, ipier por empreitada, iiucj
por adniinislração.

JUIZ DE FORA
ESTADO DE MINAS

CARNE Ü íi;
3Sr. "\7"e_lclé-- Gra-rclo

-t.PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
BS *'

Barcelona Pttrit

IS! III»
^fc_!_a.*-^_g'_y >í^g£*%-»-!-i->.

GMÍDE F,iBlllCi\ 1 BILHARES

-..iOA F-Xp.da Lüou > rrfiÃ NACIOWC/*P^ígBr^attsxarsz.aftsxz.rt-t. im i mwsststtmffra igf*_y? W EM 1802 ^mJ^
***»»-i-*uJ- -.***$

Antiga fabrica dc bilhares Fspinola;
pedidos a

J. S. SERPA & C."200 
Rua do Senado 200

lTOS
¦'elo*. kj-hIíihkii. uiiii-t inoilcr-

110» o f;:«!-:i-iil««l«>H <>_
li*al.iit-ion

PREÇOS CORRENTES
CAItTÕKS - rclr. (i r. 12 r.

Visila r._5 IOÍ
Imperial—Albtun  53 W
--romciiado  10Á IfiJI 2ai
Boiidoir—Paris  I5Í 25JI iOj
Salão  !!0| U5S W
ExpOSl .ã0, 2 .-*" 3U  3(l| fiOjt 70|
Talile,»:«V<40  m 7ti| l?üi
Cirande 'íable, 40f!50  Ü0| 1U0| IÇO|

Ami»liiu,-õ«."i-i no tfoluiiiie-
Itoiituro

soi-í-io 3o/ooo-'i.i>.5o rio;ooo
Tainanlio iialuial 70|003

32 RUA DOS OURIVES 32
Esquina da rua Sele de Sstcnibro

Lopes & Vargas

MADRE.SILYA
-POLICA.

^JQ Composição do
pianista

AMIillICO COSTA
já bastante

conhecido porou-Iras producçõesdesle genertf
como sejam:

Mercedes, polua 1,5000Resedà, schottisch. 14500
.Vriit li não posso viver, valsa. UOOO
Sevilana, valsa hespanhola... ÚOilO
Loura, mazurka líiioti

Preço ifOOO
A' venda em casa dos . dilorcs:

VIEIRA MACHADO &C,

51 Eiaflosfliw 51

WílkiilC.ít-18,.8 Maltaí-O-ro-U..}
Oenora

ÚÊÈÊÊÊ&

He_albtiiiO_ri-ll9.
CHICAGO 1898

Primeiro Prcmio s Medalli»
——*tj«e*i.

Eslá recohliooliia oftlclalmcnto po»
eminentes ancloriilãtles scicntillcas Jau
principaes cidades do inundo como ua
Bicellunte tonicuopoderosissirrio recona-
tltuinteallniciilar, liitlispcnsiivül para oi
doentes couvalesccule.. pessoas debela l
Miança».

Não k conínuila rnm os Kxlractoi
dt Carne que são considerados n.ins
eni.iiliiiicnlns, o não como pr.p-uvfof
lllmeiitarc..

Exlja-se a firma do Pr. Valdí» tíai»
til para evitar equlvocarõcs.

A'vonda nos boas drog_r!í!_
A pI.Rrmacian o no donotlto

lü» S...-..ÜQB OfiHTM m*

m^mmm^mÊ^^m^m
AZEVEDO -té^M^^ SâiPASO

Elixir de ^p Pacová
E8TOMAGO m TOWICO-DIClESrSVO ü) iriTESTINOS

il—0,*<*— «asasaBaBHSBasase

PHEIOL
DESINFECTAWTE-A_3STRS^6ENTE

Ulcoras de toda a ospecio
Golpes, Ferimentos, Queimaduras, Implgons, Coceirai

Caspa, Corrimentos, oto.
INDUSTRIA NACIONAL

* ^..•^«u_ií?__i_«. í s/sNÃO!

• !-?•__ m «-w/l^r>'',' ^^%. "%s^i\
W? *W'-Ssr . S»v'í $ /..••»• i T^**«-*__-í_íaa

Í,rJs ÊÊm Ech,* ¦¦ /-'§m
m iéif vás ^tyk ¦/ m

miw o .„"-"<>•» „"«*..s $Hc\ / §m

ÉÈMg^Jrmi M^b. »4 6°<<ò> ffllm artmi^Mst^vmeaK Jm% _> "o. °°*. ns» EÊSa? ____Fmiml^ÍM§ 14"4'0íc- mm MsWÊrMfl Mms~^*r&m M "•«*..; °wo- Im ^P Jíf¦P^yfc m$ML*«o9ffi»»'/ili
_^_P Wvm _____ü? --____&&____.'**'•*. Im WEeffli

-Kwí_e__|i_Sâr

àW W
§Ê mr

DEPOSITÁRIOS

ARAUJO FREITAS & G.

DI-OGUISTAS

g_4 Rua dos Ourives 114

VENDE-SE

_.M TODAS AS

PHARMACIAS*

E

DROGARIAS
PREÇO.^

2$500

.-NEIV1IA, FR/iQUEZa, CrM\l.t\L.SlSCEHC!A.
-XOEEISOdoTR.lEÃLHOoul.t-lJRASTHE-WIA.p-EIJfi-SdniiP/.lvEGjllUEHTEsI

Af-FECgÕES ílo CORAÇÃO, -- oiiVoUo- cora rapldea iicl.n

-_.--.. _____'k^Í_____5i_&tí^

f^^tíf^Misk2 Cr-Wda3 Pioioios
W<Íti$wíVfZ>%Sfl2 üildonmtle Honra

¦^^^iTf/O t,lodMast!eOiira/fáz
[&% SMedalhando Wnikll O

TÔNICOS -^f fiECONSTITUINTES ^SgP „.-Qulntiuillc-iiilo osiorcmi.poDllltoaÒíi unGENcnADonE.-*, moBSTtVOS, estimulantes.
r>*posiin. 110 mo-il'..,'(ANr.IRO: A-.t,lrf «Ti* Oliveira,

I. Kit VOOAd A-t liuA.t PUÂllMAt-IAi*.

Wê

TRIGA
ARENS IRMÃOS

ein a satlsfiição dn coiiiiiiunicar aos seus amigos, ficguezos o ao publico cm geral que, tendo aeeilo a agencia da importanU
akica do electrieidade

THE BRUS1I ELEGTRIGAL ENGINEERIlíG- COMPANY
v uii mesmo lempo contratado um liahil engenheiro clcctricista da mesma companhia para este ramo do sen negocio, cjII»
iiojo preparados para incumbir-s. do foriíoeimoiito o montagüin do3 apparelhos do electrieidade 03 mais moderno3 e dos
respectivo., motores a vapor, t.aí, kornznne 011 água e próprio para essn (lm.

IVeparain orcaiiienios 11 plantas para instaia.õos olectricas, estagies contraos para cidades inteiras, para minerações,
rabricas tlu tecidos o outros est-bolecliii-iitos iudustria'e3' Transmissão de força electrica das caaltn.iiras (d'agiia) de qualquer
ilislnncia, para motores cle.lriuos, holopliotuü para a armada, fortalezas ou qualquer outro mister militar, illumiiiaçâo
publica, etc, etc. , -

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIA
._f__t_.___L_L..i_E:-_?a-r@3' ___c___L-^T-___-E_-3L-t»as_i

147 RUA DA QUITANDA 
'147

PREPARADO POR

Preparado especialmente para o tratamento (Ias
TOSSES

m*Oi\ClIITES
UEFIilll-OS

CATARK1IOS

qXq

€OQVELVCHK/^V\
AS CRIAWÇAS/ ^V /

mmmmm.

____.
ANEMIA ? EXTEMUAÇAO ? CHLOROSE ? CONVALESCENÇAS

_d_su_h_i(.Jk< c_____nEtbKcU-UTS--i-7iB-__aBPi mm -**

*

O TÔNICO MAIS PODEROSO E REGENERADOR DO SANGUE
Paris, 43, me do SalntoiiRO, o em todas as boas Pliarmacias.

os callos eos PÊS
lormam-sc no lugar cm qnc oatlrilo do pó com o calcado 6 mnis

freqüente o aclivo, pi.iiiii/.iiidu./..//....'.ma (auciiinulação de'.sangue) da
epidenni.', que s;i vai loniainio espessa o endii.tlt.ida; arredondada,
tendo uo centro uma porção mais estrcila; cjiiuilriea i; iraiisparenlc,
ipie sc aprofinida, e peneira atú o pcriüslò. (Membrana que envolve
os ossos).

CÜIUCIDA, do pliarniacoiilico Colias, alrophia er.se liorrivcl lc-
r.ido cheio de vida t: doloroso, combino a inliaiiiiiiaçiió ò a dor. e no
lim de mui poucos dias produz coinnlcla cura, oxtíaliíndò lot.ilnicnlo
o corpo do callo: sc alguma vez falhar, ua 'primeira c segunda appli-
cação, deve-se repelir do novo o remédio

A experiência de Ituigdj- annos, o graiitlo numero de atlcálados
expontâneos de pessoas qne sc curaram e os pedidos que diarianientc
nos sãn dirigidos, nos aiitorizaiii a assegiirar— quoVo UÜItl-lUÃ Colias
ii o mais certo c seguro remédio para callcs.que alé huje existe.

.:t'osrro (íiuial na Drogaria dc Araujo 5' Pimenta, ú rua de São
Pedro ii. 8ti.

IIIIííIíIk

Rua dos Ourives w/^S*/
itio de ümffl&^JÊy

/ Itio de JaiM

ETC, ETC
WAS

Vcndc-sc ein Iodas as pliarmacias e drogarias / -^^/^>3
I»A8T1(_IIA8' LAXJITIVA8

\V__WVI-CB{, CONTIIA COHI8TI
PAÇÕI-H OU PltlSÃO'UE 

VUSITRE

Em virtude de sua composição po
tlem ser usadas diariamente, pois
não exigem dieta de natureza ai-
gama, nem mudança nos Iiahi
tos ordinários da vida. S •**^

E' um medica-
mento de uso po*t

pular e de effeito se-
guro nas DIGESTÕES

DIFFICEIS, DISPEPESIAS,
6ASTBALGIAS, PERDAS DS

APPETITE, VÔMITOS, INDI-
GESTÕES, COLICAS INTESTI-

r NAES, ENXAQUECAS, VERTIGENS
PERTURBAÇÕES NERVOSAS E HTS-

TERICAS, FRACTULENCIAS, COLICAS
UTERINAS, ETC.

DOSE--H3 à 1 colher de chá em

f um pouco d'agua para usar de uma só ve»
ou aos poucos. As crianças usarão da metade

da dose. Vende-se em todas as pliarmacias e
drogarias.

IDElIFOSrrO

73 RUA DOS OURIVES 75

PAPEIS PERDIDOS
rerdeu-sc no dia 12 do corrcnlc um

emlirtilho dc papel azul marinho con-
lendo Ires rcqiicrimcnlosjroga-sc n quem
o achou entregar na rua dos Andradas
n. 5, quo será liem gralillcado.

ILDEFONSOCAt-lPELO
TRAVESSA DA BARBEIRA l 3

RÜA SILVA JARD119
Perdeu-se a cautela n. 20.0-. desta

cas». '. : ¦ ••¦*•¦¦'¦'•. .•-!' '.'•'•'.

REMÉDIO DOS POBRES
Iintra o lempo tle calor, quando mais

npparocóm repentinaincnlc ns lontciras,
ns desarranjos do esloniago o do ventre,
que, não sendo logo medicados, podem
se tornarem moléstias morlacs ;pur isso
deve 'sc ler sempre comsigo um frasco
do linlnia ou uma caixa ile Pilulas dc
Kctiaiulra Amara, remédio paulista, para
tornar-se logo que se sinla qualquer máo
eslar. quo pareça um signal de moléstia
que começa desenvolver-se.

('lista a Tintura _f500 o as Pilulas ?£.
Com lão pequena quantia pódc so pre-venir grandes .soUriiiientos e despciiilins
de dinheiro. Vcndc-sc em Iodas as dro-
garias c uo deposito do íahricante, á
rua de S. Pedro u. 72, 1* andar.

MlIIIS ,111
liem visitar a grande.fabrio.ua va-ioi- de moveis

~ ura —
lv_EA.-RTIã>TS FILHOS cSS O.

CASA I''U.VD_V_>'A EM iÓGO

Kí!A DO REGENTE NS. 35.55,40E42
QUE TÊMSE51P1-E GRAHUE SOSTiüllENTO

POR PKEÇOS BA:_-ATISSIM09

ARENS IRMÃOS
ÚNICOS AGENTES DA IMPORTANTE CASA 0RENSTE1N & KOPPEl

•V DE BB-RIjILiff
o mol» antijja íabrica da trilho* portatola e material rodonto n» AllemanU», tem ¦•trtpN

Brande deposito do trilhos e
material portátil, e ofiereoem*>ae a mandar vir por enoommenda

Irillios de qualquer peso, eom ou sem dormentes» de fiei
Tias portáteis, desvios,

plataformas, gira dores, vagonetes para qualquer
fim industrial ou para agricultura, vagões para passageiros

e mercadorias, rodas e mais ferragens
para a eonstruccfto dos mesmos aqui no paiz,

locomotivas sobre quatro ou mais rodas, pontes, ete^
tudo de perfeita mfto

de obra e solida eonstrueeão.
6BANDE DEPOSITO HUCBDU PARA IHDOSTl fi UIHBI

147 Rua da Quitanda 1-47
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A MAIS ÜTIL NOVIDADE DE 1896

MICROCIDA
Approvado pelo Instituto Sanitário da Capilal Federal

PRESERVATIVO CONTRA A FEBRE AMARELA
de'jmiim, ujhbjõe: sb./^'io":m^:_o:9§í

niAiiiacEUTico ciiimico •
"tVodiííioso medicumeutojá experimentado,

pui-a. evitai* o terrível llajrelo ;
Coii«oi*rciiflO por sua composição a

iiiolborar sempre o estado
srcrnl de saude

Com o simples iisti ilo lUicstociDA. evita-se n terrível enfermi-
dade. Indispensável «iodos nas épocas epidêmicas e muito principnlmculc' tos estrangeiros. Acompanha cada caixa do proservalivo ABICltOCI DA.
uma explicação ciara du mudu de usar,'dieta, cuidados, etc, cni cinco
idiomas : portuguoz, franecz; iuglcz, iialiano e bespanliol, c" o compe-
tente conla-gullas.

Exigir sempre a marca registrada o a assignalura á mão dc A.Dl", S.Uil.hS
A' venda desdo. jú

DROGARIA MRIl- RUA 1)0 HOSPÍCIO-N.2S
Pharmacia e drogaria MONTEIRO DA GAMA.

RUA «OjyÇAJLTOg DIAS IV. ti

»liAIÜA ípis"A COROA?
O FAMOSISSIMO EXTRACTO

(Maçã silvestre )
Orchidin, Rosas inalezna

Pobu U'Kai>agne,
Jtiilna blnuc, etc., oto.

m

MATICO DE GRIMAULT & C
PHABM^CEÜTICOS em PARIS

Appros'ado pela Junta¦ de Hyoiene de Rio-de-Janeiro

INJECÇAO DE WATICO

IA

Exclusivamente 

preparada
com as folhas de Matico
ás Peru, esla injeccão

adquirio em poucos annos
ama reputação universal. Ella
cura rapidamente os corri-
mentos mais rebeldes.

Deposito em PARIS, 8, ruo Vivionne,

CÁPSULAS DE MATICO

0 

resultado é infullivel no
tratamento Gonorrhea
sem nuncu fatigaro eslo-

mago, como sucede com as
cápsulas de copahiba liquida.
Saõ empregadas nos casos
clironicos.

e nu principais rharmatfai t trogariai,

HH , "" Ci ¦"*...¦¦) 2 S
§1 o OTMçra^TWnp Ir* e

w *&*WQB* Bg i^ im BojmsT taSTo H
6=wSH>.5*"í*§

Venda nm Í801: 2.000.000 frascos
jClub. 1SOO

17 pilllllilItAS .MUUALIIAS

tó a jtí^iSâ^jriiIJg 2 2

Itllllll SrVLTS
(Sãos ila alfazema fortideantes)

Furilicam os aposentos c ali-
viam ns dores dc cabeça,

iiiüúenza, enjôo, etc.

Vcndcm-sc em Iodas perfumarias
Agentes: MIP..& C.,08, Ouvidor

CEPA
ESPINHOSA

DO
DR. EDUARDO FRANÇA

Ornais precioso remedio i
da actualidadel |

Cura moléstias do fígado, baço, \
rins, intestinos, dyspcpsias,

azia, flatos. digestões dilliccis, etc.
Vende-se cm todas as

pharmacias c drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAUJO FREITAS & O.

Hfev 114 RUA DOS OURIVES 114 A

M^
' UM VESICATORIQ

PETROPOLIS
Para quem vai a Petropolis 6 uoinsaber

que tem uma casa que e ulil para todos,
queéacasaJacob Scltimi. Compra o vende
ouro, prata, pedras preciosas, moveis,
louças, crystaesc todoc qualquer objeclo'
que represento valor. Sem pagar com-
niissücs procuram-se casas para alugar e
pessoal para serviço doméstico.

í

1
14j, 18J o 20i*>, vcstiiliulins brancos, bor-
dados' feilios dc caroisolas para meninas
dc 1 a 10 annos: no 1'araiso das Crian-
ças, rua dos Ourives ii. 2(5, casa cs-
peblal.,

IliiilttlAIill
PITI-ULCEROSG

ITopnrndo polo pliufinaooutico
JOSÉ CONSTANCIO DE JESUS

AI'1'l'.OVADO PELO
Instituto Sanitário Federal ¦

-)oO

C?

Por diininiiln preço vcndc-sc uma boa
fazenda de café, cüliiplclamcntc ninntada
no lislailó do S. Paulo, II Kiloinelrnsdis-
vanlc da estação férrea, l) niulivo da
Aoiiila é ter de iiiiscnlar-sc o proprietário,
d fazenda ii dc prodiicçãc muito regular,
uclo (pie fcm pouco leuipi) será retirado
J capital. Iiiloniiaçõés' por obséquio, á
rua ilo Lavradio n. 149.

10Í, I2Í e lí£, vestuários dc brim dc
cores, para meninos dc 2 a 10 annos; no
Paraíso das Crianças, rua do.s Ourives n.2C.

51 Rua S.Carlos 51
ESTACIO DE SA'

*m*-

IMÊMSETERÍ

tmESBSMSBB

FUMOUZE-ALBESPEYRESÍ
«is^- 78,Faubourg Saint-Denis, PARIS, m

ÃS PRINCIPAES PHARMACIAS, em quo achà-sa om pedaoop do todos osi Tamanhos,
EXI^A-SE. A AB8ISNATURA AIBESFEy>eS BS. -*a0 V~*~*""*-

I. DEMARCQ
Alfaiate para senlioras

" DEMARCQ
Costureira

Foltln «Io» vestidos do S
Chita  18ÍO0OILÜ  2?í0u0
Setineta. 20fl)00 | Seda... 25*000

Este unguenlo, muilo conhecido na Europa,
nosliâlados e em niuitos dos nossos bospilaes,
6 vantajosamente empresado desde 185'! o cuca
cm pinico lompotodas as cspccics doPIálllÜAS, *£
CHAGAS ou Ul.tiillAS recentes c antigas, abees-

sos, cryslnolás', oscróphTilal; empigons leiccnsos, bubúcs, iiuius, cancros vetuü
rcus, Irioiras, darliiros, espinlias arruinadas, cscaldaduras etc, etc.

Aos chfcrnios désongaitãilos; que não tenham obtido ro3ultiitlo com n emprego
dc todas as pomadas e outras modicaçOos, garante-se ;i cura cuui u uso do
HJiifíneiiC.» Sim to Urazilioiiua ÀitÍ.i-a.Jicoroai>, cuuiu O UiaiS efUcas
alé hoje conhecido.

0 S.ofíittisto (Iiigiionto Santo Rrnxlllonsoi jtnti-TLHeoroBo
leva a inarcn rcgislrada na parle superior da laia o a Urina do fabricante no rolulo

Um;i iiitit.. .. l^-"»<>!> Onut (Itiziii.... iâ^OOO
DBEOSIT0 OISltAli UIU Illi JANKIIIO

EB!mr*HJ5-.!iii o iSi-o^ari.-i 8. •!(>,%'.h'.K11I

108 MA MARECHAL FLORIANO 108
ANTIGA LARGA DE S. JOAQUIM

S. PAULO—DIUJOMIIA ALVES LIMA— HUA Dl) HÜS.VIII0
AVISO-Ilnvond» muitas pomaílíii-i «om o nome

-UNGUENTO SANTO—, para, uttciuluríis recla-
inações e ovitar enganos; peça«so XJJNGrUJIllNXO
SA.JSTO A.3NXI-Urit!l£ill,OSO, de Jesus.

F1.0UI s^

Jaqucttes, capas, malinécs, vcslidos
do crianças, etc.

Perfupiista da Rainha da Inglaterra e da Corte da Rússia.
...i. m> ¦ mm •¦»• -y

Perfumaria Especial com MQSKARI
Água de Toucador & Sabonete IMEOSZSLuflLRX
Essência & Pó de Arroz  »GEOS31S. J\JRX
Oleo & Brilhantina o. SKEOSlSL^LZ&Ij

VENI)I!M-SE KM TODAli ÁB riUNOITAM CABAS OE rCIlfUlIAUIA1-k
A. JL.UGr01.IlVA. não ó unguento e nem pomada

de banlio. rnnçosa. E' um reniedio liquido, «em
gorduraiSem onelro, não suja as roupas nem o
corpo, podendo sem* applieadá com um pincel,
peuna de Kalünlia ou eslopn fina. Depois de nppli-
onda, o doente pódc vestir-se seita precisar uso de
fios, sem cxlialar dc si nenhum cheiro e sem ter
Incoininodo algum.

•
A. LVGOLIMÀ 6 descoberta do Dr. Eduardo

França, em 1886, sendo o primeiro a com-
bater o annchponico uso da baitlin, da gordura e
do mfto cheiro das "pomadas" e dos "uaguen»
to»ít«

lill
A *LUGO""CINA cura : moléstias da pello, fe«

ridas, ulceras, frieii-usi, eomicliões, brotoe.jns,
suor fétido dos pés o do sovaoo, manchas da pello,
espinhas» caspa, queda, dos cabellos, queimada-
ras, cmpigeiis, nssudurus das coxas, surnas, ti-
nha, boubas, golpes, etc.

fl

Vcnde-sc cm lotlas as pliarmacias
DEPOSITÁRIOS

ias

NEM SOU DE BANHA I ARAUJO FREITAS & C.
DEOGTJISTAS

114 RUA DOS OURIVES 114
Prego S05OO

Bronchite asthmaticn, cnnseix-a o muita, tosse soíTreü o fêv. Domotrio Bvuinette, rua S. "Valeutim n
Acaba de ser ourado com o ALCATRÃO E JATAHY, de Ilonorio do Prado.

4.Í3. Tratou-se durante tres mezeü com muitos módicos, som resultado.

Deposito geral - Drogaria J. M. Pacheco - Rua dos Andradas n. 59
*w**sf]a******iuOMa* ¦u.9$B2»aj»mr&

XAROPE DE MARICÁ'
COMPOSTO

te chimico-pharmaccutico F. Freitas, analysado c approvado pelo
luslitulo Sanitário Federal.

""ESPECIFICO CONTRA. A. ASTIIMA
c o mais efficàz no tratamento das

"branehltea, totiuon rebeldes, catiirriion, rouquUlõe», otrj.

Icpositarios—RABELLO & í •- ma do Hospício ns, 21o e 280

FRANÇA--SANTA THEREZA
DOMINGO 22 DO CORRENTE

se uão chover, uma banda do musica composta dc professores cx-
coutará escolhidas peças do seu repertório, do mciu-dia ás 10 lioras.

ft' NOITE, ESTE APRAZÍVEL LOGAR
será abrilhantado com esplendida Illuminação clcclrica a cores.

A. Companliia Ferro Carril Carioca
terá bonds cleclricos, do largo da Carioca, dc 10 cm 10 minutos;
para esse bello passeio.

THEATEO LUCINDA
Empreza Fernandes Pinto & C.-Companhia Brandão

dn qual lViatoin pnrto n 8' netrlz Pepn Ruis o o

|M>Iiiilni*iaaiinn netor IIISAIWIÍÃO
Direcrâü scciiica ile Acacio Âüluiics-Hcgcnlc da orcíicclrá maeslro l.ui/. Horcira

MAGNEM
0 GRANDE ESPECIFICO CONTlíA AS MOLÉSTIAS DO VERÃO

Acautelem-se das imitações — ünica, legitima, pura e solúvel
VIIDItO ¦»¦-;¦ VIDRO

iiT*r--,'-,fr*,',',,',,,'l"'1*'"f,'lu*

BISCOÜTOS
• RUA FRANCISCO EUGÊNIO 8

VILLA OÜMIANV

Nesta antigra e bem
«onltaooida fabrica
de blscontoS) ha
sempre efraiido «or-
tiinento do OO qua-
lidados.

Telepboue O OS £5.

MOVEIS
Mobílias pura quar-
tom, salas «le jantar
e salas de visitas.

A preços gem eoin-
petidor.

93 RUA DOS OURIVES 9.1

ELDOEABO THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Regente da orcliostra, maestro Anoi.wio

I.iiini:ii
ESIUPEFACIEXTÜ ESPEGTÁGULO

HOJE Domingo 22 HOJE jf^jjg

EMPREZA FERNANDES, PINTO & C.
Grande companliia italiana do operas, opcras-coniicas, operetas c mágicas' da cidade dc lloma, do llnfael 'r«iiilin

DE ME 1IOJJE2
ASSOMBROSAS K0VIO6DE3K.. |

SSn 
"*B*53^rBL**,JJM6.*B!i:75**L.

da clianleusc oxccntrique parisicane
miic. icii^^nio ciiuiivin.
Illlle. "Vwoiiiin, 

grandes surpresas
Pelo celebre illusionista SALVATOH

e Muic. COItINA as sorlés de grande
clleito denominadas

Tortura Romana e Mullicr Mosca
E 0UTIUS KOVIDADKS'¦ 

Nouvellcs diansonncltcs por Sítios. Ca-
rolina, Ursulina, Colina, Lisellc u Drtcy.

Bailados por Mllc. llrosio
Grandes novidades no

OABARET!
AOELOÒMD.O!

KOITBS DKI.ICIOSAS I
AOKLDOIIADO!

Troços e lioras do costume.

Sabbado, 'líi do corrente—Fesla orlislica
cm bciicllcli) do s*m<>. i'»v<mii».

AVISO— EnáaiO da orcliostra ú 1 liora
da larde.

ÚLTIMOS I38I»*ECTAC*U*LOS

DUAS OPERAS EM UMA SO' NOITE!
k PEDIDO 0ÉIIAL — Primeira representação do melodrama cm 1 aclo, dc

Targioni-Tozzeli c 0. Menasci, musiõi do maestro 1'nrrno Másoaomi

GAYALLER1Â RUSTICANA
PÈnSQSÀDESS—SantiisÈãsãj Sra. A. Bourman; Lola, Sra. H. Lafon; Lúcia, Sra. A.

Poggi; Turiddu, Sr. 1. Maristany; Alllo, Sr. 13. BcU —Coro de conladine, Conladiiii.
Coro interno.

Terminará o esncclaciilo com a apreciada opera cm 2 actos, do maeslro
LE0NDAYALLO

I FAGLIACCI
PEnsONACENS—Ncdda, arlisla aniliiilantc c niullicr dc Canio, Sra. A. Bourmann;

Canio, direclor ila companhia o arlisla ambulante, Sr. A. Dernbeis; Tonio (idiola)' cômico, Sr. C Thos; Tõpc, dilo, Sr. I. Maristany; Silvio, campoiioz, Sr. H. liclz.
Canipunezcs o canipoiiezas.

Maestro cohcórladòr c direclor dn orchestra Sr. 0. I.AMIIIASE
Ah « l/Si liorns-Os billielcs á venda na bilheteria.—Á» H l/« liorns

HOJE - Domingo 22 dc novembro ile 18í)ll
O MAIOR SUCCESSO DE 1886 EM I8S6

DOIS MAGNÍFICOS espectaculos
à 1 hora do. tarde e ás 8 Ii2 da noite

VERDADEIRA REVISTA .
única que tem principio, meio e fim

original dos laureados escriploros Arthur dc Azevedo c Moreira Sampaio, em I pro-
logo, II aclos, 17 quadros c 4 apolhcoses. musica do dislinclos maestros

nacionaes e estrangeiros, ensaiada e instruinoiilada pelos
jovens maestros brazileirõs Assis Pacheco c I.uiz Moreira

^^___ _____

13' E 14' REPRESENTAÇÕES

PEPA RUIZ a divina actriz PEPA RUIZ
como sempre, dará o mais dno e gracioso desempenho aos seus brilhantes papeis.

Os vestuários desta osliniadlssima aclriz são do uni luxo o nuncu capazes de
fazer inveja ao próprio Luslicllnò do famoso íüio-Ríu.

THEATRO VARIEDADES
COMPANHIA DIAS BRAGA

¦HOJE DOMINGO 22 DE NOVEMBRO HOJE
2 EXTRAORDINÁRIOS ESPECTACULOS 2

A I HORA DA TARDE AS 8 112 HORAS DA NOITE»
Encerramento dos lVsfco.jos commemoirntívo»

do 14° annivcrsurio d» fundação dsi companhia;

1H*© 3E ./***"-. ffii3 "MJfXJL-Ak-QSLim-JBk-

GRANDE SUCCESSO DO THEATRO BRAZILEIRO
Em nmbos os ospceiaculòs i'Ci>i-osentar-se-lia,

o nm^nilico víimluvillc, om 3 actos, ovíji-inal do
GOMES» CARDIM, imisíca de IjUííb Moreira.

Colas, o bilonlra; üranilão, o Villa-llica; Leonardo, o rei do fogo, o f.n-
trudo o homem do balão, o llecrcio da Cidade Nova o o Jornal do Commercio;
1'iiilo'o csiiuelelo, o inspeclor, o litular, o dramalhao c p 3° proprietário; Ccsar
de Lima, o trabalho: Zelonno, o lliboirinlio, o pai da noiva c o coroado; Alfredo
i ....... n .A.i...',./ ío 7r. vlnlnnln n '2° snorlinan : I. Machado, o Xadrez,
o Alexandre; Louro, o Anaclelo, o empregado do consulado, o Io l.e. o noivo, o
1» proprietário, o macaco, Edmundo Dantes, o marinheiro du Marselha e depois

Conde dc Monle Christo. apresentarão todns grandes novidades.
Aurora llodrigucs, Maria Mazza, Magdaléna Valei, lislcpliania Louro, c

Maria dcl Carnien darão hrilhanlc dcsomponlio aos papeis que lhes furam sabia-
mcnlc cunhados.

Apresentarão Hoje (fraudes no-vidados.
Grande corpo de coros—Bailo composto de 40 flgiiriis—Bandas dcmiisica em scena.

GRANDE NOVIDADE
A 1» dansarina Therczina Chiarini c o corpo de baile executarão, como nunca

foi visto cm companhia nacional,
O GKANDE BAILADO DAS HORAS

da OPERA CIOCONDA
caprichosamente ensaiado pela mesma dansarina.

Verdadeiro esplendor do scoiiograpliía-O íhcçnalto ilo iljioiitepio (dc
ivnj-O XTubiillio (de Carrancini)—O .í«>k«> (de Collvii)-*» i>i«iul<»

procni.orlo (de CanellasJ.
Todo o guarda-roupa do reniiinlado luxo foi confeccionado snh a direcção das

distinclas cos/uminr.s Mines. Maria Thrihaiil. Clclia Freire ç Josuina Fontes, sendo as
fazendas da acreditada c importante casa Sou/.a Carvalho S; C.j fornecedora da
empreza; cabolleiras do Sr. Coimbra.

Todo o Irahalho dc machinisníos c montagem foram dirigido:; pelo lialnl maclii-
nisla da companhia Anisiò Fernandes. ,,.,,.

Os autores do BILONTR'*'. tendo feito diversas e importantes alterações
na sua peça, ampliaram o papel de liarão de Villa llica, que 0 desempenhado polo
popularlssinio aclor brandão.

Amanhã —O nni.OXTKA.

Tomam parle os feslcjadissimos artistas:
Ferreira, Franca, Domingos Draga. Ilraganea, "tangei. Alfredo Silva, Leolln*

Amocdo. Anrelia Dulõrmo, Adoiaido Coíilinho, Marsullo, .Neves, Ferreira hlho,5le*>
donya, liamos, Moreira Fortunato, etc. etc.

A acção passa-se em S. Paulo
Mise-en-cèiie do notável artista Dias Braga

14 NÚMEROS DE MUSICA
Toda a musica foi capricliosamoiile ensaiada

pelo próprio autor niiiestro Liiiv; "Moreira, auxi-
lindo pelos hciis distinetos collo^aN A^oistinlio e
MartiniViainiaíi^e^eiito da orcliostra deste tl»oa«
tro, a qual foi eonsitleravolmonto au^mentada
para execução desta, inia^nilica peça. Soeiiarios,
adereços o accessorio», tudo novo, segundo aa
exigências do autor.

O tHeatro oontiuúa Inxiiosníncito enfeitado
oomo na primeira noite do jyi-andioso festival.

Col ESPECTACULOS!
A' I HORA DA TARDE A'S 8 112 DA NOITE

Nn, isemdiítt entrante : Estréa da notável netria^
IIELlíNA CAVALLIKWno importante papel do
NOEMI A KOELLEK.do drama : ESTATUA S»E
CAKNE.

AMANHã-MONAFíCHU E REPUBLICA

THEATRO AP0LL0
Couipnnbia '.Favcirn

MISNIIGOS ESPEGTIGDLOS DOIS
NESTA CAPITAL

Terça-feira 34 e qnarla 3S do correnle
Despedida da companhia que émb8S'i5ci

para a Kuropa no dia 2G do corrente

Terça-feira 24
tJma unioa representação

do celebre vaudcville, em 3 aofns, o
grande suecesso universal dc 1895—18DG

O HOTEL
DOuni ani*

Tomam parle os principaes artistas

¦*^^MM.ra^^,___!'Jar,Eiiea_«» ss 23PN0KI ¦*'j_L->'^m..ri«_.T i^^r^a-.

Companhia de operetas, mágicas e revistas. Direcção da actriz ISMENIA DOS SANTOS. Regente da orchestra maestro CAPITAM

O programma do cspcctacolo do dia 25
¦era annunciado na vospera.

Os bilhetes para qualquer destas réci-"ka aebam-se desde já a venda na bilae-
i do taeatro.

aaa •¦do

CON0IÜTOS DA IMPIIKNÍa ACKIICA 1)0
« AMAIA »

TaKATno Sant'anna — Rpprcscnlou-sç
antc-liuiitcin, |ifila primeira vc/. neste
tlieatro, a rcvislr. fnnlasllca cm 4 aclos-
c I!) quadros Amapá, orisinal do Sr. Mo-
reira Vasconccllos, ornada com musica,
parle original, parto coordenada, jiorCavallicr, Cosia Junior, L. Moreira, Ma-
noel 1'assosj E. Complljo/A; Gania, I).Luiza
Leonardo c 1). F; Gonzaga.

Amoldada, em parle, ao gênero rovisla,
c em o.ulra parle, amais importante, a
nosso ver, ao gencro fantástico, a peça
dc Moreira Vasconccllos c de um cutre-
cho lão variado que quasi se torna im-
possível poder apruscnlar um resumo
delle em uma simples noticia.

O autor, aproveitando-se da nuoslao
franco-brazilcira, provocada pelo lanicii-
tavel accidcntc ilo Amapá, mctln cm
scena, de uma forma deveras engenhosa
c própria para prender a allcnção do
publico, sem nunca o cnfasliar, uma di-
versidade enorme de typos, alguns dos

3nacs 
são perfeitamente bem achados c

e um cômico irresistível. Sc acerescen-
tamos a isto a circumslancia do autor
ter procurado, conseguindo-o por com-
plelo, fazer vibrar intensamente a libra
patriótica do espectador, ora lembrando-

Irradiante acontecimento! Inexcedivel novidade!
O' i-o|>rcK.iiUa<;â<> da vibrante c foslnjadissima revista fantástica, de grande cspccíaculo, dividida cm 4 aclos

c 19 quadros, original dc MOMIIIA Uli VASf.ONCKLLOS, linariimenienlo elogiada pelo publico
c a imprcnsa.A peca dc mais luxo, apparato e espirito dos lliealros da capital. Verdadeira novidade no jpgcucrodas revidas

Ihc em phrases quentes c declamatórias
os nomes dos brazileirõs mais illuslrcs,
ora patcntcando-llii! scenas próprias a
fazci-lhc explodir o amor palrio, lere-
mos dito o sufllcionto para dcmonslrar
que o Amapá reúne qualidades para
obter um largo suecesso nas nossas pia-
téas populares.0 desempenho foi regular por parle
da maioria dos artistas, havendo com
tudo a salientar Machado, o engraçado
artista, que nn.; dá belles lypns nos pa-
peis dc conselheiro, Amapá, John llull c
outros; llocha, que faz com graça alguns
papeis; Silva, que lambem apresenta v.v
rios typos, alguns dos quaes extrema-
mente cômicos; Leile o (falvão.

Das mulheres, devemos salientar Luiza
Leonardo, que nos seus vários papeis c
essencialmente no dc Candura, se houve
com intclligencia; Concctla, que vai bem
no papel de Vicio; Maria Maia que, cn-
tre outros papeis, faz exccllcntemcnlc o
de Bahia, provocando grando hilaridadc;
Sophia Campos, (liga dc Lis, Branca dc
Lima, ilosa c Gabriclla.

O ^inapú está cjcellcntcmcntc postacm
scena, sendo o guarda-roupa feito a ca-
pricliQ c bastante luxuoso.

0 scenario ó magnilieo, sendo, em
parte, dc cfTcito deslumbrante, como se-
jam as scenas que representam a aurora
no fundo do Amazonas, a malta braii-

leira ao romper da madrugada, a ano-
llicosc das nações, a apollicose dc Carlos
Gomes, o exterior do tlieatro da Paz, no
Pará, a região maravilhosa do paiz do
ouro, ele.

Como so vô, o Amapá rcunc cxccllen-
les condições para se conservar largo
tempo cni scena.

A concurrcncia de espectadores era
muito grande, não faltando applausos
aos principaes artistas e havendo nos
iflnacs dos actos chamados espeeiaes a
todos elles, ao autor, aos sccnograplios,
etc.

| Do Jornal ão Commercio.)

Amanhã» grauide festival dedicado a illuatrada Imprensa

Fugindo aos moldes haliitliacs das rc-
vistas; o lalcnloso cscriplor o actor Mo-
reira de Vasconccllos ápíCsenlpu limitem
ao publico nina curiosa o ürigilial peça,
na iiu.il perpassa um piijaiilc sopro de
palrtolismo.

Narrar minuciosamente o enredo do
Amapá i absolutamente impossível, não
só pela absoluta falta dc espaço, como
pela adiantada hora èlíl que eserevemes
estas linhas.

0 quo podemos garantir c que raras
vezes lemos visto uma miso-cn-scclic mais
deslumbrante, de maior clleito. li' o
cumulo do luxo c da riqueza. 0 mesmo
dirciiios dos bcllissiinos vestuários.

No desempenho destacaremos a actriz
Luiza Leonardo que provocou delirante c
prolongada ovaçáo ao recitar OS versos
alluslvos ao marechal Floriano Peixoto ;
a Sophia Campos, a Concctla o os adores
Machado, Silva c llocha.

As pilhérias abundam durante o cor-
rcr da peça. trazendo o publico cm con-
tinua hilaridadc.

A musica è saltitantc, alegre, havendo
tangos c maxixes.

Pelo que vimos honlem, n .•liiinjiií tem
uma longa carreira diante de si c o me-
ICCC*

(Da Ilepublica.)

THEATRO APOLLO
«^«r*s***^ja*E?r»^'?^.'*?*aj'*****íM3a:^«k. ^^'*!**fc"']*iB*i_."*!a:atzji"*SL

MltECÇÃO DB 0. SA.NS0NB

MAESTRO DISECTOB, CAV. E. IDIOIXTESI

JES Domingo 22 de noyembro IIO-&
DESPEDIDA DA COMPANHIA

ULTIJl» ESPECTACULO
«om a applandida opera, em í actos.de «. VEHll>I

TBflVilMR
Tomam parle as Sras. Rassi, Sarlori, Psrenti c os Srs. Yilalla, Arcingcli,

Coscollano, De-Mareo c Pecci.

Coros dc Guerreiros, Ciganos, CigaDas, Damas e Aojigcros
TREÇOS E HORAS DO COSTUME

EHTfllOKS CERRES IÜ500  ENTRADAS GERAES IfSIO
A companhia parte pva I. mulo na terea-feiia

11i*****.'. _
*¦' - *£5*&W£

'X^KVif-marmU^aí -¦í *w -xz 3 ,_•
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